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      Jessica Taylor construiu sua reputação com base em três princípios: precisão, controle e timing impecável. É por isso que, em frente ao escritório de advocacia Weismann e Goddard, em uma manhã tempestuosa em Denver, olhar para o salto quebrado de seu Louboutin de novecentos dólares parecia um ataque pessoal do universo.

      "Perfeito", murmurou ela, encarando a grade da árvore pela qual era a única responsável. Cachos escuros chicoteavam seu rosto enquanto ela se equilibrava com a graça de alguém que havia passado por coisas muito piores do que um problema de figurino para se tornar a mais jovem diretora de investimentos da história do Hamilton Trust. O sapato quebrado era apenas mais uma irritação em uma manhã já descarrilada por aquela reunião duvidosa sobre herança para a qual fora convocada.

      Este trecho da 20ª Avenida se estendia entre Uptown e Five Points, um espaço liminar onde condomínios reformados se alinhavam com escritórios de advocacia e prédios antigos que pareciam melhores à distância. O ar cheirava levemente a café torrado e à chuva da noite anterior, e em algum lugar próximo, um sino de trem leve soava, abrindo caminho pela manhã. Tudo naquele quarteirão sussurrava respeitabilidade sem aspirações — exatamente o tipo de lugar que Jessica pagava para outras pessoas cuidarem em seu nome.

      Tirando as sapatilhas dobráveis da maleta, Jessica fez um cálculo rápido: manter a dignidade valia mais do que trocar de sapato em uma calçada pública. Ela sempre tinha um plano de contingência. Era isso que a tornava tão boa em administrar os milhões dos outros.

      O que ela não podia prever era que em menos de trinta minutos, ela enfrentaria uma decisão que nenhuma planilha poderia otimizar: sete gatos, uma casa vitoriana e o plano final de uma tia-avó excêntrica para acabar com sua vida perfeitamente organizada.

      Ela havia remarcado duas reuniões com clientes e adiado uma reunião estratégica com Londres para esta consulta. O e-mail do escritório de advocacia havia sido frustrantemente vago — algo sobre uma herança —, mas sua assistente confirmou que não se tratava de um golpe.

      “Sra. Taylor?”

      O sorriso da recepcionista vacilou ao observar o conjunto descombinado de Jessica e os saltos de sola vermelha que ela segurava com força. Seu olhar se demorou por um instante a mais, uma mistura de reconhecimento e apreciação que Jessica conhecia bem. As pessoas costumavam olhar duas vezes ao conhecê-la, como se estivessem tentando conciliar o nome que ouviram com o da mulher morena parada à sua frente.

      “O Sr. Goddard está pronto para recebê-lo.”

      Jessica assentiu uma vez, recusando-se a reconhecer a situação dos sapatos ou a curiosidade mal disfarçada da recepcionista. Ela endireitou a coluna, um movimento que puxou a blusa de seda sobre os ombros e avançou com a confiança de alguém que comandava carteiras de nove dígitos antes do segundo café.

      O escritório no final do corredor era inteiramente iluminado por duas lâmpadas fluorescentes bruxuleantes, cujo zumbido estéril já era irritante. Não havia janelas. Nenhuma luz natural. Apenas uma mesa de mogno, uma única fotografia emoldurada do Monte Blue Sky salpicada de neve e um homem de cabelos brancos com pequenos óculos retangulares levantando-se para cumprimentá-la.

      "Sra. Taylor, obrigado por vir. Sou Harold Goddard." Ele estendeu a mão, e Jessica notou seu aperto firme. "Por favor, sente-se."

      Ela colocou os sapatos, com salto alto, e a maleta ao lado de uma poltrona de couro. "Tenho uma teleconferência às onze, Sr. Goddard, então agradeceria se pudéssemos ser eficientes."

      "Claro." Ele sorriu, aparentemente imperturbável com a vivacidade dela. "Sei que você era sobrinha-neta da Vivian Porter?"

      "Ela era tia do meu pai, sim." Jessica cruzou as pernas, o movimento automático e preciso, inconscientemente elegante mesmo com sapatilhas. "Não éramos próximas." Ela fez uma pausa e acrescentou: "Eu não a via há anos. Ela enviava cartões de Natal, geralmente atrasados, com uma letra que parecia ter sido feita em um carro em movimento."

      Seguiu-se um momento de silêncio, e Harold Goddard piscou. Uma vez.

      “Fiquei surpresa ao ouvir notícias de sua propriedade, mas não fiquei especialmente... afetada”, acrescentou Jessica.

      Vivian fora a única Porter a faltar à faculdade de medicina, um pecado capital aos olhos da família. Nas reuniões da família Taylor-Mehta, o nome da tia Vivian raramente era mencionado, exceto como um alerta sobre "potencial desperdiçado", segundo a mãe de Jessica. Da última vez que Jessica a vira, no casamento de uma prima, mais de uma década antes, Vivian usava lenços esvoaçantes e pulseiras tilintantes, com os cabelos grisalhos desgrenhados e soltos, enquanto todos os outros estavam impecavelmente arrumados.

      "Entendo." Goddard abriu uma pasta de arquivo. "Bem, independentemente do seu parentesco, sua tia-avó o nomeou o único beneficiário do patrimônio dela."

      Jessica piscou, o único sinal aparente de sua surpresa, parando os dedos antes que apertassem o couro do braço da cadeira. "Eu não sabia que ela tinha uma propriedade. A última notícia que tive foi que ela estava morando em uma casa vitoriana decadente em Five Points."

      "Sim, é esse o imóvel em questão. A casa no número 487 da North Downing." Ele deslizou uma fotografia sobre a mesa.

      Jessica pegou o aparelho, observando a casa vitoriana de três andares com sua varanda envolvente e detalhes em tons de gengibre. A tinta teria sido berrante se não tivesse desbotado, mas a arquitetura era inegavelmente impressionante. A propriedade tinha potencial.

      "Foi avaliado em 1,2 milhões de dólares, dado seu status histórico e a recente gentrificação do bairro." Goddard ajustou os óculos. "Há também uma modesta carteira de investimentos, avaliada em aproximadamente 900 mil dólares."

      Os dedos de Jessica se contraíram com o instinto de pegar o celular e verificar os preços de mercado atuais para imóveis em Five Points. O bairro havia se transformado na última década, de um distrito histórico negligenciado para um ponto de interesse em ascensão. Com as reformas certas, o valor do imóvel poderia aumentar de quinze a vinte por cento em dois anos. E a carteira de investimentos, mesmo administrada de forma conservadora, poderia render retornos significativos.

      “E os termos?” Sempre houve termos.

      "Ah, sim." Goddard pigarreou. "É aqui que as coisas se tornam mais específicas. A Sra. Porter foi bastante detalhista em seus desejos."

      Lá vem ele, pensou Jessica, seu corpo ficando levemente tenso, um aperto sutil nos ombros que ela imediatamente neutralizou, forçando-os a relaxar novamente.

      “Você deverá residir na casa por no mínimo seis meses e cuidar dela, de seus companheiros.”

      "Companheiros?", repetiu Jessica, com cautela na voz.

      "Os gatos dela, Sra. Taylor. Sete deles."

      O silêncio que se seguiu foi absoluto. A expressão de Jessica permaneceu serena, sem revelar o horror que borbulhava sob sua superfície. Seu pulso acelerou, uma onda de calor percorreu seu pescoço, que ela rezou para não ser visível.

      “Gatos”, ela disse finalmente, a palavra saindo de seus lábios como um peso morto.

      Sim. De acordo com o testamento, você deve residir na casa e manter os cuidados com todos os sete gatos por um período mínimo de seis meses. Se os termos forem cumpridos, a casa e os investimentos serão transferidos para você, livres e desembaraçados.

      "E se eu recusar?", perguntou Jessica, já sabendo a resposta.

      “Então o patrimônio vai para a Associação de Bem-Estar Animal de Denver.”

      Claro que sim. Jessica conteve um suspiro. "Sr. Goddard, moro numa cobertura no centro da cidade. Trabalho sessenta horas por semana. Sou alérgica a gatos." O último ponto foi um leve exagero; ela nunca havia feito o teste, mas parecia verdadeiro em espírito.

      "A Sra. Porter previu sua relutância." Ele deslizou outro documento para a frente. "Ela conseguiu uma bolsa para cobrir os serviços de um especialista em comportamento animal, especializado em psicologia felina. A Sra. Porter insistiu bastante para que esse especialista em particular fosse contratado, caso você aceitasse."

      Jessica folheou o documento, parando em um nome circulado em vermelho: Dra. Alison Ritchie, DVM, PhD, DACVIM (Neurologia), DACVB. Havia mais letras em suas qualificações profissionais do que em seu nome. A letra rabiscada ao lado, Jessica imediatamente reconheceu de cartões de Natal, dizia: "Ali ajuda os casos perdidos. Você precisa dela." A tinta era roxa — quem ainda usa tinta roxa?

      "Um terapeuta de gatos?" As palavras saíram mais ásperas do que ela pretendia.

      "Acredito que a Dra. Ritchie prefira 'especialista em comportamento animal'", corrigiu Goddard suavemente. "Ela trabalha com a Fundação Healing Paws e foi altamente recomendada pela Sra. Porter."

      Jessica largou o papel, a mente a mil por hora, fazendo cálculos. Só a propriedade já valia o inconveniente, especialmente no mercado superaquecido de Denver. Seis meses era administrável. E talvez aquelas... criaturas pudessem ficar confinadas a uma área específica da casa. Seu dedo traçou a borda do papel inconscientemente, parando sobre o nome do Dr. Ritchie. Vivian Porter estava sendo irritantemente exigente, pelo menos vindo do além-túmulo.

      “Quando começaria esse período de seis meses?”

      "Imediatamente. A governanta da Sra. Porter está cuidando dos animais desde o falecimento dela, há três semanas, mas esse acordo termina hoje. Sra. Taylor, estamos tentando marcar esta reunião há quase duas semanas." A expressão de Goddard permaneceu neutra, mas Jessica detectou uma pitada de frustração misturada à curiosidade. Ele se perguntava se ela realmente levaria aquilo adiante.

      Ela se levantou, alisando a saia, a lã firme contra as palmas das mãos. "Preciso revisar a documentação completa com meu advogado."

      "Claro. Mas a governanta sai às cinco hoje." Ele ofereceu um cartão de visita. "Este é o contato da Dra. Ritchie. A Sra. Porter foi bem explícita ao dizer que você trabalha especificamente com ela."

      Jessica guardou o cartão no bolso sem olhar. O papel era grosso, caro e, estranhamente, não era o que ela esperaria de alguém que trabalhava com animais.

      “Precisaremos da sua decisão até o final do expediente de hoje, Sra. Taylor.”

      "E você vai conseguir", disse ela, levantando-se para sair, com a pasta na mão e os sapatos balançando ao lado deles.

      Lá fora, na calçada, Jessica pegou o telefone e tocou na tela, ligando para sua assistente, que atendeu imediatamente.

      "Zach, cancele tudo depois das duas. Preciso que você encontre um profissional que possa criar um espaço vedado e separado para animais de estimação." Sua voz endureceu. "E encontre os melhores purificadores de ar do mercado. Dinheiro não é problema."

      Ela olhou para o relógio e depois para o cartão em sua mão.

      "Além disso, preciso que você ligue para essa Dra. Ritchie e agende uma consulta imediatamente. Vou te passar o número dela."

    Encerrando a ligação, Jessica chamou um táxi. Seu dia havia sido sequestrado pelos gatos de sua tia falecida. 2,1 milhões de dólares ou não, alguém pagaria por esse inconveniente. Ao se sentar no banco de trás, ela não conseguia se livrar da sensação de que sua vida estava prestes a se tornar muito, muito complicada.
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      O Dogue Alemão choramingava nervosamente, pressionando seu corpo enorme contra as pernas de Ali Ritchie enquanto ela aumentava o volume do seu aplicativo de simulação de tempestade. O tablet em sua mesa reproduzia um estrondoso trovão através de alto-falantes Bluetooth estrategicamente posicionados pelo escritório.

      "Está tudo bem, Nigel", disse Ali, ajoelhando-se ao lado do cachorro. Ela colocou a palma da mão delicadamente no peito dele, sentindo os batimentos cardíacos acelerados através dos pelos finos. "Respira fundo, amigo. Vamos superar isso juntos."

      O dono do cachorro, um homem baixo com uma expressão preocupada, olhou para o relógio. "Então essa terapia do trovão funciona mesmo? Ele destruiu meu sofá de couro italiano durante a última ventania."

      "Dessensibilização sistemática", corrigiu Ali, sem tirar os olhos do cachorro. "E sim, com consistência e paciência." Ela coçou atrás das orelhas de Nigel, com o toque firme, enquanto outro estrondo de trovão simulado ecoava pelos alto-falantes. Desta vez, o cachorro se encolheu, mas não entrou em pânico. Progresso.

      "Você se saiu muito bem hoje, Nigel." Ali se levantou, sentindo a dor familiar na lombar pelas horas passadas ao nível dos animais. "Continue tocando aquelas gravações de sons de tempestade que lhe enviei, Sr. Brennan. Cinco minutos por dia, aumentando o volume gradualmente."

      Depois que o Dogue Alemão e sua dona foram embora, Ali desabou na cadeira da escrivaninha, esticando os braços acima da cabeça até a coluna estalar satisfatoriamente. O Presidente Meow, que observava a sessão do alto de uma estante, saltou para reivindicar seu lugar de direito no teclado dela.

      "Anda logo, seu tirano peludo", disse ela carinhosamente, deslocando o gato caolho para alcançar sua caneca de café. O líquido preto lá dentro já havia esfriado horas antes, uma espuma gordurosa flutuando na superfície, mas ela o bebeu mesmo assim, com uma careta, enquanto lia os arquivos do caso daquela manhã. Quando chegou ao arquivo de um siamês chamado Ming, soltou um suspiro exasperado.

      "Margo!", ela gritou, e então parou. A porta do seu escritório se abriu com uma lentidão glacial antes que Margo, sua assistente, entrasse com a tranquilidade sem pressa de uma preguiça de férias. Ela se encostou no batente da porta como se ficar em pé, completamente ereta, exigisse muito esforço.

      “Que tratamento você sugeriu à Sra. Alexander?”

      A loira franziu a testa. "Sugeri que ela experimentasse uma marca diferente de areia", respondeu Margo, estreitando os olhos. "A perfumada estava agravando a asma de Beethoven."

      "Não, depois disso. A parte sobre..." Ali girou a mão, como se estivesse forçando a mulher a dizer mais alguma coisa, apesar de já saber a resposta.

      "A coleira calmante holística?", ofereceu Margo.

      "Não. Os vídeos de meditação para gatos do YouTube." Ali apoiou a cabeça nas mãos, fazendo com que seus cabelos escuros caíssem em cascata sobre os dedos. "Por favor, me diga que você não cobrou da Sra. Alexander por esse conselho."

      "Foi só uma sugestão!", protestou Margo. "O gato da minha colega de quarto adora esses vídeos. Eles são especialmente sintonizados com as ondas cerebrais felinas."

      Ali olhou por entre os dedos. "Margo, estamos tentando administrar uma clínica de comportamento animal legítima, não um spa para animais da Nova Era. A Sra. Alexander já acha que estamos cobrando demais dela."

      “Bem, talvez se adicionássemos terapia com cristais, ela sentiria que estava recebendo o que pagou”, murmurou Margo.

      Ali soltou um gritinho estrangulado. "Vá ligar para ela e diga para ignorar tudo o que você disse depois de 'tentar trocar a areia'."

      Enquanto Margo se afastava, Ali afundou na cadeira e observou o caos organizado de seu espaço de trabalho. Pilhas de artigos de pesquisa cobriam a maioria das superfícies disponíveis. Uma estante transbordava de periódicos veterinários e textos de psicologia animal. Três camas separadas para gatos ocupavam os cantos do quarto, embora seu gato, Chairman Meow, invariavelmente optasse por dormir em seu teclado.

      O gato em questão agora lhe dava uma cabeçada na mão, exigindo atenção.

      "Pelo menos você não curte meditação no YouTube, né, amigo?" Ela coçou o queixo dele, recebendo um ronronar estrondoso. O pelo dele era quente contra os dedos dela, reconfortante em sua familiaridade. "Não, guarde sua loucura para as três sessões de parkour da manhã na minha cara."

      O Presidente Meow piscou seu único olho dourado para ela com o que ela jurou ser indignação.

      O telefone dela vibrou e ela olhou para o identificador de chamadas: DESCONHECIDO. Provavelmente mais um dono de animal desesperado. Seus ombros ficaram tensos com a ideia de adicionar mais um caso à sua agenda já sobrecarregada, mas ela não conseguia ignorar.

      “Healing Paws, aqui é o Dr. Ritchie”, ela respondeu, segurando o telefone no ombro e continuando a acariciar o gato.

      "Dr. Ritchie, aqui é Zachary Landers, assistente executivo da Sra. Jessica Taylor." A voz era firme e profissional, com um tom de eficiência imperiosa que fez Ali se endireitar. "A Sra. Taylor gostaria de agendar uma consulta imediata sobre uma casa com vários gatos que ela herdou recentemente."

      Ali inclinou a cabeça, desviando-se do Presidente Meow, que a encarou com um olhar ofendido. Sua mão livre inconscientemente se moveu para alisar a camisa amassada, como se quem ligasse pudesse ver seu estado desgrenhado.

      "Jessica Taylor?" O nome lhe remeteu à memória. "Espera aí. Isso é sobre os gatos da Vivian Porter?"

      Uma pausa. "Sim, exatamente. Como você..."

      "Vivian foi uma grande doadora para a nossa fundação", explicou Ali, tomada por uma onda de tristeza. Sua garganta se apertou inesperadamente. "Sinto muito pela perda da Sra. Taylor. Vivian era uma mulher extraordinária."

      Outra pausa. "Sim, bem, a Sra. Taylor gostaria de marcar uma consulta o mais breve possível. Amanhã, se você estiver disponível."

      Ali olhou para a agenda e tentou decifrar suas anotações. Tarefa nada fácil. Ela tinha uma visita domiciliar à tarde, mas sua manhã estava livre após um cancelamento. Ela mordeu o lábio inferior, calculando quão cedo precisaria acordar para revisar os arquivos dos gatos de Vivian antes da consulta.

      “Eu poderia passar na casa às dez da manhã amanhã?” ela ofereceu.

      — Isso seria aceitável. O endereço é...

      "North Downing, 487", concluiu Ali. "Já estive lá antes... muitas vezes."

      Após confirmar o encontro e encerrar a ligação, Ali recostou-se na cadeira, lembrando-se da última vez que visitara a casa de Vivian. A idosa estava frágil, mas esperta como sempre, sentada em seu solário cercada por seus amados gatos, cada um resgatado com sua própria história trágica. A casa cheirava a Vivian, um talco de rosas distinto, mas não desagradável, e a própria mulher estava sentada, apoiada em pilhas de almofadas coloridas, aproveitando o sol da tarde cercada por aqueles mais próximos. Seu bando de gatos.

      "Quando eu partir", Vivian disse, aparentemente do nada, com a voz suave, mas clara, "minha sobrinha vai precisar da sua ajuda".

      "Sua sobrinha?" Ali perguntou, surpresa porque nunca soube que a mulher tinha família.

      "Jessica." Os olhos de Vivian brilharam com malícia, enrugando-se nos cantos como papel de seda dobrado. "Ela é brilhante, mas fechada. Como a Imperatriz." Ela acenou com a cabeça para a imperiosa malhada que as observava da estante mais alta. "Aquela levou três anos para me deixar tocá-la. Jessica tem mantido as pessoas à distância por ainda mais tempo, graças àquela mãe dela."

      Ali assentiu, sem entender totalmente o motivo de Vivian estar lhe contando aquilo.

      "Ela acha que é alérgica a gatos", Vivian continuou com um sorriso cúmplice. "Foi o que ela disse. Por que ela não vem nos visitar? Mas, na verdade, ela é alérgica a honestidade e vulnerabilidade. Talvez você possa ajudá-la com essas duas condições."

      Na época, ela não havia pensado muito no assunto, simplesmente atribuindo-o às indagações de uma senhora idosa, mas agora, Ali pegava seu laptop, curiosa sobre a mulher que herdara o zoológico de Vivian. Uma busca rápida revelou uma foto profissional no site do Hamilton Trust — uma mulher elegante, de pele âmbar escura, maçãs do rosto salientes e olhos escuros que sustentavam o olhar da câmera com uma confiança inabalável. Seu cabelo cacheado estava preso em um estilo elegante e profissional, e sua expressão era composta, focada e absolutamente séria.

      Ali prendeu a respiração. A fotografia capturava uma mulher inegavelmente bela, mas era mais do que isso. Havia algo naqueles olhos escuros — uma intensidade que fez o estômago de Ali revirar inesperadamente. Ela se aproximou da tela, atraída pela inteligência afiada no olhar de Jessica, pela firmeza de seu maxilar, pela forma como, mesmo em uma foto parada, ela parecia irradiar poder.

      "Diretora de Investimentos", Ali leu em voz alta, sua voz ecoando no escritório silencioso. "Formada em Yale, MBA em Wharton."

      O Presidente Meow pulou de volta para a mesa, esparramando-se sobre o teclado com um timing perfeito, obscurecendo o rosto de Jessica Taylor.

      "Entendo", Ali disse ao gato, mas imediatamente o empurrou para o lado, precisando de mais um olhar. "Ela parece tensa mesmo."

      Ela leu vários artigos com Jessica Taylor, incluindo um perfil da Forbes "40 Under 40" que elogiava suas "habilidades analíticas aguçadas" e "comportamento imperturbável em negociações de alta pressão".

      Um artigo mais recente chamou sua atenção: um perfil na 5280, a revista Mile High de Denver, intitulado “O algoritmo de Taylor: o cérebro bilionário de Denver”.

      Na foto em destaque, Jessica sorria, por pouco, mas o efeito transformou seu rosto. A curva sutil de seus lábios suavizava suas feições, revelando calor por trás da fachada profissional. Ali se viu olhando fixamente para aquela boca, imaginando o que seria necessário para ganhar um sorriso completo. Um calor subiu por seu pescoço ao imaginar aqueles lábios rindo, falando suavemente, talvez até...

      Ela balançou a cabeça bruscamente, perturbada com a direção dos seus pensamentos. Kristi e Fenna estavam certas, ela realmente precisava sair mais. Talvez até transar, mas esse pensamento trazia consigo os horrores dos encontros online, e ela se recusou a voltar a esse ponto. Bufou e voltou a ler o artigo, mais segura para se concentrar apenas no trabalho.

      “Ela não apenas lê os mercados, ela os antecipa”, dizia o artigo. “Clientes e colegas o chamam de Algoritmo de Taylor: parte dados, parte instinto, e totalmente incomparável.”

      Ali passou por mais algumas fotos, com o pulso acelerado a cada imagem. Jessica em um pódio, gesticulando com mãos elegantes que Ali não pôde deixar de notar. Jessica inclinada para a frente em uma mesa de conferências, a intensidade de seu foco de alguma forma magnética, mesmo através de uma tela. Jessica em um vestido preto em alguma gala beneficente, o tecido grudado em curvas que seus ternos apenas sugeriam.

      Pare com isso, Ali disse a si mesma com firmeza, fechando o laptop com mais força do que pretendia. Ela o empurrou. Ela é uma cliente. Uma cliente muito profissional, muito certinha, que provavelmente passa meias e namora homens chamados Benjamin. E definitivamente, definitivamente não é alguém que olharia duas vezes para uma especialista em comportamento animal desastrosa que mal consegue manter a própria vida em ordem.

      O Presidente Meow lançou-lhe um olhar que parecia suspeitosamente cúmplice, seu rabo batendo contra sua caneca de café, quase a derrubando.

      "Não me julgue", disse Ali, com as bochechas queimando. "Estou apenas fazendo o meu trabalho..."

      Mas Ali não conseguia parar de se perguntar sobre a sobrinha de Vivian. A imagem da impecável Jessica Taylor cercada por sete felinos imprevisíveis com personalidades e necessidades distintas criou um choque de mundos tão grande que Ali teve que conter o riso. Ela estava curiosa para ver como isso poderia se transformar em algo além de um filme-catástrofe, e com aquela aparência, Jessica Taylor seria uma ótima protagonista.

      O fato de Vivian ter organizado essa colisão de mundos em particular sugeria que ela estava orquestrando algo do além-túmulo. E, conhecendo Vivian, não se tratava simplesmente de encontrar um novo cuidador para seus gatos.

      "O que você estava fazendo, Vivian?", murmurou ela, acariciando distraidamente o Presidente Meow. O escritório escurecera à medida que as nuvens de tempestade se acumulavam lá fora, sombras se alongando pelo espaço desorganizado.

      Ali olhou para a foto novamente, com o coração acelerado enquanto observava o rosto de Jessica mais uma vez. Ninguém podia negar que a mulher era deslumbrante. Mas, de todas as pessoas que Vivian poderia ter escolhido, por que ela a escolhera...

      Ela se levantou da mesa, com as juntas estalando depois de tantas horas ajoelhada, e foi até a janela. A chuva começou a bater no vidro quando as primeiras gotas de verdade da tempestade chegaram. Ela quase conseguia ouvir a risada gentil de Vivian, quase conseguia ver o brilho travesso em seus olhos.

      Você sempre gostou de um pouco de caos, Vivian, não é?

    E Ali tinha a sensação inquietante de que estava prestes a se tornar parte disso.
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      Jessica estava parada no centro da cozinha de Vivian Porter, o corpo rígido enquanto lutava contra a vontade irresistível de fugir. Ela observou o papel de parede floral desbotado, o fogão antigo e o piso de linóleo desgastado. Sua garganta se apertou, o pulso martelando contra a pele enquanto o caos se apoderava de todos os lados. Tudo estava limpo, mas datado, como voltar no tempo para 1975. Este museu não poderia estar mais distante de sua própria cobertura elegante e minimalista, onde cada objeto tinha um propósito.

      "Os gatos estão quase todos lá em cima", dizia a governanta, Sra. Fernandez. "Exceto o Ernest. Ele gosta do assento da janela na sala de estar. E a Imperatriz, bem, ela entra e sai quando quer."

      Jessica assentiu distraidamente, os dedos se curvando e desenrolando ao lado do corpo, as unhas cravando-se nas palmas a cada aperto. Seus olhos catalogaram as deficiências da cozinha. Os armários precisariam ser completamente substituídos. Os eletrodomésticos pertenciam a uma lixeira, criados antes mesmo de os guias de energia existirem. As bancadas — seriam mesmo laminadas? Seu estômago se revirou, o ácido queimando no fundo da garganta. Um mínimo de oitenta e cinco mil dólares para uma reforma decente na cozinha, possivelmente mais, considerando o status histórico da casa. Mas o cômodo tinha uma boa estrutura: pé-direito alto, excelente luz natural e o que parecia ser a moldura original sob décadas de tinta.

      "Todos eles têm horários de alimentação diferentes", continuou a Sra. Fernandez, entregando uma folha de papel coberta de anotações manuscritas. "A Sra. Porter era muito criteriosa com a dieta deles."

      Jessica olhou para o papel, arregalando os olhos ao analisar o regime alimentar assustadoramente complexo. Aparentemente, um gato precisava de ração úmida sem grãos, enquanto outro precisava de ração com receita médica, e um terceiro só comia se a comida estivesse levemente aquecida. Suas mãos tremiam enquanto ela agarrava a folha, o papel estalando em seu aperto cada vez mais forte. Ela sentiu uma gota de suor, ou duas, na linha do cabelo. Até mesmo sua blusa, uma clássica de seda Theory, com corte rosa-escuro, de repente pareceu apertada demais contra sua pele.

      Ela lutou contra a vontade de pegar o celular e criar uma planilha devidamente estruturada, respirando em rajadas curtas e agudas enquanto o pânico lhe apertava o peito. Aquilo era realmente demais. Seja um cisne. Seja um cisne, repetiu silenciosamente, recusando-se a permitir que alguém vislumbrasse a ansiedade excruciante que a consumia.

      Jessica seguiu a mulher mais velha pela escada de carvalho rangente, cada degrau tornando sua situação mais surreal. A madeira rangia sob seus pés como um ser vivo, o som arranhando seus nervos. Vinte e quatro horas antes, ela estava finalizando uma aquisição multimilionária de ações para um de seus principais clientes. Agora, ela estava sendo guiada por uma governanta por uma sala vitoriana infestada de gatos, que parecia achar que ela deveria ser grata ao lhe contar sobre o "novo" colchão no quarto principal.

      Os aromas desconhecidos — decididamente animais — fizeram seu estômago revirar e seus ombros se contraírem até quase tocarem suas orelhas, músculos se contraindo o suficiente para estalar. Por um breve e assustador momento, seu nariz formigou com a ameaça de um espirro, seus olhos lacrimejando enquanto ela lutava para contê-lo.

      Ao chegarem ao topo da escada, um grande gato preto com uma mancha branca no peito apareceu de repente no corredor. O coração de Jessica batia forte contra as costelas, a respiração presa na garganta. Gelo inundou suas veias enquanto ela cambaleava para trás, seus saltos de grife prendendo no tapete gasto.

      "Ah, esse é o Sr. Darcy", disse a Sra. Fernandez. "Ele é sempre o curioso."

      O gato encarou Jessica, seus olhos amarelos penetrando-a como dois sóis. Sua pele formigava de consciência, cada terminação nervosa gritando perigo. Ela abriu a boca para responder à governanta, mas nenhuma palavra saiu, sua boca estava seca, a língua grossa e inútil enquanto o gato se aproximava com deliberada lentidão. Ele circulou suas pernas uma vez antes de se sentar bem à sua frente, bloqueando seu caminho. O roçar de seu pelo contra suas calças enviou uma descarga de estática por suas pernas, seus músculos se contraindo.

      "Ele gosta de você." A Sra. Fernandez parecia incapaz de esconder a surpresa. "Ele costuma ser bem reservado com estranhos."

      "Sorte a minha", disse Jessica, com a voz embargada. Sua garganta parecia áspera como uma lixa. O Sr. Darcy continuou a encará-la, o rabo batendo no chão de madeira com um som suave e rítmico que parecia zombar das batidas descontroladas do coração dela.

      A Sra. Fernandez rapidamente descreveu os demais cuidados necessários com os gatos, desde a limpeza da caixa de areia até os privilégios ao ar livre, antes de finalmente entregar a Jessica uma lista detalhada de preferências para cada gato. Quando ela mencionou que a Imperatriz ocasionalmente trazia "presentes" de suas expedições de caça, o estômago de Jessica se revirou violentamente. A bile queimava sua garganta enquanto imagens vívidas de ratos mutilados passavam por sua mente. A dor das próprias unhas cravando-se em sua carne era agora a única coisa que a mantinha ancorada.

      Sua mente calculou instantaneamente novos números, números girando diante de seus olhos enquanto ela buscava desesperadamente o controle: dez minutos de carro da sua cobertura até ali, depois o mesmo tempo até Hamilton Trust. Dez horas no escritório. Sete ou oito horas de sono, se tivesse sorte. Além das necessidades humanas básicas. Seu peito se contraiu, as costelas parecendo comprimir-se ao redor dos pulmões. Pontos pretos dançavam nas bordas de sua visão.

      Isso era insustentável. Ela precisava de pessoal. Ela precisava de controle. Ela precisava respirar.

      "Sra. Fernandez", disse Jessica, virando-se para a mulher, com a voz fina e rouca, agora incapaz de esconder o desespero. "A senhora estaria interessada em continuar trabalhando aqui? Eu aumentaria suas horas e sua remuneração, é claro." Seus dedos se entrelaçaram, os nós dos dedos brancos de tensão.

      A expressão da mulher mais velha se suavizou com o que parecia desconfortavelmente ser pena. O calor inundou o rosto de Jessica, a humilhação subindo por seu pescoço como hera venenosa.

      "Ah, me desculpe, querida. Vou me mudar para o Arizona na semana que vem. Minha neta acabou de ter gêmeos."

      PORRA! A palavra ecoava em seu crânio enquanto o suor escorria por entre suas omoplatas, sua blusa de seda grudando desconfortavelmente em sua pele úmida.

      "Mas você tem o número da Dra. Ritchie, e ela conhece bem cada um desses monstrinhos", acrescentou a Sra. Fernandez, com um tom leve. "Ela vai ajudar você a se instalar."

      Ao ouvir o nome do Dr. Ritchie, um fio de esperança se acendeu no peito de Jessica. Talvez ela pudesse entregar aquelas criaturas ao especialista em comportamento. Como amante dos animais, ela dificilmente poderia dizer não. Ao contrário da antiga governanta de Vivian Porter, que agora caminhava até o carro, acenando com a mão no ar sem olhar para trás.

      O som da porta do carro da mulher mais velha batendo reverberou por Jessica, selando seu destino. Ela não esperou para ver o Nissan Versa da mulher virar alegremente no final da rua. Em vez disso, retornou à prisão felina à qual havia sido condenada.

      Seja por curiosidade ou por pura maldade, Jessica estava inclinada a acreditar na última hipótese. O Sr. Darcy a seguiu escada acima até o quarto principal e pulou na cômoda, derrubando um frasco de perfume. O estalo agudo de vidro na madeira atravessou Jessica, e seu coração saltou até a garganta.

      "Não!", disse ela, como se estivesse se dirigindo a um de seus analistas juniores que ousou apresentar um relatório não validado. Mas sua voz vacilou, falhando na única sílaba.

      O gato a encarou, nada impressionado, seus bigodes se contraindo num gesto que ela poderia jurar ser de divertimento. Então, deliberadamente, não, ironicamente, ele empurrou uma fotografia emoldurada para a beirada da cômoda.

      "Não ouse", alertou Jessica, elevando a voz a um tom que ela não ouvia desde a infância. Todos os músculos do seu corpo se contraíram, prontos para o ataque.

      Com contato visual inabalável, o gato empurrou a estrutura até que ela cambaleou na beirada, então, com um último movimento de pata, ela caiu no chão com um estrondo. O som explodiu pelo sistema nervoso de Jessica, a adrenalina inundando sua corrente sanguínea, e sua visão se estreitou para apenas o gato e seu próximo alvo.

      Sem desviar o olhar, o Sr. Darcy então, lentamente, muito lentamente — como se dissesse "Desafie-me!" — estendeu a pata em direção a uma delicada estatueta de porcelana.

      "Vou doar todos vocês para um zoológico", ameaçou Jessica, dando um passo à frente para tirar a estatueta do alcance dele. Seus dedos mal registraram a porcelana fria enquanto ela a arrancava, seu corpo inteiro vibrando de tensão.

      O Sr. Darcy bocejou, exibindo caninos impressionantes, e então começou a se limpar com uma indiferença exagerada, como se dissesse: "Eu poderia destruir tudo o que você ama, mas escolho não fazer isso... por enquanto".

      Jessica fechou os olhos e contou até dez enquanto forçava o ar para dentro dos pulmões, cada respiração um esforço monumental.

      "É melhor que o Dr. Ritchie faça milagres", murmurou ela, pegando o celular para procurar serviços de limpeza de emergência. Um barulho suave vindo da porta chamou sua atenção. Ela olhou para cima e viu um gato malhado e esguio observando-a da soleira, com olhos âmbar cautelosos, mas curiosos. O corpo inteiro de Jessica congelou, cada músculo travando. Sua respiração parou no peito enquanto aqueles olhos dourados pareciam perfurá-la.

      Ao contrário do desafio ousado do Sr. Darcy, esta gata — a Imperatriz, ela presumiu, se a descrição da Sra. Fernandez de seus novos dependentes fosse precisa — parecia estar avaliando-a de uma distância segura.

      Seus olhares se encontraram brevemente, e um arrepio percorreu a espinha de Jessica, arrepiando seus braços. Por um instante, ela se esqueceu de respirar. Então, a malhada se virou e desapareceu silenciosamente pelo corredor, deixando Jessica com a inquietante sensação de ser julgada com tanto escrutínio que envergonhava os esforços autoritários de sua mãe.

      Ela soltou um suspiro longo e trêmulo, os ombros cedendo à medida que a adrenalina descia. Afundou-se na beira da cama, as pernas finalmente cedendo. O colchão rangeu sob ela, outro som desconhecido naquela casa de estranhos.

      Jessica teve a nítida impressão de que tinha acabado de ser reprovada em algum tipo de teste — e Jessica Taylor não estava acostumada a ser reprovada em nada.

    É melhor que a Dra. Ritchie seja tão impressionante quanto sua querida tia Vivian dizia que ela era.
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      Ali parou na North Downing, número 487, às dez horas, estacionando seu Subaru azul desbotado atrás de um Lucid Air preto e elegante que parecia ter saído de um filme de ficção científica. Ela tentou imaginar como seria agradável dirigir, deslizando silenciosamente pela estrada, em vez de sua própria caçamba enferrujada que fazia o barulho de uma máquina de lavar cheia de botas quando chegava a 50. Ainda assim, a dela a levou aonde precisava estar, por pouco, e isso era o melhor que ela podia esperar. Ela olhou seu reflexo no retrovisor, prendendo uma mecha rebelde de cabelo escuro atrás da orelha e fazendo uma careta para a mancha de café em sua gola.

      Profissional, lembrou a si mesma. Você é uma profissional. Seu estômago se revirou com o nervosismo pré-consulta — uma sensação familiar, embora hoje parecesse estar mais presente em sua mente. Sem analisar demais, ela decidiu atribuir o fato à visita aos gatos pela primeira vez desde que Vivian falecera.

      O Presidente Meow miou de seu transportador no banco do passageiro.

      "Ninguém te perguntou", disse Ali à gata, pegando sua bolsa carteiro surrada. "E lembre-se, estamos aqui para ajudar, não para julgar."

      A manhã estava fresca, típica do início da primavera em Denver. Ali parou ao pé da escada da varanda, permitindo-se um momento de pesar por Vivian.

      "É melhor você estar certa sobre isso, Vivian", ela murmurou, subindo os degraus.

      Ela estava estendendo a mão para tocar a campainha quando a porta da frente se abriu, revelando Jessica Taylor em um terninho azul-marinho sob medida, com os cabelos cacheados presos em um coque elegante. O primeiro pensamento de Ali foi que a fotografia não lhe fizera justiça — Jessica Taylor era impressionante pessoalmente. A única coisa que rompia a imagem de perfeição corporativa era um pequeno tufo de pelo laranja grudado em sua manga esquerda.

      "Dr. Ritchie?", Jessica estendeu a mão. "Obrigada por vir tão em cima da hora."

      Ali apertou a mão oferecida. O aperto de Jessica era firme, a palma quente e macia. Ali notou sua própria leve percepção do contato — um risco profissional ao trabalhar com clientes atraentes. "Por favor, me chame de Ali. E terei prazer em ajudar. Vivian era muito especial para nós na Healing Paws." Ela levantou levemente a caixa de transporte. "Espero que não se importe, mas trouxe uma colega. O Presidente Meow ajuda nas avaliações iniciais."

      Algo brilhou no rosto de Jessica ao ouvir o nome do gato — um breve movimento de seus lábios que desapareceu quase imediatamente. "Presidente Meow", repetiu Jessica. "Criativo."

      "Eu queria poder levar o crédito, mas ele veio com o nome", disse Ali. "E ele insiste muito em usar o título completo."

      "Entre." Jessica deu um passo para o lado. Ao passar, Ali sentiu um aroma de perfume caro, sutil, porém convidativo. "Eu ia fazer café."

      Ali a seguiu para dentro de casa, imediatamente procurando pelos gatos da casa. Ernest Hemingway estava em seu lugar de sempre, no parapeito da janela, e ela podia ver Scout espiando cautelosamente do alto da estante.

      O interior da casa não mudou desde a última visita de Ali — móveis ecléticos, tapetes coloridos e estantes abarrotadas de livros. A única novidade era um laptop elegante sobre a mesa de jantar, cercado por pastas de arquivo e blocos de anotações com uma caligrafia precisa e em negrito.

      "Trabalhando remotamente?", perguntou Ali, colocando a bolsa em uma cadeira e a caixa de transporte do gato no chão.

      "Tentando", disse Jessica enquanto se movia pela casa. Seus saltos batiam no piso de madeira com um ritmo que chamou a atenção de Ali para o elegante movimento de seus quadris antes que ela se recuperasse. "Tenho uma teleconferência em uma hora, mas pensei que nos daria tempo suficiente para discutir minha nova... situação."

      Ali seguiu Jessica até a cozinha, onde uma cafeteira de aparência cara, claramente não de Vivian, já borbulhava.

      “Vejo que você conheceu Ernest”, disse Ali, apontando para o pelo laranja na manga da mulher.

      Jessica olhou para baixo, fez uma careta e arrancou o pelo da jaqueta antes de jogá-lo no lixo e higienizar as mãos.

      “Sim, ele parece ter reivindicado a mancha solar na janela principal, bem como no corredor de cima, diretamente no caminho para o banheiro.”

      "É o Ernest", Ali sorriu, encostando-se no balcão enquanto Jessica preparava o café. "Criatura de hábitos. Vivian poderia ajustar o relógio pelo horário de sonecas dele."

      Jessica se movia com parcimônia enquanto preparava duas canecas de café, como se seu tempo e esforço fossem os bens mais preciosos. Ao pegar as canecas em uma prateleira alta, Ali notou a linha do seu pescoço e imediatamente desviou sua atenção. Controle-se, Ritchie!

      "Tentei contratar os serviços da governanta anterior, mas ela tinha outros planos, então pesquisei algumas opções para os... animais", disse Jessica, entregando uma caneca para Ali. Seus dedos se roçaram brevemente durante a conversa, fazendo Ali parar, observando os dedos longos e as unhas curtas impecavelmente cuidadas.

      “Existem várias instituições de internato de longa permanência de boa reputação que poderiam aceitá-los e—” Jesssica continuou.

      "O quê? Não", disse Ali, aceitando o café e agora se envolvendo totalmente na conversa. O que aquela mulher estava pensando? "Isso não vai funcionar. Você não pode levar os gatos da Vivian. Eles foram resgatados por ela, e este é o lar definitivo deles." Ela fez uma pausa. "Imagino que o testamento estipule que eles permaneçam aqui, certo?"

      Jéssica arqueou uma sobrancelha. "Você leu o testamento da minha tia?"

      "Não diretamente, mas Vivian discutiu os planos dela comigo." Ali tomou um gole de café. Era rico e encorpado. "Ela foi específica sobre manter os gatos juntos em casa."

      "Esta é a minha casa agora", disse Jéssica, mas pareceu se recompor. "Ou será, depois de seis meses."

      "Claro", Ali assentiu. "Mas, por enquanto, os gatos precisam de estabilidade. Eles acabaram de perder a pessoa."

      Jessica encostou-se no balcão, segurando sua caneca de café. Por um instante, Ali percebeu um vislumbre de incerteza em sua expressão — seria uma rachadura em seu exterior durão? Se fosse, só pareceu aumentar seu charme.

      “Sei que o senhor é um especialista, Dr. Ritchie⁠—”

      “Ali, por favor.”

      "Ali", disse Jessica. "Mas eu não entendo nada de gatos. Nunca tive um bicho de estimação. Minha agenda é corrida e meu estilo de vida não é propício para cuidar de animais."

      "É por isso que estou aqui. Para ajudar você a navegar nessa transição." Ela abriu a porta da caixa de transporte. O Presidente Meow emergiu com dignidade, observando o ambiente antes de se sentar e escovar a pata.

      “Ele não tem um olho”, observou Jessica.

      "Perdi o cachorro numa briga de rua antes de adotá-lo", explicou Ali. "Ele está muito mais refinado agora, embora mantenha a imagem de durão."

      "E o que exatamente a avaliação dele implica?" Jessica observou o gato com curiosidade cautelosa.

      "Ele está aqui principalmente para me dar apoio moral. O meu, não o seu", admitiu Ali com um sorriso. "Mas ele também é bom em ler as reações dos gatos da casa. Eles ficarão mais tranquilos com um companheiro felino que fique calmo na minha presença."

      "Entendo." Jéssica não pareceu totalmente convencida. "E o que esse acordo abrange? Com que frequência você estará aqui?"

      "Inicialmente, três vezes por semana. À medida que você e os gatos se sentirem mais à vontade um com o outro, podemos reduzir o ritmo." Ali pegou seu caderno com as pontas dobradas. "Vamos começar conhecendo todo mundo? Ou você prefere discutir suas preocupações primeiro?"

      Jessica olhou para o relógio, uma peça de prata vintage que brilhava em contraste com sua pele morena. "Temos quarenta e cinco minutos antes da minha ligação. Vamos conhecer os gatos."

      Ali conteve um sorriso diante da abordagem profissional de Jessica. "Ótimo. Vamos começar com Ernest, já que você já foi formalmente apresentado."

      O Presidente Meow os seguiu em direção à sala de estar. Ernest ainda estava sentado na janela, um enorme Maine Coon laranja com seis dedos em cada pata dianteira. Ele abriu um olho quando eles se aproximaram.

      "Ernest Hemingway", disse Ali. "Dezessete anos, resgatado de uma situação de acumulação quando tinha dez. Ele tem artrite nas patas traseiras, e é por isso que Vivian mandou instalar aqueles degraus perto das janelas favoritas dele."

      Jessica assentiu, absorvendo a informação com uma expressão séria.

      "Você pode se aproximar dele devagar", Ali encorajou. "Ele é o mais sociável do grupo."

      Jéssica hesitou, depois deu um passo à frente. "Olá, Ernest."

      O gato bocejou e então esticou o pescoço para ver melhor Jessica.

      "Você pode oferecer a mão para ele cheirar", sugeriu Ali. Ela se viu se aproximando um pouco mais, aparentemente para demonstrar, mas na verdade apenas atraída pelo momento de vulnerabilidade na hesitação de Jessica.

      Com visível relutância, Jessica estendeu dois dedos em direção ao gato. Ernest os considerou por um instante, depois se inclinou para cheirá-los delicadamente. Após um momento de reflexão, bateu a cabeça na mão dela.

      "Isso significa que ele gosta de você", explicou Ali. "Você pode coçar o queixo dele, se quiser."

      Jessica obedeceu, com movimentos mecânicos. Ernest se inclinou ao toque dela, e um ronronar estrondoso emanava de seu corpo substancial.

      "Ele está vibrando", disse Jessica, retirando a mão com um tom de admiração na voz.

      Ali riu. "Isso é ronronar. Significa que ele está feliz."

      "Eu sei o que é ronronar", disse Jessica, com o tom áspero, depois aliviou um pouco a carranca. "Só nunca senti isso antes."

      A admissão surpreendeu Ali, mas ela fez o possível para não demonstrar. "É incrível, não é? Gatos conseguem ronronar em uma frequência que realmente promove a cura, tanto para eles quanto para os humanos ao redor."

      "Você não precisa me vender. Como você disse antes, estou presa a eles, goste ou não." Apesar das palavras, Ali notou que a expressão de Jessica continuava a suavizar, sem sorrir ou chegar perto de alegria, mas o suficiente para sugerir que a experiência não foi horrível.

      "É ciência", explicou Ali. "Vários estudos demonstraram que a frequência do ronronar de um gato — entre 25 e 150 hertz — pode promover a regeneração dos tecidos e diminuir o tempo de cicatrização."

      Jéssica pareceu quase impressionada, apesar de tudo. "Você entende do assunto."

      “Animais ou cura?” Ali perguntou com um sorriso.

      "Ambos, aparentemente." Um toque de calor coloriu a voz de Jessica.

      Eles percorreram a casa, com Ali apresentando cada gato que encontravam. Enquanto caminhavam, Ali observava atentamente sua nova cliente, observando os mínimos detalhes, como a maneira como ela inconscientemente ajeitava os quadros ao passarem por eles, ou a sutil tensão em seus ombros aumentando ao notar algo na casa que não estava perfeito.

      Eles encontraram Mozart escondido debaixo da cama de hóspedes, apenas seus olhos assustados visíveis na escuridão.

      "Mozart foi encontrado sozinho e assustado após a morte do dono", explicou Ali suavemente. "Ele é muito inseguro e precisa de muita segurança."

      Para a surpresa de Ali, Jessica se ajoelhou ao lado da cama, apesar de seu traje impecável, e olhou por baixo.

      "Olá, Mozart", disse ela, com a voz mais suave do que Ali já ouvira até então. "Não vou te machucar."

      O pequeno gato se escondeu ainda mais embaixo da cama.

      "Ele vai mudar de ideia", disse Ali, tocado pela abordagem de Jessica. "Ele levou meses para confiar na Vivian."

      Ela se ajoelhou ao lado de Jessica, tomando cuidado para manter uma distância adequada, embora estivesse ciente da proximidade delas no pequeno espaço.

      O Presidente Meow aproximou-se da cama e sentou-se a alguns metros de distância, piscando lentamente na direção de Mozart. Para espanto de Ali, Mozart piscou de volta.

      “Bem, há algo que não vejo todo dia”, ela murmurou.

      "O que você quer dizer?", perguntou Jessica, virando-se ligeiramente para Ali.

      "Comunicação felina", explicou Ali. "O piscar lento é como um sorriso na linguagem felina. É um sinal de confiança ou, pelo menos, de não agressão. O Presidente está dizendo a Mozart que você está seguro."

      "Você está dizendo que seu gato está me protegendo?" Jessica parecia em dúvida.

      "Basicamente, sim. Ele é um bom juiz de caráter."

      Ao retornarem ao corredor, Ali olhou as horas. "Ainda precisamos encontrar Zelda e a Imperatriz, mas parece que podemos estar indo contra o seu chamado."

      Jéssica assentiu. "Preciso me preparar." Ela hesitou, mas acrescentou: "Podemos continuar depois."

      "Claro. Enquanto você estiver na reunião, eu poderia fazer algumas observações e tomar notas para o nosso plano de cuidados, se quiser?"

      “Isso seria útil.” Jessica hesitou, depois acrescentou: “Obrigada.”

      As palavras pareceram lhe custar algo, embora Ali não soubesse bem o quê. Mas ela se viu curiosa sobre a mulher por trás daquela fachada profissional — aquela que se ajoelhou para falar baixinho com um gato assustado, que admitiu nunca ter sentido um gato ronronar antes e então, com a mesma rapidez, voltou ao modo profissional.

    Seria uma tarefa interessante.
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      O rabo atarracado de Waffle batia no chão do hospital enquanto as crianças se reuniam ao seu redor. Ali observava da porta da sala de brinquedos pediátricos, prancheta na mão, o golden retriever de três patas se deleitando com a atenção.

      "Ele parece mais feliz aqui do que na sua casa", disse Fenna, aproximando-se de Ali, vestida com um uniforme azul e com o cabelo escuro preso em um coque apertado.

      "Isso porque essas crianças realmente brincam com ele. Eu só o uso como terapeuta e o alimento com restos de comida."

      Fenna, sua amiga e cirurgiã pediátrica residente, riu. "A autoconsciência é o primeiro passo para a recuperação."

      "Se ao menos", murmurou Ali, olhando para o relógio. Faltavam vinte minutos para a próxima consulta — sua terceira sessão com Jessica Taylor naquela semana.

      "Você está se mexendo de novo", Fenna notou, com o olhar penetrante, sem perder nada. "Desembucha."

      "O que?"

      "Você olhou para o relógio três vezes em cinco minutos, seu cabelo está realmente escovado e —" Fenna se aproximou, fungando dramaticamente, "—isso é perfume de verdade em vez de água de cachorro molhado?"

      Ali sentiu um calor subir pela nuca. "Tenho outro cliente depois disso."

      "Mmm." O murmúrio cético de Fenna irritou Ali. "O mesmo cliente que você tem atendido dia sim, dia não? Aquele que te fez estar ocupada demais para vir jantar esta semana?"

      "A Jessica está com dificuldades com o Sr. Darcy marcando território, embora esteja progredindo com os outros. Você devia ter visto ela ontem — ela criou uma planilha monitorando as preferências e os comportamentos de cada gato." Ali não conseguiu conter o sorriso. "Codificado por cores por gato, com uma aba separada para os horários dos medicamentos."

      Fenna riu baixinho. "Então ela não vai precisar tanto de você?"

      "Finalmente, mas agora ela ainda está se adaptando. Você deveria ter visto a rotina de alimentação dela no primeiro dia. Quer dizer, ela está melhor agora, mas ainda é como ver um técnico em bombas trabalhando. Ela coloca essas luvas de borracha amarelas para comida úmida como se estivesse manuseando lixo nuclear." Ali balançou a cabeça. "Semana passada, Ernest derrubou um saco inteiro de ração quando ela estava em uma ligação com Tóquio. Você deveria ter visto a cara dela — pânico total. Mas aí ela simplesmente se calou, respirou fundo três vezes e começou a limpar."

      “Então ela está se adaptando?”

      "Devagar. Na semana passada, ela chamou o Sr. Darcy de 'agente do caos' e o Ernest de 'metodicamente destrutivo'. Foi a primeira vez que a ouvi descrevê-los como indivíduos, em vez de terroristas peludos. É um progresso lento. Eu só queria que ela relaxasse com eles. Parasse de tentar controlar cada interação."

      Fenna deu uma batidinha no ombro de Ali. "E com você?"

      "Eh?"

      "Vamos lá. Você devia ver como seus olhos brilham quando fala dela, Ali." Os olhos de Fenna brilharam. "Qualquer um pensaria que Vivian sabia exatamente o que estava fazendo."

      "Não é bem assim. Só estou ajudando ela e os gatos a se adaptarem à vida juntos."

      Uma explosão de riso atraiu a atenção deles para Waffle, que agora se virava para receber carinho na barriga de uma garotinha em uma cadeira de rodas. A visão suavizou momentaneamente a postura defensiva de Ali.

      "Tá bom, tanto faz." Fenna cruzou os braços sobre o peito, encostada no balcão do posto de enfermagem. "Você já enviou o pedido de bolsa?", perguntou Fenna.

      "Todos enviados. Agora só me resta esperar. Faltam dois ou três meses para sabermos se o projeto será aprovado, e estou tentando não pensar no que faremos se não formos aprovados. A Fundação não sobreviverá sem os fundos da subvenção e estou sem economias." Ela deu de ombros. "Mas não adianta me preocupar com o que não posso controlar, certo?"

      A doação da Iniciativa de Bem-Estar Infantil do Colorado representava a maior esperança de Ali para manter o programa Healing Paws funcionando. Três anos de sessões de terapia bem-sucedidas haviam construído credibilidade suficiente para essa tentativa de financiamento sustentável, mas a competição era acirrada, com dezenas de programas disputando recursos limitados.

      "Você teve alguma notícia do Dr. Monahan?", perguntou Fenna, baixando a voz. Como o mais novo membro do conselho do hospital, Monahan tinha a reputação de favorecer abordagens médicas tradicionais em detrimento de terapias complementares como as de Ali.

      "Silêncio total", Ali suspirou. "Sei que ele é cético em relação à terapia animal, mas os dados falam por si. O tempo de recuperação cai onze por cento quando nossos animais são integrados aos cuidados pediátricos."

      “A doação de Vivian no ano passado teve um peso enorme para o conselho”, destacou Fenna.

      "Exatamente, e não vou permitir isso desta vez." Ela fez uma pausa e balançou a cabeça, os olhos fixos num pedaço de borracha solta no tênis. "É que... não se trata apenas das sessões no hospital. Se a verba não for aprovada, toda a fundação estará em risco. A Margo é ótima e já disse que, se não conseguirmos o dinheiro, estaria disposta a reduzir o horário, mas não posso pedir a todos que façam o mesmo."

      "Que tal aceitar mais clientes particulares? Como a Jessica Taylor?"

      "Não é o suficiente para sustentar as operações. A maioria dos clientes não tem condições de pagar honorários tão altos quanto os da Vivian. E os fundos do espólio só nos cobrirão por alguns meses, três no máximo." Ali passou a mão pelos cabelos, interrompendo a escovação que fizera antes.

      "Bem, podemos sentar juntos e trabalhar na apresentação quando eles te derem uma data. Precisaremos estar munidos das suas estatísticas mais impressionantes."

      “‘Nós vamos’?” Ali perguntou.

    "É, você não acha mesmo que eu vou deixar você entrar nessa sozinha? Além disso, não vou deixar ninguém remover o programa de terapia sem lutar." Fenna checou seu pager enquanto ele apitava. "Preciso ir. Cirurgia em vinte minutos. Mas esta conversa ainda não acabou." Ela deu um abraço rápido em Ali e foi embora, deixando Ali observando Waffle se virar, encantando a garotinha que batia palmas de alegria.
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      Ali notou um fiapo no ombro do casaco azul-marinho de Jessica quando a mulher se virou para descer as escadas. Seus dedos se contraíram para limpá-lo, mas ela se conteve. Limites profissionais.

      Jessica assentiu uma vez e desceu as escadas a passos largos, com o laptop debaixo do braço. Ali a observou entrar em modo corporativo — ombros endireitados, expressão focada. Aquele pequeno lampejo humano que ela vira no quarto havia desaparecido. Uma pena.

      No andar de cima, Ali voltou à tarefa em questão: encontrar Mozart. O gato malhado e nervoso havia abandonado seu lugar debaixo da cama de hóspedes. Ela empurrou a porta do quarto ao lado e parou quando ela bateu em algo macio.

      Este era o quarto de Jéssica. As cobertas estavam esticadas sobre o colchão, em estilo militar, sem um único vinco. Uma toalha de banho estava presa atrás da porta. Será que Jéssica realmente tentou se trancar lá dentro para manter os gatos longe?

      Esta tarefa pode ser mais desafiadora do que o previsto.

      Vários rolos removedores de pelos enfileiravam-se na cômoda, ao lado de uma pequena garrafa de vidro marrom com um rótulo Tom Ford. Ali sorriu diante da evidência da luta de Jessica contra os pelos de gato.

      Um estrondo vindo do andar de baixo a paralisou no meio da observação, seguido por um som que ela não conseguiu identificar imediatamente — algo entre um suspiro e um grito.

      "Ali! SOCORRO!"

      O desespero na voz de Jessica fez Ali descer as escadas correndo. Ela derrapou e parou na entrada da sala de jantar.

      Jessica Taylor estava de pé na mesa de jantar, de meias. Seus cachos escuros haviam escapado do coque elegante, caindo em cascata sobre o rosto. Ela segurava uma pasta como um escudo em uma mão e o celular na outra, com o braço estendido o mais longe possível do corpo.

      "Mas que—" Ali se abaixou quando algo grande e preto e branco passou voando por ela, quase acertando sua cabeça. Um rastro de gosma verde respingou na parede atrás.

      "O Sr. Darcy", sibilou Jessica, apontando para o gato preto que observava do parapeito da janela, "trouxe um pássaro. Um pássaro MUITO GRANDE."

      A criatura era enorme. Uma pega-de-bico-preto com penas brilhantes que brilhavam em um tom azul-escuro enquanto circulava o cômodo. Ela atingiu um vaso que caiu no chão e, em seguida, bateu na parede, deixando uma mancha de surpresa na tinta de magnólia antes de se recuperar e alçar voo novamente.

      "É um presente", disse Ali, abaixando-se quando a pega fez outra passagem. "Gatos trazem presas para aqueles que consideram família. Ele está tentando te ensinar a caçar."

      "Ainda está no viva-voz", sussurrou Jessica, gesticulando com o celular. Seus olhos estavam arregalados, uma mistura de pânico e descrença estranhamente cativante. "Escritório em Londres. Revisão trimestral."

      Uma voz britânica preocupada estalou no telefone. "Sra. Taylor? Está tudo bem aí?"

      "Perfeitamente bem." A voz de Jessica se elevou quando o pássaro se aproximou para um segundo mergulho. Ela cambaleou em um pé, quase caindo do poleiro. "Só um... pequeno defeito no sistema de segurança. Um momento, por favor."

      Jessica cutucou a tela do celular repetidamente, sem conseguir silenciar. Ali mordeu o lábio para conter o riso. A serena diretora de investimentos que comandava as salas de reunião agora estava precariamente equilibrada em uma mesa, se defendendo de uma pega.

      "A portinhola para gatos." Ali apontou para a portinha na janela da cozinha. "Ele deve ter trazido para cá."

      "Que presente", murmurou Jessica, e então se encolheu quando a pega voltou a atacar. "Você consegue tirá-lo?"

      "Sra. Taylor?", insistiu a voz. "Vamos remarcar?"

      Jessica fechou os olhos por um instante. "Isso não será necessário. Só preciso de dois minutos para resolver o problema. Por favor, continuem revisando as métricas de sustentabilidade." Ela finalmente desligou o som e olhou para Ali. "Por favor. Socorro."

      "Vou abrir as janelas." Ali tirou o moletom com zíper. "E o guio para fora."

      O que se seguiu foram três minutos de caos coordenado. Ali agitou seu capuz como um toureiro, guiando a pega frenética em direção a uma janela aberta. Jessica comandava as operações de seu centro de comando de mesa, seu vocabulário se deteriorando a cada voo do pássaro.

      "À sua esquerda!", ela gritou. "Não, à sua outra esquerda! Vai para... droga!"

      A pega, cansada da brincadeira, finalmente encontrou a liberdade através de uma janela aberta. Ali se jogou contra a parede, sem fôlego e lutando contra o riso.

      Jessica ficou imóvel sobre a mesa. Seu cabelo estava emaranhado em volta do rosto, a blusa havia se soltado da saia e um pequeno rasgo marcava suas meias. Ela olhou para o celular sem som, depois para as manchas de excrementos de pássaros na parede e, finalmente, para Ali.

      Seus olhares se encontraram, e a expressão de Jessica mudou do pânico para algo mais complexo — uma mistura de raiva, descrença e algo que Ali não conseguia identificar. Seus olhos se arregalaram, seus lábios se entreabriram, e ela olhou para seu estado desgrenhado.

      "Eu não posso...", ela começou, com a voz tensa e uma emoção mal contida. Ela emitiu um som — não uma risada, mas um suspiro curto e agudo de pura incredulidade. Suas sobrancelhas se ergueram enquanto ela gesticulava para o caos ao redor. "Isso é... isso é absolutamente..."

      Ela não conseguia encontrar palavras adequadas para a situação. Em vez disso, balançou a cabeça, com um músculo se contraindo no maxilar. Por um instante, Ali pensou que fosse explodir de raiva, mas algo passou pelo rosto de Jessica — um lampejo de perplexidade tão genuíno que suavizou suas feições, apesar da frustração óbvia.

      "Inacreditável", ela finalmente conseguiu dizer, a palavra saindo meio estrangulada. Sua expressão oscilava entre a indignação e o espanto, como se não conseguisse processar que aquela era a sua vida agora.

      O Sr. Darcy caminhou pelo centro da sala, com o rabo erguido, a imagem da satisfação felina.

      "Você", disse Jessica, apontando para o gato enquanto saía cuidadosamente da mesa, "está avisado".

      O gato piscou lentamente, depois sentou-se e começou a limpar o traseiro.

      Jessica soltou um grunhido meio cômico, meio frustrado, depois prendeu os cachos soltos atrás da orelha e alisou a blusa. A cada movimento, sua postura profissional retornava gradualmente, embora um traço daquela descrença perplexa ainda permanecesse em seus olhos.

      "Obrigada pela ajuda, Dr. Ritchie", disse ela, com a voz mais firme agora, mas com um toque de tensão. "Agora, se me dá licença, preciso convencer o escritório de Londres de que não perdi a cabeça."

      Ela desligou o telefone. "Peço desculpas pela interrupção. Agora, em relação às projeções para o terceiro trimestre..."

      Ali recuou para o andar de cima, ainda processando o que acabara de testemunhar. Ela esperava que Jessica ficasse furiosa com a interrupção, a bagunça, o constrangimento durante uma ligação importante. E ela ficou — mas havia algo mais ali também. Aquele lampejo de vulnerabilidade, aquele momento de total desorientação, revelou mais sobre Jessica Taylor do que todas as suas interações anteriores juntas.

      Ela se voltou para seus clientes peludos, já ansiosa pelo próximo compromisso. Havia mais em Jessica Taylor do que o exterior controlado sugeria. E Ali se viu curiosa para descobrir o que mais se escondia por trás.

    Vivian Porter, ao que parecia, sabia exatamente o que estava fazendo quando planejou essa situação.
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      Jessica encarou seu reflexo no espelho do banheiro. Um estranho olhou de volta. Seus cachos se destacavam de um coque desfeito, olheiras caíam sob seus olhos e um nó na seda da blusa do pijama dela se prendia às garras do Sr. Darcy — cortesia do seu "serviço de despertar" matinal. A toalha que ela havia prendido contra a porta na noite anterior jazia amontoada no chão, derrotada pela persistência do gato.

      Duas semanas naquela casa, e sua vida estava se desfazendo fio por fio.

      Ela se endireitou. Você já enfrentou salas de reunião cheias de homens que achavam que poderiam intimidá-la. Você fechou negócios bilionários. Sete caras não vão te quebrar.

      Ernest apareceu na porta, sua enorme forma laranja bloqueando a saída. Ele a encarou com um olhar penetrante e soltou um miado profundo e estrondoso.

      "Eu sei. Café da manhã. Já vou."

      Ela jogou água fria no rosto e seguiu o gato escada abaixo. Pelo menos a planilha que ela havia criado ajudou a agilizar o processo de alimentação. As necessidades alimentares, os medicamentos e as preferências de cada gato foram documentados com precisão militar. Ela até codificou os pratos por cores: azul para Ernest, verde para Galadriel, amarelo para Scout.

      Um movimento chamou sua atenção. Imperatriz, a esquiva chita, entrou sorrateiramente na cozinha, mantendo-se na periferia.

      "Eu não sou a inimiga", disse Jessica, colocando a tigela do gato no balcão. Ela recuou, dando espaço ao felino cauteloso. "Ao contrário de alguns dos seus colegas de casa." Os três arranhões paralelos em seu antebraço ardiam — a crítica de Zelda à sua primeira tentativa de acariciá-lo.

      Às cinco e meia da manhã, ela já havia alimentado seis gatos. A Imperatriz esperou até que Jessica se retirasse antes de se aproximar da comida. Faltava uma hora para sua visita a Frankfurt. Tempo suficiente para tomar banho, se vestir e montar sua estação de trabalho. Ela se virou em direção à escada.

      O telefone dela tocou. A tela exibia o nome e a foto da mãe. Jessica sentiu um aperto no estômago.

      “Olá, mãe.”

      "Jessica, querida." A voz de Lakshmi Mehta-Taylor cortou o ar da manhã. "Três dias sem retornar minhas ligações não é típico de você. Comecei a me perguntar se você tinha desaparecido da face da Terra."

      Jessica subiu as escadas, contando as respirações. "Desculpe. A transição para a nova casa tem sido... desgastante."

      "Ah, sim, a antiga casa da Vivian." O tom da mãe sugeria que estavam discutindo uma doença contagiosa. "Ainda não entendi por que você não contestou o testamento."

      "Os termos eram específicos." Jessica entrou no quarto e encontrou o Sr. Darcy esparramado em seu travesseiro, soltando pelos pretos como confete. "E o imóvel tem um potencial de investimento excepcional."

      "Fica naquele bairro de transição", respondeu a mãe. "Seu pai me disse que está virando moda entre os jovens profissionais. Bem, não foi por isso que liguei."

      Jessica tentou espantar o Sr. Darcy da cama. O gato respondeu rolando de costas, expondo a barriga no que parecia suspeitosamente um convite. A voz de Ali do dia anterior ecoou em sua mente: "É um sinal de confiança, mas tenha cuidado — alguns gatos oferecem a barriga e depois agarram quando você a toca." A lembrança veio com uma imagem nítida do leve sorriso de Ali, do jeito como seus olhos se enrugavam nos cantos quando ela explicava o comportamento dos gatos. Elas já haviam compartilhado seis sessões, cada uma durando um pouco mais.

      “Seu pai e eu queremos ver esse seu novo arranjo de moradia.”

      Jessica congelou, a mão pairando sobre a barriga do Sr. Darcy. "Isso não é conveniente agora. A casa ainda está... se acomodando. Eu ainda estou me acomodando."

      "Bobagem. Já faz semanas. Com certeza você já deixou o lugar apresentável."

      “Duas semanas, mãe.”

      "Bem, fará três semanas até sábado. Não vejo problema. Além disso", continuou sua mãe sem hesitar, "convidamos os Patel para se juntarem a nós. O filho deles, Vikram, voltou de Londres. Ele se tornou sócio da Montgomery Sachs."

      Lá estava. A pauta por trás da chamada social.

      “Mãe, eu já disse que não estou interessado em ser enganado.”

      "Não é nada de uma armação, querida. Apenas um jantar com velhos amigos da família. O fato de Vikram ser solteiro, ambicioso e de uma família excelente é apenas uma informação contextual."

      O Sr. Darcy atacou, agarrando a mão de Jessica com dentes delicados e chutando seu pulso com as patas traseiras. Ela gritou.

      "Jéssica? O que foi isso? Você está bem?"

      "Tudo bem." Ela soltou a mão do Sr. Darcy. "Bati com o dedo do pé. Olha, preciso me arrumar para o trabalho. Conversamos sobre isso depois."

      “Não há nada para discutir.”

      "Mãe, eu disse que discutiríamos isso depois." A linha caiu. Lakshmi Mehta-Taylor raramente ouvia algo além das respostas que havia pré-selecionado.

      Jessica olhou para o telefone e depois para o gato, que calmamente se limpava como se não tivesse acabado de agredi-la.

      "Espero que ela tenha levado isso em consideração", ela murmurou, revirando os olhos, sabendo que era uma aposta arriscada.

      O Sr. Darcy interrompeu sua arrumação para piscar lentamente para ela. Jessica se viu imaginando Ali conhecendo sua mãe — o contraste entre o calor natural de Ali e o olhar calculado da mãe. Pensar em Ali naquele jantar era estranhamente reconfortante, embora ela não soubesse por quê.

      O relógio dela soou. De acordo com a agenda da Sra. Fernandez, era hora da temida limpeza da caixa de areia. Melhor resolver isso antes do banho.

      No espelho da lavanderia, Jessica se recompôs. Apesar de ter enfrentado aquela tarefa específica várias vezes, ela ainda a enchia de pavor. "Você negociou acordos bilionários, Taylor", sussurrou ela. "Você sabe lidar com fezes de gato."

      De debaixo da pia, ela tirou seu arsenal: luvas de borracha industrial na cor amarelo-perigo, uma máscara cirúrgica e um dos aventais de plástico que encontrara no armário de limpeza, provavelmente outro remanescente da época da Sra. Fernandez. Vestida, ela parecia mais uma cientista se preparando para manusear plutônio do que uma diretora de investimentos.

      A lavanderia abrigava quatro grandes caixas de areia dispostas em uma fileira precisa. Jéssica se aproximou com a cautela de alguém entrando em um campo minado.

      "Vamos acabar logo com isso."

      Ela não esperava encontrar público. Cinco gatos se acomodaram em semicírculo na porta, observando com expressões que variavam da curiosidade ao que parecia perturbadoramente divertido.

      "O quê?", ela perguntou. "Nunca viram alguém com equipamento de proteção adequado antes?"

      O rabo do Sr. Darcy se contraiu. Scout inclinou a cabeça. Ernest piscou.

      "Esta é uma precaução razoável", informou Jessica através da máscara. "A toxoplasmose é uma preocupação legítima."

      Ela se voltou para a tarefa. A primeira pá a fez recuar, apesar da máscara. O cheiro de amônia penetrou suas defesas, e o lixo aglomerado raspou na pá de plástico.

      “Meu Deus.”

      Um leve chiado a fez se virar. O Sr. Darcy a observava com inconfundível altivez, como se uma criatura de sua criação jamais devesse testemunhar um trabalho tão indigno.

      “Não vejo você se voluntariando”, ela disse a ele.

      O trabalho levou vinte minutos, durante os quais Jéssica manteve um comentário constante para seus espectadores felinos. O suor escorria por sua testa quando ela amarrou o terceiro saco de lixo.

      Enquanto ela se livrava das evidências, Scout se aproximou e se esfregou na perna dela, deixando um tufo de pelo grudado em seu avental protetor.

      "Isso é gratidão ou zombaria?", perguntou Jessica. Scout piscou para ela antes de ir embora.

      Tirando as luvas, Jessica fez uma anotação mental para chamar um serviço de limpeza hoje, não amanhã. Algumas tarefas excediam até mesmo suas consideráveis capacidades, e embora ela achasse que a repetição superaria sua relutância, o oposto parecia ser verdade. Embora ela nunca admitisse isso para os gatos, que se dispersaram, visivelmente desinteressados por seu desempenho.

      “Da próxima vez”, ela gritou para eles, “vou usar um traje de proteção”.

      Enquanto ela subia para tomar banho, seu celular tocou com uma mensagem. Ali.

      Só para saber como estão todos. O Mozart estava escondido ontem. Ele já saiu para te buscar?

      Jessica parou na escada, surpresa com a pequena agitação que sentiu ao ver o nome de Ali. Leu a mensagem duas vezes, notando como Ali se lembrava de cada detalhe das sessões que tiveram juntas, desde o gato específico que estava com dificuldades até suas próprias apreensões, que ela estava se tornando cada vez mais propensa a compartilhar — algo novo para ela.

      Mozart apareceu para o café da manhã. O Sr. Darcy encenou outra invasão hostil ao meu travesseiro. Será que amanhã às 2 da tarde seria a nossa próxima sessão?

      Seu polegar pairou sobre o botão de enviar. Será que ela estava muito ansiosa para sugerir amanhã? Não, isso era profissional. Os gatos precisavam de consistência. Ela clicou em enviar.

      Ela guardou o celular no bolso e continuou subindo as escadas. A casa parecia diferente com a possibilidade da visita de Ali no dia seguinte — de certa forma, menos avassaladora. Era prático, disse a si mesma. Ter alguém que entendesse aquelas criaturas tornava a situação administrável. Aquela palpitação em seu peito era apenas alívio por ter ajuda profissional.

    Isso foi tudo.
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      "Então você está me dizendo que Catkins está urinando nos sapatos da dona porque ela arrumou um novo namorado?", Margo parafraseou.

      Ali assentiu, anotando as palavras. "Gatos são incrivelmente sensíveis a mudanças no ambiente. O novo namorado representa uma ruptura na dinâmica estabelecida. Catkins está marcando os sapatos da nossa cliente para combinar o cheiro dele com o dela, basicamente tentando reconquistá-la."

      Margo torceu o nariz. "Que fofo, mas nojento ao mesmo tempo."

      "Bem-vinda ao comportamento animal", respondeu Ali, olhando o relógio. "Preciso ir para minha consulta com a Jessica Taylor. Você pode enviar um e-mail para a Sra. Wilber com as recomendações que discutimos? Não deixe de enfatizar a importância de períodos de apresentação gradual para o namorado."

      "Farei isso." Margo olhou para ela, com uma expressão curiosa no rosto. "Quarta visita esta semana à Sra. Taylor? Isso está além da sua agenda habitual para novos clientes. Você não deveria estar reduzindo as reuniões agora?"

      Ali deu de ombros enquanto juntava suas coisas. "Os gatos da Vivian Porter têm necessidades complexas, e a sobrinha dela é completamente novata em cuidados com animais de estimação. Ela precisa de atenção extra."

      "Aham." Os cantos da boca de Margo se curvaram. "E o fato de você ter usado sua calça jeans boa e ter mexido no cabelo hoje não tem nada a ver com isso?"

      Ali fez uma pausa, observando seu reflexo na janela. Ela havia tomado mais cuidado do que o normal com a aparência. Penteara o cabelo duas vezes, usara seu suéter azul favorito que realçava a cor dos seus olhos e, sim, escolhera seus "bons" jeans, os únicos que serviam perfeitamente em vez de ficarem pendurados nos quadris. A verdade era que o tempo passado com Jessica rapidamente se transformara em seus prazeres culposos.

      "Tenho vários clientes hoje", disse ela, um pouco na defensiva. "Inclusive uma visita domiciliar àquele CEO de tecnologia com o galgo ansioso."

      "Certo. E tenho certeza de que você se vestiu para o Sr. Vale do Silício e não para o lindo banqueiro de investimentos com as maçãs do rosto."

      "Ela é uma cliente, Margo. Um relacionamento profissional."

      "Se você diz", Margo quase cantou, claramente inconformada. "Mas, por incrível que pareça, a Kristi me mandou uma mensagem perguntando por que você esteve 'ocupado demais' para jantar esta semana... de novo. Acho que ela também desconfia de algo."

      Ali colocou a bolsa no ombro, sentindo um calor subindo pela nuca. "Diga à Kristi que ligo para ela hoje à noite. E, para que conste, não há nada 'aprontando'. O espólio da tia da Sra. Taylor está pagando pelos meus serviços profissionais, e eu os estou fornecendo."

      "Serviços profissionais", repetiu Margo, arqueando as sobrancelhas de forma sugestiva. "É assim que chamamos?"

      “Adeus, Margo”, disse Ali firmemente, indo em direção à porta.

      “Divirta-se com sua ‘cliente’!”, gritou Margo para ela.

      Ao entrar em seu Subaru, Ali não pôde deixar de conferir sua aparência mais uma vez pelo retrovisor. Seu estômago revirou, o que ela atribuiu ao nervosismo profissional... nada mais. Era normal querer parecer profissional ao encontrar um cliente, disse a si mesma. Principalmente alguém tão organizada quanto Jessica Taylor.

      A viagem até North Downing Street levou mais tempo do que o normal, dando a Ali um tempo indesejado para refletir sobre as provocações de Margo. Ela havia reorganizado sua agenda duas vezes naquela semana para acomodar visitas extras. E sim, ela se pegou pensando em Jessica em momentos estranhos — imaginando como ela estava se virando, imaginando-a tentando lidar com o Sr. Darcy, lembrando-se de como ela riu durante o incidente com a pega.

      Quando chegou em casa, Ali já havia se convencido de que seu interesse era totalmente apropriado. Vivian tinha sido especial. Era natural ter um cuidado extra com seus gatos e com a sobrinha que havia escolhido.

      A porta da frente se abriu segundos após o primeiro toque da campainha, revelando uma Jessica que parecia nitidamente menos serena do que nos encontros anteriores. Seu cabelo estava preso para trás, mas mechas cacheadas haviam escapado pelo rosto. Ela usava jeans escuro e um suéter cinza simples, o mais casual que Ali já a vira.

      O visual mais suave não só lhe caía bem, como também fazia o pulso de Ali disparar.

      "Desculpe o atraso", começou Ali. "Houve um acidente em..."

      "Está tudo bem", disse Jessica, dando um passo para o lado para deixá-la entrar. "Tenho uma situação que requer sua experiência."

      Ali a seguiu para dentro de casa, notando as sutis mudanças desde sua última visita. A presença de Jessica era evidente agora — diários financeiros empilhados ordenadamente em uma mesa lateral, uma manta amarela macia colocada sobre o braço do sofá, um purificador de ar de alta tecnologia zumbindo no canto.

      "Qual é a situação?" Ali perguntou, colocando sua bolsa no chão.

      Jessica a levou até a cozinha, onde Scout estava em cima da geladeira, parecendo infeliz.

      "Ela está lá em cima desde ontem à noite", explicou Jéssica. "Já tentei oferecer comida, brinquedos..." Ela jogou as mãos para o alto. "Ela não desce."

      Ali observou a pequena gata de casco de tartaruga, notando suas orelhas achatadas e sua postura tensa. Havia algo cativante na frustração óbvia de Jessica, misturada a uma preocupação genuína.

      "Algo a assustou. Alguma coisa mudou no ambiente desde ontem?"

      Jéssica balançou a cabeça. "Não que eu saiba."

      "Algum barulho estranho? Visitas? Mudanças na rotina?"

      "Bem, eu reorganizei os armários da cozinha ontem à noite", admitiu Jéssica. "A organização anterior era ineficiente."

      Ali conteve um sorriso. Claro que Jessica reorganizaria uma cozinha. "Pode ser isso. Scout é particularmente sensível a mudanças no ambiente. Vivian costumava dizer que ela era a sismógrafa da casa." Ali se aproximou da geladeira, mantendo os movimentos lentos. "Ei, Scout", disse ela suavemente. "O que te deixou toda agitada, querida?"

      As orelhas do gato se contraíram, mas permaneceram achatadas.

      "Ela me deixou acariciá-la ontem", disse Jessica, com um tom de mágoa na voz que apertou o peito de Ali. "Ela até ronronou."

      Ali olhou para Jessica, surpresa com a revelação. "Que progresso impressionante. Scout costuma levar semanas para se acostumar com gente nova."

      "Bem, ela claramente mudou de ideia sobre mim." A voz de Jessica era suave, mas Ali percebeu a genuína decepção por trás dela.

      "Duvido. É mais provável que ela esteja apenas processando a reorganização do armário. Gatos não gostam quando as coisas mudam de lugar sem a permissão deles."

      "Os armários não são dela", apontou Jessica, cruzando os braços defensivamente. O gesto chamou a atenção de Ali para a linha elegante do seu pescoço, para a forma como o suéter se movia com o movimento. Tudo em Jessica Taylor era simplesmente deslumbrante.

      "Tudo é deles, Jéssica. Quanto mais cedo você aceitar isso, mais fácil será."

      Ela enfiou a mão na bolsa e tirou um pequeno pacote de guloseimas, colocando algumas ao alcance de Scout. "Vamos dar um pouco de espaço a ela por enquanto. Ela descerá quando estiver pronta. Enquanto isso, devemos continuar nosso trabalho de integração com os outros."

      Eles foram para a sala de estar, onde Ali fez Jessica sentar no chão para o exercício de "integração passiva". Jessica parecia tão confortável no piso de madeira quanto em uma cama de pregos, com as costas retas como uma vara contra o sofá.

      "Pode relaxar, sabia?", disse Ali, acomodando-se de pernas cruzadas ao lado dela. Ela estava perto o suficiente para sentir o perfume sutil de Jessica — algo sofisticado que fez Ali querer se aproximar. "O objetivo deste exercício é não parecer ameaçador."

      “Estou relaxada”, insistiu Jessica, embora cada linha do seu corpo sugerisse o contrário.

      "Certo. E eu sou um milionário disfarçado." Ali cutucou delicadamente o ombro de Jessica, o breve contato a arrepiando. "Sério, relaxe um pouco. Os gatos sentem sua tensão."

      Com esforço visível, Jessica abaixou os ombros e permitiu que sua coluna se curvasse levemente.

      "Melhor. Agora, vamos tentar o exercício de piscar lentamente que te ensinei da última vez."

      Pelos próximos vinte minutos, eles permaneceram sentados em silêncio enquanto os gatos entravam gradualmente na sala. Ernest imediatamente se aproximou de Jessica, esfregando-se em seu joelho antes de se acomodar ao seu lado. Galadriel manteve uma distância digna, mas observou com interesse. Zelda e o Sr. Darcy se envolveram em uma divertida briga ali perto.

      Ali observou Jessica discretamente, notando como sua postura rígida gradualmente se suavizava, como ela inconscientemente se inclinava na direção dos gatos conforme eles se aproximavam. Havia algo de vulnerável em observá-la lenta, dolorosamente lenta, baixar a guarda.

      "Você tem um talento natural, sabia?", disse Ali calmamente.

      Jéssica ergueu os olhos, surpresa nos olhos escuros. "Dificilmente."

      "Não, sério. Você tem bons instintos com eles. Você é paciente e observador."

      Um toque de cor tocou as bochechas de Jessica, e Ali se viu olhando fixamente para a forma como o rubor se espalhava por seu pescoço... direto para ela.

      "Não sei sobre gatos, mas sou boa em ler o ambiente. Essencial quando você costuma ser a única mulher, e uma mulher negra, em reuniões com banqueiros da velha guarda que estão só esperando você escorregar", disse Jessica, olhando para Ali no momento em que conseguia voltar a olhar para o rosto da mulher.

      Ali estremeceu, esperançosa, com sinceridade suficiente para transmitir que estava cem por cento focada no que Jessica estava dizendo e não na curva do próprio peito. "Isso parece duro."

      "São serviços financeiros. Não são exatamente conhecidos por sua cultura progressista." Jessica acariciou a cabeça de Ernest distraidamente, sua voz assumindo uma neutralidade cuidadosa. "Embora o Hamilton Trust seja melhor do que a maioria."

      "É lá que você trabalha, né? Eu vi quando pesquisei você no Google." Ali fez uma pausa, com o rosto corado. "Quer dizer, eu estava curiosa para saber com quem eu iria trabalhar. Curiosidade profissional."

      A boca de Jessica se curvou levemente, e o estômago de Ali deu uma pequena cambalhota.

      “Sim, Hamilton Trust. Eu administro carteiras de investimentos para clientes com interesses específicos.”

      "Como?"

      "Investimentos sustentáveis, principalmente." Algo mudou na expressão de Jessica, um entusiasmo genuíno transparecendo. "Iniciativas ambientais, empreendimentos sociais, empresas com modelos de governança sólidos. Projetos que gerem impacto positivo além do retorno financeiro."

      "Espere." Ali inclinou a cabeça, observando Jessica com renovado interesse. "Você está me dizendo que ajuda seus clientes ricos a investir na salvação do planeta?"

      "Você parece surpresa. O que esperava? Portfólios de crescimento agressivo? Aquisições hostis?" Jessica arqueou uma sobrancelha.

      "Algo assim, sim", admitiu Ali. "Os banqueiros de investimento que conheci em eventos de arrecadação de fundos geralmente se preocupam mais com seus bônus do que com a biodiversidade."

      "Muitos o fazem", reconheceu Jessica. "Eu prefiro uma abordagem diferente. O dinheiro flui independentemente. Tudo o que eu faço é tentar garantir que ele flua em direções que beneficiem mais do que apenas os acionistas."

      Seus olhares se encontraram e se fixaram. O ar entre eles pareceu se tornar mais denso, carregado de uma compreensão silenciosa. O olhar de Jessica permaneceu, caloroso e pensativo, antes que o Sr. Darcy escolhesse aquele momento para se lançar em seu colo.

      Elas continuaram conversando, compartilhando histórias sobre suas famílias, suas carreiras, os caminhos que as levaram até ali. Ali se viu relaxando, rindo com mais facilidade, hiperconsciente da proximidade de Jessica e da forma como seus joelhos quase se tocavam quando mudavam de posição.

      "Então você não está namorando ninguém agora?", perguntou Jessica de repente, e imediatamente pareceu horrorizada. "Desculpe, foi muito pessoal... e eu não estava pedindo... quer dizer, eu não estava sugerindo..."

      O coração de Ali deu um pulo com a pergunta, diante do óbvio constrangimento de Jessica. "Que pena", disse ela, rindo, tentando amenizar o momento. "Faz séculos que ninguém dá em cima de mim! Meu ego precisa de um empurrãozinho."

      "Não, eu não estava..." Jessica gaguejou, suas bochechas agora oferecendo um toque de cor.

      "Estou brincando", disse Ali gentilmente. "Sinceramente, as mulheres fogem quando me veem. Dou tudo o que tenho para a fundação, então vivo em um estado semipermanente de falida e coberta de pelos de gato e cachorro! Não sou a namorada ideal de ninguém."

      Principalmente para alguém como você, pensou ela, observando atentamente o rosto de Jessica em busca de qualquer reação. Sonhar nunca fazia mal, afinal. Mas Jessica simplesmente desviou o olhar, sem demonstrar nada, deixando Ali com um pensamento: direto.

      A conversa continuou, mas Ali percebeu que Jessica parecia mais relaxada depois da conversa constrangedora, como se esclarecer as coisas tivesse ajudado de alguma forma.

      Quando o laptop de Jessica apitou com uma notificação, ela soltou um estrangulado "Oh, não!" Sua cabeça caiu em suas mãos.

      "Problema?"

      "Meus pais vêm me visitar. Neste sábado."

      "Que legal", disse Ali automaticamente, e então notou a expressão de Jessica. "...ou não?"

      "Achei que tinha conseguido afastá-los, mas minha mãe está determinada. É complicado." Jessica fechou o laptop com um clique decisivo. "Eles estão trazendo convidados para o jantar. Amigos com um filho disponível."

      O peito de Ali apertou ao ouvir as palavras "filho elegível".

      "Ah", ela conseguiu dizer. "Uma armadilha parental."

      "Exatamente. E eles esperam que a casa esteja apresentável."

      Ali olhou ao redor do quarto arrumado. "Parece bom para mim."

      "Você não entende. Minha mãe faz a Martha Stewart parecer uma minimalista relaxada."

      Antes que Ali pudesse se conter, ela se ofereceu: "Eu poderia ajudar. Com os gatos, quero dizer. Acomodá-los antes do jantar. Garantir que estejam calmos."

      Jéssica pareceu genuinamente surpresa. "Isso é muita gentileza, mas eu não poderia pedir que você abrisse mão da sua noite de sábado."

      "Você não pediu. Eu ofereci." Ali ignorou a voz em sua cabeça questionando por que ela estava tão ansiosa para passar uma noite de sábado observando Jessica com algum solteiro cobiçado. "Além disso, estou curiosa para ver como a poderosa Jessica Taylor lida com uma emboscada parental."

      Um pequeno sorriso surgiu nos lábios de Jessica. "Seria útil ter alguém para cuidar do contingente felino."

      Enquanto discutiam os detalhes, Ali percebeu que tinha acabado de se comprometer a ir a um jantar formal. Com Jessica. E seus pais. E um homem com quem queriam que ela namorasse.

      Ou era brilhante ou incrivelmente estúpido. Considerando seu histórico, a segunda opção era a mais provável.

      "Então, sábado às sete. Vou tentar não te envergonhar na frente da unidade parental e do solteiro cobiçado deles."

      A boca de Jessica se contraiu. "Eu agradeceria."

      Enquanto Ali juntava suas coisas para ir embora, ela não pôde deixar de acrescentar: "A menos que você prefira que eu apareça com minha camiseta mais surrada para assustar o Sr. Par Perfeito".

      A expressão de Jessica mudou — um lampejo do que poderia ter sido alívio ou esperança, rapidamente mascarado.

      "Guarde a camiseta surrada para a nossa próxima sessão com o gato", disse Jessica, acompanhando-a até a porta.

      Enquanto Ali ia embora, ela não conseguia parar de pensar na reação de Jessica ao comentário sobre o solteiro cobiçado. Ou na forma como ela perguntou sobre o status de namoro de Ali. Ou como ela ficaria com aquela calça jeans.

      Se ela não tomasse cuidado com o que estava fazendo, ia se meter em encrenca. Uma encrenca profunda, complicada, provavelmente envolvendo um cliente direto.

    Mas ela já estava ansiosa pelo sábado.
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      No momento em que a porta da frente se fechou atrás de Ali, Jessica afundou no sofá, subitamente exausta. O que ela estava pensando ao convidar Ali para jantar com os pais? Era completamente fora do comum e, pior, ela estava borrando limites que deveriam permanecer nítidos e claros.

      E, no entanto, a ideia de enfrentar o escrutínio da mãe, a avaliação discreta do pai e o inevitável constrangimento da presença de Vikram Patel sem um único aliado na sala era assustadora demais para suportar. Pelo menos Ali forneceria uma espécie de proteção. Um motivo para redirecionar a conversa quando ela se aventurasse em território desconfortável.

      O Sr. Darcy pulou no sofá ao lado dela, batendo a cabeça na mão dela. Jessica, sem pensar, obedeceu com carícias distraídas, ainda perdida em pensamentos.

      Havia algo perturbador em Ali Ritchie. A mulher era tão... ela mesma, genuína, desinibida, sem medo de ocupar espaço de uma forma que Jessica jamais se permitira. Era irritante e, pior ainda, intrigantemente cativante.

      Em salas de diretoria e reuniões com clientes, Jessica sabia exatamente quem era: uma guru de investimentos, focada, eficiente e sempre três passos à frente. Mas ali, naquela casa com aquelas criaturas e aquela mulher com suas meias incompatíveis e humor fácil, Jessica sentia uma atração desconhecida. Como Scout empoleirada na geladeira, parte dela queria observar de uma distância segura, mantendo o controle cuidadoso que cultivara desde a infância. E outra parte ansiava por pular para baixo, arriscar uma conexão mais próxima.

      Mais perturbadora ainda era a facilidade com que a conversa fluiu entre elas hoje. Jessica não era de fazer revelações pessoais, mas se viu discutindo áreas de sua vida com uma franqueza que raramente demonstrava. E Ali ouvira com aparente interesse genuíno, fazendo perguntas ponderadas.

      Jessica sempre tratou informações pessoais como moeda corrente, gastando-as com parcimônia e apenas quando necessário. Ela aprendera cedo, observando seus pais em seus círculos profissionais: demonstrar competência, nunca fraqueza; compartilhar conquistas, nunca dúvidas.

      Um baque suave chamou sua atenção para a porta da cozinha, onde Scout finalmente havia descido da geladeira. O gatinho observava Jessica com cautela.

      “Bem-vindo de volta à Terra.”

      Scout abanou o rabo, caminhou até o sofá e pulou para se acomodar no braço da poltrona. Perto, mas sem tocar em Jessica.

      Progresso, Ali diria. Tanto para o gato quanto, talvez, para a própria Jessica.

      Jessica pegou seu laptop, determinada a voltar ao trabalho, a recuperar a sensação de ordem e equilíbrio que vinham desaparecendo desde que pisara naquela casa. Mas, ao abrir o e-mail, seus pensamentos continuavam vagando para a noite de sábado, para Ali em traje formal, para a possibilidade de ter alguém ao seu lado durante o que prometia ser um jantar em família excruciante.

      Scout se aproximou do braço da cadeira e, após um momento de hesitação, Jessica estendeu a mão. A gata cheirou seus dedos cautelosamente e pressionou sua pequena cabeça contra eles.

    Mais progresso, de fato. Em mais de um sentido.
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      "Waffle, não tenho nada para vestir", anunciou Ali ao seu golden retriever de três patas, que batia o rabo no chão do quarto. O Presidente Meow, encolhido no parapeito da janela, abriu o único olho para observar com desdém a crescente pilha de roupas rejeitadas.

      Ali estava parada no meio do quarto, cercada por evidências de sua crise de guarda-roupa. Sua pele estava sensível demais, como se cada pedaço de tecido que ela experimentasse tivesse deixado uma marca... uma que a rotulava como "não boa o suficiente". Então, seus pensamentos oscilavam entre pensar em como Jessica estaria naquela noite — provavelmente arrasadora em alguma roupa perfeitamente ajustada que deixaria Ali com a boca seca.

      "Isso é ridículo", ela murmurou, pegando o celular. "Sou uma mulher adulta com vários diplomas e um doutorado, pelo amor de Deus. Eu deveria ter pelo menos uma roupa decente que não tivesse ração nos bolsos."

      Em desespero, ela vasculhou o fundo do armário e desenterrou o terninho preto que comprara para entrevistas de emprego oito anos antes. A calça, de alguma forma, havia encolhido alguns centímetros na cintura, e o paletó havia desenvolvido manchas misteriosas durante a hibernação.

      "Por que estou estressada com isso?", perguntou ela ao Presidente Meow, que piscou. Sua voz soou ofegante até mesmo para seus próprios ouvidos. Porque você quer estar bonita para ela, sussurrou uma parte traiçoeira de sua mente. "É só uma questão de cortesia profissional. Vou ajudar com os gatos, não impressionar os pais dela."

      A expressão do gato sugeria que ele não estava nem um pouco convencido.

      "Tudo bem. Preciso de reforços."

      Vinte minutos depois, a campainha tocou. Ali abriu a porta e encontrou Kristi e Fenna, cada uma equilibrando um gêmeo no quadril.

      "A cavalaria chegou", anunciou Kristi, entrando com Usha, de seis meses. "Chegou com consultoras de moda em treinamento."

      "Desculpe pela bagunça. Já experimentei tudo o que tenho."

      "Daí a mensagem de SOS", Fenna riu, ajustando a posição de Flor. "A Kristi disse que era ruim."

      "É mesmo! O jantar é em duas horas, e eu não tenho nada para vestir. Os pais da Jessica são uma espécie de realeza da alta sociedade de Denver, e aparentemente a mãe dela 'acredita que qualquer coisa que não seja um vestido de festa é praticamente roupa de dormir'." Ali imitou a dicção precisa de Jessica, seu corpo se aquecendo ao lembrar da voz dela.

      "Certo, vamos ver com o que estamos trabalhando", disse Kristi, observando a carnificina de roupas. "Você não estava brincando sobre a flanela."

      "Eu trabalho com animais! Eles não se importam se eu estiver usando as últimas tendências da estação."

      "Boa observação", disse Fenna. "Mas jantar com os Taylors exige algo mais sofisticado."

      "Que tal isso?", perguntou Fenna, enfiando a mão no fundo do armário de Ali. Ela tirou uma sacola de roupas.

      "Esqueci disso", admitiu Ali. "O casamento do meu primo foi há três anos."

      Ela abriu o zíper da bolsa e revelou um vestido azul-safira. Simples, mas elegante.

      "Isso pode funcionar", disse Kristi, examinando o tecido. "A cor fica perfeita em você."

      “Provavelmente nem cabe.”

      “Experimente”, Fenna encorajou.

      Quinze minutos depois, Ali estava no banheiro, o vestido de seda marcando as curvas que ela normalmente escondia sob roupas largas. Sua respiração ficou presa ao imaginar os olhos de Jessica sobre ela, percorrendo a pele exposta de seus ombros, o jeito como o tecido se ajustava à sua cintura. Ela não se lembrava de tê-lo visto tão bem no casamento da prima.

      "Quando foi a última vez que você usou calor no cabelo?", perguntou Kristi, empunhando uma chapinha.

      “Ficar muito perto de uma fogueira conta?”

      Enquanto Kristi arrumava o cabelo e Fenna se maquiava, os pensamentos de Ali se voltaram para Jessica. Será que ela notaria o esforço? Será que seus olhos se fixariam como os de Ali sempre que Jessica se movia? A possibilidade fez com que um calor se acumulasse em sua barriga, apenas para ser dissipado por aquela terrível onda de dúvida.

      "Por que estou fazendo isso?", ela se perguntou em voz alta. "Sou apenas a terapeuta de gatos."

      "E, no entanto, aqui estamos nós", provocou Kristi. "Nos arrumando para 'apenas mais um cliente'."

      "Os pais dela parecem ser muito agressivos. Não quero envergonhá-la."

      "Ou talvez você queira impressioná-la?", sugeriu Fenna.

      O calor subiu pelas bochechas de Ali. "Não é bem assim", ela insistiu, embora seu pulso acelerado dissesse o contrário.

      "Certo", disse Kristi, trocando um olhar cúmplice com Fenna. "E tenho certeza de que você se dedica tanto a todos os seus clientes."

      "Eu não!"

      "Lembra da consulta dos Hendersons? Você usava calças de ioga furadas."

      "Aquilo foi diferente. Eu não estava jantando com eles."

      “Mmhmm”, Kristi cantarolou.

      “É complicado.”

      "Os melhores geralmente são", disse Fenna, aplicando blush nas bochechas de Ali. "Fique parada, você já está corada o suficiente sem isso."

      A pele de Ali formigava onde o pincel tocava, já hipersensível.

      "Eu gosto dela, tá?", Ali sussurrou. "Mais do que deveria. Mas tem tantos motivos pelos quais é uma má ideia."

      "Como?"

      Ali as contava nos dedos. "Ela é uma cliente. Ela é de um mundo completamente diferente. Provavelmente nem gosta de mulheres. E..." Sua voz falhou ao se lembrar de como Jessica estava naquela manhã, casual, de jeans e suéter, de alguma forma ainda mais atraente do que em seu traje formal.

      “E você está com medo”, Fenna terminou suavemente.

      O silêncio que se seguiu foi resposta suficiente.

      "E se eu não aguentar mais um acidente? Já me recompus uma vez..."

      "Você não é a mesma pessoa que era antes", disse Fenna com firmeza. "Você está mais forte."

      "Talvez." Ali não parecia convencida. "Mas ela é uma mulher de sucesso com uma cobertura no centro da cidade, e eu..."

      "Uma mulher brilhante que construiu uma organização sem fins lucrativos do zero", interrompeu Fenna. "Que também faz uma bela faxina quando se esforça. Pronto." Fenna deu um passo para trás. "O que você acha?"

      Ali se virou para o espelho, surpresa com a transformação. O vestido acentuava sua silhueta de um jeito que suas roupas habituais nunca faziam. Seu cabelo caía em ondas e seus lábios, tingidos de rosa, pareciam mais carnudos. Ela imaginou o olhar de Jessica sobre ela e estremeceu.

      "Uau", ela disse suavemente. "Eu pareço..."

      "Linda", concluiu Fenna. "E ainda parecida com você."

      Depois de encontrar sapatos e adicionar algumas joias, Ali parou diante do espelho uma última vez. A mulher que a observava era, como Fenna disse, ainda ela, mas amplificada — mais confiante, mais sensual. Ela se perguntou se Jessica a olharia de forma diferente naquela noite, se aqueles olhos escuros mostrariam o mesmo calor que Ali sentia crescer dentro de si.

      “Prometa nos contar tudo”, disse Fenna enquanto se preparavam para sair.

      “Basta lembrar o que você diz aos seus pacientes ansiosos”, acrescentou Kristi. “Às vezes, o caminho mais seguro não é aquele que leva à cura.”

      Depois que saíram, Ali olhou para o próprio reflexo mais uma vez. Seu corpo vibrava de energia nervosa, a pele pulsava de expectativa. Ela pressionou as palmas das mãos contra as coxas, tentando acalmar a agitação no estômago.

      O Presidente Meow apareceu na porta.

      "Não me olhe assim", Ali disse a ele. "É puramente profissional."

      O gato piscou lentamente.

      "Tá, talvez seja mais do que isso", ela admitiu. "Talvez eu queira que ela me veja como mais do que apenas a excêntrica especialista em comportamento animal. Talvez eu queira que ela me olhe do jeito que eu a olho quando ela não percebe."

      Ali agarrou sua bolsa e se dirigiu para a porta, com o pulso acelerando a cada passo. Em pouco tempo, estaria na casa de Jessica, observando-a lidar com a dinâmica familiar, sentada perto o suficiente para sentir seu perfume, talvez até tocando — uma mão em um braço, dedos se tocando enquanto passavam os pratos.

    Esta noite deveria ser sobre gatos e ajudar um cliente. Mas seu corpo tinha ideias completamente diferentes.
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      Jessica examinou a sala de jantar. A mesa de jantar vintage de mogno, uma das melhores peças da tia Vivian, brilhava sob os novos jogos americanos de linho e o serviço de jantar Wedgwood que ela comprara na véspera na Williams Sonoma. Taças de vinho de cristal refletiam a luz do lustre. Ela havia passado mais de uma hora limpando-o no dia anterior, removendo décadas de poeira de cada delicado pendente.

      Ela escolhera a roupa com cuidado, um vestido bordô profundo com um decote que sua mãe consideraria apropriado, mas que ainda permitia que Jessica se sentisse como, bem, Jessica. Seus cachos estavam presos em um coque, e ela aplicara a quantidade certa de maquiagem, na esperança de silenciar preventivamente quaisquer comentários sobre parecer "cansada" ou "sobrecarregada". Ela conseguia ouvir a voz da mãe: "Você nunca vai conseguir um homem se não se cuidar", o mesmo tom que usara ao examinar as inscrições de Jessica para a faculdade, marcando cada nota 10 com uma unha bem cuidada. "Quase perfeito não é perfeito, querida."

      Seu plano era prender os gatos no quarto de hóspedes no andar de cima, onde havia preparado suas camas, brinquedos e guloseimas para mantê-los ocupados até a chegada de Ali, mas contê-los era impossível. Todos pareciam determinados a impedi-la, exceto Imperatriz, que havia desaparecido completamente. Jessica não vira a gata malhada o dia todo, o que provavelmente era melhor. Menos chance de um felino aparecer inesperadamente durante o jantar.

      A campainha tocou. Ela prendeu a respiração.

      Ali estava na varanda, e o mundo cuidadosamente organizado de Jessica se inclinou. As roupas casuais, as ondas escuras e rebeldes haviam desaparecido. Esta Ali usava seda azul-safira que se movia como água, refletindo a luz conforme ela se movia. Seus cabelos caíam em ondas brilhantes sobre os ombros, emoldurando os olhos azuis, como piscinas profundas convidando-a a mergulhar. Uma corrente de ouro atraiu o olhar de Jessica para a garganta de Ali, onde ela engoliu em seco visivelmente.

      "Oi." A voz de Ali carregava aquele calor familiar, mas de alguma forma mais grave. "Não é muito cedo?"

      A boca de Jessica ficou seca. "Não. Momento perfeito." As palavras saíram mais ásperas do que o pretendido.

      Ali entrou, trazendo consigo o aroma de âmbar.

      "Você está..." Jessica engoliu em seco. Profissional. Diga profissional. "Linda."

      Um rubor subiu pelo pescoço de Ali, desaparecendo sob o decote que de repente pareceu modesto e irritantemente revelador. "Obrigada. Você também está linda."

      Jessica observou o olhar de Ali percorrer seu corpo, demorando-se na curva de sua cintura antes de retornar rapidamente. Meu Deus, quanto tempo fazia desde que uma mulher lhe despertara aquele sentimento? Ela começara a achar que sua libido havia se mudado, emigrado e morrido em uma estrada deserta. Desesperada para manter um resquício de dignidade, colocou a língua de volta na boca e as conduziu até a cozinha.

      Jessica estendeu a mão para as taças de vinho, hiperconsciente de Ali encostada no balcão. O vestido grudava em novos lugares quando Ali se movia, revelando a curva suave do seu quadril, a linha da sua coxa.

      "Algo cheira maravilhosamente bem." Os dedos de Ali percorreram a borda do balcão, e Jessica se viu hipnotizada pelo movimento — aquelas mãos hábeis agora quase elegantes com um esmalte sutil nas unhas curtas.

      "Filés de salmão com molho de cranberry." A voz de Jessica soou estranha aos seus próprios ouvidos. Ela definitivamente estava tendo algum tipo de experiência extracorpórea. "Quer vinho?"

      "Por favor." Seus dedos se tocaram quando Ali aceitou o copo. O contato enviou uma descarga elétrica pelo braço de Jessica. Meu Deus, ela pensou, devo estar com os hormônios.

      "Onde estão os gatos hoje à noite?", Ali perguntou, estendendo a língua para pegar uma gota de vinho no lábio inferior.

      Jessica acompanhou o movimento, o calor subindo pelo peito. "Lá em cima. O quarto de hóspedes." Ela se esforçou para desviar o olhar. "Achei que a contenção seria... prudente."

      Ali riu, um som rico e genuíno. Sua cabeça inclinou-se ligeiramente para trás, expondo a longa linha do seu pescoço. Jessica apertou sua taça de vinho com mais força.

      "Provavelmente sensato." Os olhos de Ali brilharam de malícia. "Quer que eu suba?" Ali ergueu o copo, indicando o segundo andar. O movimento esticou a seda sobre seus seios.

      Jéssica ficou boquiaberta. Sim! Com certeza!

      "Para cuidar dos gatos?" Ali abaixou a cabeça como se quisesse fazer contato visual.

      "Não. Deus, não. Eu quero você aqui embaixo, ao meu lado."

      Ali riu e inclinou a cabeça, como se tivesse percebido algo na expressão de Jessica. Seus olhares se encontraram por um instante a mais. O ar entre elas quase crepitou.

      "Quer dizer, eu convidei você para jantar e os gatos. Bem, quer dizer, eu não convidei os gatos para jantar, mas..." Ela fez uma pausa para recuperar o fôlego e a dignidade. "Consegui reuni-los no mesmo cômodo, então... Nós deveríamos..." Jessica gesticulou vagamente em direção à sala de jantar.

      "Certo." A voz de Ali ficou mais baixa, embora o sorriso divertido permanecesse.

      Eles voltaram para a cozinha no momento em que o celular de Jessica tocou. Ela olhou para ele — uma mensagem da mãe avisando o horário de chegada —, mas se viu observando Ali. A maneira como ela se movia pelo espaço com uma graça inconsciente, como a luz da cozinha refletia mechas cor de mogno em seus cabelos escuros.

      "Problema?" Ali perguntou, percebendo sua distração.

      "Não. Só..." Jessica colocou o telefone de lado. "Você está diferente esta noite."

      Ali arqueou as sobrancelhas. "Diferente como?"

      "Não sei. Só..." Linda. Magnética. Atraente o suficiente para ser perigosa. Mas ela optou pela segurança de "Diferente".

      As bochechas de Ali ficaram rosadas. Ela colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha, num gesto estranhamente vulnerável. "Deve ser o vestido." Ela girou o corpo.

      "Combina com você." O olhar de Jessica se demorou no tecido que contornava as curvas de Ali. Aquela noite estava se tornando uma revelação... E então, com um arrepio, ela se lembrou de que seus pais estavam a caminho.

      "Meus pais", disse ela, hesitante. "Eles podem ser um pouco..."

      "Crítico? Autoritário? Socialmente intimidador?", disse Ali, e então fez uma careta. "Desculpe, eu não devia ter..."

      "Não, não se desculpe. São todas as opções acima."

      Ali sorriu, e Jessica não conseguia tirar os olhos daquele sorriso... daquele corpo naquele vestido.

      "Não se preocupe. Eu cresci em bases militares ao redor do mundo", Ali disse a ela. "Eu consigo lidar com um pouco de escrutínio parental."

      "É mais do que um pouco", alertou Jéssica. "E eles não sabem da minha situação." Ela apontou para o segundo andar e para a sala cheia de gatos.

      "Os gatos? Mas eu pensei que o testamento fosse de conhecimento público."

      "A herança, sim. A condição de morar com sete gatos, não. Pelo que eles sabem, estou apenas cumprindo um requisito de residência."

      Ali piscou surpreso. "Então eles acham que você está só tomando conta da casa?"

      "Basicamente." Jessica alisou uma ruga inexistente no vestido. "É mais simples assim."

      “Então o que estou fazendo aqui, aos olhos deles?” Ali perguntou, com uma expressão confusa.

      “Eu disse a eles que você é um colega que está me aconselhando sobre alguns investimentos pessoais.”

      "Em futuros felinos?" Ali provocou, com os olhos enrugando-se nos cantos.

      "Por favor, não mencione os gatos, a menos que seja absolutamente necessário", disse Jessica, com um tom entre suplicante e autoritário. "Prefiro evitar os comentários inevitáveis sobre minhas escolhas de vida."

      Jessica observou a expressão de Ali mudar, como se quisesse discutir o assunto. Então, a compreensão suavizou suas feições. Ou espere — seria pena? De repente, ela foi exposta — aquela mulher linda a olhava da mesma forma que olhava para os animais resgatados, com aquela mistura de paciência e compaixão. Deus, não! Ela estava ficando excitada por uma mulher que agora a olhava como se ela fosse um pássaro com a asa quebrada. Isso não era bom.

      "Tudo bem", concordou Ali. "Sem papo de gato."

      "Obrigada." Um alívio desconcertante percorreu Jessica, então, sem conseguir se conter, ela disse: "Você está linda, aliás. Essa cor combina com você."

      As bochechas de Ali coraram, a cor realçando o azul dos seus olhos. "Obrigada. Eu me arrumo bem quando estou devidamente motivada."

      "Ou ameaçada com o julgamento da minha mãe", Jessica respondeu com um sorriso fraco, tentando aliviar a intensidade repentina entre elas.

      A campainha tocou e Jessica se endireitou imediatamente.

      “Esses devem ser meus pais.”

      "Certo." Ali pousou a taça de vinho. "Que comecem os jogos."

      Enquanto Jessica se dirigia para a porta, viu Ali ajeitando o decote do vestido, alisando o tecido sobre os quadris. O gesto era tão inconscientemente sensual que Jessica teve que parar, pressionando os dedos contra o esterno, tentando acalmar o coração, que estranhamente parecia prestes a explodir.

      O que estava acontecendo com ela? Era a Ali — a Ali engraçada e caótica, que usava meias descombinadas e estava permanentemente coberta de pelos de animais. Mas esta noite...

      Naquela noite, Ali era algo completamente diferente. Naquela noite, ela era tentação e possibilidade juntas, e Jessica desmoronava a cada olhar compartilhado, a cada toque acidental.

    Ela abriu a porta para os pais e sorriu educadamente, mas sua atenção permaneceu fixa na mulher em sua cozinha, o gosto de vinho em seus lábios se misturando a uma sede mais profunda, que havia retornado com o entusiasmo de um encontro superexcitado na faculdade.
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      "Querida!", Lakshmi Mehta-Taylor entrou, elegante em seda azul-marinho com bordados dourados. "A casa parece mais limpa do que eu esperava."

      "Olá, mãe." Jéssica aceitou o beijo no ar. "Pai."

      James Taylor lhe deu aquele breve lampejo de carinho que ela desejava que durasse mais tempo antes que ele desviasse a atenção, como se as emoções fossem confusas demais para um homem como ele. "Princesa." Seus olhos percorreram o corredor. "O lugar tem potencial."

      Enquanto se iam para a sala de estar, Jessica estava intensamente ciente da presença de Ali na cozinha, mas antes que pudesse levá-la para as apresentações, os Patels chegaram com Vikram parecendo desconfortavelmente rígido em um terno de três peças.

      "Jessica!", a Sra. Patel a abraçou com genuíno carinho. "Olha só você, tão linda, tão bem-sucedida. Sua mãe me disse que você já foi diretora. A mais rápida da história da sua empresa, não é?"

      "A segunda mais rápida", corrigiu Jessica com um sorriso, aceitando o buquê que a Sra. Patel ofereceu. "Mas quem está contando?"

      "Vikram", o Dr. Patel deu um tapinha no ombro do filho, "tornou-se sócio da Montgomery Sachs. O mais novo no escritório de Londres."

      "Parabéns", disse Jessica, virando-se para Vikram, que parecia previsivelmente incomodado com a ostentação do pai. Alto e magro, com óculos de aro fino e uma barba bem aparada. Vikram era inteligente, mas avesso a riscos, o tipo que se esforçava ao máximo para seguir caminhos predeterminados para o sucesso sem questionar sua direção. O tipo de homem que sua mãe chamaria de "um bom partido" e Jessica chamaria de "a escolha errada".

      "Obrigado", disse ele, com um pequeno sorriso. "Não é tão impressionante quanto parece. Lugar certo, hora certa."

      "Bobagem", insistiu o pai. "Foi um trabalho árduo e brilhante. Exatamente como sabíamos quando você era pequeno."

      A Patels mais velha foi para a sala de estar, aceitando bebidas do pai e imediatamente entrando no ritmo confortável de velhos amigos colocando o papo em dia. Vikram ficou com Jessica na entrada.

      "Desculpe por isso", disse ele baixinho. "Eles não mudaram."

      "Nem os meus", respondeu ela, sentindo um momento de genuína camaradagem com ele. "Ainda determinados a orquestrar nossas vidas nos mínimos detalhes."

      "Incluindo outra tentativa com essa armação nada sutil?" Ele ergueu uma sobrancelha, com um leve sorriso irônico nos lábios.

      Jessica riu, apesar de tudo. "Mmhmm. Mas eu deveria avisá-la, eu atrapalhei os planos deles."

      "Oh?"

      "Convidei outra pessoa para se juntar a nós. Uma colega."

      "Graças a Deus", disse Vikram com sentimento. "Eu temia outro jantar de olhares significativos e insinuações sobre netos."

      "Não se anime muito. Ela está aqui a trabalho."

      "Ela?" Suas sobrancelhas se ergueram. "Uma 'capacidade profissional', hein? É assim que chamam hoje em dia?"

      Jessica sentiu um rubor subindo pela nuca. "Não é nada disso. Ela está me ajudando com um projeto relacionado à casa."

      "Aham." A expressão de Vikram era divertida. "Bem, mal posso esperar para conhecer essa 'colega de profissão' que te fez corar como uma colegial."

      “Eu não estou—” Jessica começou, mas a voz de sua mãe a interrompeu da sala de estar.

      “Jessica, querida, traga o Vikram para tomar uma bebida.”

      Jessica revirou os olhos. "Só me dá um minuto, tá? Aí a gente entra todo mundo junto..." Ela deu um sorriso de desculpas. "Menos constrangedor."

      "Pessoal, esta é a Dra. Alison Ritchie", anunciou Jessica, enquanto o restante do grupo se virava na direção deles. "Ali, estes são meus pais, James e Lakshmi Taylor, e nossos amigos, Dr. e Sra. Patel, e o filho deles, Vikram."

      As apresentações transcorreram em um borrão de apertos de mão e avaliações. Jessica observou o olhar da mãe percorrer Ali, catalogando cada detalhe com o olhar crítico de uma consultora.

      No jantar, Ali acabou entre Vikram e a Sra. Patel, bem em frente a Jessica. A posição estratégica não lhe passou despercebida — perto o suficiente de Vikram para fins de encontros, longe o suficiente de Jessica para impedir qualquer aparência de intimidade.

      “Então, Dr. Ritchie”, Lakshmi começou enquanto a sopa era servida, “como o senhor conhece Jessica?”

      Jessica olhou para Ali com um olhar de advertência.

      "Nos conhecemos por uma conexão mútua. E, por favor, me chame de Ali."

      "Ali", Lakshmi testou o nome. "Que área incomum você escolheu. Há muita demanda por psicologia animal?"

      "Mais do que você imagina", respondeu Ali, se animando com o assunto. "À medida que nossa compreensão da cognição animal evolui, também evolui nossa abordagem às questões comportamentais. Muitos problemas que antes poderiam ser resolvidos com medicamentos ou mesmo eutanásia agora podem ser resolvidos por meio de modificação comportamental."

      "Que nobre", disse James Taylor num tom que sugeria que ele achava tudo menos isso. "Embora dificilmente lucrativo, imagino."

      “Pai”, Jessica disse baixinho, com um aviso na voz.

      "Está tudo bem", Ali assegurou-lhe. "Recompensa financeira não é a única medida de uma carreira de sucesso, Sr. Taylor. Mas, respondendo à sua pergunta, a área está crescendo. Nossa fundação cresceu de três para doze funcionários nos últimos três anos, e recentemente firmamos uma parceria com o programa veterinário da Universidade Estadual do Colorado para desenvolver protocolos de treinamento especializados."

      "Uma fundação?", perguntou a Sra. Patel. "Então é um trabalho sem fins lucrativos?"

      “Sim, a Healing Paws Foundation. Oferecemos serviços comportamentais em escala progressiva para garantir acessibilidade e estamos desenvolvendo programas de animais terapêuticos em parceria com diversos hospitais e escolas.”

      Vikram inclinou-se para a frente, interessado. "Incluindo a nova ala pediátrica do Denver Memorial? Li sobre esse programa. Está mostrando resultados notáveis."

      Ali assentiu. "Essa é uma das nossas. Estamos trabalhando com a Dra. Fenna Ivers-Vargas, que defendeu a iniciativa."

      "Fenna!", exclamou a Sra. Patel. "A menina Vargas? Conhecemos bem a família dela. A mãe dela faz parte do conselho da instituição de caridade infantil comigo."

      “Mundo pequeno”, Ali sorriu.

      "Denver é assim", disse Vikram. "Todo mundo conhece todo mundo, no fim das contas."

      A conversa fluiu com mais facilidade depois disso. Jessica se viu observando Ali, a maneira animada com que ela falava sobre seu trabalho, a paixão genuína em seus olhos. Seus olhares se encontravam ocasionalmente do outro lado da mesa, cada olhar parecendo uma conversa particular em meio à performance pública. Jessica tentou não encarar o modo como a luz das velas refletia na curva do pescoço de Ali, ou como seus dedos se fechavam em torno de sua taça de vinho.

      Então, um baque suave vindo da sala de estar fez todos congelarem. O garfo de Jessica parou a meio caminho da boca, seus olhos se fechando de medo.

      “O que foi isso?” perguntou Lakshmi.

      "Provavelmente é só a casa se acomodando", disse Jessica rapidamente. "Tem mais de cem anos."

      Outro estrondo, mais alto dessa vez, seguido pelo som inconfundível de madeira batendo no chão.

      "Isso não parece um acordo." James franziu a testa.

      Antes que Jessica pudesse responder, o Sr. Darcy fez sua entrada — um borrão preto invadindo a sala de jantar, pulando no aparador e fazendo uma garrafa de cristal balançar.

      “O que diabos—” Lakshmi começou.

      Mas o Sr. Darcy não tinha terminado. Com um timing perfeito, ele se lançou sobre a mesa de jantar, deslizando entre os pratos antes de parar bem em frente ao Dr. Patel.

      Então, com precisão deliberada, ele estendeu uma pata e derrubou a taça de vinho do Dr. Patel.

      “Eu posso explicar”, Jessica começou, mas foi abafada pelas exclamações enquanto o vinho se espalhava pelo linho branco.

      Ali entrou em ação, pegando guardanapos enquanto o Sr. Darcy escapava com uma facilidade insultuosa. Na porta, Scout e Ernest se materializaram, atraídos pela comoção.

      "Jessica!", a voz de Lakshmi cortou o caos. "Por que tem um gato na sua mesa de jantar?"

      “Gatos, na verdade”, corrigiu James, apontando para o público reunido.

      Jessica se endireitou, tomando uma decisão. "Eles fazem parte da herança. O testamento da tia Vivian estipulava que eu cuidasse dos gatos dela como condição para receber a casa."

      "E você concordou com isso?" Lakshmi pareceu horrorizada. "Jessica, você é alérgica a gatos."

      "Aparentemente não. E é só por seis meses."

      “Seis meses de convivência com... quantos são?”

      "Sete."

      "Sete!", Lakshmi levou a mão à garganta. "É por isso que você foi tão evasiva em nos receber. Você está vivendo em um santuário de gatos."

      "Não chega a ser um santuário, mãe. Eles costumam ser muito bem-comportados." Jessica lançou a Ali um olhar que dizia claramente: "Achei que você estava de olho neles".

      Ali deu de ombros, desculpando-se, claramente lutando contra um sorriso.

      "É por isso que você está aqui", disse a Sra. Patel de repente, olhando para Ali com compreensão. "Você não é um consultor de investimentos. Você está ajudando essas criaturas."

      Ali olhou para Jessica, que assentiu. "Sim. Tenho ajudado Jessica a se adaptar à vida com seus novos companheiros felinos."

      O silêncio se estendeu até que Vikram surpreendeu a todos com uma risada. "Isso explica o cabelo laranja no sofá. Eu estava começando a achar que você tinha adotado um estilo pessoal bem incomum, Jessica."

      Jéssica riu também, e o som de alguma forma a libertou. "Laranja não é bem a minha cor."

      "Não, o bordô sempre lhe caiu melhor", disse a Sra. Patel, recuperando-se admiravelmente. "Mas devo dizer que o preto tem olhos bem chamativos."

      "É o Sr. Darcy", Ali ofereceu. "Ele é... animado."

      “Como seu homônimo”, brincou Vikram.

      A tensão diminuiu um pouco, embora Lakshmi permanecesse rígida em desaprovação. James já havia retornado à sua refeição, aparentemente decidindo que drama felino não lhe interessava.

      O resto do jantar transcorreu sem interrupções felinas, embora Ernest tivesse se acomodado em uma cadeira próxima. A conversa voltou a assuntos mais seguros: as experiências de Vikram em Londres, o cruzeiro de aniversário dos Patels, a nova técnica cirúrgica de James.

      Enquanto a sobremesa era servida, Jessica notou que sua mãe observava sua interação com Vikram enquanto eles relembravam um amigo em comum de Yale.

      “Vocês dois sempre formaram um belo casal”, observou a Sra. Patel.

      As bochechas de Jessica coraram. "Isso foi há uma eternidade, tia."

      “Os melhores pares geralmente precisam de tempo para amadurecer”, acrescentou Lakshmi, significativamente.

      Jessica sentiu uma pontada de irritação com a atitude transparente da mãe. Ela cruzou o olhar com Ali do outro lado da mesa e viu algo — decepção? resignação? — cruzar seu rosto antes de voltar a se concentrar na sobremesa.

      A noite finalmente chegou ao fim e, enquanto eles se reuniam no saguão, Vikram abraçou Jessica.

      "Me ligue da próxima vez que estiver em Londres", disse ele. "Jantaremos sem a supervisão dos pais."

      "Eu adoraria", respondeu Jessica, e falava sério. A amizade com Vikram era um dos poucos relacionamentos descomplicados em sua vida.

      Os Patels partiram primeiro, com a Sra. Patel arrancando de Ali uma promessa sobre recomendações de leitura.

      Então Lakshmi puxou Jessica de lado enquanto James discutia algo com Ali.

      "Jessica, estou preocupada com esse arranjo incomum", disse sua mãe baixinho. "Você já pensou em como isso pode impactar sua posição profissional? E se os clientes descobrirem?" Ela olhou para Ali. "E Vikram ainda está solteiro. Não descarte possibilidades por causa de experiências... passadas."

      Jéssica ficou tensa. "Mãe, agora não."

      “Estou apenas cuidando do seu futuro.”

      Finalmente, misericordiosamente, os Taylor partiram. A porta fechou-se com um clique decisivo, e Jessica se encostou nela, de olhos fechados.

      “Bem”, Ali arriscou, “isso foi...”

      “Um desastre?” Jessica abriu os olhos.

      “Eu ia dizer ‘agitado’. Embora a dança de mesa do Sr. Darcy tenha sido certamente um destaque.”

    Jessica riu, e o som surpreendeu até a si mesma. "Você viu a cara da minha mãe? Achei que ela fosse desmaiar."
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      Ali observou Jessica rir, a tensão visivelmente se esvaindo de seus ombros. A transformação foi impressionante — a diretora de investimentos equilibrada deu lugar a alguém mais suave, mais genuíno. Esta era a Jessica que Ali ansiava cada vez mais por ver.

      “Os Patels aceitaram isso muito bem”, observou Ali, seguindo Jessica até a cozinha, onde começaram a limpar os pratos.

      "Eles são mais adaptáveis que meus pais", disse Jéssica, empilhando os pratos. "Sempre foram."

      Elas trabalhavam juntas em uma sincronia surpreendentemente confortável. Ali se viu intensamente consciente da proximidade de Jessica — o roçar dos dedos nos pratos, seu perfume se misturando à fumaça da vela. Cada pequeno contato enviava uma corrente elétrica através de sua pele.

      "Vikram parece legal", disse Ali, tentando soar casual enquanto se odiava por pescar. "Vocês dois se conhecem há muito tempo?"

      Jessica parou de empilhar os pratos. "Desde a faculdade. Namoramos brevemente no segundo ano, mas nenhum de nós estava interessado em um relacionamento que fosse além de satisfazer expectativas." Ela acrescentou rapidamente: "Não havia atração física."

      Ali sentiu uma onda constrangedora de alívio. "Bem, isso explica os comentários dos netos."

      "Minha mãe faz campanha desde o meu vigésimo quinto aniversário. Ela acredita que o relógio biológico da mulher tem uma data de validade aos trinta e cinco anos, após a qual os ovários aparentemente murcham e viram pó."

      Ali riu. "Minha mãe é o oposto. Toda vez que falo em crianças, ela me lembra que é muito nova para ser avó e sugere que eu procure outro abrigo."

      Eles se moveram pela casa, recolhendo taças de vinho. O ritmo tranquilo parecia íntimo, doméstico. Ali se pegou imaginando outras noites como aquela — sem os pais, apenas os dois e os gatos, conversando sobre seus dias durante o jantar. Ela afastou o pensamento, sabendo o quão perigosas tais fantasias podiam ser.

      "Sinto muito pelos gatos terem escapado", disse Ali por fim. "Eu deveria ter subido e dado uma olhada neles antes do jantar. O Sr. Darcy é um artista da fuga."

      "Não é culpa sua."

      Jessica parou e olhou para ela com aqueles enormes olhos escuros, e Ali pensou que ela iria derreter no chão.

      Nossa, ela é linda.

      “Mas é por isso que você me convidou… para cuidar dos gatos.”

      Jessica pareceu momentaneamente atordoada antes de recuperar a voz. "Não, quero dizer, bem, sim, mas..."

      Ali observava, hipnotizada. Jessica Taylor, a mulher mais equilibrada que Ali já conhecera, estava se debatendo, procurando palavras, embora o motivo pelo qual ela estava tão desequilibrada não fosse claro. Não podia ter nada a ver com o jeito como ela a encarara a noite toda, podia? O mesmo motivo pelo qual ela estava tão obviamente tentando não olhar para ela agora. Ali começou a desejar ter usado aquele vestido no primeiro encontro.

      E se ela apenas desse um passo um pouquinho mais para perto, eliminando a distância entre eles?

      Mas assim que Ali se moveu, Jessica se virou e começou a empilhar os copos na pia.

      "De certa forma, é um alívio", disse ela, sem deixar que seus olhares se encontrassem. "Agora eles sabem, e eu não preciso mais esconder."

      Ali franziu a testa. Jéssica estava falando dos gatos?

      Durante o jantar, Ali observou a complexa dinâmica familiar com uma nova compreensão. Como Jessica modulava a voz para combinar com a dos pais. A distância cuidadosa que mantinha mesmo parecendo noiva. Essa era a armadura de Jessica — uma performance aprimorada ao longo de anos de prática. A personificação perfeita das expectativas deles, talvez?

      “Seus pais são exatamente como você os descreveu”, disse Ali, secando cuidadosamente uma taça de vinho.

      "Eu avisei você."

      "Você fez. Mas eu não estava preparado para a precisão com que sua mãe conseguia fazer críticas passivo-agressivas enquanto sorria."

      "É o superpoder dela. Junto com a capacidade de fazer qualquer uma das minhas conquistas parecer vagamente decepcionante." Jessica deu uma risadinha sem graça e depois pareceu se perder em pensamentos.

      Enquanto trabalhavam, Ali não parava de pensar na facilidade com que Jessica e Vikram interagiam. Eles compartilhavam a familiaridade fácil de pessoas que cresceram no mesmo mundo, entendiam as mesmas regras tácitas. Eles ficavam bem juntos — e eram, sem dúvida, tudo, cem por cento tudo, tudo que os pais de Jessica queriam.

      “Se valer a pena”, disse Ali cuidadosamente, “seus pais parecem aprovar Vikram.”

      "Eles estão tentando fazer esse casamento acontecer há uma década." Jessica revirou os olhos. "Ele é literalmente perfeito no papel: de Yale, com formação jurídica, birracial como eu — com mãe indiana e pai negro — de uma 'boa família'. Essa é a maneira educada da minha mãe de dizer 'conexões certas, histórico certo'. Ela sempre me quis com alguém que entendesse os dois lados da minha herança."

      "Mas ele não é perfeito para você?"

      Jessica balançou a cabeça. "Nós dois descobrimos bem rápido que somos melhores amigos do que parceiros. Nenhum de nós se sentia... assim. Além disso, a carreira dele agora é em Londres."

      "Além disso", pensou Ali. Que coisa estranha de se dizer. Era quase como se a geografia tivesse sido um fator na decisão.

      Quando terminaram a limpeza, Ali sabia que deveria ir embora. Já era tarde, e a noite tinha sido emocionalmente desgastante. Mas algo a fazia continuar ali, ajudando Jessica a arrumar a última louça, ambas trabalhando muito mais devagar do que o necessário.

      "Eu provavelmente deveria ir embora", Ali finalmente disse, embora não tenha feito nenhum movimento em direção à porta.

      "Claro." Jessica assentiu, igualmente imóvel.

      Havia algo entre eles, Ali tinha certeza. Mas ela já tinha passado por isso antes, interpretando mal os sinais, se apaixonando com muita força, rápido demais, se apaixonando por mulheres heterossexuais. De acordo com a terapeuta que ela estava consultando na época, ela estava inconscientemente se protegendo de entrar em um relacionamento de verdade ao se apaixonar por mulheres que nunca retribuiriam, emocional ou fisicamente. Mais uma bagagem que Amy não levou consigo quando saiu do relacionamento, seis anos atrás.

      Ao chegarem à porta da frente, Ali se virou, relutante em sair. "Obrigada por me incluir esta noite. Apesar da bagunça felina, foi... legal."

      "Obrigada por terem vindo", disse Jéssica suavemente. "Acho que não conseguiria encarar aquele jantar sozinha."

      "A qualquer hora. É para isso que servem os amigos."

      Algo brilhou na expressão de Jessica ao ouvir a palavra "amigos" — um leve aquecimento, uma suavização ao redor dos olhos. Então, surpreendendo a ambos, ela deu um passo à frente e puxou Ali para um abraço.

      Durou apenas alguns segundos, mas os sentidos de Ali ficaram aguçados — a pressão do corpo de Jessica contra o dela, a seda do vestido sob as palmas das mãos de Ali, o leve aroma do seu perfume, a respiração de Jessica entrecortada. O coração de Ali batia tão forte que ela tinha certeza de que Jessica devia sentir.

      "Boa noite, Ali", Jessica sussurrou, afastando-se cedo demais.

      “Boa noite, Jéssica.”

      Ali tateou em busca das chaves enquanto caminhava até o carro, a pele ainda formigando em todos os lugares que Jessica a tocara. Ela sentia aqueles olhos escuros observando da porta, mas não confiava em si mesma para olhar para trás. Suas mãos tremiam literalmente quando ligou o motor.

    Porque Ali Ritchie, que se orgulhava de ler o comportamento animal e entender sinais não verbais, não conseguia se livrar da sensação de que Jessica Taylor — a brilhante, controlada e supostamente hétero Jessica Taylor — a havia segurado por um instante a mais do que a amizade exigia.
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      Ali dirigiu para casa no piloto automático, seu corpo vibrando com uma energia que ela não conseguia dissipar. Toda vez que trocava de marcha, lembrava-se dos braços de Jessica ao seu redor, do toque da seda contra sua pele, daquela inspiração suave contra seu ouvido.

      Limites profissionais, ela lembrou a si mesma, mas o mantra parecia patético diante do calor que se acumulava em sua barriga.

      Ela tateou com as chaves na porta da frente, com as mãos trêmulas. O Presidente Meow a cumprimentou com seu desdém habitual, cheirando os aromas estranhos que impregnavam seu vestido.

      "Agora não", disse ela, tirando os saltos. "Preciso de um banho. Um banho bem frio."

      Mas em seu quarto, Ali se viu paralisada diante do espelho. A mulher que a encarava parecia corada, com as pupilas dilatadas e os lábios ainda formigando de onde ela os mordera durante o jantar para não encarar Jessica abertamente.

      Ela abriu o zíper do vestido azul lentamente, deixando-o cair aos seus pés. A seda tinha uma sensação diferente em sua pele durante toda a noite, sensível a cada movimento. Ela se lembrou de ter visto os olhos de Jessica percorrendo o decote quando ela se inclinou para lhe passar o vinho.

      Pare com isso, disse a si mesma com firmeza. Ela é hétero. Ela é sua cliente. E mesmo que ela gostasse de mulheres, ela está tão fora do seu alcance que você nem está praticando o mesmo esporte.

      Ali entrou no chuveiro e abriu a torneira para esfriar. Isso não fez nada para baixar a temperatura sob sua pele. Na verdade, o choque a deixou mais consciente do próprio corpo, com cada terminação nervosa viva e ansiosa.

      Ela desistiu e girou o botão, deixando a água quente cair em cascata sobre ela, olhando para o chuveiro removível. Os dedos elegantes de Jessica envolvendo sua taça de vinho, a forma como sua garganta se moveu quando ela engoliu, vieram à mente. "Que péssima ideia", insistiu a parte racional de seu cérebro. Mas seu corpo já havia decidido.

      Ali desenganchou a cabeça do suporte, ajustando as configurações para um fluxo concentrado. Ela descobrira esse prazer particular durante aqueles longos meses em que Amy estivera distante e ela exausta demais para buscar qualquer outra coisa.

      Ela abriu mais as pernas, apoiando uma das mãos na parede fria de azulejos. Com a outra, direcionou a água pulsante entre as coxas, ofegando ao sentir o líquido atingir seu clitóris com a pressão exata.

      "Porra", ela sussurrou, inclinando levemente o jato para encontrar o ponto exato que a fazia fraquejar. A água era implacável, firme como dedos jamais conseguiriam ser, e ela imaginou que era a língua de Jessica — focada, deliberada, descobrindo exatamente o que a fazia desmoronar.

      Os quadris de Ali balançavam para a frente, buscando a sensação. Ela imaginou Jessica de joelhos à sua frente, aqueles olhos escuros a fitando com uma intensidade faminta, a água escorrendo por seu corpo nu enquanto ela trabalhava em Ali com a mesma concentração que mantinha em todo o resto.

      A pressão aumentou rapidamente, suas coxas tremendo enquanto ela segurava o chuveiro com firmeza. Ela estava perto, tão perto, quando a fantasia mudou — Jessica em pé, pressionando-a contra a parede, os dedos substituindo a água enquanto ela sussurrava no ouvido de Ali: "Eu queria isso desde a primeira vez que te vi."

      "Jessica", Ali gritou quando o orgasmo a atingiu, seu corpo convulsionando contra a parede. O chuveiro escorregou de suas mãos, balançando e espirrando descontroladamente enquanto ela permitia que seu corpo se deixasse levar pelas ondas de prazer.

      Ela se encostou na parede, com as pernas tremendo, a água batendo contra a pele sensível, até que finalmente encontrou forças para desligar o aparelho. Ficou ali, ofegante, tentando processar a intensidade do que acabara de vivenciar.

      "Porra", ela sussurrou para os ladrilhos. "Estou ferrada."

      Ela ficou sentada no chão do chuveiro até a respiração se estabilizar, mas a verdade era inevitável: masturbar-se pensando em Jessica Taylor não a tiraria do sistema. Na verdade, só piorava o desejo.

      Ali finalmente saiu do chuveiro, enrolando-se numa toalha. No espelho, ela parecia depravada — bochechas coradas, olhos pesados de satisfação e desejo persistente.

      O telefone dela vibrou na cômoda. Jéssica.

      Em casa em segurança? Obrigada novamente por esta noite. Continuo pensando naquela noite.

      Ali encarou a mensagem, sentindo o calor inundar seu corpo novamente. Continuo pensando... Será que ela estava interpretando demais aquilo?

      Ela respondeu: Tudo bem por aqui. Acabei de sair do banho. Que bom que pude estar aí.

      Três pontos apareceram imediatamente. Eu falei sério. Teria sido insuportável sem você.

      O pulso de Ali acelerou. Seus pais não são tão ruins assim.

      Acredite, eles se comportaram bem esta noite. Mas obrigado novamente. Estou ansioso pela nossa próxima sessão.

      Só de pensar em Jessica Taylor ansiosa para vê-la novamente, seu corpo vibrava com uma excitação renovada. Ela deixou a toalha cair completamente, deslizando nua entre os lençóis. Sua mão deslizou novamente, encontrando-se ainda molhada, carente.

      Isso era tão errado em tantos níveis, mas a ideia de tocar em Jessica... Jessica tocando-a... Ela soltou um gemido, os dedos circulando o clitóris, já sensível do banho. Imaginou Jessica nua ao seu lado, finalmente deixando aquele controle rígido escapar. Seria precisa e metódica ou a surpreenderia com seu completo abandono lascivo?

      "Porra", Ali ofegou, enfiando dois dedos dentro de si. Ela estava tão molhada, tão pronta. Em sua mente, eram os dedos de Jessica, a boca de Jessica, Jessica se desfazendo com o mesmo desespero.

      Ela gozou forte e rápido, arqueando as costas para fora da cama, o nome de Jessica ecoando pelo quarto.

      Enquanto ela estava ofegante, seu corpo cansado, mas estranhamente ainda vibrando de prazer, ela tentou se afastar de Jessica, de seus olhos escuros, de sua pele morena perfeita...

      Não seja idiota, disse a si mesma. Lembre-se do que aconteceu com a Amy. Você não pode se dar ao luxo de passar por isso de novo. Sua saúde mental não pode se dar ao luxo de passar por isso de novo, droga.

      O telefone dela vibrou mais uma vez. Uma única mensagem de Jessica: :)

    Uma coisa tão simples — apenas um emoji. Mas Ali sorriu para o celular como uma adolescente apaixonada. Dane-se, pensou. Talvez valha a pena arriscar alguns desastres.
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      Ali estava no chuveiro, deixando a água quente escorrer pelos músculos cansados. Seu último compromisso do dia havia sido fisicamente exigente. Uma visita domiciliar a um cliente com dois grandes e exuberantes cães da raça Bernese Mountain Dog, que ainda estavam aprendendo boas maneiras. Ela havia passado uma hora demonstrando técnicas adequadas de guia, o que envolveu ser arrastada pelo quintal por um cão entusiasmado de 100 quilos.

      O celular dela, apoiado na beira da pia, tocou com uma notificação de texto. Ela ignorou, concentrando-se em enxaguar o condicionador do cabelo. Outro sinal sonoro se seguiu. Depois outro.

      A curiosidade venceu. Fechando a torneira, ela se enrolou em uma toalha e verificou o celular. Sua próxima sessão com Jessica só seria amanhã, mas cada vez que o celular emitia um som, seu peito se apertava de esperança. E cada vez que olhava para a tela, essa esperança se desfazia. Desta vez, eram três mensagens de Kristi: Emergência do jantar do 190. A mãe da Fenna apareceu com as irmãs. Preciso de reforços AGORA.

      Ali riu, imaginando o pânico de Kristi ao ser cercada pela grande família de Fenna sem aviso. Kristi os amava muito, mas, como um grupo enorme, eles podiam ser avassaladores. Ela digitou uma resposta rápida: Estou a caminho. Devo levar vinho?

      Traga TODO o vinho

      Ainda sorrindo, Ali correu para se vestir, escolhendo uma calça jeans velha e surrada e um suéter verde-claro. Ela planejara passar a noite revisando anotações do caso e talvez assistindo à Netflix, mas uma convocação de emergência de amigos foi uma interrupção bem-vinda.

      Enquanto ela pegava as chaves e a bolsa, seu telefone tocou novamente. Desta vez, era de Jessica.

      Só confirmando para amanhã. Você mencionou prateleiras para gatos antes... Acho que seria uma boa ideia.

      É? Ótimo, posso buscá-los amanhã e ajustá-los para você. Talvez devêssemos mudar nossa sessão para as 18h30, assim terei mais tempo?

      A sugestão de Ali de dar mais espaço vertical ao gato era uma forma de manter o Sr. Darcy ocupado e menos destrutivo, mas ela não esperava que Jessica concordasse. Na época, ela parecia mais preocupada com a estética.

      Ótimo. Vou fazer o jantar. Mando as medidas das prateleiras por mensagem amanhã de manhã.

      Ali sentiu uma pontada de expectativa ao digitar a resposta: 6h30 está perfeito. Alguma preferência gastronômica? Posso escolher algo no caminho.

      A resposta veio rápida: Estou cozinhando. Espero que você goste de lasanha vegetariana.

      Ali encarou a mensagem, surpresa. Jessica cozinhando? De alguma forma, ela a imaginara como alguém que vivia de comida orgânica para viagem e café, ocupada demais com a dominação financeira mundial para se preocupar com tarefas domésticas. A imagem de Jessica de avental, preparando cuidadosamente camadas de macarrão, cercada por gatos, a fez sorrir.

      Parece incrível. Vou levar vinho.

      Vejo você amanhã.

      Ali guardou o celular, tentando ignorar o sorriso ridículo que se espalhava por seu rosto. Era apenas um jantar. Um jantar profissional com uma cliente que estava se tornando uma amiga. Nada mais. Certamente nada que se assemelhasse a um relacionamento em potencial.

      Quarenta e cinco minutos depois, ela chegou à casa de Kristi e Fenna em Erie, com os braços carregados de duas garrafas de vinho e uma caixa de doces que comprara na padaria perto de casa. O som de risadas e conversas vinha das janelas abertas, acompanhado do aroma apimentado de dar água na boca. Se Yaya estivesse no fogão, haveria um banquete.

      Kristi atendeu a porta, parecendo aliviada e exausta ao mesmo tempo. "Graças a Deus vocês estão aqui", sussurrou ela, aceitando o vinho com gratidão. "Eles vieram em massa."

      "Quantos são 'em massa'?" Ali perguntou ao entrar.

      "A mãe da Fenna, suas duas irmãs, três sobrinhas e Yaya. Elas simplesmente apareceram com comida e começaram a cozinhar. Acho que estão planejando passar a noite aqui."

      "O horror", Ali provocou. "Uma casa cheia de gente que trouxe comida deliciosa e está ajudando a prepará-la."

      "Fácil para você falar." Kristi me conduziu em direção à cozinha, com a voz baixando para um sussurro. "A irmã mais velha da Fenna me perguntou três vezes se estávamos pensando em ter mais bebês. Os gêmeos têm apenas seis meses. Depois ela me disse que eu não estava ficando mais nova!"

      Ali conteve o riso. "Ela provavelmente está só puxando conversa."

      "Então, ela passou os últimos trinta minutos falando sobre a importância da consistência das fezes e dos movimentos intestinais em bebês. Isso não é conversa, é guerra psicológica."

      Antes que Ali pudesse responder, eles entraram na cozinha, onde reinava o caos organizado. Yaya estava em pé junto ao fogão, mexendo algo com um cheiro divino, enquanto a mãe de Fenna picava legumes. Duas mulheres muito parecidas com Fenna, provavelmente suas irmãs, preparavam o que pareciam ser tamales na ilha, enquanto as sobrinhas arrumavam a mesa de jantar, rindo entre si.

      "Olha quem eu encontrei!", anunciou Kristi, talvez com um pouco de entusiasmo demais. "Ali trouxe vinho e doces!"

      Toda a atividade parou quando sete pares de olhos se voltaram para Ali.

      "Ali, minha filha!", exclamou Yaya, abrindo bem os braços. "Venha dar um beijo na sua Yaya!"

      Ali correu para abraçar a idosa, beijando sua bochecha envelhecida com genuíno carinho. Yaya basicamente a adotou na primeira vez que Fenna a trouxe para jantar em casa, declarando que "esta precisa de uma avó de verdade" e insistindo que Ali a chamasse de Yaya, como todos os outros.

      "Você está muito magra", declarou Yaya, dando um tapinha na bochecha de Ali. "Trabalhando demais com esses animais e não comendo o suficiente. Senta, senta! Elena está fazendo seus famosos tamales." A velha entregou a colher de pau para Fenna, dando instruções exatas.

      "É tão bom ver você, Yaya", disse Ali, apertando a mão da mulher mais velha antes de cumprimentar os outros. A mãe de Fenna, Elena, a abraçou calorosamente, enquanto suas irmãs Sophia e Marina a incluíram nos preparativos do jantar como se ela sempre tivesse feito parte da família.

      "Então", disse Yaya assim que Ali se acomodou na ilha da cozinha com uma taça de vinho e um pratinho de aperitivos, "me conte sobre essa senhora dos gatos que a Fenna mencionou. Ela é tão difícil quanto parece?"

      Ali quase engasgou com o vinho. "Jessica? Ela não é exatamente difícil. Só... precisa." Ela escolheu as palavras com cuidado. "Ela gosta de ordem e previsibilidade, coisas que os gatos tendem a atrapalhar. Mas ela está se adaptando bem."

      "Ah, Jéssica." Yaya assentiu, pensativa. "E ela é bonita, essa mulher em especial?"

      "Mãe", Elena advertiu gentilmente. "Não interrogue Ali sobre os clientes dela."

      "Não é um interrogatório, é uma conversa", insistiu Yaya, acenando com a mão em sinal de descaso. "Na minha época, chamávamos de 'interessar-se pela vida amorosa da minha neta de aluguel'."

      "Não é uma vida amorosa, Yaya", protestou Ali, sentindo as bochechas corarem. "Ela é uma cliente."

      "Mmm." O sorriso de Yaya demonstrava que ela não estava convencida. "Uma cliente que você mencionou para Fenna várias vezes. Quando você vai vê-la de novo?"

      Ali estava extremamente consciente do calor que emanava de suas bochechas. "Vou lá amanhã instalar umas prateleiras para gatos para ela", fez uma pausa e acrescentou, "e ela está fazendo o jantar para mim". Todos os olhares na sala se voltaram para ela, então Kristi soltou um assobio longo e baixo.

      “Finalmente!” disse Fenna com uma risada.

      "É um jantar profissional", insistiu Ali. "Um agradecimento por instalar as prateleiras. Lasanha vegetariana."

      "Às seis e meia da tarde? Com lasanha caseira?" Os olhos de Yaya brilharam de malícia. "Muito profissional."

      "Ela é elegante", disse Ali, na esperança de redirecionar a conversa. "E muito... serena."

      “Assim como você então”, provocou Kristi.

      Isso provocou risos na sala, interrompendo momentaneamente o interrogatório de Yaya. Mas Ali sabia por experiência própria que a idosa estava apenas se recompondo.

      Com certeza, quando todos se sentaram para jantar, Yaya mudou o foco da conversa para Jessica entre mordidas nos deliciosos tamales de Elena.

      "Então, essa elegante senhora dos gatos", começou ela, inocentemente. "Ela é solteira?"

      “Mãe!” Elena e Sophia exclamaram em uníssono.

      Yaya deu de ombros, impenitente. "É uma pergunta simples."

      Ali sentiu um calor subir às bochechas. "Ela é, até onde eu sei. Mas eu nem sei se ela gosta", deu de ombros sem jeito, "bem, de mulheres". O calor em suas bochechas parecia estar subindo além das escalas de Scoville, e ela se esforçou para encontrar um terreno mais seguro. "Além disso, nosso relacionamento é estritamente profissional."

      “Por enquanto”, Yaya murmurou em sua taça de vinho, alto o suficiente para Ali ouvir.

      Fenna veio em seu socorro, perguntando às sobrinhas sobre suas atividades escolares, mas Ali não conseguia se livrar do olhar perspicaz de Yaya sobre ela. A mulher viu através de seu distanciamento profissional, direto no emaranhado confuso de emoções que ela vinha tentando ignorar desde aquele primeiro encontro com Jessica.

      Mais tarde, enquanto limpavam a mesa, Fenna encurralou Ali perto da pia.

      "Sinto muito pela Yaya", disse ela baixinho. "Você sabe como ela fica quando acha que descobriu um romance em potencial."

      "Está tudo bem", Ali assegurou. "Na verdade, é até legal. Ter alguém que se importa tanto com a minha vida amorosa, mesmo que seja só para se intrometer."

      "Então há uma vida amorosa para se intrometer?" Fenna arqueou uma sobrancelha.

      "Não! É que..." Ali suspirou, esfregando um prato com um vigor desnecessário. "Eu não sei o que é. Ela é uma cliente. Uma amiga, talvez. Mas ela é tão diferente de qualquer pessoa que eu conheço. Ela é estruturada e controlada e provavelmente tem um plano de cinco anos para o uso do fio dental. Eu..." Ela gesticulou vagamente para si mesma com as mãos ensaboadas.

      "Espontânea? Compassiva? Brilhante no que faz?", sugeriu Fenna.

      “Eu ia dizer ‘uma desastre que certa vez usou sapatos diferentes em uma conferência profissional e só percebeu quando voltou para o quarto de hotel, doze horas depois’.”

      "Só uma vez!" Fenna riu. "E em sua defesa, as botas eram muito parecidas."

      "Com saltos de alturas diferentes", Ali lembrou. "Parecia que eu tinha uma diferença no comprimento das pernas."

      "O que quero dizer é", continuou Fenna, "talvez essas diferenças sejam exatamente o que torna tudo interessante. Vocês se equilibram."

      Ali refletiu sobre isso. Havia algo cativante na atenção de Jessica aos detalhes, em sua abordagem estruturada à vida. Assim como parecia haver algo na espontaneidade de Ali que intrigava Jessica, talvez, ou talvez ela estivesse apenas imaginando isso. Mas essas mesmas diferenças foram o que a separaram de Amy quando a pressão aumentou. Seu ex achou o caos de Ali encantador até que se tornou avassalador, até que contribuiu para o colapso que a deixou incapaz de funcionar. E Amy era muito menos metódica do que Jessica.

      "Ela vai preparar o jantar para mim amanhã", Ali admitiu baixinho. "Mas não é um encontro. Vou levar meu cinto de ferramentas."

      "Bem, se isso não é preliminares lésbicas, então não sei o que é." Fenna riu.

      O rubor de Ali poderia ter derretido três metros de neve do Colorado.

      "E pedir comida para viagem não seria suficiente como agradecimento?" A expressão cúmplice de Fenna fez Ali querer esconder o rosto no pano de prato. "Só esteja aberta à possibilidade, é só isso que estou dizendo."

      "Ela provavelmente é hétero", murmurou Ali, mais para si mesma do que para qualquer outra pessoa. "E mesmo que não seja, não tenho certeza se consigo lidar..." Ela parou de falar, incapaz de expressar seus medos sobre o que outro colapso emocional poderia fazer com sua estabilidade conquistada com tanto esforço. Fenna não disse nada. Apenas deu um abraço na amiga.

      À medida que a noite chegava ao fim, Ali se viu sentada na sala de estar ao lado de Yaya, que havia escolhido a poltrona mais confortável enquanto as irmãs ajudavam a limpar a cozinha.

      "Sabe", disse Yaya, com o sotaque ficando mais pronunciado pelo cansaço, pelo vinho ou por ambos, "meu Fernando, que descanse em paz, não se parecia em nada comigo. Eu era selvagem, sempre dançando, sempre falando. Ele era quieto, sério, sempre pensando antes de falar. Como a sua Jéssica."

      "Ela não é minha Jessica", protestou Ali, mas suas palavras não continham nenhuma veemência.

      "Ainda não", concordou Yaya. "Mas você vê algo nela, não é? Por trás dessa cara séria."

      Ali hesitou, depois assentiu. "Ela é diferente. Ela é calorosa, quero dizer, por baixo de tudo, e quer fazer a coisa certa."

      "Ahh." Os olhos de Yaya brilharam. "Você vê além da armadura... da concha. Isto é um presente." Ela bateu no peito de Ali. "Do coração."

      "Não sei bem", disse Ali. "É o que eu faço com os animais: enxergar além dos comportamentos superficiais e ver o que está por baixo."

      "Porque são honestos, não é? Não fingem ser o que não são." Yaya assentiu sabiamente. "Mas as pessoas não são tão diferentes, se você souber enxergar além da casca que vestem."

      Ali pensou em Jessica, a diretora de investimentos serena que codificava por cores as tabelas de alimentação dos gatos que herdou, que falava apaixonadamente sobre investimentos sustentáveis apesar da rejeição do pai, que havia demonstrado uma gentileza inesperada com o tímido Mozart.

      “Algumas conchas são mais grossas que outras”, observou Ali.

      Yaya deu um tapinha na mão dela. "Aqueles com as cascas mais grossas geralmente têm mais a proteger."

      "Ou o que mais tinha a perder se deixassem alguém entrar", acrescentou Ali suavemente, pensando nos pais de Jessica, no escrutínio deles, nas expectativas deles. O mesmo tipo de expectativa que tornara seu próprio fracasso muito mais devastador.

      "Sim. Mas também o que mais tem a ganhar." A expressão de Yaya ficou séria. "Você entende isso porque conhece os animais. Às vezes, os mais assustados precisam de mais paciência. Estou certa?" Yaya não esperou por uma resposta. "Mas quando eles finalmente confiarem em você..." Ela fez um gesto de abrir as mãos. "Vale a pena esperar."

      Antes que Ali pudesse responder a essa astuta sabedoria, Kristi apareceu, carregando o casaco de Yaya. "Sua carruagem aguarda, Yaya. Elena disse que é hora de você ir para casa antes que você comece a dar mais conselhos amorosos não solicitados."

      Yaya bufou, mas permitiu que Kristi a ajudasse a vestir o casaco. Quando Ali se levantou para se despedir, a idosa apertou as mãos mais uma vez.

      "Lembra do que eu disse sobre as conchas, né? E venha jantar no domingo da semana que vem. Vou fazer meu pudim especial para minha quase neta favorita."

      “Eu adoraria isso”, disse Ali, abraçando a pequena mulher que de alguma forma havia conquistado o lugar de avó em seu coração.

    Enquanto a família Vargas se preparava para partir em uma onda de abraços e promessas de visita, Ali se viu refletindo sobre as palavras de Yaya. Ela sempre se orgulhara de sua capacidade de enxergar além de comportamentos superficiais, de entender motivações subjacentes. Afinal, era a base sobre a qual ela construíra sua fundação de caridade. No entanto, com Jessica, ela se viu constantemente reavaliando, descobrindo novas camadas. O que havia sob a casca de Jessica? Ali não fazia ideia, mas o fato de estar tão determinada a descobrir lhe causou um arrepio de excitação. Isso poderia ser desastroso.
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      Quarta-feira chegou com um calor fora de época, com a temperatura chegando a quase 27°C no meio da tarde. Jessica havia optado por trabalhar em casa, aparentemente para se preparar para uma ligação importante de um cliente, mas principalmente para preparar o jantar e garantir que a casa estivesse apresentável antes da chegada de Ali para instalar as prateleiras para gatos.

      Não que ela estivesse preocupada com a opinião de Ali sobre sua arrumação. Era simplesmente cortesia profissional providenciar um espaço de trabalho limpo. O fato de ela ter passado uma hora naquela manhã reorganizando suas estantes e recolocando as flores frescas na entrada não tinha nada a ver com a visita iminente de Ali.

      Nada mesmo.

      A ligação terminou às quatro e meia, dando-lhe tempo para trocar a blusa e a saia por algo mais apropriado para a reforma da casa: jeans escuro e uma camisa social azul simples que sua mãe consideraria casual demais para qualquer coisa que não fosse jardinagem. Jessica notara que Ali parecia mais à vontade quando se vestia de forma menos formal, e aquela noite era sobre... o quê, exatamente?

      Amizade, Jessica decidiu firmemente. Apenas amizade.

      Ela deu uma olhada na lasanha. Uma receita vegetariana que encontrara online, com camadas de legumes assados, três tipos de queijo e um molho que ela passara a noite anterior aperfeiçoando. Estava quase pronta para o forno. A salada estava pronta, o vinho gelava e a mesa estava posta com os pratos descombinados, mas charmosos, de Vivian, em vez da louça formal de Jessica.

      Ela estava pensando se prendia o cabelo quando a campainha tocou, vinte minutos antes do horário previsto para Ali chegar.

      Jessica verificou a câmera de segurança do seu celular e ficou surpresa ao encontrar Ali já na varanda, carregando o que pareciam ser várias sacolas de lona e uma caixa de ferramentas.

      "Você chegou cedo", ela disse enquanto abria a porta, surpresa porque Ali geralmente chegava pelo menos cinco minutos atrasado.

      Ali sorriu, despreocupado. "Meu último compromisso foi cancelado e eu já estava por aqui. É uma má hora?"

      "Não, está tudo bem. Entre." Jessica deu um passo para o lado, pegando uma das sacolas dos braços sobrecarregados de Ali. "Você trouxe toda a sua oficina?"

      "Só o essencial." Ali largou a caixa de ferramentas na entrada, endireitou-se e afastou uma mecha de cabelo do rosto. "Eu não tinha certeza de que tipo de prateleiras combinariam melhor com o seu espaço, então trouxe algumas opções para mostrar. Vai levar duas viagens. Tenho mais no carro."

      Ela estava vestida para trabalhos braçais, com jeans surrados e uma camiseta desbotada do Jardim Botânico de Denver que já tinha visto dias melhores, o cabelo preso em um rabo de cavalo bagunçado. Apesar do traje casual, ou talvez por causa dele, ela irradiava uma energia que preenchia o saguão, fazendo o espaço parecer subitamente menor. Jessica se pegou notando como o tecido desgastado da camisa de Ali se agarrava levemente aos seus ombros, revelando a força magra por baixo. Juntas, elas descarregaram as prateleiras restantes e Jessica se viu diminuindo o ritmo para poder apreciar a maneira como o corpo de Ali se movia.

      Que diabos está acontecendo comigo? Com uma compreensão repentina, ela percebeu que estava se tornando um daqueles homens desconfiados que ela desprezava!

      "Pensei que poderíamos começar pela sala de estar", sugeriu Jessica, liderando o grupo e interrompendo a autorecriminação. "É onde eles se reúnem com mais frequência ultimamente, especialmente o Sr. Darcy."

      "Perfeito. Vamos ver o que funciona melhor", disse Ali, desviando o olhar para cima, despreocupadamente.

      Durante a meia hora seguinte, Ali percorreu o andar principal da casa, avaliando paredes, medindo espaços e explicando as diferentes opções para uma verticalidade favorável aos gatos. Jessica ouviu atentamente, esforçando-se para se concentrar em como cada sugestão impactaria a estética dos cômodos.

      "Eu sei que você está preocupada com a aparência", disse Ali, parecendo ler seus pensamentos. "Mas essas prateleiras flutuantes são bem elegantes. Elas vão combinar com a sua decoração e, ao mesmo tempo, dar aos gatos o espaço vertical que eles precisam."

      "Confio no seu julgamento", disse Jéssica, surpresa com a sinceridade daquilo. "Por onde começamos?"

      O rosto de Ali se iluminou. "Sério? Ótimo! Vamos começar com aquela parede da sala. É perfeita. Boa visibilidade para a janela da frente, fácil acesso a partir de várias superfícies, e o sol da tarde bate nela perfeitamente para tirar uma soneca."

      Enquanto Ali desempacotava suas ferramentas e materiais, Jessica observava com interesse. Havia algo cativante em ver alguém em seu elemento, manuseando ferramentas e materiais com confiança e uma facilidade que Jessica não conseguia perceber. As mãos de Ali, fortes e habilidosas — tão diferentes dos dedos perfeitamente cuidados de Jessica, que praticamente entendiam de teclados e telas sensíveis ao toque... especialmente ao longo dos anos desde que Sarah partira.

      "Você sempre foi útil?" ela perguntou enquanto Ali media e marcava a parede.

      "Mais por necessidade do que por talento natural", respondeu Ali, com o lápis entre os dentes enquanto ajustava a fita métrica. "Meu pai trabalhava muito quando eu era criança, então minha mãe e eu aprendemos a fazer reparos domésticos sozinhas. Aos doze anos, eu já sabia trocar um triturador de lixo e consertar drywall."

      "Impressionante."

      "Na verdade não. Mais como habilidades de sobrevivência para uma família militar." Ali marcou um ponto na parede. "Você pode segurar este nível para mim?"

      Jessica pegou a ferramenta oferecida e a segurou firmemente contra a parede enquanto Ali marcava os pontos de perfuração. Elas trabalharam surpreendentemente bem juntas, entrando em um ritmo de medição, marcação e instalação. Ali foi paciente com as instruções, explicando o que estava fazendo sem ser condescendente, e Jessica percebeu que estava gostando do processo colaborativo.

      Quando Ali se inclinou para verificar o nível, seu ombro roçou no braço de Jessica. O breve contato enviou uma onda de consciência pelo corpo de Jessica, e ela se viu intensamente consciente da proximidade de seus corpos.

      "Então, como foi o resultado do jantar?", perguntou Ali enquanto fazia os furos piloto para a primeira prateleira. No mínimo, estava claro para Jessica que ela era a única que estava ficando excitada e incomodada com a proximidade delas.

      “Sua mãe enviou uma equipe profissional de descontaminação?”

      "O quê? Ah!", Jessica riu, apesar de tudo. "Não, mas ela me enviou por e-mail links para três serviços de limpeza diferentes e um artigo sobre toxoplasmose."

      "Claro que sim." Ali sorriu. "E o Vikram? Ele pareceu bem tranquilo com toda essa história do gato."

      "Vikram me mandou uma mensagem no dia seguinte dizendo que foi o jantar em família mais divertido que ele já tinha ido em anos." Jessica entregou um suporte a Ali quando ela estendeu a mão para pegá-lo. "Ele também pediu seu número."

      Ali parou no meio do exercício, olhando para cima, surpreso. "Meu número? Por quê?"

      "A irmã dele, Nisha, aparentemente tem um siamês que adora destruir tudo em seu caminho. Eu disse a ele para ir ao seu consultório para uma consulta profissional."

      "Ah." Ali voltou a se concentrar em seus exercícios, e Jessica achou que detectou um toque de... alívio, talvez? "Faz sentido."

      Espero que tenha ficado tudo bem. Não queria divulgar suas informações pessoais de contato sem permissão.

      "Não, foi perfeito." Ali fixou o primeiro suporte na parede. "Você pode me passar o nível de novo?"

      A primeira prateleira foi erguida suavemente, seguida por uma segunda e uma terceira, em um arranjo escalonado que permitia aos gatos subirem de uma para a outra. Enquanto Ali prendia a última prateleira, Ernest surgiu da cozinha, observando o trabalho deles com curiosidade.

      "O que você acha, Ernest?", perguntou Ali, ajoelhando-se para coçar o queixo. "Acomodações de primeira classe, certo?"

      O grande gato laranja se aproximou cautelosamente do muro, farejando as novas instalações.

      "Ele pode precisar de um incentivo", disse Ali, pegando uma pequena bolsa de uma das sacolas. "Erva de gato para batizar as prateleiras."

      Ela espalhou uma pequena quantidade em cada nível e deu um passo para trás. O interesse de Ernest aumentou visivelmente e, após um momento de reflexão, ele deu um salto impressionante para a prateleira mais baixa, seu ronronar audível do outro lado da sala.

      "Sucesso!" Ali declarou, dando um high-five nela e, sem pensar, Jessica respondeu. O contato casual enviou uma onda de prazer por seu corpo, a pele formigando onde a palma da mão de Ali havia tocado a dela. Ela lutou contra a vontade de se afastar rápido demais, de repente ciente de quão raramente se envolvia em contato físico tão espontâneo. É apenas um high-five, pelo amor de Deus. Não uma declaração de amor eterno.

      Mas quando foi a última vez que alguém lhe deu um high-five? O gesto foi tão inconscientemente amigável, tão Ali.

      A lembrança de Sarah passou por sua mente — Sarah, que sempre a pegava pela mão em público, que acusava Jessica de ter vergonha do relacionamento deles. Que, frustrada, ergueu as mãos naquela última noite, dizendo: "Você não suporta nem ser tocada fora destas quatro paredes."

      Se Ali notou sua rigidez momentânea, não comentou. "Vamos cuidar da sala de jantar agora. Estou pensando em uma decoração mais elaborada, já que tem aquela janela saliente incrível."

      Quando terminaram de instalar as prateleiras na sala de jantar e começaram a montar um conjunto no corredor do andar de cima, já haviam se passado quase duas horas. Jéssica ficou surpresa com o quanto se empenhara no processo, perdendo a noção do tempo de uma forma que raramente acontecia fora do trabalho.

      "Preciso começar a preparar o jantar", disse ela, olhando para o relógio. "A lasanha precisa assar por uns quarenta e cinco minutos."

      "Lasanha caseira?" Ali pareceu impressionado. "Eu imaginava você mais como alguém do tipo 'salada de couve entregue em um café orgânico'."

      "Eu cozinho, sabia? Mas não para jantares", disse Jessica, apenas um pouco na defensiva, "e geralmente não para uma plateia."

      "Bem, então é uma honra ser sua plateia." Ali fez uma pequena reverência irônica. "Precisa de ajuda?"

      "Você já fez bastante coisa com as prateleiras. Só me faça companhia na cozinha, se quiser."

      Ao descerem as escadas, foram recebidos pela visão do Sr. Darcy já testando as prateleiras da sala de estar, dispostas majestosamente no andar mais alto, como se tivessem sido instaladas especificamente para ele.

    "E dizem que os gatos são resistentes a mudanças", Ali riu. "Eles só querem mudanças nos seus próprios termos."
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      Na cozinha, Jessica tentou afastar uma onda de constrangimento enquanto Ali a observava colocar a lasanha no forno antes de voltar sua atenção para o molho da salada.

      Ali se encostou no balcão, observando com interesse. "Você é bom nisso", observou. "Na cozinha, quero dizer."

      "Minha avó me ensinou", disse Jéssica, regando as folhas com molho à base de azeite. "Ela acreditava que todos deveriam saber preparar pelo menos três refeições bem o suficiente para servir a todos."

      “Quais são os seus três?”

      "Esta lasanha não é uma delas." Ela deu uma risada sem graça. "Um curry que minha mãe costuma dizer que eu apimento demais, mas meu pai adora. Sarson Ka Saag, uma espécie de caçarola de inverno. E..." Jessica hesitou. "Um suflê de chocolate que eu não fazia há anos."

      "Suflê? Isso é nível avançado."

      "A avó tinha padrões elevados." Jéssica sorriu ao lembrar. "E você? Qual é a sua especialidade culinária?"

      "Bem ousado da sua parte presumir que eu tenho uma", Ali riu. "Mas eu faço um chili decente. E panquecas. Aperfeiçoei a arte da panqueca de domingo de manhã. É só perguntar ao Presidente Meow. Ele fica com as bordas."

      A imagem das manhãs preguiçosas de domingo, com Ali de pijama virando panquecas e um gato esperando ansiosamente por perto, instalou-se na mente de Jessica com uma inesperada pontada de saudade. Há quanto tempo ela não tinha uma manhã de fim de semana verdadeiramente relaxante?

      “Um gato que come panquecas?”

      O Presidente Meow é um apaixonado por comida com gostos diversos. Certa vez, o peguei roubando azeitonas da minha taça de martini. Ele as tirava com a pata, com tanta precisão que mal mexia no líquido. Agora preciso contar minhas azeitonas antes de virar as costas.

      Jessica tentou imaginar o digno gato caolho que conhecera, pescando delicadamente azeitonas de uma taça de martini, e se viu rindo. "Um gato com gosto refinado. Eu não imaginaria que você fosse um apreciador de martini."

      "Só em ocasiões especiais", Ali deu de ombros com um meio sorriso. "Resultado dos coquetéis dos meus pais."

      Jéssica ergueu as sobrancelhas. "Bem, todos nós temos nossos vícios."

      "Qual é o seu?" Ali perguntou, a pergunta era casual, mas seu tom a fazia parecer pesada.

      Jessica refletiu enquanto lavava as mãos. "Chocolate amargo. Mais especificamente, essas trufas ridiculamente caras de uma loja em Paris que eu envio sempre que preciso de um reforço."

      "Chique. Meu outro vício são aqueles biscoitos de animais baratos com cobertura. Sabe, aqueles rosa e branco com granulado? Eu os guardo na gaveta da minha mesa para emergências."

      “O que constitui uma emergência de cookies?”

      "Clientes difíceis. Cartas de rejeição de financiamento. Terças-feiras."

      "Terças-feiras?"

      "Eles são inerentemente desconfiados", disse Ali com falsa seriedade. "Segunda-feira, você espera que seja terrível. Quarta-feira é metade do fim de semana. Quinta-feira é quase sexta-feira. Sexta-feira é sexta-feira. Mas terça-feira? Terça-feira finge ser apenas mais um dia, mas está secretamente conspirando contra você."

      Jessica se viu sorrindo. Era esse o efeito que Ali tinha sobre ela, fazendo o comum parecer divertido, encontrando humor no mundano. Nossa, ela estava começando a amar aqueles pequenos momentos... Ela se interrompeu, subitamente consciente de que estava quase desmaiando com tudo o que Ali dizia.

      Enquanto estavam sentados à mesa com vinho e lasanha, uma conversa fluía facilmente e Jessica se viu relaxando, atraída pelo interesse genuíno de Ali.

      Seus olhares se encontraram, e Jessica sentiu uma conexão inesperada surgir entre elas. O olhar de Ali permaneceu, sua expressão se aquecendo levemente, fazendo Jessica perceber a distância limitada entre elas.

      “Você sempre trabalhou com animais?”, perguntou Jessica, genuinamente curiosa.

      Ali assentiu. "Formei-me na Universidade Estadual do Colorado com um Doutorado em Medicina Veterinária e me tornei um neurologista veterinário certificado."

      Ela fez uma pausa, como se estivesse considerando o quanto compartilhar. "Depois que me esgotei na clínica veterinária — e estamos falando de um fracasso espetacular, não apenas de estar exausta —, basicamente me isolei para lamber as feridas."

      "Esgotada?", perguntou Jessica, com a testa franzida de preocupação.

      "É... acontece mais do que você imagina. A montanha-russa emocional constante cobra seu preço." Ali se remexeu, desconfortável. "É a combinação de tudo — a dívida estudantil esmagadora, enquanto ganha menos do que as pessoas esperam, e a tristeza de ter que sacrificar animais que poderiam ser salvos se seus donos pudessem pagar pelos cuidados... nos últimos meses, não houve um dia em que eu não tivesse que sacrificar animais perfeitamente tratáveis."

      Jessica observou Ali atentamente, vendo a paixão e a dor entrelaçadas em sua expressão.

      Você tenta trabalhar o máximo que pode de graça, mas isso não é sustentável. E quando você está trabalhando oitenta horas por semana porque três colegas saíram e não foram substituídos, e então sua namorada te deixa porque está cansada de nunca te ver... acusando você de amar os animais mais do que ela, bem, seu mundo desmorona e algo se quebra.

      Namorada. Jessica registrou a palavra com um pequeno sobressalto interno. Então Ali namorava mulheres. Ela já tinha provocado Jessica antes, quando ela dizia que era uma pena que ela não estivesse dando em cima dela, mas se perguntava se era só isso. Provocação. Um pequeno lampejo de euforia inapropriada explodiu em seu peito antes que ela rapidamente o reprimisse. Ali estava sendo tão aberta sobre o que devia ter sido o período mais difícil de sua vida, Jessica lembrou a si mesma severamente, o fato de ela gostar de mulheres não era o que importava ali. Refocando, ela olhou para aqueles olhos azuis profundos cheios de sinceridade e escutou.

      "Eu literalmente não conseguia mais funcionar, não conseguia me forçar a sair da cama, só de pensar nos meus pés batendo no chão eu já chorava incontrolavelmente." Ali ergueu os olhos e encontrou seu olhar, então pareceu perceber o quanto de si mesma estava compartilhando. "Você não quer saber de tudo isso", disse ela com um aceno de mão, dispensando-a.

      "Então você passou a se dedicar ao comportamento animal?", perguntou Jessica gentilmente, na esperança de tranquilizá-la.

      "É. Eu ainda queria trabalhar com animais, e pensei que, se não conseguisse curá-los fisicamente, talvez..." Ali fez uma pausa e soprou alguns fios de cabelo escuro que caíam sobre os olhos. "Eu precisava recomeçar. Mais três anos de treinamento especializado, um novo programa de residência, registros de casos que ocuparam meu quarto por meses, e eu me esforcei muito em três empregos para tentar pagar as contas."

      Jessica ficou impressionada com a resiliência de Ali, a determinação silenciosa que reconstruiu sua vida após o colapso.

      Mas em algum lugar naquele caos, me vi curando ao lado desses animais. Esse enorme pit bull mestiço com aquela cor cinza-prateada que parece quase azul na luz certa? Um cara muito querido, parecia que podia te comer, mas na verdade só queria carinho na barriga — enfim, ele adormeceu com a cabeça no meu colo durante uma avaliação, e enquanto eu acariciava sua cabeça, percebi que estava respirando normalmente pela primeira vez em meses. Foi aí que eu soube que se essas criaturas conseguiam curar alguém tão teimosamente quebrado quanto eu, imagine o que poderiam fazer pelos outros.

      Jessica assentiu lentamente, processando a informação.

      Então, criei a Healing Paws. Não porque eu seja uma visionária, mas porque eu precisava. E, no fim das contas, muitas outras pessoas também precisavam. Os animais precisavam de lares, as pessoas precisavam de cura, e, de alguma forma, juntar esses dois pedaços quebrados cria algo inteiro, novo.

      Ali passou por um inferno e saiu mais suave — não mais dura. Isso é garra. "Você já se arrependeu?", perguntou ela baixinho.

      "Nunca. Mas minha mãe..." Ali fez uma careta. "Bem, ela vive dizendo para todo mundo que eu já fui um 'veterinário de verdade'. A maioria já se conformou com isso, mas meu pai não falou muito. Sempre tenho a impressão de que ele ficou decepcionado com as mudanças que eu fiz."

      Os lábios de Jessica se curvaram para cima em sinal de compreensão. "Minha mãe faz algo parecido. 'Esta é Jessica, ela poderia ter sido cirurgiã como o pai, mas escolheu finanças.'" Ela proferiu a última palavra com uma imitação perfeita de uma sutil decepção maternal, com um leve toque de sotaque.

      "Pais", Ali riu. "Eles sabem mesmo como dar um jeito na faca, não é?"

      "Os meus são profissionais nisso", concordou Jessica, com uma cordialidade rara na voz. "Jantares em família são um esporte olímpico na casa dos Taylor-Mehta. Medalhas de ouro são concedidas para as realizações mais impressionantes e para as humilhações mais sutis."

      "Taylor-Mehta? Mas você só usa o nome Taylor?"

      "Minha mãe é a Dra. Lakshmi Mehta-Taylor. Ela nunca adotou o sobrenome do meu pai para manter sua identidade profissional. Ela é cardiologista." Jessica disse isso com naturalidade, mas com o tom resignado que lhe era familiar.

      “E seu pai?”

      "Dr. James Taylor, neurocirurgião." Jessica esboçou um sorriso irônico. "Como você pode imaginar, eles tinham ideias muito específicas sobre carreiras aceitáveis."

      "Mas mesmo assim você entrou no mundo das finanças", Ali ressaltou. "Isso exigiu coragem."

      Jéssica ficou surpresa, pois nunca havia considerado sua escolha de carreira um ato de rebelião. "Foi um acordo. Não medicina, mas ainda assim respeitável o suficiente."

      "Mesmo assim, você está fazendo do seu jeito", disse Ali. "O foco em investimentos sustentáveis é a sua paixão, não apenas o que seus pais esperavam."

      "Suponho que sim." Jessica se sentiu desconfortável com essa caracterização. Ali tinha um jeito de perceber coisas que ela normalmente nunca discutiria.

      Terminaram a limpeza e foram para a sala de estar, onde os gatos já haviam conquistado vários poleiros nas novas prateleiras. O Sr. Darcy ocupava a posição mais alta, examinando seus domínios com satisfação majestosa. Ernest se acomodara em uma prateleira do meio, com sua figura maciça ocupando toda a superfície. Até Scout se aventurara em uma prateleira mais baixa, embora permanecesse menos relaxada que seus companheiros, ainda atenta a qualquer movimento repentino.

      Jessica observou a transformação de sua sala de estar e um pensamento lhe ocorreu. As prateleiras não eram apenas adições funcionais para os gatos; eram a sua disposição para fazer mudanças, para reconhecer que talvez aquela casa pudesse ser mais do que apenas uma obrigação de seis meses. Ela fechou os olhos, permitindo que as emoções associadas ressoassem por seu corpo, mas será que ela estava realmente pronta para aquilo? Um mal-estar se instalou em seu estômago.

      "Eu diria que esta é uma instalação bem-sucedida", disse Ali, acomodando-se no sofá. "Eles abraçaram completamente seu novo território vertical."

      "Obrigada, mais uma vez." Jessica sentou-se ao lado dela, ciente dos poucos centímetros que mantinha entre elas. "Não só por isso, mas por sábado também. O jantar teria sido muito pior sem você lá."

      "Fico feliz em ajudar. Embora eu não tenha certeza de quanta ajuda depois da grande fuga do Sr. Darcy."

      "Mesmo assim, você tornou isso suportável." Jessica hesitou, então acrescentou: "Minha mãe te chamou de 'refrescantemente genuíno' depois, o que, vindo dela, é praticamente uma declaração de adoração."

      "Sério? Tive a impressão de que ela pensava que eu era algum tipo de boêmio encantador de gatos que poderia te enganar."

      "Isso também", admitiu Jessica com um sorriso. "Mas ela ficou impressionada com o seu conhecimento. E com o fato de você não ter recuado quando meu pai começou a menosprezar o trabalho sem fins lucrativos."

      "Já lidei com coisas piores que James Taylor." Ali deu de ombros. "Sem ofensa."

      "Não se preocupe. Ele pode ser desafiador."

      Elas ficaram sentadas em silêncio. Jessica estava extremamente consciente da proximidade de Ali no sofá, do aroma sutil e fresco do seu xampu e da forma como a luz do entardecer refletia um leve tom avermelhado em seus cabelos que ela nunca havia notado antes. Ela se viu lutando contra a vontade de estender a mão e tocar uma daquelas mechas, para ver se era tão macia quanto parecia.

      "Eu provavelmente deveria sair logo", disse Ali, sem fazer menção de se levantar. "Amanhã cedo, compromisso."

      "Claro." Jessica assentiu, mas não se moveu, apreciando o que parecia ser expectativa no ar entre elas, ou talvez apenas um desejo da parte de Jessica. Mas então aquele momento de silêncio foi seguido por outro e seus olhares se encontraram, fazendo seu estômago revirar como se ela tivesse passado por cima de um buraco em alta velocidade, com a terra se desfazendo sob as rodas. Deveria se inclinar? Fazia tanto tempo que ela não se encontrava naquela situação.

      — Jessica — disse Ali, quebrando o silêncio. — Eu estava pensando...

      O coração de Jessica acelerou, sua boca subitamente secou. O que Ali estaria se perguntando? Se aquele jantar tinha sido mais do que apenas um agradecimento? Se o jeito como Jessica às vezes se pegava olhando para Ali significava alguma coisa? Se aquilo, o que quer que houvesse entre elas, poderia ser algo mais?

      Ela foi interrompida por um baque suave quando a Imperatriz apareceu de repente na mesa de centro entre elas. A malhada as observou com intensos olhos âmbar, balançando o rabo lentamente.

      "Bem, olá", disse Ali. "Estava pensando se a gente se vê hoje à noite."

      A Imperatriz piscou, primeiro para Ali, depois para Jessica, antes de se acomodar na mesa.

      "Ela estava me observando", explicou Jéssica. "De longe, principalmente, mas ontem ela ficou sentada na minha mesa por quase uma hora."

      "Isso é um progresso sólido. Ela está decidindo se você é confiável."

      “Estou esperando o veredito.”

      Como se em resposta, a Imperatriz se levantou, espreguiçou-se vagarosamente e, para espanto de ambas, desceu delicadamente da mesa para o colo de Jessica. Ela girou em um círculo preciso, amassou o tecido da calça jeans de Jessica por um instante e então se acomodou, curvando-se em um círculo perfeito.

      Jessica congelou, com medo de se mover e assustá-la.

      "Uau", sussurrou Ali. "Vivian disse que levou mais de três anos para que a Imperatriz sentasse no colo dela."

      "O que devo fazer?" Jessica sussurrou de volta.

      "Fique quieto. Deixe que ela defina os termos."

      Ficaram sentados em silêncio, ambos observando enquanto os olhos da gata se fechavam lentamente, sua respiração se aprofundando em direção ao sono. Depois de alguns minutos, Jessica, cautelosa e timidamente, pousou uma das mãos nas costas da Imperatriz. A gata não se mexeu.

      "Acho que você foi oficialmente adotada", disse Ali. "Você agora faz parte da família dela."

      Havia algo naquelas palavras, naquele momento inteiro, que significava mais do que o simples ato de um gato escolher um colo. Jessica olhou nos olhos de Ali. O calor e o orgulho que refletiam em seus olhos fizeram a pele de Jessica formigar.

      "Eu preciso ir", disse Ali com o que Jessica considerou um toque de arrependimento. "Deixe vocês dois terem o seu momento."

      "Você não precisa", Jessica se ouviu dizer, e falava sério. Ela não queria que Ali fosse embora, não agora. Não quando... "Quer dizer... ainda é cedo."

      O sorriso de Ali era gentil, mas resoluto. "Consultas antecipadas, lembra? Além disso, isso é importante. A Imperatriz escolher você é um grande passo."

      Jessica observou Ali reunir suas ferramentas e bolsas, presas no lugar pelo gato adormecido. Uma mistura de decepção e alívio a invadiu — alívio por não terem que lidar com a tensão que se acumulara entre elas a noite toda, decepção pelo mesmo motivo.

      "Eu te acompanho até a saída", ela ofereceu, mas Ali balançou a cabeça.

      "Fique aí. Eu sei o caminho." Ela parou na beira do sofá e, num gesto que parecia impulsivo, inclinou-se e apertou levemente o ombro de Jessica.

      O calor da mão de Ali penetrou na camisa de Jessica, causando-lhe um arrepio na espinha. O contato foi breve, mas intenso, deixando todo o seu corpo formigando mesmo depois que Ali se afastou.

      "Gostei. Talvez devêssemos fazer de novo?" As bochechas de Ali coraram, seus olhos encontraram os de Jessica por um segundo antes de desviarem rapidamente, como se reunir as malas tomasse toda a sua atenção.

      "Eu gostaria disso."

      Na porta, Ali se virou com um sorriso. "Boa noite, Jessica. Bons sonhos para você e Sua Majestade."

      “Boa noite, Ali.”

      Depois que a porta se fechou, Jessica permaneceu rígida sob o crepúsculo que se aprofundava, com uma das mãos acariciando mecanicamente o pelo macio da Imperatriz. O ronronar da gata ecoava em sua palma, mas ela mal o registrava em meio à energia inquieta que percorria seu corpo.

      Este lugar, estas criaturas e aquela mulher — Cristo, aquela mulher — a estavam deixando descontrolada.

      A casa a envolvia com um conforto desconhecido, e a constatação fez com que um calor inundasse seu peito. Não o calor agradável de pertencimento, mas algo urgente e inquietante. Porque sentir-se em casa significava ficar. Lar significava criar raízes. Lar significava vulnerabilidade.

      E Jessica Taylor passou a maior parte de sua vida adulta evitando todos os três.

      No entanto, lá estava ela, com o colo reivindicado por um gato que entendia de cautela melhor do que a maioria dos humanos, em uma casa que pertencera ao excêntrico da família, sentindo-se vulnerável, exposta e desesperadamente, dolorosamente excitada. A lembrança do toque de Ali em seu ombro queimava através de sua camisa. Ela ainda conseguia sentir o leve cheiro de serragem e do xampu de Ali pairando no ar.

      O que diabos Ali estava prestes a perguntar antes que a Imperatriz interrompesse? As possibilidades do que aquela pergunta inacabada poderia ter sido fizeram a pele de Jessica se arrepiar de frustrada antecipação.

    “O que estou fazendo, Imperatriz?” ela sussurrou para o gato adormecido.
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      Jessica estava acordada na escuridão do quarto de Vivian — não, dela —, olhando para o teto. A Imperatriz finalmente havia ido embora, deixando Jessica sozinha para fechar a casa e tentar dormir. Mas isso não estava acontecendo. Sua mente repassava momentos daquela noite em um loop infinito: as mãos de Ali empunhando ferramentas com confiança, o roçar de seus ombros enquanto trabalhavam lado a lado, aquele breve toque antes de Ali ir embora.

      Seu corpo vibrava com uma energia inquieta que ela não conseguia dissipar. Ela se remexeu sob os lençóis, desconfortavelmente consciente de quanto tempo fazia desde que seu corpo experimentara aquela tensão específica. Não desde antes de se mudar para aquela casa. Não com este nível de intensidade desde Sarah, para ser sincera.

      Com um suspiro de frustração, Jessica pegou o celular e verificou as horas: uma e dezessete da manhã. Ela tinha uma reunião às nove horas no dia seguinte e precisava dormir. Mas, primeiro, precisava se aliviar daquela sensação enlouquecedora que se instalara em seu estômago.

      Ela encarou a porta fechada do quarto. Tinha se esquecido de usar o protetor de toalhas naquela noite, distraída demais com pensamentos sobre Ali para se lembrar de seu ritual noturno. Qualquer um dos gatos poderia entrar, embora parecessem preferir suas novas prateleiras à cama dela. Mesmo assim, a ideia de uma plateia, mesmo felina, a fez hesitar.

      "Isso é ridículo", ela sussurrou para si mesma. "A casa é sua."

      Decisão tomada, ela estendeu a mão para a gaveta da mesa de cabeceira, hesitando apenas brevemente antes de abri-la. A pequena maleta preta estava exatamente onde ela a havia desempacotado semanas antes, intocada desde sua chegada. Ela a retirou, sentindo-se um pouco constrangida, como se a própria casa pudesse julgá-la.

      "Sinto muito, tia Vivian", murmurou ela com um sorriso irônico, puxando o cobertor um pouco mais para cima, apesar de estar sozinha. "Mas tenho certeza de que você entenderia."

      Jessica recostou-se nos travesseiros, fechando os olhos enquanto deixava a mente divagar. Tentou se concentrar em sensações abstratas, sua abordagem habitual, mas se viu evocando a imagem de Ali — seu sorriso fácil, aquelas mãos habilidosas, o calor em seus olhos quando olhou para Jessica do outro lado da mesa de jantar.

      Ela enfiou a mão por baixo do edredom, roçando a barriga antes de descer mais um pouco. O vibrador pequeno e curvo — pequeno, porém potente, discreto e exatamente o que ela precisava. Bem, quase. Ela o ligou, o zumbido baixo quase inaudível no silêncio do quarto.

      Deslizando a mão por baixo do cós do short e entre as coxas, ela sentiu o quanto já estava pronta, seu corpo respondendo instantaneamente ao toque. Fazia muito tempo que ela não se permitia esse alívio, muito tempo que não reconhecia suas próprias necessidades.

      Ela circulou o vibrador contra si mesma, encontrando o ritmo que sempre funcionava, sua mente se enchendo de possibilidades: as mãos de Ali em vez das suas, o corpo de Ali pressionado contra o dela, os lábios de Ali em seu pescoço, seus seios, mais abaixo...

      Sua respiração acelerou ao imaginar Ali ali com ela, o peso do seu corpo, o calor da sua pele. Sua fantasia tomou forma com uma nitidez surpreendente — Ali beijando o corpo de Jessica, acomodando-se entre suas pernas, aqueles dedos habilidosos que haviam instalado prateleiras com tanta confiança agora a tocando.

      Jessica empurrou o edredom para baixo, e a temperatura do quarto subiu repentinamente, sem se preocupar mais com possíveis observadores. Ela enfiou a outra mão por baixo da camisola de seda, acariciando o seio, imaginando o toque de Ali, a boca de Ali. A língua de Ali. As sensações se intensificaram à medida que ela pressionava o vibrador com mais firmeza contra seu ponto mais sensível.

      Seus quadris se ergueram da cama, buscando mais pressão, mais contato, enquanto sua fantasia se tornava mais vívida — a boca de Ali substituindo o vibrador, sua língua se movendo em padrões que faziam Jessica ofegar, seus dedos empurrando para dentro, sabendo exatamente como tocá-la.

      "Ali", ela sussurrou, e o nome escapou antes que ela pudesse impedi-lo.

      A tensão atingiu o auge e então se dissipou em uma onda de alívio que a fez estremecer, uma mão agarrada aos lençóis, a outra ainda segurando o vibrador enquanto tremores secundários percorriam seu corpo. Ela o desligou apenas quando a sensação se tornou insuportável, sua pele hipersensível demais para ser tocada depois disso.

      À medida que sua respiração se estabilizava, Jessica abriu os olhos para as sombras familiares de seu quarto. A fantasia se dissipou, deixando-a com uma clareza que era ao mesmo tempo satisfatória e inquietante.

      Ela estava apaixonada por Ali Ritchie.

      A constatação não foi exatamente chocante — ela vinha hesitando por dias —, mas reconhecê-la tornou-se real de uma forma que ela não estava preparada para lidar. A paixão levava à vulnerabilidade, a vulnerabilidade levava à mágoa potencial, e Jessica Taylor não aceitava nenhuma das duas coisas.

      No entanto, enquanto estava deitada, ela não conseguia invocar suas defesas habituais. A lembrança do sorriso de Ali, de sua risada, daquele toque final no ombro de Jessica, pairava agradavelmente em sua mente.

      Ela estava em apuros e sabia disso.

      Um baque suave aos pés da cama anunciou a chegada do Sr. Darcy. O gato preto ajeitou o edredom, fixando-a com seu olhar inescrutável de sempre antes de se acomodar em um círculo apertado perto dos seus pés.

    “Nem uma palavra sobre isso”, ela disse a ele solenemente antes de adormecer.
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      "Você está radiante", anunciou Yaya no momento em que Ali entrou pela porta. "Como uma lâmpada que alguém finalmente lembrou de ligar."

      Ali sentiu um calor subir pela nuca enquanto pendurava o casaco no cabideiro. A casa dos Vargas vibrava com a energia habitual de domingo — vozes se sobrepunham à música mariachi do rádio da cozinha, o aroma do famoso pudim de Yaya se misturava com tortilhas frescas.

      "Não estou radiante", protestou Ali, embora soubesse que seu sorriso provavelmente a denunciava. Ela estava flutuando desde a noite com Jessica, repetindo cada palavra, cada movimento. Era ridículo que estivessem montando prateleiras, mas não havia como confundir o jeito como Jessica a olhava. Sua libido estava entorpecida depois de Amy, do colapso e de tudo o que veio com ele, mas um breve caso com uma lutadora mexicana, Marisol, confirmou que ela estava longe de morrer. E naquela noite não havia como confundir os olhares de Jessica em sua direção com qualquer coisa além de fome. Tudo começara com aquele vestido.

      "Há!" Os olhos de Yaya brilharam de malícia. "Você parece que engoliu o sol. Vem cá, senta. Conta tudo para Yaya."

      "Yaya, deixa ela em paz", gritou Fenna da cozinha, mas sua voz era divertida. "Ela acabou de chegar."

      Ali se deixou guiar até a poltrona favorita de Yaya, com a idosa segurando seu cotovelo surpreendentemente firme. Kristi apareceu com uma taça de vinho, Usha equilibrada no quadril.

      "Não pense que não vamos perguntar", alertou Kristi, acomodando-se no sofá enquanto Fenna se aproximava e se juntava a elas, com Flor aconchegada em seu peito. "Você tem ficado muito quieta sobre o que tem acontecido com a Jessica."

      "Foi bom", disse Ali, dando de ombros. "O jantar em família foi interessante. Os pais dela são pessoas intensas e tinha um cara lá com quem eles querem que ela se case..." Ela olhou para cima e viu o sorriso de todos vacilar. "Mas tudo bem, ela não está interessada nele." Ela fez uma pausa, incapaz de conter o sorriso enorme e infantil. "Mas o vestido foi um sucesso e tenho quase certeza de que ela está interessada em mim. Quase tivemos um momento na outra noite... ou pelo menos tenho quase certeza de que tivemos, mas a Imperatriz meio que se intrometeu."

      Yaya soltou um suspiro, que soaria como um assobio se seus lábios fossem trinta anos mais jovens e seus dentes se encaixassem perfeitamente. A velha não estava nem um pouco interessada nos gatos e a impaciência a dominava. "Então me diga, você a beijou? Essa mulher com os gatos."

      “Yaya!” Fenna advertiu, mas ela também estava inclinada para a frente, claramente interessada.

      "O quê? Estou velha. Não tenho tempo para sutilezas. Posso estar morta amanhã, preciso saber dessas coisas." Yaya encarou Ali com seu olhar penetrante. "Você beijou a sua linda investidora?"

      Ali tomou um grande gole de vinho. "Não. Nós não nos beijamos."

      "Mas?" Yaya perguntou.

      "Mas..." Ali sentiu as bochechas arderem. "Eu senti. O jeito que ela me olhava. A mão dela continuava tocando a minha, como se por acidente, mas não. Tem... alguma coisa ali."

      "Alguma coisa?" Kristi empurrou Usha gentilmente, com a expressão preocupada, como se temesse que Ali pudesse estar imaginando uma atração. "Isso é vago."

      "Eu ia perguntar se podia beijá-la", admitiu Ali, as palavras saindo aos borbotões. "Como se eu soubesse que era o certo..."

      “Mas?” perguntou Fenna.

      “A Imperatriz pulou no colo dela”, Ali deu de ombros, “e é a primeira vez que ela faz isso”.

      Yaya sentou-se, com a boca aberta e uma expressão confusa no rosto.

      “E você não pode ficar entre uma mulher e seu gato”, disse Kristi, entendendo.

      O sorriso de Ali desapareceu. "Exatamente, estou lá para facilitar esse vínculo. É para isso que Vivian está me pagando — do túmulo."

      Yaya franziu a testa como se estivesse pensando nisso, então ergueu a mão, interrompendo qualquer conversa. "Acho que essa Vivian era uma mulher sábia, não é?"

      Ali assentiu, mas antes que pudesse explicar mais, Yaya riu. "Gatos!", disse ela, e riu novamente, acenando com a mão como se fosse a coisa mais absurda que já tivesse ouvido. "Quando você envelhece como nós, entende que o tempo é precioso, e esta é a lição que precisamos ensinar antes de morrer..." Ela bufou. "Ou talvez depois."

      Ali trocou olhares com Kristi e Fenna, que apenas deram de ombros, como se ser enigmático fosse um privilégio que vem com a idade.

      "Mas vocês sentem essa coisa entre vocês, não é?", perguntou Yaya, apertando as mãos. Ali assentiu. "Isso é bom. Progresso! E hoje? Vocês já se falaram hoje?"

      Ali balançou a cabeça. "Não, eu não queria parecer muito ansiosa."

      "Bobagem!" Yaya acenou com desdém. "Você acha que o meu Fernando esperou para parecer 'desanimado'? Ele apareceu na casa do meu pai todos os dias durante duas semanas com flores até eu concordar em caminhar com ele."

      "Isso é diferente, Yaya. Isso é... complicado."

      "O amor é sempre complicado", disse Yaya com firmeza. "É assim que você sabe que é real. Agora, mande uma mensagem para ela. Agora mesmo."

      “Yaya—”

      "Sem argumentos. Vocês, jovens, com seus joguinhos, com seus 'três dias de espera', com seus 'não parecerem ansiosos'." Ela emitiu um som de desgosto. "Meu Fernando sabia o que queria. Ele foi atrás."

      Fenna sorriu. "Ela tem razão, sabia? A vida é curta. Pergunte aos pais das crianças com quem trabalho. Eles diriam a mesma coisa. Se você sente, diga."

      "Tudo bem", Ali suspirou, pegando o celular. "O que eu digo?"

      "A verdade", disse Yaya simplesmente. "Que você está pensando nela."

      Ali digitou rapidamente antes que perdesse a coragem, embora tenha optado por uma linguagem mais segura.

      Espero que você esteja tendo um bom dia.

      Ela apertou "enviar", com o coração disparado.

      "Ótimo", Yaya assentiu em aprovação. "Ah, agora eu te ensino as regras para conquistar o coração de uma mulher."

      "Meu Deus", riu Kristi. "Lá vamos nós."

      Yaya levantou um dedo. "Primeiro, consistência. Não dá para ter um clima quente e frio como o das montanhas. Segundo, pequenos gestos. Meu Fernando me trazia uma flor por dia — não buquês grandes, apenas uma flor perfeita."

      “Sempre achei isso muito romântico”, admitiu Fenna.

      “Eu deveria ter feito isso com você”, disse Kristi, fazendo uma careta.

      “Você conquistou meu coração em San José… Eu não precisava de flores.” Fenna piscou para a esposa.

      "Chega. Isso é sobre a minha Ali. Terceiro", continuou Yaya, "você precisa levá-la para conhecer a família. Ela precisa vir jantar. Preciso garantir que as intenções dela em relação à minha quase neta sejam honrosas."

      A sala explodiu em gargalhadas.

      “Yaya, você não pode interrogá-la”, protestou Ali.

      "Você é preciosa para nós, mija. Esta mulher precisa entender."

      O telefone de Ali vibrou. O nome de Jessica iluminou a tela e seu coração disparou.

      Estava pensando em você. Gostaria de jantar comigo amanhã à noite?

      Ali olhou fixamente para a mensagem e sentiu-se tomada pelo calor.

      "E então?", perguntou Yaya. "O que ela disse?"

      “Ela... ela quer que eu vá lá amanhã à noite... para jantar.”

      "Excelente!" Yaya sorriu radiante. "Viu? Deixe as coisas virem daqui", a velha bateu no peito de Ali, "e sempre vai ficar tudo bem. Mas primeiro, coma. Você está magro demais para romance. Sem energia."

      Como se fosse uma deixa, Elena apareceu com travessas de comida: enchiladas, arroz, feijão e, no centro, o famoso pudim de Yaya, dourado e perfeito.

      “Ali está apaixonada”, anunciou Kristi alegremente.

      “Eu não... nós mal... é só que...” Ali gaguejou.

      Yaya estendeu a mão e cobriu a de Ali com a sua. A pele mais profunda e envelhecida contrastava com a pele pálida de Ali. "Você achou que não conseguiria amar de novo depois que aquela garota te quebrou."

      A garganta de Ali se apertou. "Yaya..."

      "Não, você precisa ouvir. Você não é aquele pássaro com asas quebradas, não agora. Todo aquele amor que você dedicou aos animais, te tornou inteiro novamente."

      “Eu estava me protegendo”, Ali sussurrou.

      "Protegendo-se da vida", Yaya corrigiu gentilmente. "Mas aqui?" Ela bateu no peito de Ali novamente. "Aqui dentro bate o coração de uma águia. Corajoso, feroz, cheio de amor para dar. Não deixe o medo cortar suas asas novamente, mija."

      Ali piscou para conter as lágrimas. A sala pareceu se encher de um silêncio pesado, todos estavam em silêncio. Até os gêmeos pareciam sentir a gravidade do momento.

      "Ela me assusta", admitiu Ali. "Jessica. Ela é tão organizada, tão diferente de mim. E se..."

      "E se o sol não nascer amanhã?", Yaya interrompeu. "Quem pensa demais, realiza de menos. E se, e se. Não se pode viver de "e se"."

      “Mas eu mal sobrevivi da última vez⁠—”

      "Você sobreviveu", disse Fenna suavemente. "E construiu algo lindo a partir dessa dor. A fundação. Pense nas pessoas que você ajudou. Os animais..."

      “Inclusive você”, acrescentou Kristi.

      Yaya assentiu. "Minha avó costumava dizer: 'O coração que foi partido e remendado é mais forte do que aquele que nunca conheceu a dor'. Você está mais forte agora, mija. Forte o suficiente para arriscar novamente."

      Ali enxugou os olhos, rindo trêmula. "Quando o jantar de domingo virou terapia de grupo?"

      "Desde sempre", chamou Elena da cozinha. "Agora coma antes que esfrie."

      Eles se entregaram ao banquete, e Ali contou a eles sobre a performance do Sr. Darcy à mesa, o horror da mãe de Jessica, a aparência de Jessica naquele vestido bordô. Embora tenha cuidadosamente omitido as atividades do chá de bebê que se seguiram.

      "Ela pode ser boa para você", declarou Fenna. "Alguém de castigo para equilibrar sua espontaneidade. E o latido do James Taylor é pior que a mordida! Já trabalhei em alguns casos com ele. Você nem liga."

      "E a Dra. Mehta-Taylor?", perguntou Ali, mordendo o lábio inferior. Para falar a verdade, ela achava a mãe de Jessica muito mais intimidadora do que o pai.

      "Ela, eu não sei", admitiu Fenna. "Mas você está namorando a Jéssica, não a mãe dela."

      "Não estou saindo com ninguém...", disse Ali. "Ainda não."

      O telefone do Ali vibrou novamente: Sete horas? Quero cozinhar para você de novo.

      Seu coração disparou. "Ela quer cozinhar para mim."

      "Ela cozinha?" Yaya pareceu impressionada. "Isso é bom. Uma mulher que te alimenta é uma mulher que cuida de você."

      Ali respondeu: Perfeito. Devo levar alguma coisa?

      A resposta foi imediata: Apenas você.

      As bochechas de Ali ficaram vermelhas enquanto ela digitava: Estou ansiosa por isso.

      "Olha a cara dela!", exclamou Kristi. "Ela está tão apaixonada por essa mulher."

      "Deixem-na em paz", disse Elena, finalmente se juntando a eles à mesa. "O amor deve ser celebrado."

      "Não é amor", protestou Ali. "É só... atração. Não sei, talvez seja só... a possibilidade."

      "Possibilidade", refletiu Yaya. "Sim, é aí que o amor começa. No espaço entre o que é e o que poderia ser."

      Quando terminaram o jantar, Ali ajudou a tirar os pratos, com a mente já a mil para o dia seguinte. O que ela vestiria? Sobre o que conversariam? Será que finalmente se beijariam?

      "Pare de pensar demais", murmurou Fenna, lendo sua expressão. "Seja você mesma."

      “Eu sou um desastre que tropeça nos próprios pés e diz coisas inapropriadas quando está nervosa.”

      “E aparentemente é exatamente disso que ela gosta”, destacou Kristi.

      Quando chegou a hora de ir embora, Yaya puxou Ali para um abraço apertado. "Traga-a para jantar", ordenou. "Preciso ver essa mulher que faz minha neta brilhar."

      "Sim", prometeu Ali. "Se tudo correr bem."

      "Vão sim", disse Yaya, confiante. "Eu sei lá no fundo." A velha piscou para Ali ao sair, deixando-a se perguntando se talvez a sabedoria realmente viesse com a idade.

      Enquanto dirigia para casa, seu celular vibrou mais uma vez: Aviso: os gatos estão extremamente críticos hoje. Acho que eles sabem que algo está acontecendo.

      Ali riu, digitando no sinal vermelho: Eles são excelentes juízes de caráter. Confio na avaliação deles.

      Eles já aprovaram você. É a mim que estão questionando.

      Gatos espertos, Ali respondeu sorrindo.

    Ela pensou nas palavras de Yaya enquanto enfrentava o trânsito de domingo. O coração de uma águia. Será que ela era realmente corajosa o suficiente? Ao imaginar Jessica, Ali percebeu que talvez não tivesse escolha.
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      Jessica acordou na escuridão, com a vaga sensação de que algo estava errado. Sua mente relutantemente acordou do sono, o corpo ainda pesado de exaustão. Um som, fraco, mas persistente, raspou as bordas de sua consciência — um leve arranhão seguido por um rápido bater de pés.

      Ela ficou imóvel, ouvindo. Nada. Talvez um dos gatos estivesse...

      Lá estava ele de novo. Correndo. Seguido por um baque.

      Ela se apoiou nos cotovelos e removeu a máscara blackout. O relógio digital em seu criado-mudo marcava duas e dezessete da manhã. Uma sombra se moveu no chão aos pés de sua cama — a Imperatriz, com o rabo balançando, o corpo encolhido como uma mola. A atenção da gata malhada estava fixada em algo sob a cômoda antiga.

      Jéssica estendeu a mão para o abajur, tateando a escuridão com os dedos. "Imperatriz? O que você está..."

      A luz inundou o quarto. A Imperatriz disparou para a frente, batendo as patas em algo que disparou pelo chão. Algo grande, marrom, com uma cauda longa e nua.

      O grito de Jessica morreu em sua garganta, um som estrangulado que mal escapava de seus lábios. Seu corpo foi tomado por um terror primitivo e consumidor que ultrapassava qualquer pensamento racional. Um rato. Um rato enorme e fodido estava em seu quarto.

      "Não, não, não..." Ela se arrastou para trás, encostando-se na cabeceira da cama, puxando os joelhos contra o peito. O rato ziguezagueou pelo piso de madeira, seguido de perto pela Imperatriz, esbarrando na mesa de cabeceira.

      Jessica se lançou para um lugar mais alto, e seu cotovelo bateu no abajur. Ele tombou, batendo contra a porta do quarto parcialmente aberta, fechando-a com um estrondo.

      O rato correu pelo rodapé, desaparecendo atrás das cortinas. A Imperatriz o seguiu, um borrão de pelos. O peito de Jessica se apertou, cada respiração mais curta que a anterior. Suas mãos tremiam violentamente enquanto ela pegava o celular.

      Quando criança, ratos a aterrorizavam. Um deles a mordeu em uma viagem à Índia, aos oito anos, exigindo reforço da vacina antirrábica e deixando uma pequena cicatriz em forma de crescente na palma da mão, que ela ainda conseguia traçar com a ponta do dedo. Vinte e cinco anos depois, esse medo ainda vivia em seus ossos, agora crescendo com força brutal.

      Ela rolou a tela para os contatos recentes, o dedo pairando sobre o nome de Ali. Já passava das duas da manhã. Mas a alternativa era passar a noite presa com o rato, sozinha com seu terror. O orgulho guerreou com o desespero por três segundos antes de ela apertar o botão de chamada.

      Um toque. Dois. Três.

      "Jessica?", a voz de Ali, rouca de sono. "Está tudo bem?"

      "Tem um..." A voz de Jessica falhou. Ela respirou fundo. "Um rato. Meu quarto. A Imperatriz está atrás dele e eu derrubei o abajur e agora a porta está emperrada e eu não consigo..."

      "Estou indo", disse Ali, subitamente alerta. "Dez minutos. Você consegue sair da sala?"

      — Não — conseguiu dizer Jessica. — A porta não...

      A Imperatriz pulou na cama, pousando as patas dianteiras nas pernas de Jessica enquanto ela se lançava atrás de sua presa. Jessica recuou bruscamente com um grito, e o telefone escorregou de suas mãos e caiu ruidosamente no chão.

      "Ali?" Ela não conseguia alcançar o telefone sem sair da cama. O rato correu para debaixo do criado-mudo enquanto a Imperatriz circulava, o rabo balançando de expectativa.

      Jessica se forçou a se apoiar novamente na cabeceira da cama, os joelhos mais apertados contra o peito, respirando em arquejos rápidos e curtos. Ser mantida prisioneira por 225 gramas de roedor não era racional, ela sabia disso teoricamente, mas seu corpo tinha outros planos.

      Os minutos se estendiam como balas de caramelo. Jessica rastreava os movimentos rápidos do rato observando a Imperatriz, que espreitava sua presa com uma intensidade silenciosa. Ocasionalmente, o tricolor congelava e então atacava, fazendo o rato correr para um novo esconderijo. Cada aparição enviava novas ondas de náusea pelo corpo de Jessica.

      Um som no corredor cortou seu pânico: passos, depois a voz de Ali.

      "Jéssica? Você está bem?"

      "Aqui dentro", ela chamou, com a voz embargada. "A porta está emperrada."

      “Afaste-se da porta”, Ali avisou.

      “Estou na cama!”

      Um baque forte, depois outro. A madeira rangeu. No terceiro impacto, a porta se abriu de repente, fazendo a luz que a emperrava se espalhar pelo chão. Ali permaneceu apoiado no batente, respirando com dificuldade.

      Ela usava uma calça de moletom cinza, caída na cintura, e uma camiseta desbotada da Faculdade de Medicina Veterinária da UCD, sem sutiã aparente por baixo. Seus cabelos escuros caíam emaranhados sobre os ombros.

      Jessica nunca tinha visto nada mais acolhedor em sua vida.

      "Onde está...", Ali começou, mas a Imperatriz respondeu à pergunta por ela. A malhada deu um salto rápido como um raio para baixo da cômoda, emergindo com algo grande e marrom pendurado em suas mandíbulas.

      "Puta merda", Ali suspirou, arregalando os olhos. "Isso não é um rato, é praticamente um castor. Como ela conseguiu levar aquilo para cima?"

      Jessica não conseguiu responder, ainda paralisada na cama. Ali entrou em ação, tirando um par de luvas grossas do bolso de trás e uma bolsa dobrada do outro.

      "Imperatriz, boa menina", Ali cantarolou, aproximando-se lentamente. "Que caçadora poderosa você é. Jessica, pode ligar para ela? Ela pode liberar para você."

      “Eu não vou ligar para ela se ela for soltar essa coisa maldita!”

      "Está tudo bem. Estou aqui. Assim que ela liberar, eu me livro dele. Confie em mim."

      Jessica engoliu em seco, seus olhos indo de Ali para o gato que causara toda aquela confusão. "Imperatriz. Aqui."

      As orelhas da gata se contraíram. Ela caminhou lentamente em direção à cama, o prêmio ainda preso entre os dentes, o pescoço arqueado de orgulho.

      Ali se moveu com cuidado, desdobrando o que parecia ser um saco de lixo hospitalar, sem tirar os olhos do gato. "É isso aí. Boa menina."

      Com um movimento suave, Ali abriu a bolsa embaixo da Imperatriz no momento em que o gato depositou seu troféu no chão.

      Jessica gritou de qualquer maneira.

      "Momento perfeito", murmurou Ali, pegando o rato morto e guardando-o no saco antes que Jessica pudesse registrar o ocorrido. "Sempre leve sacos de lixo hospitalar para uma emergência com roedores. Primeira regra da faculdade de veterinária."

      Ela retirou lenços antissépticos de outro bolso, limpando minuciosamente o local onde o rato estivera e, em seguida, em arcos mais amplos pelo chão. Seus movimentos vinham obviamente de anos de higienização de situações muito piores. Ela tirou as luvas, colocou-as no saco de lixo e fechou bem a ponta.

      Jessica observava, ainda incapaz de se mover de sua posição encostada na cabeceira da cama. O pânico estava diminuindo, mas com ele veio a mortificação. Ela ligara para Ali no meio da noite, gritando sobre um rato parecido com um personagem de desenho animado em cima de uma cadeira.

      "Obrigada", ela conseguiu dizer finalmente. "Desculpe por ter te acordado. Foi só que..."

      "Ei. Não precisa se desculpar." Ali colocou o pacote lacrado perto da porta e foi até a cama. "Cada um tem sua coisa. A minha são centopéias. Não consigo lidar com esses monstrinhos se contorcendo."

      Jessica abriu as pernas lentamente, os músculos tensos por tanto tempo. "Mesmo assim. É constrangedor."

      "Ter medo não é constrangedor. Pedir ajuda também não." Ali ficou na beira da cama. "Além disso, você definitivamente tinha motivos. Aquele era um rato monstruoso."

      "Como você entrou?" A pergunta só lhe ocorreu agora que Ali estava parado na sua frente.

      "A chave de emergência da Vivian!" Ali olhou para trás, em direção à porta da frente. "Ela a guardava numa daquelas pedras de plástico. Eu não tinha certeza se ainda estaria lá, mas eu a encontrei." Ela ergueu a chave, da mesma forma que a Imperatriz havia apresentado ao rato minutos antes. "Ela se preocupava com o que aconteceria com os gatos se morresse no meio do Walmart. Não que ela fosse fazer compras lá agora, mesmo que ainda estivesse..."

      Antes que Jessica pudesse pensar melhor, ela se lançou para a frente e envolveu os ombros de Ali com os braços, puxando-a para perto. "Obrigada", sussurrou contra os cabelos de Ali. "Não sei o que eu teria feito."

      O corpo de Ali ficou momentaneamente imóvel antes que seus braços envolvessem a cintura de Jessica, retribuindo o abraço. O toque de suas mãos na pele nua de Jessica era elétrico — o calor de Ali transbordava pelo algodão fino de sua blusa, e Jessica se tornou intensamente consciente da transparência de sua camisola e shorts enquanto seus seios se pressionavam.

      "É isso que..." A voz de Ali falhou, e ela pigarreou. "É para isso que servem os amigos."

      Jessica se afastou o suficiente para encontrar os olhos de Ali, seus rostos a centímetros de distância. Ela conseguia sentir a respiração de Ali contra seus lábios, ver a tênue constelação de sardas em seu nariz, notar como suas pupilas haviam dilatado na penumbra.

      "Amigos", Jessica repetiu, seu olhar pousando brevemente na boca de Ali.

      A palavra pairou incompleta entre elas, insuficiente para o que Jessica sentia crescer em seu peito. Sua pele formigava com a consciência, o pulso acelerando sob as pontas dos dedos de Ali. A distância que ela mantivera por semanas ruiu em meio ao medo e ao alívio, deixando-a com nada além de uma necessidade sincera.

    Os lábios de Ali se abriram levemente, seus dedos se flexionando contra as costas de Jessica. Nenhuma das duas se afastou. Nenhuma das duas falou.
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      A Imperatriz pulou no criado-mudo, quebrando o momento com uma arrogância felina.

      Ali soltou uma risada — rápida, surpresa —, mas seus olhos não se desviaram do rosto de Jessica. A Imperatriz deslocou uma caneta, fazendo-a cair no chão, com o leve ruído acentuando o silêncio entre elas.

      "Seu gato tem um timing péssimo", Ali murmurou, ainda de pé ao lado da cama, onde Jessica estava ajoelhada entre lençóis amassados.

      Jessica não respondeu. Em vez disso, roçou o polegar no lábio inferior de Ali. A ponta do polegar tocou a pele levemente rachada, textura contra textura. O lábio de Ali cedeu à pressão, enviando uma faísca de desejo direto ao seu âmago.

      "É mesmo?", perguntou Jessica, com a voz baixa e áspera. Seus dedos se fecharam no algodão surrado da camiseta de Ali, amassando o tecido. "Acho que ela já fez o suficiente por uma noite."

      Jessica puxou, sem delicadeza. Ali cambaleou para a frente, com os joelhos batendo na beirada do colchão. As mãos de Jessica deslizaram para os quadris de Ali, puxando-a até que Ali desabou sobre ela, e Jessica caiu de costas na cama, com as coxas abertas para acomodar seu peso.

      Com os corpos pressionados, Jessica soltou um suspiro suave que roçou seu pescoço com o calor, causando arrepios em cascata. Ali aspirou o xampu com aroma de jasmim misturado à pele aquecida pelo sono e ao persistente aroma de menta dos dentes recém-escovados. A camisola de seda de Jessica refrescava os antebraços de Ali enquanto o calor irradiava pelo tecido fino que cobria seu peito.

      "Vou te beijar agora", disse Jessica, sem nenhuma hesitação na declaração.

      Não era uma pergunta, mas Ali assentiu mesmo assim, num gesto pequeno e desesperado. Quando a boca de Jessica encontrou a sua, o contato inflamou o organismo de Ali — não cauteloso como ela poderia esperar, mas decidido. Jessica tinha um leve gosto de menta, e o sabor se aprofundou à medida que sua língua deslizava pelos lábios de Ali.

      O beijo arrancou um som da garganta de Ali — meio suspiro, meio gemido. Jessica engoliu em seco, as mãos deslizando por baixo da blusa de Ali, as unhas raspando levemente suas costas, causando arrepios. Cada ponto de contato entre elas gerava calor, estômagos colados um ao outro.

      Um quadro tombou na parede quando a cabeceira da cama bateu contra ele. Um copo d'água balançou no criado-mudo. A Imperatriz fugiu, insultada pelo caos repentino.

      O roçar sutil dos mamilos de Jessica nos seus, rígidos mesmo através de duas camadas de tecido, provocou um arrepio na espinha de Ali. A respiração de Jessica vinha em ofegos curtos que umedeciam o pescoço de Ali, e as exalações suaves faziam cócegas nos pelos finos perto de sua orelha.

      “Essa é uma maneira de lidar com uma emergência com ratos”, disse Ali, com a voz trêmula.

      O sorriso de Jessica transformou seu rosto — não a expressão comedida com a qual Ali se acostumara, mas agora exibindo um desejo desinibido, alegria, criando linhas finas nos cantos. "Eu poderia ter chamado um exterminador, mas isso pareceu mais eficaz."

      "Era um plano elaborado..." Ali prendeu a respiração quando a mão livre de Jessica se moveu para sua cintura, os dedos se curvando no tecido da cintura. "Tem certeza?", perguntou ela, precisando ouvir.

      Jessica respondeu puxando-a bruscamente para baixo e pressionando seus lábios contra os de Ali com urgência crescente. O corpo de Ali reagiu imediatamente, semanas de contenção se dissolvendo em um instante. Os lábios de Jessica eram suaves, mas insistentes, forçando a boca de Ali a se abrir, aprofundando o beijo com uma ousadia que a deixou com os joelhos bambos.

      Ali respondeu na mesma moeda, empurrando seu peso contra o centro de Jessica. O contato provocou um pequeno som na garganta de Jessica, que vibrou contra os lábios de Ali, acendendo algo primitivo dentro dela.

      Quando elas se separaram do beijo, Ali se preparou, ajustando seu peso, para olhar para Jessica — cabelos espalhados sobre os travesseiros, lábios inchados, olhos escuros cheios de desejo.

      "Você não tem ideia de quanto tempo eu queria isso", confessou Ali, abaixando a cabeça para traçar beijos pelo maxilar de Jessica, descendo pela coluna da garganta. "Desde aquele primeiro dia, com a pega, o jeito como você riu." Ela girou os quadris o suficiente para aumentar a fricção, sentindo o calor através do tecido fino da calça de moletom.

      Jessica se arqueou sob o corpo dela, as mãos puxando a blusa de Ali. "Mostre-me. Mostre-me o quanto você me quer."

      Ali recostou-se, ajoelhando-se entre os quadris de Jessica, e puxou a camiseta pela cabeça. A inspiração rápida de Jessica ao contemplar o torso nu de Ali provocou um calor intenso entre suas coxas. Jessica estendeu as mãos, pairando logo acima da pele de Ali, como se tivesse medo de tocá-la.

      "Toque-me", Ali sussurrou, pegando as mãos de Jessica e colocando-as em sua barriga.

      Jessica não precisou de mais incentivo. Suas mãos deslizaram para cima, envolvendo os seios de Ali, roçando seus mamilos. Ali fechou os olhos, perdendo-se na sensação, na pressão suave dos dedos de Jessica explorando seu corpo.

      Ali se inclinou para capturar a boca de Jessica, os cabelos caindo ao redor delas como uma cortina. O beijo se aprofundou, as línguas se encontrando em uma dança que prometia mais. As mãos de Jessica continuaram a exploração, mapeando as costas de Ali, a curva de sua cintura, puxando-a cada vez mais para perto.

      As mãos de Ali encontraram a barra da camisola de Jessica, deslizando por baixo para tocar a pele quente. "Posso tirar isso?"

      Jessica assentiu, erguendo os braços para permitir que Ali puxasse a peça de seda por cima da cabeça. A visão de Jessica seminua sob ela enviou uma nova onda de desejo ao centro de Ali, seu clitóris se contraindo em antecipação. Seus seios eram perfeitos — cheios, com mamilos escuros se destacando sob o olhar de Ali.

      "Linda", Ali suspirou, abaixando a cabeça para beijar a pele recém-exposta. Ela traçou um caminho entre os seios de Jessica com a língua, saboreando o gosto salgado e doce de sua pele antes de levar um mamilo à boca.

      Jessica ofegou, arqueando as costas para fora da cama, as mãos enfiadas nos cabelos de Ali para mantê-la no lugar. "Ali..."

      O som do seu nome estimulou Ali. Ela dedicou atenção especial aos dois seios, alternando entre sucção suave e círculos leves como uma pluma com a língua. Jessica se contorcia sob ela, emitindo pequenos sons desesperados que Ali queria catalogar e guardar com carinho.

      Ali mudou de posição para continuar sua exploração, permitindo que sua mão percorresse a barriga de Jessica até o cós do short de seda. Ao se acomodar no colchão, algo duro pressionou seu quadril.

      "Ai", disse ela, movendo-se para alcançar algo embaixo dela. Seus dedos se fecharam em torno de algo liso e curvo. Ela o puxou, piscando em confusão momentânea antes de perceber o que era: um pequeno vibrador preto.

      A expressão de Jessica se transformou de desejo em mortificação em um instante. "Ai, meu Deus", ela suspirou, pegando o aparelho. "Esqueci que era... eu não pensei..."

      Ali o segurou fora do alcance, com um sorriso lento se espalhando pelo rosto. "Você estava usando isso antes?"

      Jéssica cobriu o rosto com as mãos, o leve rubor se espalhando pelo pescoço até o peito. "Isso é tão constrangedor."

      "Ei", disse Ali, a voz ficando mais grave enquanto examinava o dispositivo em sua mão. "Não tenha vergonha. Na verdade, é incrivelmente excitante." Ela virou o vibrador, estudando-o com lentidão deliberada. "Principalmente porque agora posso te mostrar como eu o usaria."

      Jessica a encarou, a incerteza dando lugar a um desejo renovado. "Você faria isso?"

      "Hum", Ali cantarolou, passando a ponta macia do dispositivo de leve na clavícula de Jessica. "Eu sempre me perguntei como você ficaria quando tivesse um orgasmo."

      A inspiração profunda de Jessica disse a Ali tudo o que ela precisava saber.

      "Você estava pensando em mim quando usou isso", disse Ali, sem fazer nenhuma pergunta dessa vez. "Não estava?"

      Jessica assentiu, com a compostura completamente abalada. "Sim", admitiu, com a voz quase sussurrando.

      Ali sentiu uma onda de calor com a confissão. "Me conta", disse ela, passando o aparelho pela barriga de Jessica com um toque leve como uma pena que fez os músculos abaixo dela se contraírem de antecipação. "O que exatamente eu estava fazendo na sua fantasia?"

      Os olhos de Jessica escureceram, as pupilas dilataram-se. "Você estava...", ela começou, mas hesitou.

      "Eu quero saber", Ali encorajou, pressionando o vibrador ainda inativo contra o centro sedoso de Jessica, observando seus quadris se erguerem instintivamente para corresponder à pressão. "Eu quero tornar sua fantasia realidade. Mas melhor."

      Jéssica respirou fundo, trêmula. "Você estava me beijando. Em todos os lugares. E então... sua boca... entre as minhas pernas."

      Ali sorriu, descendo lentamente pelo corpo de Jessica, levando o vibrador consigo. "Assim?", perguntou, depositando beijos de boca aberta no pescoço, na clavícula e no volume dos seios de Jessica, enquanto sua mão traçava círculos preguiçosos com o dispositivo contra a parte interna da coxa de Jessica.

      "Sim", Jessica respirou, observando a descida de Ali, seu corpo tremendo a cada pressão dos lábios e roçar do vibrador.

      "E então?" Ali perguntou, deslizando a mão livre até os quadris de Jessica e enganchando os dedos no short de seda.

      "Você usou a língua", disse Jessica, levantando os quadris para permitir que Ali puxasse o short pelas pernas dela.

      Ali se acomodou entre as coxas de Jessica, olhando para todo o seu corpo. "O que mais eu fiz com você?"

      "Seus dedos", Jessica conseguiu dizer, visivelmente lutando para manter a compostura. "Dentro de mim."

      Ali se inclinou para frente, dando um beijo na parte interna da coxa de Jessica. "E eu usei isso?", perguntou ela, girando a base do vibrador até que ele zumbisse, o som baixo e promissor no quarto silencioso.

      Os olhos de Jessica se arregalaram, sua respiração ofegante. "Não, eu não... eu não tinha pensado..."

      "Então já estamos melhorando sua fantasia", disse Ali, seu sorriso se tornando malicioso enquanto ela pressionava suavemente a ponta vibratória contra o centro de Jessica, observando suas costas arquearem com o contato.

      Ali acionou o vibrador em círculos lentos e provocantes, avaliando cuidadosamente as reações de Jessica — a respiração entrecortada, a tensão nas coxas, a forma como seus dedos agarravam os lençóis. Ela variou a pressão e a velocidade, descobrindo o que fazia Jessica ofegar, o que a fazia gemer, o que fazia seus quadris se erguerem desesperadamente da cama.

      "Como é isso?", perguntou Ali, com a voz rouca devido à própria excitação enquanto observava o prazer de Jessica aumentar. Porra, isso era tão excitante. Ela quase teve que se beliscar para acreditar que era real.

      "Ótimo", ofegou Jessica, a palavra se interrompendo quando Ali mudou ligeiramente o ângulo. "Tão bom... por favor..."

      Ali abaixou a cabeça, sua língua se juntando ao vibrador em sua exploração, saboreando Jessica pela primeira vez — sal, doçura e calor. A combinação de sensações arrancou um grito agudo de Jessica, sua mão voando para se enroscar nos cabelos de Ali.

      O som que Jessica emitiu foi resposta suficiente — um gemido profundo e gutural que Ali sentiu em seu íntimo. Ela estabeleceu um ritmo, alternando entre movimentos amplos de língua e concentrando a atenção onde Jessica mais precisava, tudo isso enquanto mantinha a pressão constante do vibrador. Observou atentamente as reações de Jessica, notando como sua respiração mudava, como seus músculos se tensionavam, como seus quadris se moviam para cada toque.

      Ali pressionou o vibrador com mais força contra Jessica, provocando sua entrada enquanto sua língua continuava a trabalhar. "Dentro?", perguntou ela, parando apenas o tempo suficiente para ver Jessica assentir freneticamente.

      Ela pressionou o vibrador lentamente, sentindo o corpo de Jessica ceder e então se contrair em torno da intrusão. A visão quase desfez Ali — Jessica se esparramou diante dela, pegando o vibrador centímetro por centímetro, o peito corado e arfante, a cabeça jogada para trás em abandono. Ali acionou o dispositivo em um ritmo constante, inclinando sua curva natural para a frente para encontrar o ponto que fazia Jessica gritar, a mão livre espalmada sobre os lençóis para estabilizar seus movimentos cada vez mais frenéticos.

      "Por favor", implorou Jéssica, a palavra quase irreconhecível. "Por favor, não pare..."

      Ali não tinha intenção de parar. Ela retornou a boca para o centro de Jessica, a língua circulando em contraponto às investidas do vibrador. A articulação habitual de Jessica a abandonara completamente, substituída por súplicas entrecortadas e palavras meio formadas. Suas mãos encontraram os cabelos de Ali, agarrando-a com força, guiando-a exatamente para onde ela mais precisava.

      "Você gosta disso?" Ali perguntou, antes de aumentar a velocidade da língua e do vibrador, ciente de que as coxas de Jessica começavam a tremer.

      "Sim", conseguiu dizer Jessica, a palavra dissolvendo-se numa série de sons agudos e desesperados à medida que se aproximava da borda. "Ali... eu..."

      Ali redobrou os esforços, a língua implacável, o vibrador pulsando firmemente naquele ponto perfeito dentro de Jessica. Ela podia sentir os tremores aumentando, podia saborear a mudança na excitação de Jessica, podia ouvir o tom de seus gritos aumentando. As coxas de Jessica começaram a tremer incontrolavelmente, seu corpo ficando rígido por um instante suspenso antes de ela se romper, gritando o nome de Ali enquanto ondas de prazer a percorriam.

      Ali suavizou os movimentos, mas não parou, conduzindo Jessica até o clímax, observando fascinada enquanto seu corpo convulsionava em torno do vibrador. Ela diminuiu a velocidade do dispositivo gradualmente e aliviou a pressão da língua conforme a sensibilidade de Jessica aumentava, depositando beijos suaves na parte interna das coxas enquanto os tremores secundários diminuíam.

      Jessica a puxou para um beijo desesperado e desordenado. "Aquilo foi...", ofegou, sem conseguir encontrar as palavras.

      Ali sorriu contra a boca dela. "Melhor do que a sua fantasia?"

      "Muito melhor", admitiu Jessica, com o rosto suavizando-se, e Ali soube que era a mulher mais linda que já vira. Ficaram deitadas juntas por vários minutos, os dedos de Ali desenhando leves oitos sobre a barriga de Jessica.

      "Agora é a minha vez", disse Jessica, apoiando-se em um cotovelo e montando em Ali. Ela era mais alta, mais cheinha, com seios que imploravam para serem lambidos, chupados, provocados.

      Ali tentou se levantar para colocar um dos mamilos duros como pedra na boca, mas Jessica a empurrou de volta contra os lençóis.

      O que faltava em experiência a Jessica, ela compensava com determinação e atenção aos detalhes. Ela abordou o corpo de Ali com a mesma intensidade focada que dedicava às estratégias de investimento, mapeando reações com precisão metódica.

      Sua boca encontrou o seio de Ali, os dentes roçando a parte inferior sensível de um jeito que a fez pensar que ela gozaria ali mesmo. O calor úmido da língua de Jessica contra seu mamilo contrastava com o ar mais frio do quarto, e os quadris de Ali se ergueram involuntariamente do colchão.

      "Eu estava observando você", Jessica murmurou contra a pele de Ali. "Imaginando o que você gosta."

      "Você já?" Ali conseguiu dizer, com a voz trêmula enquanto a boca de Jessica viajava para o outro seio.

      Jessica cantarolou afirmativamente, a vibração formigando contra a pele sensível. "O jeito como você toca o pescoço quando está pensando. Como você pressiona os dedos aqui — ela demonstrou com um toque firme na clavícula de Ali — quando está estressada."

      Perceber que Jessica a estivera observando, catalogando seus movimentos, era extremamente excitante. As mãos de Jessica continuaram a exploração, descobrindo o ponto sensível nas costelas de Ali que a fazia se contorcer, a cavidade sensível de seu quadril que ofegava quando pressionada.

      A confiança de Jessica na cama era hipnotizante. Ela se movia com determinação, espalhando beijos de boca aberta pelo torso de Ali, a língua mergulhando em seu umbigo, os dentes mordiscando a pele macia abaixo.

      "Tire isso", ela exigiu, enganchando os dedos no cós da calça de moletom de Ali.

      Ali assentiu, forte e rápido, levantando os quadris para ajudar Jessica a remover a última barreira entre elas.

      O ar frio contra seu centro exposto fez Ali perceber intensamente o quão molhada ela estava, a evidência de sua excitação brilhando na parte interna de suas coxas. A inspiração profunda de Jessica ao absorver a visão provocou um arrepio de autoconsciência em Ali, rapidamente dissipado pela fome nua nos olhos de Jessica.

      "Porra", sussurrou Jessica, as mãos subindo pelas panturrilhas de Ali, os polegares pressionando o músculo, subindo com uma lentidão enlouquecedora. "Quero te provar."

      As palavras, ditas com a dicção precisa de Jessica, eram mais eróticas do que qualquer sedução que Ali já experimentara. Sua cabeça caiu para trás, contra os travesseiros, e seus olhos se fecharam quando as mãos de Jessica alcançaram suas coxas, os polegares traçando círculos que se aproximavam cada vez mais de onde ela mais precisava dela.

      "Mais largo." Jessica abriu mais as pernas de Ali. "Quero ver o quanto você quer minha boca em você."

      Jessica manteve contato visual enquanto abaixava a cabeça, dando um beijo na parte interna da coxa de Ali, depois outro, mais acima. A expectativa era quase insuportável, o corpo de Ali se tensionando a cada toque. Quando a respiração de Jessica finalmente soprou em seu centro, os quadris de Ali se contraíram involuntariamente.

      O primeiro toque da língua de Jessica foi hesitante, mas determinado, traçando um longo traço pelas dobras de Ali, que terminou com um toque delicado em seu clitóris. A sensação arrancou um grito agudo da garganta de Ali, com as mãos cerradas nos lençóis.

      "Assim?", perguntou Jessica, e Ali pôde ouvir o sorriso em sua voz.

      “Sim”, Ali suspirou.

      “Bom, porque eu vou te foder até você esquecer seu próprio nome.”

      O corpo de Ali reagiu com uma onda de calor que a deixou tonta. O olhar de Jessica fixou-se no dela, sombrio e intenso.

      "Por favor", Ali conseguiu dizer, a única sílaba contendo tudo o que ela não conseguia articular.

      Jessica sorriu — não com a expressão profissional e comedida com a qual Ali se acostumara, mas com algo mais selvagem, quase predatório. Ela abaixou a cabeça novamente, desta vez com uma confiança renovada que tirou o fôlego de Ali.

      Enquanto Ali fora metódica e paciente com Jessica, Jessica era decisiva e autoritária com ela. Ela estabeleceu um ritmo que a mantinha perpetuamente desequilibrada — momentos de exploração suave seguidos por uma intensidade precisamente direcionada que a fazia arquear-se para fora da cama. Jessica parecia entender intuitivamente quando construir e quando recuar, mantendo Ali à beira do prazer sem cair.

      "Eu pensei nisso", Jessica murmurou contra a parte interna da coxa de Ali, "todas as noites desde que você entrou na minha casa usando aquele vestido azul."

      Ali tentou responder, mas Jessica escolheu aquele momento para retornar a boca para onde Ali mais precisava dela, roubando quaisquer palavras que pudessem ter se formado. A sensação era avassaladora — a língua de Jessica traçava padrões que pareciam projetados especificamente para desvendá-la completamente.

      "Jessica", Ali ofegou, suas mãos encontrando os ombros de Jessica, precisando de uma âncora enquanto a sensação ameaçava dominá-la. "Por favor, eu preciso..."

      "Eu sei exatamente o que você precisa", interrompeu Jessica, com a voz firme apesar das atividades. Ela ergueu os olhos, mantendo contato visual enquanto deslizava dois dedos dentro de Ali com uma pressão perfeita. "E eu te dou quando estiver pronta."

      A declaração, proferida com tanta autoridade calma, quase desfez Ali completamente. Ela sempre fora a única no controle durante a intimidade, a única que ditava o ritmo, a única que dava prazer em vez de se render a ele. Mas Jessica — a Jessica serena e precisa — estava desmantelando suas defesas com precisão cirúrgica.

      "Diga-me como é", ordenou Jessica, acrescentando um terceiro dedo com uma lentidão deliberada que fez Ali agarrar-se aos lençóis.

      "Bom", Ali conseguiu dizer, a palavra totalmente inadequada. "Muito bom."

      "Melhor do que bom", corrigiu Jessica, curvando os dedos para a frente para encontrar o ponto que fazia a visão de Ali ficar turva. "Quero ouvir você dizer isso."

      "Incrível", Ali ofegou, erguendo os quadris involuntariamente. "Perfeito... Jessica, por favor..."

      O ritmo de Jessica era implacável, porém comedido, seus dedos trabalhando em sintonia com a boca, levando Ali a um ápice que parecia inevitável e impossivelmente distante. Ali perdeu a noção do tempo, perdida na pressão crescente que Jessica, de alguma forma, mantinha a um passo de liberar. Seu mundo se restringia aos pontos de contato entre elas — a boca de Jessica, seus dedos, o peso de sua mão livre segurando o quadril de Ali firmemente no lugar.

      "Olhe para mim", ordenou Jéssica, levantando brevemente a cabeça. "Quero ver seus olhos quando você gozar."

      Ali forçou os olhos a se abrirem, encontrando o olhar de Jessica. A conexão intensificou tudo — as sensações físicas, sim, mas também algo mais profundo, algo que fez o peito de Ali doer com uma emoção inesperada.

      "Agora", disse Jessica, a única palavra ao mesmo tempo permissão e comando. Ela fechou os dedos com mais firmeza dentro de Ali, sua boca retornando com um propósito renovado.

      A liberação de Ali a atingiu com uma intensidade que lhe arrancou um grito da garganta. Ondas sucessivas de prazer irradiavam de seu âmago, seu corpo convulsionando em torno dos dedos de Jessica. Jessica a acompanhou, facilitando-a a atravessar o ápice e os tremores secundários, suavizando o toque, mas sem parar até que Ali a empurrasse fracamente em seu ombro, sensível demais para mais.

      Jessica se aproximou dela, abraçando Ali contra o peito enquanto tremia com as consequências. Ali enterrou o rosto na curva do pescoço de Jessica, inalando o cheiro da pele dela misturado às evidências de suas atividades. Ela se sentia completamente desfeita, exposta de uma forma que a teria aterrorizado com qualquer outra pessoa.

      "Aquilo foi..." Ali parou de falar, sem palavras.

      "Valeu a pena esperar?", Jessica perguntou, com um sorriso confiante nos cantos da boca.

      Ali riu baixinho, ainda recuperando o fôlego. "Onde você aprendeu a fazer isso?"

      Jessica colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha de Ali, seu toque inesperadamente terno após a intensidade do que tinham acabado de compartilhar. "Eu presto atenção", disse ela simplesmente. "E tive bastante tempo para pensar no que eu queria fazer com você."

      A admissão fez o peito de Ali aquecer. "Conte-me mais sobre esses pensamentos", murmurou ela, traçando a clavícula de Jessica com a ponta do dedo.

      "Depois", disse Jessica, puxando Ali para mais perto. "Na próxima vez."

      "Próxima vez?"

      "Da próxima vez", confirmou Jessica, passando os dedos pelos cabelos de Ali.

      Elas ficaram deitadas juntas em um silêncio confortável, membros entrelaçados, a pele esfriando ao ar da noite. Ali sentiu-se à beira do sono, mais satisfeita do que se lembrava de estar em anos. A última coisa que registrou antes de perder a consciência foi Jessica dando um beijo em sua testa, seus braços se apertando em volta de Ali como se temesse que ela pudesse desaparecer.

      "Ali?", murmurou Jessica, com a voz rouca devido à aproximação do sono.

      "Hum?"

      "Que bom que foi você", sussurrou Jessica. "Que a Vivian tenha escolhido você."

      As palavras aqueceram Ali de dentro para fora, de alguma forma mais íntimas do que tudo o que já havia acontecido. Ela deu um beijo na testa de Jessica, com os olhos pesados.

      “Eu também”, ela sussurrou para a escuridão.

    Aos pés da cama, a Imperatriz retornou, acomodando-se em um círculo fechado como se nada de extraordinário tivesse acontecido. O último pensamento consciente de Ali foi que Vivian Porter, onde quer que estivesse, sabia exatamente o que estava fazendo o tempo todo.
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      Ali agarrou o volante, uma dor deliciosa crescendo entre as pernas. Seis dias desde a primeira noite que passaram juntos, e ela ainda não conseguia pensar direito perto de Jessica. Ela dirigia até a casa vitoriana todas as noites, com o Presidente Meow aceitando de má vontade seu papel de acompanhante, e cada vez que Jessica abria a porta, o corpo de Ali respondia como um diapasão tocado no tom perfeito.

      Esta noite era diferente. Esta noite, Jéssica conheceria Yaya.

      Ali se remexeu no banco do motorista, tentando ignorar a pulsação persistente de desejo. Jessica tinha sido uma revelação — confiante, dominadora na cama de um jeito que Ali jamais esperaria de uma diretora de investimentos tão discreta. A lembrança da voz de Jessica, baixa e autoritária, dizendo exatamente o que ela queria, fez Ali apertar as coxas ao virar na North Downing Street.

      "Foco", murmurou ela para si mesma enquanto Waffle ofegava alegremente no banco do passageiro. O Presidente Meow, aninhado em sua caixa de transporte, soltou um miado crítico. "Eu sei, eu sei. Estou agindo como uma adolescente."

      Mas, meu Deus, ela não conseguia evitar. Jessica Taylor a havia desmantelado pedaço por pedaço da maneira mais sexy possível. Elas mal saíam do quarto fora do trabalho, saindo apenas para comer e alimentar os gatos. Na sexta-feira, Ali estava deliciosamente dolorida, com o corpo marcado levemente pelos dedos e dentes de Jessica, e ela queria mais.

      A vitoriana surgiu, e o pulso de Ali acelerou. Algo havia mudado entre elas desde aquela primeira noite — uma conexão cada vez mais profunda que ia além do físico, embora o físico fosse... inacreditável. Jessica a estava deixando entrar, não apenas em sua cama, mas em sua vida.

      Ali estacionou atrás do luxuoso carro elétrico de Jessica e olhou seu reflexo no retrovisor. Seu cabelo era uma causa perdida, com ondas escuras que se recusavam a se comportar, apesar de seus esforços. Ela estendeu a mão para o pequeno buquê de girassóis no banco de trás — não para Jessica, mas para Yaya.

      "Melhor comportamento", disse ela aos dois animais enquanto recolhia suas coisas. Waffle abanou o rabo em concordância, enquanto o Presidente Meow, de alguma forma, conseguiu parecer insultado de dentro de sua caixa de transporte.

      Ela não precisava mais bater. Jessica lhe dera uma chave no dia anterior, pressionando-a casualmente na palma da mão e murmurando: "No caso de ratos vivos embrulhados para presente", embora Ali soubesse que havia mais do que medo dos presentes da Imperatriz. Ela fez malabarismos com a caixa de transporte, a guia de Waffle e as flores para destrancar a porta.

      "Jessica?" ela chamou, entrando no saguão.

      Ernest a cumprimentou com seu habitual piscar lento de olhos, de seu poleiro na nova prateleira para gatos. O Sr. Darcy permaneceu distante na plataforma mais alta, reconhecendo sua presença com um leve movimento de cauda. Os outros gatos já estavam acostumados com suas visitas diárias, e até mesmo a Imperatriz ocasionalmente os agraciava com sua presença.

      "Lá em cima", chamou Jéssica. "Só terminando."

      Ali colocou uma tigela de água para Waffle e abriu a caixa de transporte do Presidente Meow. Os animais eram visitantes frequentes agora, Waffle trotando para seu lugar favorito perto da janela, e o Presidente Meow indo para a cozinha, onde sabia que havia guloseimas à espera.

      Ali subiu as escadas, a expectativa crescendo a cada passo. Encontrou Jessica no quarto, em pé diante do espelho de corpo inteiro, ajeitando a alça fina de um vestido de verão que a deixou sem fôlego. O tecido era um cereja escuro com uma estampa floral que complementava sua pele castanho-âmbar, fluindo logo acima dos joelhos. Seus cachos escuros estavam soltos sobre os ombros, em vez de presos para trás, como sempre, em seu estilo profissional.

      Ali parou na porta, esquecendo temporariamente como falar.

      Jessica cruzou o olhar com o dela no espelho e sorriu — não com a expressão comedida que mostrava ao mundo, mas com a expressão genuína que parecia guardar só para Ali. "O que você acha? Apropriado para conhecer Yaya?"

      Ali atravessou o quarto em três passadas, aproximando-se de Jessica por trás e colocando as mãos nos quadris. "Você está linda", disse ela, com a voz rouca de desejo. Ela pressionou os lábios na curva onde o pescoço de Jessica encontrava seu ombro, respirando o jasmim e a pele quente. "Absolutamente deslumbrante."

      Jessica se recostou nela, fechando os olhos brevemente com o contato. "Eu não tinha certeza. Quero impressionar sem exagerar."

      “Confie em mim”, Ali murmurou contra sua pele, “Yaya vai aprovar.”

      Ela deslizou as mãos dos quadris de Jessica até a cintura, depois mais para cima, traçando a curva de suas costelas através do tecido fino. Jessica prendeu a respiração quando os polegares de Ali roçaram a parte inferior de seus seios.

      "Vamos nos atrasar", avisou Jessica, embora não tenha feito nenhum movimento para se afastar.

      "Yaya já espera por isso", respondeu Ali, encontrando os olhos de Jessica no espelho enquanto suas mãos continuavam a exploração. "Faz parte da compreensão cultural dela que casais jovens são cronicamente atrasados."

      Jessica se virou nos braços, envolvendo-os em volta do pescoço de Ali. "É mesmo? E exatamente que horas seriam apropriadas?" Ela deixou a mão cair entre eles, deslizando-a até o cós da calça de linho de Ali.

      Ali respondeu capturando a boca de Jessica em um beijo que começou suave, mas rapidamente se aprofundou quando Jessica se pressionou contra ela, a mão firmemente contra a costura da calça, onde ela sabia que teria o efeito máximo. Os últimos dias haviam ensinado a Ali o quão receptiva Jessica era, o quão rapidamente ela passava da compostura ao desespero com o toque certo, mas Jessica também era capaz de transformar Ali em um caos trêmulo e dolorido em menos tempo ainda.

      Jessica a conduziu para trás até que suas pernas tocassem a beira da cama, sem interromper o beijo. A outra mão de Jessica encontrou a barra da blusa de Ali, deslizando por baixo para tocar a pele quente.

      "Não deveríamos", murmurou Jessica, enquanto seu toque se tornava mais firme.

      "Provavelmente não", Ali concordou, espalhando beijos pelo pescoço de Jessica, deliciando-se com os sons suaves que ela emitia.

      Suas mãos se enredaram nos cabelos de Jessica, guiando sua boca de volta para outro beijo. O beijo era faminto, exigente, Jessica assumindo o controle como fazia todas as noites desde a primeira vez. A mudança de dinâmica ainda emocionava Ali — ver Jessica se transformar de profissional corporativa em amante confiante.

      “Eu quero você”, Ali sussurrou contra seus lábios.

      Jessica sorriu, lenta e sabiamente. Ela ergueu as mãos até os ombros de Ali e a empurrou para trás o suficiente para romper o contato. "Eu sei", disse ela, a voz baixando para aquele tom autoritário que fazia os joelhos de Ali fraquejarem. "E você me terá. Depois do jantar."

      Ali gemeu, encostando a testa na de Jessica. "Você é cruel."

      "Sou uma estrategista", corrigiu Jessica, com os olhos brilhando de malícia. "Considere isso um motivo para uma saída imediata da Yaya."

      Ela contornou Ali, alisando seu vestido, embora Ali tenha notado um leve tremor em seus dedos e o rubor se espalhando por seu peito.

      "Você está nervosa?", perguntou Ali, seguindo Jessica até a cômoda, onde ela escolheu um par de brincos de prata discretos.

      "Sou sim", admitiu Jessica, surpreendendo Ali com sua franqueza. "Isso é importante para você. Yaya e seus amigos são sua família. Quero que eles gostem de mim."

      A admissão fez o peito de Ali apertar. Ela se moveu para trás de Jessica novamente, desta vez apenas envolvendo os braços em volta da cintura dela e apoiando o queixo em seu ombro.

      "Eles vão te amar", disse ela suavemente. "Porque eu..." Ali parou, a palavra presa na garganta. Cedo demais. Cedo demais. "Porque eu não consigo parar de pensar em você."

      Jessica se virou nos braços, estudando o rosto de Ali. Algo brilhou em seus olhos — talvez o reconhecimento do que Ali quase dissera. Ela tocou a bochecha de Ali delicadamente. "Não vamos deixar Yaya esperando."

      Enquanto juntavam suas coisas e reuniam os animais — Waffle se juntaria a eles, mas o Presidente Meow ficaria com seus novos amigos felinos —, Ali observava Jessica se movimentar pela casa como se sempre tivesse morado ali. Ela se lembrou da mulher rígida que a recebera naquele primeiro dia, horrorizada com os pelos de gato em seu terninho de grife. Agora Jessica se abaixava para coçar Ernest atrás das orelhas e até permitiu que o Sr. Darcy inspecionasse seu vestido antes de sair.

      No carro, Jessica estendeu a mão por cima do console para segurar a de Ali, e seus dedos se entrelaçaram naturalmente. "Conte-me mais sobre Yaya. Quero estar preparada."

      Ali sorriu, apertando a mão dela. "Yaya desafia qualquer preparação. Ela é uma força da natureza que acredita que sua missão divina é alimentar a todos até que mal consigam se mexer e extrair informações pessoais com a habilidade de um interrogador da CIA."

      "Parece um desafio", respondeu Jessica, recuperando a confiança profissional. "Já lidei com aquisições hostis, tenho certeza de que consigo lidar com um octogenário."

      Ali riu, lembrando-se da determinação de Yaya em avaliar o valor de Jessica. "Não diga que eu não avisei."

      Enquanto dirigiam em direção ao sol poente, com a mão de Jessica na sua, a presença feliz de Waffle no banco de trás e a expectativa de apresentar a mulher que tão rapidamente se tornara importante em sua vida à família que a ajudara a reconstruí-la, Ali disse um agradecimento silencioso. Um reconhecimento de gratidão pelo dia.

    Ela afastou a voz irritante que sussurrava cautela. Esta noite não era sobre o futuro ou as complicações que poderiam surgir. Esta noite era sobre o agora — a deliciosa dor do desejo, o calor da conexão e a alegria simples de ser vista por alguém que, de alguma forma, encontrava beleza em seu caos — além de achá-la irresistível. Maravilhas nunca cessariam.
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      A casa da família Vargas brilhava quente contra o céu noturno, todas as janelas iluminadas por dentro, a varanda da frente adornada com gerânios em vasos e pequenos fios de luzes coloridas. Ali estacionou atrás do SUV de Fenna, de repente percebendo como Jessica observava o bairro suburbano com atenção absorta.

      “É exatamente como eu imaginei”, disse Jessica, observando a casa modesta, mas bem conservada.

      "O que você quer dizer?"

      "Calorosa. Convidativa. Sem pretensão." Jessica alisou o vestido. "Nada como as casas que eu cresci visitando."

      Antes que Ali pudesse responder, a porta da frente se abriu e Yaya apareceu, sua pequena silhueta destacada contra a luz dourada que vinha de dentro.

      "Você está atrasado!", ela gritou, com o sotaque engrossado por uma falsa indignação. "A comida está esfriando!"

      Ali sorriu para Jessica. "Na hora certa, de acordo com o relógio da Yaya. Ela ficaria preocupada se fôssemos pontuais."

      Eles subiram os degraus da varanda, Waffle trotando ao lado. Os olhos de Yaya se estreitaram enquanto avaliava Jessica, observando tudo, desde o vestido até a postura, em uma única análise.

      "Então", disse Yaya, cruzando os braços. "É ela. A mulher que faz meu Ali esquecer de chamá-la de Yaya por seis dias."

      Jessica estendeu a mão. "Sou Jessica Taylor. É um prazer conhecê-la, senhora."

      Yaya ignorou a mão e, em vez disso, segurou o rosto de Jessica entre as palmas, estudando-a atentamente. "Você tem olhos lindos. Olhos honestos." Ela assentiu uma vez, decidida. "Entre. Você precisa comer. Você está muito magra. Vocês duas."

      Ali percebeu a perplexidade momentânea de Jessica antes que ela se recuperasse, aceitando a abrupta avaliação física com notável elegância. Assim que entraram, Ali entregou os girassóis.

      “Para sua mesa, Yaya.”

      A mulher mais velha os aceitou com um sorriso satisfeito. "Ah, minha Ali. Ela sempre se lembra. E tão brilhante e alegre, como o rosto desta." Ela olhou para Jessica e acenou com a cabeça para Ali, que sentiu o calor explodir em suas bochechas.

      A casa era uma profusão de cores e sons. Música tocava na cozinha, a casa se enchia de barulho e tagarelice. O aroma de especiarias fervendo e pão fresco os envolvia.

      "Ali!", Kristi apareceu, com uma gêmea equilibrada em cada quadril. "Você está aqui! Aqui, leve a Usha para mim. Meus quadris estão ficando dormentes."

      Sem esperar por uma resposta, ela transferiu um gêmeo urso para Ali, que aceitou o pacote como se fosse seu próprio filho.

      "Jessica, este furacão é a Kristi", disse Ali, balançando Usha gentilmente. "Kristi, esta é a Jessica."

      "A famosa Jessica", disse Kristi, ajustando a posição de Flor em seu quadril enquanto dava a Jessica um sorriso de dentes arregalados. "Ouvimos falar tanto de você."

      "Espero que esteja tudo bem", respondeu Jessica, incapaz de esconder sua surpresa quando Kristi se inclinou para abraçá-la, apertando Flor entre elas por um breve segundo.

      "Na maioria das vezes." Kristi sorriu enquanto se afastava. "Ouvi dizer que você está adotando não só gatos, mas pegas também...", disse ela, erguendo as sobrancelhas.

      Jessica riu, o som relaxado, apesar da leve tensão que Ali notava em seus ombros. "Um dos meus melhores momentos, garanto."

      Fenna saiu da cozinha, enxugando as mãos em um pano de prato. "Achei que tinha ouvido vozes. Você deve ser a Jessica." Ela estendeu a mão. "Fenna. É um prazer finalmente conhecê-la."

      "Igualmente", disse Jessica, apertando-lhe a mão. "Ali fala muito bem de você."

      "Ali é obviamente uma boa juíza de caráter." Ela olhou para Ali e piscou, antes de voltar a atenção para Jessica, com a expressão mais séria, embora igualmente franca. "Acho que conheço seu pai, Dr. Taylor. Ele causou um grande impacto desde que assumiu como Chefe de Neurologia. Trabalhamos juntos algumas vezes." O tom de Fenna era casual, mas Ali a ouvira reclamar do homem em mais de uma ocasião, principalmente sobre o tamanho do seu ego.

      As sobrancelhas de Jessica se ergueram levemente. "Sim. Ele gosta que sua presença seja notada."

      "Ele é brilhante", disse Fenna. "Intimidador pra caramba na sala de cirurgia, mas brilhante. Certa vez, ele mencionou ter uma filha na área financeira, mas eu nunca fiz a conexão até que o Ali começou a falar de você."

      "Mundo pequeno", respondeu Jessica, com algo ilegível piscando em seu rosto. "Ele não costuma falar de família no trabalho."

      "Foi durante uma cirurgia particularmente longa", explicou Fenna. "Uma hora e meia costuma deixar até os cirurgiões mais reservados arrasados."

      Fenna gesticulou em direção à sala de estar onde o cercadinho das gêmeas estava montado. "Vamos colocar as meninas no chão para que elas possam aterrorizar seus brinquedos em vez de nós por alguns minutos."

      Enquanto acomodavam os bebês, Yaya desapareceu na cozinha, reaparecendo momentos depois com taças de vinho, que distribuiu antes de pegar o braço de Jessica e guiá-la até o sofá.

      "Então", começou Yaya, acomodando-se ao lado de Jéssica com o ar de alguém se preparando para uma conversa há muito aguardada. "Você trabalha com dinheiro. Você o faz crescer, não é?"

      “De certa forma”, respondeu Jéssica. “Ajudo clientes a investir em empreendimentos sustentáveis.”

      "Sustentável", repetiu Yaya, testando a palavra. "Isso significa que é bom para o planeta?"

      “Exatamente. Empresas que equilibram lucro com responsabilidade ambiental e social.”

      Yaya assentiu em aprovação. "Isso é bom. O dinheiro deve ser usado para o futuro, não apenas para o presente. Para Flor, Usha e seus bebês." Ela se aproximou. "Agora, me fale sobre seus pais. Seu pai é médico, como a minha Fenna?"

      Ali percebeu o olhar divertido de Fenna quando o interrogatório começou para valer. Kristi se aproximou dela.

      "Ela está se virando", murmurou Kristi. "A maioria das pessoas se desmancha nos primeiros cinco minutos do interrogatório de Yaya."

      "A Jessica negocia acordos tão caros que daria arrepios", respondeu Ali. "Mas ainda assim estou impressionado."

      Elas observaram Jessica responder às perguntas cada vez mais pessoais de Yaya com uma mistura de honestidade e diplomacia que pareceu satisfazer a mulher mais velha. Quando Yaya perguntou sobre suas intenções em relação ao "meu Ali", Jessica não hesitou.

      "Eu me importo com ela", disse Jessica simplesmente. "Mais do que me importei com qualquer outra pessoa em muito tempo."

      A resposta direta pareceu agradar Yaya, que deu um tapinha na mão de Jéssica. "Ótimo. Nada de brincadeiras. Brincadeiras são para crianças, não para o amor."

      Os olhos de Jessica encontraram os de Ali do outro lado da sala, fazendo com que o calor subisse às suas bochechas, ciente de que Kristi e Fenna estavam observando aquela conversa com interesse indisfarçável.

      "Jantar!", gritou Elena da cozinha, interrompendo o momento. "Lavem as mãos e sentem-se todos!"

      A mesa de jantar estava repleta de comida — uma fusão de pratos tradicionais e o que Elena chamava de "experimentos americanos" de sua mãe. Jessica estava sentada ao lado de Yaya, com Ali em frente a ela, as gêmeas em cadeiras altas em cada extremidade da mesa.

      "Espero que você goste de comida apimentada", disse Fenna, passando um prato de enchiladas. "Minha mãe acredita que temperos suaves são uma falha moral."

      “Na verdade, eu prefiro bastante picante”, respondeu Jessica. “Minha mãe foi criada em Jaipur, embora sua família tenha vindo de Delhi. Cresci comendo comidas que a maioria das pessoas acharia avassaladoras.”

      "Uma mulher que aguenta o calor." Yaya assentiu em aprovação. "Isso é bom para a vida, não só para comer." Ela olhou para Ali, dando um aceno de cabeça compreensivo e aprovador que fez todos rirem.

      A refeição prosseguiu com o calor caótico que Ali esperava dos jantares em família. Os homens da família, o pai e os irmãos de Fenna, sentaram-se no terraço, enquanto as mulheres permaneceram à mesa. As conversas se sobrepunham, a comida era servida com recomendações entusiasmadas, e as gêmeas, de vez em quando, se entretinham com suas tentativas de se alimentar. Ali observava Jessica lidar com tudo, relaxando ao longo do dia, enquanto sua reserva habitual se dissipava gradualmente.

      "Então, Jessica", disse Fenna durante um momento de calmaria, "Ali nos contou que você herdou sete gatos, além de uma casa vitoriana. Que pacote incrível."

      Jessica sorriu, olhando para Ali. "Sim. Foi tudo um pouco... inesperado. Mas estou me adaptando e admito que estou me acostumando com eles. Embora a ideia deles do que constitui um presente seja um pouco diferente da minha."

      "Eles estão determinados a te ensinar a caçar", disse Ali com um sorriso. "Significa que te aceitaram na família. Eles te veem apenas como o elo mais fraco."

      "Claramente", acrescentou Jessica, revirando os olhos. "Só estou grata por eles terem diminuído as expectativas. Em vez de ratos gigantes, decidiram me treinar com camundongos agora."

      Kristi riu. "Você está se tornando uma verdadeira amante dos animais. Ali tem esse efeito nas pessoas."

      "E animais", acrescentou Fenna. "Você devia vê-la com as crianças da minha ala. Tem um garotinho, Mateo, que não falava com ninguém depois do acidente. Depois de três visitas com a equipe de assistentes e os cães do Ali, ele voltou a falar."

      "O trabalho da fundação parece incrível", disse Jessica, virando-se para Ali. "Quer dizer, o que você faz faz uma diferença real na vida das pessoas."

      Ali sentiu uma onda de prazer com o interesse genuíno de Jessica. "Estamos tentando expandir o programa — se a bolsa for aprovada. O objetivo é levar os animais de terapia para mais hospitais e instituições de cuidados para idosos. Os resultados do projeto piloto foram realmente encorajadores e corroboram os dados de pesquisas mais amplas. Pessoas com demência apresentaram melhor função cognitiva e significativamente menos agitação após as sessões com os animais. Às vezes, as pessoas não acreditam até verem acontecer, mas os dados são sólidos. Esses animais fazem uma diferença real."

      "Falando nisso", interrompeu Fenna, "alguma informação sobre uma data para a apresentação? O conselho deveria ter concluído uma análise inicial das inscrições na semana passada."

      "Hum", Ali assentiu. "Eu queria te contar. Chegou um e-mail ontem. Temos um horário para apresentar no mês que vem. Só preciso de mais alguns dias e estará pronto para você dar uma olhada, se tiver tempo."

      Fenna conciliou tantas funções na vida que Ali hesitava em pedir muito do seu tempo, mas ter alguém, um cirurgião, defendendo as iniciativas de terapia com animais de dentro tornou a vitória no conselho muito mais provável.


      
      "O que acontece se você não receber a bolsa?", perguntou Jessica, com a testa franzida de preocupação.

      Ali hesitou, ciente de quão precárias eram as finanças da fundação. De quão precárias eram suas finanças pessoais na maior parte do tempo. "Estamos reduzindo o ritmo. Tentando manter alguns programas principais funcionando na esperança de conseguir financiamento alternativo."

      "A Ali é modesta demais", interrompeu Yaya. "Às vezes, ela trabalha de graça. Ajuda animais que ninguém quer, crianças que têm medo. As pessoas que têm dinheiro nem sempre entendem o valor disso."

      "Nem todas as pessoas com dinheiro", disse Jéssica baixinho. "Algumas de nós entendem perfeitamente."

      Os olhares deles se encontraram do outro lado da mesa, e Ali viu algo mudar na expressão de Jessica — uma determinação que não estava ali antes.

      "Conte-me mais sobre essa bolsa", disse Jessica, voltando sua atenção para Fenna. "Quem toma a decisão final?"

      "É um comitê", explicou Fenna. "A administração do hospital, os membros do conselho, alguns profissionais como eu, embora eu não tenha direito a voto porque sou o patrocinador interno do Ali. O Dr. Monahan preside."

      "Ele apoia terapias alternativas?", perguntou Jessica, com sua mente analítica claramente em ação.

      Fenna fez uma careta. "Digamos que ele está mais interessado em tratamentos que contam com apoio farmacêutico e patrocínios corporativos."

      "Política." Jessica assentiu, entendendo imediatamente.

      A conversa mudou de rumo quando Usha jogou uma colherada de purê de batatas que caiu com precisão impressionante na bochecha de Kristi, provocando risos em todos os presentes. À medida que o jantar terminava, Yaya insistiu que fossem para a sala de estar para tomar sobremesa e tomar café.

      “Ali, me ajude na cozinha”, Yaya ordenou, não deixando espaço para discussão.

      Na cozinha, enquanto arrumavam o pudim em pratinhos, Yaya falou baixo e rápido: "Essa mulher tem uma carapaça. Uma carapaça dura como a da tartaruga. Mas eu vejo como ela olha para você."

      Ali fez uma pausa na tarefa. "O que você acha, Yaya? Sério?"

      A mulher mais velha refletiu sobre isso, suas mãos calejadas ainda trabalhando com eficiência. "Acho que o coração dela é bom, mas reservado. Ela aprendeu a se proteger, como você." Yaya bateu no peito de Ali. "Mas ela olha para você do jeito que meu Fernando olhou para mim. Como se você fosse o sol depois de um longo inverno."

      "Ainda é novidade", alertou Ali. "Ainda estamos meio que descobrindo tudo."

      "Algumas coisas não precisam ser imaginadas. Elas precisam ser sentidas." Yaya pegou dois pratos. "Ela se encaixa, Ali. Não como um quebra-cabeça que se encaixa perfeitamente, mas como uma boa cadeira que se torna mais confortável com o tempo."

      Ao retornarem à sala, encontraram Jéssica no chão com os gêmeos, que de alguma forma a convenceram a participar da brincadeira. Flor estava fascinada pelos cachos de Jéssica, afagando-os com as mãos gordinhas enquanto Jéssica mantinha a compostura com uma paciência impressionante.

      "Desculpe", disse Fenna, indo buscar a filha. "Eles estão numa fase de agarrar."

      "Está tudo bem", garantiu Jéssica, ajudando Flor a se levantar com as pernas bambas. "Ela tem bom gosto. Esses cachos dão muito trabalho."

      “Você quer ter filhos?”, perguntou Kristi.

      “Kristi!” Ali disse, observando a expressão de olhos arregalados de Jessica.

      "Eu não estava perguntando se ela queria ter filhos com você... só no geral", disse Kristi, levantando as mãos em defesa.

      Jéssica se concentrou em Flor por um segundo antes de responder: "Tenho primos muito mais novos do que eu, e aprendi cedo que a chave para sobreviver às reuniões familiares era fazer aliados dos membros menores."

      Ali entregou um prato de pudim a Jessica, desesperada para mudar o rumo da conversa e grata pela resposta evasiva de Jessica. Nunca houve dúvida de que ela queria ter filhos, pelo menos quando era mais nova, mas às vezes a vida te levava por um caminho diferente do que você havia planejado, e ela finalmente se resignara a ter animais como seus filhos substitutos. Mas ver Jessica brincar com os gêmeos... Não. Ela não se permitiria ir por esse caminho.

      Depois da sobremesa, à medida que a noite chegava ao fim, Yaya puxou Jessica de lado para o que pareceu ser uma conversa séria. Ali observava do outro lado da sala enquanto Jessica ouvia atentamente, assentindo ocasionalmente, sua expressão mudando de surpresa para algo mais suave, mais vulnerável.

      Quando chegou a hora de ir embora, Yaya abraçou Jéssica com o mesmo carinho intenso que demonstrava com Ali. "Volte logo", insistiu. "Da próxima vez, ajude a cozinhar, sim? Eu te ensino meu arroz especial."

      "Eu gostaria disso", respondeu Jessica, e Ali percebeu pela maneira como ela olhou para a velha que ela estava sendo sincera.

      No carro, voltando para o Victorian, Jessica estava mais quieta do que o normal, pensativa. Ali olhou para ela, imaginando o que Yaya teria dito em sua conversa particular.

      "Aquela era a Yaya em plena força", disse ela. "E você sobreviveu!"

      Jéssica sorriu, observando os postes de luz passarem. "Ela é incrível. Todos eles são. Você tem sorte de tê-los."

      "Eu sei", concordou Ali. "Elas realmente me apoiaram nos últimos anos. Kristi e Fenna são simplesmente as melhores, e têm tanta sorte... com tudo o que têm..." Sua voz sumiu enquanto ela afastava tantos pensamentos, tantas esperanças, tudo acontecendo cedo demais. Ela engoliu a emoção e se moveu para um lugar mais seguro. "E Yaya, bem, ela é a avó que eu nunca tive."

      “Sem avós?”, perguntou Jéssica.

      Ali deu de ombros. "Sem falar nisso. Os pais da minha mãe nunca gostaram muito do meu pai, então não éramos próximos, e eles morreram anos atrás. Eles eram mais livres do que meu pai gostaria. Acho que herdei alguns dos genes deles." Ela deu uma risada constrangida.

      “E os pais do seu pai?”

      "Meu pai perdeu a mãe quando tinha dez anos, e o pai dele também era do exército, então os avós o criaram. Encontrei meu avô duas vezes, acho. Ele não era um homem caloroso." Ela franziu o rosto ao se lembrar. "Acho que é por isso que tenho um pouco de inveja do que Kristi e Fenna têm."

      Eles ficaram sentados por alguns momentos, o silêncio no carro era confortável, antes que a curiosidade tomasse conta dela.

      "O que Yaya te disse? No final?"

      "Essa é uma informação confidencial de avó e namorada", respondeu Jessica com um sorrisinho. "Mas posso dizer que ela se ofereceu para me ensinar a fazer o pudim dela se eu prometesse não partir seu coração."

      O pulso de Ali acelerou ao ouvir "namorada" — a primeira vez que qualquer um deles usou esse termo.

      "E o que você disse?" Ali perguntou, tentando manter a voz leve.

      "Eu disse a ela que faria o meu melhor", respondeu Jessica, com o tom repentinamente sério. "Em ambos os casos."

      Jessica estendeu a mão e pegou a dela, seu polegar traçando círculos na pele de Ali.

      "Quero ajudar com a verba da fundação", disse ela. "Tenho contatos que talvez possam fornecer financiamento alternativo caso o hospital fracasse."

      “Jessica, você não precisa⁠—”

      "Eu sei que não, mas se eu puder ajudar", ela interrompeu. "O que você está fazendo importa. E além disso", acrescentou com um toque de confiança profissional, "garantir financiamento sustentável é literalmente o que eu faço para viver."

      Ali sentiu uma onda de gratidão, misturada a uma onda de inquietação que não conseguia identificar. "Isso é... obrigada. Mas vamos ver o que acontece com a inscrição atual primeiro."

      Jessica assentiu, levando a mão de Ali aos lábios e beijando-lhe os nós dos dedos. "O que você quiser. Mas a oferta está de pé."

      Ao entrarem na garagem da casa vitoriana, Ali não pôde deixar de refletir sobre como suas vidas pareciam se entrelaçar perfeitamente — Jessica se encaixando em seu mundo de maneiras que Ali não esperava. Era emocionante, mas, ao mesmo tempo, para ser honesta consigo mesma, um pouco assustador.

      "Sabe", disse Jessica enquanto caminhavam até a porta da frente, com Waffle trotando à frente, "acho que os gatos sentiram sua falta hoje. Até a Imperatriz estava olhando ansiosamente para a porta esta tarde."

      "Só os gatos?" Ali provocou, destrancando a porta com a chave que Jessica lhe dera.

      Jessica a puxou para perto quando entraram, pressionando Ali contra a porta fechada. "Não só os gatos", murmurou, sua boca encontrando a de Ali com uma fome renovada. "Acho que te fiz uma promessa sobre depois do jantar."

      O corpo de Ali reagiu instantaneamente, a necessidade aumentando. "Achei que você tivesse esquecido."

      "Eu nunca esqueço minhas promessas", disse Jessica, com a voz baixando para aquele tom autoritário que fez os joelhos de Ali fraquejarem. "Especialmente as que envolvem você."

    Enquanto Jessica a conduzia para o andar de cima, Ali afastou a preocupação persistente que pairava no fundo de sua mente: a sensação de que tudo estava acontecendo muito rápido, se encaixando com muita facilidade.
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      "West Coast Swing?", Jessica olhou do letreiro de neon da Rosie's Rhythm Room para Ali, com surpresa evidente na expressão. "Essa é a sua grande surpresa?"

      "Muito estranho?", perguntou Ali, subitamente consciente da potencial lacuna entre seu planejamento e sua execução. A ideia confiante da semana passada parecia menos brilhante agora que estavam no estacionamento, com música ao vivo já entrando pelas portas entreabertas. "Podemos jantar em algum lugar se..."

      "Não", interrompeu Jessica, apertando a mão de Ali. "Isso pode ser divertido."

      Ali expirou, aliviada, e o nó no estômago se desfez. Os últimos três dias de planejamento secreto — ligações furtivas para o estúdio de dança, a intervenção emergencial de Fenna no figurino, o reagendamento de clientes — valeram a pena só pela centelha de curiosidade genuína nos olhos de Jessica.

      “Devo avisá-lo”, disse Ali enquanto se aproximavam da entrada, “o instrutor me fez prometer que não revelaria minha verdadeira experiência em dança”.

      Jéssica ergueu uma sobrancelha. "Qual é?"

      "Sou internacionalmente reconhecida pela minha combinação única de entusiasmo e total falta de ritmo." Ali abriu a porta com uma reverência formal. "Há uma razão para os animais não me julgarem. Eles também não sabem dançar."

      A risada de Jessica — ainda rara o suficiente para fazer Ali vibrar — levou-as para o antigo galpão. Lá dentro, a Rosie's Rhythm Room era tudo o que o site prometia: uma pista de dança de madeira reluzente, mesas vintage descombinadas ao redor e um pequeno palco onde uma banda de quatro integrantes aqueceu. O público era deliciosamente eclético — jovens de vinte e poucos anos com roupas inspiradas no vintage, idosos que provavelmente dançavam desde a era das big bands e pessoas de todas as idades intermediárias.

      "Isso é maravilhoso", disse Jéssica, observando a sala com admiração. "Nada do que eu esperava."

      "O que vocês esperavam?" Ali os guiou em direção a uma mesa vazia perto da borda da pista de dança.

      "Algo mais..." Jessica hesitou, procurando a palavra. "Pretensioso, talvez? Ou agressivamente descolado? Isso parece genuíno."

      Um garçom com um uniforme inspirado nos anos 1950 apareceu e eles pediram bebidas — uma cerveja artesanal local para Ali, um gim-tônica para Jessica. Quando a banda começou a tocar a primeira música, Ali observou a atenção de Jessica se voltar para os casais que já ocupavam a pista de dança.

      Ao contrário da dança swing que Ali vira em filmes antigos, esse estilo era mais pé no chão, mais fluido. Os parceiros permaneciam conectados por um contato sutil de mãos, entrando e saindo do espaço um do outro como se estivessem conectados por um elástico, afastando-se e depois se aproximando em um fluxo contínuo.

      "É lindo", murmurou Jessica, seguindo com o olhar um casal de idosos que se movia junto com uma sincronia natural que sugeria que dançavam juntos há anos. Apesar da idade, havia algo inegavelmente sensual na maneira como mantinham aquela conexão constante, com seus corpos respondendo aos sinais sutis um do outro.

      "O instrutor disse que eles vêm aqui há trinta anos." Ali acenou com a cabeça em direção ao casal. "Objetivos de vida, bem aí."

      Ela percebeu algo passar pelo rosto de Jessica antes que ela se recompusesse — rápido demais para identificar, mas o suficiente para fazer Ali se perguntar que ponto sensível ela havia tocado.

      “Eles certamente fazem com que pareça fácil”, disse Jessica depois de um momento, com a voz neutra.

      Ali decidiu não insistir. Em vez disso, tomou um gole de cerveja e apontou para outro casal — duas mulheres na casa dos trinta que se moviam com maestria evidente. "Teresa e Diane. Elas dão aulas para iniciantes às quintas-feiras. Foram elas que prometeram que eu não seria a pior dançarina que já ensinaram."

      "Afirmação ousada", provocou Jessica, com os cantos dos olhos franzidos. "Baseada em que evidência?"

      "Mandei um vídeo meu dançando no casamento da Fenna e da Kristi. Disseram que, desde que eu não estivesse tão bêbada hoje à noite, tudo bem", disse ela, provocando.

      "E você está planejando ficar tão bêbado hoje à noite?"

      Ali balançou a cabeça solenemente. "De jeito nenhum. Preciso de toda a minha coordenação limitada para isso."

      O olhar de Jessica voltou-se para a pista de dança, sua expressão tornando-se analítica enquanto observava os padrões. "Há uma estrutura clara nisso. A maneira como eles mantêm a conexão através das mãos..."

      "É claro que você veria os padrões imediatamente", Ali riu. "Enquanto eu estava ocupada observando o movimento bonito, você estava desvendando a mecânica."

      Antes que Jessica pudesse responder, a banda concluiu o número e o líder foi até o microfone. "Senhoras e senhores, vamos diminuir o ritmo para a nossa aula para iniciantes. Se vocês são novos no West Coast Swing ou só precisam de uma atualização, venham para a pista de dança e nossos instrutores explicarão o básico."

      Ali se levantou e estendeu a mão para Jessica. "Essa é a nossa deixa."

      Por um momento, Jessica hesitou, e Ali pôde ver o debate interno se desenrolando em seu rosto. A cautela arraigada lutava contra o desejo de sair da sua zona de conforto. Então, sua expressão se acalmou, e ela pegou a mão de Ali com um aceno decisivo.

      “Mostre o caminho, Dr. Ritchie.”

      Eles se juntaram a cerca de uma dúzia de outros casais no salão, formando um círculo solto em torno de Teresa e Diane. De perto, as mulheres eram ainda mais impressionantes — Teresa, alta e esbelta, com uma cabeleira negra com mechas prateadas, e Diane, mais compacta, com cachos loiros curtos e um sorriso contagiante.

      "Bem-vindos, pessoal! Eu sou Diane, e esta é minha esposa, Teresa", anunciou a loira. "Vamos mostrar a vocês alguns fundamentos do West Coast Swing hoje à noite. Quem aqui nunca experimentou esse estilo?"

      Ali levantou a mão imediatamente. Após um momento de hesitação, Jessica também levantou a dela, embora não tão alto.

      "Fantástico!" Teresa bateu palmas. "Novas vítimas! Vamos começar entendendo o que torna o West Coast Swing único. É uma dança com fendas, o que significa que o seguidor se move em linha reta, enquanto o líder cria uma conexão elástica entre vocês."

      Os instrutores demonstraram, Teresa “ancorando” em uma extremidade de uma linha imaginária enquanto Diane se movia em direção a ela e se afastava dela, seus braços se estendendo e contraindo com graça fluida.

      "O padrão básico é uma contagem de seis", explicou Diane. "Andar, andar, passo triplo, passo triplo. Líderes, vocês guiarão seu parceiro pela fenda e depois voltarão, mantendo essa tensão elástica o tempo todo."

      Elas dividiram o movimento, contando o ritmo, e então pediram que todos tentassem o trabalho de pés sem parceiros primeiro. Para a completa falta de surpresa de Ali, Jessica aprendeu os passos imediatamente, sua graça natural fazendo até mesmo esse padrão simples parecer refinado. Ali, fiel ao seu aviso, conseguiu perder a conta na primeira tentativa, com os pés se enroscando no degrau triplo.

      “Eu avisei você”, disse Ali enquanto Teresa gentilmente colocava os pés na posição correta.

      "Você fez", concordou Jessica, com os olhos cheios de diversão em vez de julgamento. "Mas você é melhor do que pensa."

      "Sua gentileza só é superada pela sua desonestidade", respondeu Ali alegremente. "Mas é apreciada."

      Os instrutores então dividiram todos os participantes em duplas, demonstrando como os passos funcionavam em duplas. Para a surpresa de Ali, Diane perguntou quais eram os papéis preferidos de cada um, em vez de assumir com base em gênero ou altura.

      "Eu definitivamente não deveria ser a líder", protestou Ali, gesticulando em direção aos próprios pés. "Meus problemas de coordenação nos condenariam."

      "Às vezes, as pistas menos prováveis acabam sendo as melhores", sugeriu Teresa, com uma piscadela. "É uma questão de comunicação, não de controle."

      "Se dançar é sobre intimidade, então você vai se emocionar mais se eu liderar", disse Jessica, com a voz quase um rosnado baixo enquanto olhava nos olhos de Ali, fazendo-a quase gozar na hora. Porra, como eu consegui ficar com uma mulher tão gostosa??

      Quando eles tomaram seus lugares no "espaço", Ali ficou de frente para Jessica com as mãos direitas unidas e os braços esquerdos relaxados ao lado do corpo. Ali de repente percebeu a proximidade deles, o perfume sutil de Jessica, o calor que irradiava de seu corpo.

      "Pronta?" Jessica perguntou suavemente, e Ali percebeu que ela estava olhando fixamente.

      "Nem um pouco", ela admitiu. "Mas quando foi que isso me impediu?"

      A banda começou uma versão mais lenta do ritmo swing para acomodar os iniciantes. Jessica estendeu o braço levemente, criando tensão nas mãos unidas — o sinal para começar. Ali deu um passo para trás enquanto Jessica dava um passo à frente, seus corpos se movendo em contrapeso.

      As primeiras tentativas foram estranhas, ambas concentradas demais no posicionamento dos pés para encontrarem fluidez. Mas, gradualmente, à medida que repetiam o padrão, algo começou a fazer sentido. A mão de Jessica tornou-se mais confiante, oferecendo uma orientação sutil. Ali se viu respondendo instintivamente a esses sinais, avançando quando Jessica criava espaço, recuando quando sentia uma leve compressão na conexão entre elas.

      "Você tem um talento natural para isso", disse Ali, genuinamente surpreso com a rapidez com que Jessica pegou o jeito.

      "É parecido com as danças de casal que aprendi quando criança", respondeu Jessica, guiando Ali por outro padrão básico. "Mas mais agradável."

      Ali perdeu o passo, momentaneamente atordoado pela revelação. "Você sabe dançar? E me deixou fazer todas aquelas piadas sobre a minha péssima dança sem mencionar?"

      O canto da boca de Jessica se curvou para cima. "Suas piadas sobre sua dança eram precisas. Não vi motivo para privá-la de material."

      Ali fingiu indignação. "Agora entendo por que você é um banqueiro de investimentos tão bem-sucedido. Essa cara de pôquer pode levar nações à falência."

      Jessica riu, com um riso desinibido que Ali raramente ouvia. "Criação de clube de campo", explicou ela enquanto completavam outra sequência. "Aulas de dança de salão eram obrigatórias. Segundo minha mãe, toda jovem deveria saber dançar. Ajuda a fazer as conexões certas. Se eu fosse um menino, ela teria me incentivado a jogar golfe."

      "E você fez? Fez as conexões certas?"

      Os olhos de Jessica encontraram os dela, inesperadamente sinceros. "Não até recentemente."

      Ali ficou momentaneamente sem palavras. Antes que ela pudesse formular uma resposta, os instrutores chamaram a atenção deles.

      "Ótimo trabalho com o básico!", anunciou Teresa. "Agora vamos tentar adicionar um passe. Líderes, vocês guiarão seus seguidores, mantendo essa conexão através das mãos."

      Ela demonstrou com Diane, criando uma abertura sutil com o corpo enquanto Diane passava por ela, com as mãos unidas arqueando-se acima da cabeça em um movimento fluido. Quando Jessica tentou com Ali, o resultado foi menos elegante, mas funcional — Ali passou com sucesso pelo lado direito de Jessica, conectado pelas mãos unidas.

      “Conseguimos!” Ali exclamou, surpreso com o sucesso deles.

      "É tudo uma questão de comunicação clara", disse Jéssica, com os olhos brilhando de prazer. "Como a maioria das coisas."

      À medida que continuavam praticando, adicionando mais elementos ao padrão básico, Ali se viu cada vez mais atraída pela intimidade. A troca de energia, um fluxo e refluxo de espaço que exigia independência e conexão. Havia algo profundamente sensual nisso, mesmo para uma desajeitada como ela.

      “Sabe”, disse Ali enquanto completavam outra passagem bem-sucedida, “você é bom nisso”.

      "Estou apenas seguindo o padrão", respondeu Jessica, embora Ali percebesse que o elogio a havia agradado.

      "Não, você está criando algo novo dentro do padrão", corrigiu Ali. "Essa é a beleza desta dança, não é? Estrutura com espaço para interpretação", disse ela com uma voz arrogante e fingida, como se fosse uma instrutora experiente.

      “Talvez seja por isso que estou gostando mais do que daquelas danças de salão rígidas que aprendi quando era adolescente.”

      O fato de Jessica estar desfrutando da liberdade dentro da estrutura parecia de alguma forma significativo para Ali. Antes que ela pudesse explorar esse pensamento mais a fundo, os instrutores pediram outra mudança.

      "Ótimo trabalho, pessoal! Agora vamos trocar de papéis. Líderes viram seguidores, seguidores viram líderes."

      Ali olhou para Jessica, com as sobrancelhas erguidas em questionamento. "Você concorda com isso?"

      "Com certeza", disse Jessica, reposicionando-se como seguidora. "Gostaria de ver como é do outro lado."

      A banda começou a tocar uma nova melodia, um pouco mais rápida do que antes, e de repente Ali se tornou responsável por criar e manter a conexão entre elas. Para seu choque, não foi o desastre que ela esperava. Havia algo intuitivo no corpo de Jessica contra o dela, em usar uma pressão sutil nas mãos unidas para comunicar intenções.

      Jessica seguiu lindamente, respondendo aos sinais de Ali com uma sensibilidade que fez seus movimentos fluírem com mais fluidez do que parecia possível, dada a coordenação limitada de Ali. Quando Ali a guiava em um passe, o corpo de Jessica se movia pelo espaço com facilidade, mantendo a conexão através das mãos.

      "Isso é trapaça", Ali riu enquanto completavam o padrão. "Você está me fazendo parecer bem sendo tão responsivo."

      "Esse é o propósito de um bom seguidor", respondeu Jessica, com os olhos fixos nos de Ali enquanto voltavam ao passo básico. "Amplificar a intenção do líder."

      “Foi isso que te ensinaram naquelas aulas de dança sofisticadas?”

      "Não", admitiu Jessica, executando um passo triplo perfeito. "Eles me ensinaram que o líder controla e o seguidor obedece. Mas acho que prefiro essa interpretação."

      O padrão criado por Ali os uniu peito a peito por um instante, e o breve contato enviou uma descarga de excitação por seu corpo. A leve inspiração de Jessica sugeriu que ela também sentia o mesmo.

      "Desculpe", Ali murmurou, embora não estivesse nem um pouco arrependida.

      "Não sinta", respondeu Jessica, com a voz baixa o suficiente para que só Ali ouvisse. "Eu gosto de passes curtos."

      O toque de flerte em seu tom fez o pulso de Ali acelerar. Ela deliberadamente ajustou a direção para criar outro momento de contato enquanto Jessica se movia pela passagem, seus corpos se roçando antes de se separarem novamente.

      Eles continuaram dançando, trocando de papéis novamente para a música seguinte, e depois voltando, adicionando gradualmente movimentos mais complexos conforme os instrutores demonstravam. O que lhes faltava em habilidade técnica, compensavam em conexão, criando um intercâmbio cada vez mais fluido que os fazia se mover como um todo, apesar de serem completamente novatos.

      E a conversa física da dança tornou-se cada vez mais intensa à medida que a noite avançava. Quando Jessica conduzia, ela começava a adicionar variações — uma pressão persistente da palma da mão contra a de Ali, um giro suave do pulso que a guiava para mais perto do que o padrão estritamente exigia. Quando Ali conduzia, ela encontrava maneiras de criar momentos de contato — ombros se tocando durante um giro, quadris momentaneamente alinhados durante uma passagem.

      Durante um intervalo, elas retornaram à mesa, ambas coradas pelo esforço... e mais. Jessica tomou um longo gole d'água, pousou o copo e seus olhos encontraram os de Ali do outro lado da pequena mesa.

      "Foi uma surpresa excelente", disse ela, com a voz calorosa, fazendo o estômago de Ali revirar. "Não me lembro da última vez que me diverti tanto."

      “Mesmo com a minha falta de coordenação?”

      "Sua coordenação é ótima", corrigiu Jéssica. "E seu entusiasmo mais do que compensa qualquer imperfeição técnica."

      Ali sorriu. "Construí uma carreira inteira com base nesse princípio."

      Jessica riu e então voltou sua atenção para a pista de dança, observando os outros casais se movimentarem juntos. "Olhem para todos eles. Ninguém está preocupado em ser perfeito. Eles estão apenas... presentes. Aproveitando o momento."

      "Essa é a beleza de lugares como este", concordou Ali. "Todo mundo está ocupado demais se divertindo para julgar os outros."

      A expressão de Jessica tornou-se contemplativa. "Não passo muito tempo em lugares como este."

      "Onde as pessoas se divertem?" Ali provocou gentilmente.

      "Onde a perfeição não é o objetivo", esclareceu Jessica, voltando o olhar para Ali. "É revigorante."

      Antes que Ali pudesse responder, a banda começou a tocar uma nova música, e Teresa gritou do centro da pista: "A próxima é para todos que estão praticando! Vamos tentar uma sequência, mas não se preocupem, é só diversão. Leiam o parceiro, deixem fluir, e vai dar certo."

      Como se quisesse enfatizar o ponto, ela cometeu um passo em falso deliberadamente exagerado que fez todos rirem, com Diane a segurando e a reequilibrando em uma recuperação suave. A mensagem era clara: erros não eram apenas aceitáveis, mas esperados, até mesmo comemorados, como parte do processo de aprendizagem.

      "Bem, vamos passar vergonha?", perguntou Jessica, levantando-se e estendendo a mão.

      “Achei que você nunca perguntaria”, respondeu Ali, pegando-o.

      Jessica liderou a dança, guiando Ali pela sequência com confiança crescente. Quando Ali errava um passo, Jessica simplesmente se ajustava, seu corpo compensando o passo em falso sem interromper o ritmo. Quando Jessica conduziu Ali por uma curva que deu um pouco errado, o breve tropeço das duas se transformou em um momento de risadas compartilhadas, em vez de frustração.

      O toque mais complexo as levou peito a peito, o braço de Jessica circulando a cintura de Ali por um instante antes de soltá-la e fazê-la girar. O toque de Jessica recalibrou a compreensão de Ali sobre distância — qualquer coisa além de onde elas se conectavam se tornava um ruído de fundo irrelevante. E quando ela olhou em seus olhos, o mundo se contraiu ainda mais, estreitando-se em duas profundezas de um marrom salpicado de âmbar que tornava todo o resto não apenas distante, mas completamente inexistente.

      No refrão final, eles abandonaram qualquer pretensão de seguir a sequência correta e simplesmente se moviam juntos da maneira que achassem melhor, seus corpos encontrando seu próprio ritmo dentro da estrutura da música. Quando a música terminou, ambos estavam sem fôlego, mais próximos do que a dança exigia, com as mãos ainda unidas.

      “Isso”, disse Ali, “definitivamente não era o que te ensinavam nas suas aulas de dança sofisticadas”.

      "Não", concordou Jéssica, com os olhos brilhando de esforço e algo que se assemelhava notavelmente à alegria. "Era melhor."

      Eles ficaram para uma última dança, uma dança mais lenta, com um toque de blues, que fez os casais se aproximarem na pista. Desta vez, o movimento era mais íntimo do que técnico, com a mão de Jessica nas costas de Ali a puxando para mais perto do que antes, as mãos unidas mais próximas dos corpos. O que começou como West Coast Swing gradualmente se transformou em algo que poderia ser desaprovado em pelo menos 31 estados, com seus corpos se movendo juntos sem nenhuma preocupação com padrões. Era tudo uma questão de proximidade.

      "Que bom que viemos", disse Jessica, com a voz baixa o suficiente para que só Ali pudesse ouvir. "Obrigada por providenciar isso."

      “Mesmo que eu tenha pisado no seu pé pelo menos três vezes?”

      "Mesmo assim." Jessica sustentou o olhar. "Talvez principalmente então."

      "Você se agrada muito facilmente", disse Ali, tentando manter a leveza da conversa, apesar da tensão crescente entre eles.

      "Sou mesmo?", respondeu Jessica, pressionando as costas de Ali com um pouco mais de firmeza, aproximando-as. "Então, talvez eu guarde minha natureza exigente para momentos mais íntimos."

      Ali engoliu em seco, sentindo um nó na barriga. "Quando podemos ir?"

      O sorriso de Jessica, lento e deliberado, foi resposta suficiente.
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        * * *

      

      
      A viagem de vinte minutos até a casa de Jessica levou o autocontrole de Ali ao limite. Jessica sentou-se ao lado dela no banco do passageiro, aparentemente calma, exceto pelo roçar ocasional dos dedos na coxa de Ali quando trocava de marcha — toques casuais que deixavam rastros de fogo por onde passavam.

      "Você está fazendo isso de propósito", acusou Ali depois que uma carícia particularmente perturbadora coincidiu com uma mudança de faixa.

      "Fazendo o quê?", perguntou Jessica, toda inocente, exceto pela leve curvatura dos lábios.

      “Você sabe exatamente o quê.”

      "Talvez." A mão de Jessica pousou com mais firmeza na coxa de Ali, sem se mover para cima, apenas repousando com um peso que, de alguma forma, conseguia ser reconfortante e enlouquecedor ao mesmo tempo. "Considere isso como antecipação."

      “Mais uma antecipação e eu vou bater este carro”, Ali avisou.

      Jéssica riu baixinho, mas tirou a mão, apertando-a com a outra no colo. "Não queremos isso."

      Quando finalmente chegaram à garagem de Jessica, Ali nunca se sentira tão grata por ter chegado a algum lugar em sua vida. Elas passaram pela porta da frente com uma compostura surpreendente. Jessica pendurou o casaco no armário de casacos enquanto Ali cumprimentava o Sr. Darcy, que havia se nomeado o comitê de boas-vindas. Tudo transcorreu de forma muito civilizada até Jessica se virar após fechar a porta e encontrar o olhar de Ali do outro lado do saguão.

      Toda a restrição entre eles se dissolveu como se nunca tivesse existido.

      Num momento, estavam a um metro de distância uma da outra, no outro, Ali pressionava Jessica contra a parede ao lado do armário de casacos, suas bocas se encontrando com uma intensidade desesperada. As mãos de Jessica estavam imediatamente nos cabelos de Ali, em seus ombros, em sua cintura, tocando todos os lugares ao mesmo tempo, como se compensassem as horas de contato controlado na pista de dança.

      Os dedos de Ali encontraram os botões da blusa de seda de Jessica, atrapalhando-se com a pressa. Jessica estendeu a mão para ajudar, suas mãos entrelaçadas em uma urgência compartilhada. Quando a blusa finalmente se abriu, revelando um sutiã de renda marfim que fez o coração de Ali parar momentaneamente, Jessica aproveitou a distração.

      Com uma força surpreendente, Jessica inverteu as posições, pressionando Ali contra a parede. Sua vantagem de altura permitiu que ela a segurasse completamente, com uma mão ao lado da cabeça de Ali e a outra levantando seu queixo.

      "Esperei por isso a noite toda", confessou Jessica, com a voz tão grave que Ali sentiu arrepios na espinha. "Desde aquele primeiro momento na pista de dança, quando você me olhou assim..."

      "Como o quê?" Ali perguntou, de repente sem fôlego sob o olhar intenso de Jessica.

      "Como se você quisesse que eu te devorasse", Jessica concluiu, a aspereza em sua voz era diferente de tudo que Ali já tinha ouvido dela antes.

      "Sim", admitiu Ali. "Sim, sim."

      "Bom." A única palavra carregava uma intenção inconfundível.

      Jessica se inclinou, reivindicando a boca de Ali com uma fome que não deixava espaço para hesitação. Seu corpo pressionava Ali firmemente contra a parede, a pressão criando uma fricção deliciosa em todos os lugares onde se conectavam. Quando ela finalmente interrompeu o beijo, Ali estava tonta por algo mais do que apenas falta de oxigênio.

      “Quarto”, disse Jessica, não uma pergunta, mas uma instrução.

      Antes que Ali pudesse responder, as mãos de Jessica deslizaram sob suas coxas, erguendo-a com uma confiança suave que a pegou completamente desprevenida. Instintivamente, ela envolveu as pernas em volta da cintura de Jessica, e a nova posição as alinhou, provocando suspiros de ambas as mulheres.

      "Você é mais forte do que parece", Ali conseguiu dizer, com os braços em volta do pescoço de Jessica.

      O sorriso de Jessica se tornou feroz. "A dança desenvolve músculos inesperados."

      Ela carregou Ali pelo corredor com uma facilidade impressionante, suas bocas nunca se separando por mais de um instante, o peso de Ali perfeitamente equilibrado contra sua estrutura alta. Elas colidiram uma vez com a parede, depois com o batente da porta, cada impacto provocando risadas ofegantes que rapidamente se transformavam em fome.

      Quando chegaram à cama, a blusa de Jessica já estava jogada em algum lugar no corredor, e a camisa de Ali estava aberta, com vários botões faltando na pressa. Jessica colocou Ali na beira do colchão e deu um passo para trás, ficando fora de alcance.

      Com lentidão deliberada, ela desabotoou a calça jeans, deslizando-a pelas pernas que pareciam infinitas sob a luz fraca que filtrava pelas cortinas, até ficar parada apenas com uma lingerie de renda marfim que contrastava lindamente com sua pele morena.

      "Sua vez", disse Jessica, com firmeza. "Tire a roupa."

      Ali tentou tirar as próprias roupas com a mesma graça, mas seus dedos se atrapalharam com os fechos, ansiosos demais para acompanhar o ritmo frenético de Jessica. Quando finalmente tirou a calça jeans e se recostou nos travesseiros, apenas de calcinha, Jessica subiu na cama, subindo pelo corpo de Ali com os mesmos movimentos fluidos que exibira na pista de dança.

      "Vou fazer você gozar com tanta força", confessou Jessica, apoiando o peso sobre Ali, suas mãos encontrando os pulsos dela e prendendo-os acima da cabeça. Ela usou sua vantagem de altura para esticar os braços de Ali completamente, criando uma vulnerabilidade deliciosa que a fez perder o fôlego. "Você é minha agora."

      "Só agora?" Ali perguntou, arqueando-se para cima para aproximar ainda mais seus corpos.

      Jessica sorriu, inclinando-se para roçar os lábios no queixo de Ali. "Antecipação. Descobri que gosto de esperar quase tanto quanto de ter."

      "Quase?" Ali desafiou, testando o aperto de Jessica em seus pulsos, não para se libertar, mas para sentir a adrenalina de estar presa.

      "Quase", confirmou Jessica, seu sorriso assumindo um tom cortante que fez com que Ali sentisse um calor percorrer as pernas. "Mas não exatamente. Não se mexa, senão terei que amarrá-la na cabeceira da cama."

      Ela soltou os pulsos de Ali, passando os dedos pelos braços, pela clavícula, até o fecho do sutiã. Este se abriu com facilidade e foi descartado com a mesma rapidez, puxando as alças pelos braços de Ali e jogando-o de lado. Suas mãos seguraram os seios de Ali, os polegares roçando os mamilos já tensos de um jeito que arrancou um suspiro agudo da garganta de Ali.

      "Minha", murmurou Jessica, abaixando a cabeça para colocar uma das mãos na boca.

      O calor úmido da língua de Jessica contra sua carne sensível fez o desejo percorrer o corpo de Ali. Suas costas se arquearam para fora do colchão, buscando mais contato, mais pressão, mais de tudo o que Jessica estava oferecendo. Uma das mãos de Jessica deslizou para baixo, traçando padrões pela barriga de Ali, aproximando-se cada vez mais de onde Ali mais precisava dela, sem nunca alcançá-la.

      “Jessica”, Ali ofegou, frustração e súplica combinadas em uma única palavra.

      "Paciência", respondeu Jessica, sua voz uma carícia cálida contra a pele de Ali. "Temos a noite toda."

      "Eu não tenho esse tipo de paciência", Ali protestou, erguendo os quadris em um pedido silencioso.

      Jessica riu, o som vibrando contra o seio de Ali, onde sua boca ainda se movia. "Então, ainda bem que eu sei."

      Ela continuou explorando o corpo de Ali, encontrando pontos sensíveis que provocavam sons cada vez mais desesperados na garganta de Ali. Quando seus dedos finalmente, finalmente, deslizaram para dentro do cós da calcinha de Ali, Ali não conseguiu conter o gemido que escapou.

      "Por favor", ela sussurrou, além do orgulho, além dos jogos, além de tudo, exceto a necessidade do toque de Jessica.

      Jessica obedeceu, deslizando a calcinha de Ali por suas pernas e acomodando-a entre suas coxas. Seu primeiro toque foi suave, exploratório, mapeando Ali com a mesma precisão que demonstrara durante a dança. Cada movimento, cada círculo, era perfeitamente calibrado para aumentar a excitação de Ali sem levá-la ao limite. Ela era mestre da tortura lenta e bela.

      "Olhe para mim", Jessica ordenou, seus olhos encontrando os de Ali entre suas coxas.

      Ali obedeceu, a conexão visual intensificando tudo — as sensações físicas, sim, mas também o peso emocional do momento. Aquela era Jessica, despida de sua armadura profissional, seu controle redirecionado para dar prazer em vez de manter defesas.

      Quando a boca de Jessica se juntou aos seus dedos, Ali teve que lutar para manter os olhos abertos, para manter aquela conexão, apesar da sensação avassaladora que ameaçava destruir sua concentração. A língua de Jessica traçava padrões que pareciam projetados especificamente para desvendá-la completamente.

      "Jessica", Ali ofegou, suas mãos encontrando os ombros de Jessica, precisando de uma âncora enquanto a sensação ameaçava dominá-la. "Por favor, eu preciso..."

      "Eu sei do que você precisa", interrompeu Jessica, com a voz firme apesar das atividades. Ela não interrompeu suas aplicações, seus dedos se curvando dentro de Ali com uma pressão perfeita. "Eu decido o que você recebe, e quando."

      Ali soltou um gemido longo e gutural. "Eu vou..."

      “Você virá quando eu disser, e não antes.”

      Ali engoliu em seco, imaginando como diabos conseguiria conter a inevitável onda de prazer que ameaçava engoli-la. Jessica sempre fora a única no controle durante a intimidade, a que ditava o ritmo, a que dava prazer e só se entregava a ele nos seus próprios termos.

      "Diga-me o quanto você quer que eu deixe você gozar", Jessica ordenou, adicionando um terceiro dedo com uma lentidão deliberada que fez Ali agarrar os lençóis.

      "Tão... mal", Ali conseguiu dizer, com um tom de voz suplicante.

      “Peça-me com jeitinho.”

      Ali engasgou quando os dedos de Jessica se curvaram para a frente, sua visão ficando turva enquanto ela tentava se segurar.

      “Quero ouvir você dizer isso.”

      "Por favor, Jessica", Ali ofegou, erguendo os quadris involuntariamente. "Meu Deus, Jessica, me faça gozar forte."

      A respiração de Jessica era quente contra seu clitóris, e então seus lábios a sugaram, seus dedos nunca quebrando o ritmo. Não havia mais como se conter. Resistir era inútil. Ela pertencia àquela mulher, mente, corpo e coração — e se foi assim que ela morreu, pelo menos seu obituário diria: "Morreu no meio do orgasmo, sorrindo tanto que não conseguiu fechar o caixão".

      “Agora”, ordenou Jessica.

      A liberação de Ali a atingiu com uma intensidade que lhe arrancou um grito da garganta. Ondas sucessivas de prazer irradiavam de seu âmago, seu corpo convulsionando em torno dos dedos de Jessica. Jessica permaneceu com ela, os dedos imóveis, até que seu corpo relaxou. Quando se retirou, Ali estremeceu, já lamentando a perda.

      Jessica se aproximou dela, apertando Ali contra o peito. Ela enterrou o rosto na curva do pescoço de Jessica, inalando o aroma de sua pele misturado às evidências de suas atividades. Sentia-se completamente desfeita, exposta de uma forma que a teria aterrorizado com qualquer outra pessoa. Mas com Jessica...

      “Preciso que você continue me abraçando…” Ali parou de falar, as palavras lhe faltavam.

    Jessica se afastou e olhou para ela. "Ali?" O polegar que enxugou a primeira lágrima foi gentil. "Estou aqui e não vou a lugar nenhum, meu amor."
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      “As métricas de sustentabilidade da carteira Powell subiram 8% neste trimestre”, relatou Zachary, deslizando um gráfico sobre a mesa de Jessica. “Superando significativamente os investimentos tradicionais no mesmo setor.”

      Jessica estudou o gráfico, com um pequeno sorriso nos lábios. "Envie isso ao comitê executivo junto com a minha análise. É mais uma evidência de que investimentos éticos não exigem sacrifício de retornos."

      “Já redigido para sua análise”, disse Zachary, colocando outro documento ao lado do gráfico. “Também incluí a comparação com as ações de energia convencionais, que apresentaram desempenho inferior em 3% no mesmo período.”

      "Perfeito. Obrigado, Zach."

      Seu assistente permaneceu em pé diante da mesa, com uma hesitação incomum em seu jeito tipicamente eficiente. "Houve algo mais?", perguntou Jessica, erguendo os olhos dos relatórios.

      "A entrega que você solicitou chegou." Ele mostrou uma pequena e elegante sacola de compras com um logotipo discreto. "A entrega foi feita pela joalheria John Atencio."

      Jéssica aceitou a sacola. "Eu sei disso. Obrigada, Zach."

      Os olhos de Zachary brilharam de curiosidade, mas ele não fez a pergunta que ela sabia que estava em sua mente. "Haverá mais alguma coisa?"

      “Não, é só isso por enquanto.”

      Depois que Zachary foi embora, Jessica abriu a bolsa, retirando uma fina caixa de couro azul-meia-noite. Dentro, aninhada sobre veludo, havia uma pulseira de platina personalizada. A delicada corrente continha dez berloques: um para o Presidente Meow, um para o Waffle e outros sete, um para cada gato, meticulosamente elaborados para capturar suas características únicas — a postura imperiosa do Sr. Darcy, a elegância vigilante da Imperatriz, as patas de seis dedos de Ernest e as características distintivas dos outros.

      Ela passou o dedo pela pequena etiqueta em formato de coração, parando na inscrição que havia pensado durante dias: "Para Ali - Que me ajudou a encontrar um lar no lugar mais inesperado. Com amor, J."

      Aquela última palavra — amor — a fez hesitar. Ela quase a mudara uma dúzia de vezes, oscilando entre opções mais seguras como "carinhosamente" ou simplesmente o próprio nome. Mas, no fim, escolhera a honestidade. Ainda não haviam trocado essas palavras, mas Jessica as sentia com uma certeza crescente, e a inscrição reconhecia o que estava crescendo entre elas sem forçar uma declaração.

      Jessica trabalhava com a joalheria há semanas, enviando fotos e descrevendo a personalidade de cada gato para garantir que os pingentes capturassem não apenas a aparência, mas também a essência. Ela queria algo que mostrasse a Ali que ela realmente a enxergava — não apenas suas habilidades profissionais, mas também sua paixão por esses animais e a diferença que ela fez na vida deles... e na de Jessica.

      "É demais?", ela se perguntou em voz alta para o escritório vazio, segurando um dos pingentes — a pequena Imperatriz — entre os dedos. Mas não era apenas o presente que a preocupava; era o que ele representava: seu crescente apego não apenas a Ali, mas também a esta vida.

      Ela devolveu a pulseira à caixa, guardando-a na gaveta da escrivaninha. O jantar tranquilo daquela noite no Victorian seria o cenário perfeito para dar o presente a Ali — íntimo, privado, só os dois (e sete gatos). Jessica vinha praticando a receita de suflê de chocolate da avó a semana toda, determinada a finalmente dominar a sobremesa temperamental que já a havia derrotado três vezes naquela semana. A cozinha ainda guardava vestígios de sua última tentativa — uma cratera de chocolate murcha que o Sr. Darcy havia investigado com grande interesse antes de Jessica mandá-lo embora.

      Mas a tentativa daquela noite seria diferente. Ela finalmente identificara onde havia errado — batendo demais as claras em neve, abrindo a porta do forno cedo demais — e estava confiante de que, desta vez, o suflê cresceria perfeitamente. Importava mais do que deveria, esse desejo de compartilhar uma das receitas da avó com Ali, de oferecer um pouco do seu passado mais gentil, além do seu presente.

      O telefone dela vibrou com um alerta de calendário: Gatos - lembrete de check-up trimestral.

      Jessica deslizou o dedo para descartar a notificação, mas hesitou e abriu seu calendário pessoal. Ela havia monitorado meticulosamente as estatísticas de saúde, o calendário de vacinação e os padrões de comportamento de cada gato. Ernest faria seu check-up de bem-estar sênior na semana seguinte. Mozart e Scout demonstraram melhora na socialização com base nas técnicas de integração de Ali. O Sr. Darcy continuou seu reinado de destruição direcionada, embora agora se limitasse principalmente aos itens que Jessica deixava em sua mesa, em vez de apresentações para clientes.

      E a Imperatriz... A Imperatriz passou a dormir ocasionalmente no travesseiro de Jessica à noite, um nível de confiança que ainda a surpreendia.

      Uma batida suave interrompeu seus pensamentos. "Sra. Taylor?" Zachary estava parado na porta, sua expressão serena de sempre tingida de preocupação. "O Sr. Hamilton está aqui para vê-la."

      Jéssica se endireitou e fechou rapidamente o calendário do gato. "Não o tenho na minha agenda."

      "Parece ser uma visita improvisada", disse Zachary, seus olhos voltando-se para a área do escritório principal.

      Walter Hamilton nunca fazia visitas improvisadas. Nos anos em que Jessica trabalhou diretamente com ele, cada interação era planejada, agendada para um horário específico. Uma aparição sem aviso prévio só poderia significar algo significativo e provavelmente problemático.

      “Mande-o entrar”, disse Jessica, levantando-se para cumprimentar seu mentor.

      Walter Hamilton entrou em seu escritório com a presença de alguém acostumado a controlar salas muito maiores que o escritório de Jessica. Com seus sessenta e poucos anos, cabelos grisalhos e alfaiataria impecável, ele personificava a Denver tradicional.

      "Jessica." Ele assentiu, aceitando o aperto de mão oferecido. "Você está com ótima aparência."

      “Obrigado, Walter. Que surpresa agradável. Posso lhe oferecer um café? Chá?”

      "Nada, obrigado." Ele se acomodou na cadeira de visitas, seu olhar percorrendo brevemente a sala antes de retornar ao rosto dela. "Estive revisando os relatórios trimestrais de desempenho."

      Jessica retomou seu assento, mantendo a expressão serena que lhe rendera o apelido de "algoritmo" no setor. "Os portfólios sustentáveis estão superando as projeções. Eu estava discutindo as métricas com o Zachary."

      "Sim, recebi seu resumo. Resultados impressionantes." Ele colocou as mãos nos joelhos e se inclinou ligeiramente para a frente. "O que torna o que estou prestes a discutir ainda mais intrigante."

      Algo em seu tom de voz deixou Jéssica em alerta máximo. "Ah, é?"

      "Tomei uns drinques com James Kincaid ontem à noite. Da Meridian Capital."

      O pulso de Jessica acelerou, mas ela manteve a expressão calma. A Meridian Capital era a principal concorrente da Hamilton Trust, uma empresa de investimentos conhecida por seu apetite ao risco e recrutamento agressivo dos melhores talentos.

      "Acredito que eles podem procurá-la para chefiar a nova divisão de ESG em Londres." O olhar de Hamilton, aguçado apesar da idade, não perdeu nada enquanto observava a reação dela. "Seria uma promoção significativa para você."

      Jessica manteve a compostura, embora sua mente estivesse a mil. Ela havia recebido três chamadas perdidas no celular de Miranda Durrant, a principal headhunter de Denver. O mesmo número de mensagens de voz estava sem ler em sua caixa de entrada. Ela simplesmente não tivera tempo para ouvir — ou talvez, inconscientemente, não quisesse.

      "Miranda Durrant ligou várias vezes", reconheceu ela. "Não conversamos, mas, considerando o que você acabou de me contar, isso faria sentido."

      “É uma abordagem à qual você estaria aberto?”

      Jessica fez uma pausa. Toda aquela conversa a pegara de surpresa. "Se o que você está dizendo estiver correto, então eu pediria mais informações e discutiria com você depois." Isso não era inteiramente verdade. Em retrospectiva, ela percebeu que provavelmente estava evitando as ligações de Miranda inconscientemente, embora não estivesse pronta para analisar sua falta de curiosidade sobre o assunto.

      Hamilton assentiu lentamente. "A Meridian está construindo algo ambicioso. Alcance global, recursos significativos, lista de clientes de prestígio."

      “Parece impressionante.”

      "Você seria tolo se não considerasse isso." Seu tom era comedido, mas décadas de negociações comerciais ensinaram Jessica a detectar as correntes sutis por trás das conversas superficiais.

      “Meu compromisso é com o Hamilton Trust”, disse ela. “E com a estratégia de investimento sustentável que construímos juntos.”

      "Sua lealdade é louvável. Mas a progressão na carreira às vezes exige escolhas difíceis." Hamilton recostou-se. "Eu não vim aqui para pressioná-la, Jessica. Muito pelo contrário. Quero garantir que você esteja tomando decisões com informações completas."

      "Significado?"

      "O que significa que o comitê executivo tem discutido nossa própria expansão internacional. Temos relutado em agir rápido demais, mas os indicadores de mercado são favoráveis." Ele fez uma pausa, permitindo que a implicação fosse assimilada. "Um escritório em Londres exigiria alguém com sua expertise específica."

      A expressão impassível de Jessica vacilou por um instante. "Você está me oferecendo um cargo em Londres?"

      "Está em análise. O comitê vota na semana que vem." Ele a estudou com um olhar astuto que ela conhecia muito bem. "Claro, se você quiser ouvir Meridian... Ou se você já tomou uma decisão?" Ele estava tentando adivinhar agora.

      "Não falei com ninguém sobre isso", disse Jessica. "Como eu disse, se é por isso que Miranda está ligando, eu reuniria mais informações e conversaria com você antes de tomar qualquer decisão."

      "Abordagem sensata." Hamilton se levantou. "A proposta oficial do conselho estará pronta até quinta-feira. Eu queria falar com você pessoalmente antes da oferta formal."

      Jéssica também se levantou, com a mente em polvorosa. "Agradeço, Walter."

      "Você construiu algo excepcional aqui, Jessica. A divisão de sustentabilidade supera todas as expectativas, e seu relacionamento com os clientes é impecável." Ele se dirigiu à porta e então parou. "Londres seria uma oportunidade significativa para alguém com seus talentos. Seja conosco ou com a Meridian."

      Depois que ele saiu, Jessica afundou-se na cadeira. Era o cargo internacional pelo qual ela vinha trabalhando há anos. As semanas de sessenta horas, sem vida social, tudo isso a levava a esse próximo passo em sua carreira, e agora ela finalmente alcançava o que havia se proposto a alcançar.

      Então por que essa perspectiva a deixava tão inquieta?

      Ela pegou o celular, e seu primeiro instinto foi mandar uma mensagem para Ali sobre o acontecimento inesperado. Seus dedos pairaram sobre a tela antes de ela pousá-lo novamente. Não era algo para discutir por mensagem, e envolver Ali em deliberações sobre carreira era cruzar um limite que ainda não haviam definido. Era cedo demais para pedir que Ali opinasse sobre uma decisão que poderia mudar a vida de ambos.

      No entanto, enquanto tentava se concentrar nas reuniões da tarde, percebeu que seus pensamentos voltavam para Ali. Para os gatos. Para o estilo vitoriano que começava a parecer um lar.

      Ela abriu as mensagens de voz de Miranda Durrant, finalmente ouvindo o que vinha evitando. Como Walter previra, a Meridian Capital estava ligando para discutir uma vaga internacional de alto nível. A mulher estava descrevendo um pacote de remuneração impressionante sem mencionar o nome da empresa, claramente tentando atrair Jessica, já que não havia respondido às ligações anteriores. A vaga dobraria seu salário atual e ofereceria opções de ações e auxílio para realocação. A voz de Miranda se tornava cada vez mais entusiasmada enquanto ela delineava a oportunidade: um escritório de canto em Canary Wharf, uma equipe de quinze analistas, acesso direto a uma ávida base de clientes globais.

      Tudo o que Jessica conquistou desde seu primeiro dia na Hamilton Trust.

      À medida que a noite se aproximava, Jessica olhava pela janela do escritório para o horizonte de Denver. A parte lógica do seu cérebro — a parte que planejara sua trajetória profissional desde a graduação — sabia que aquela era a oportunidade que ela havia conquistado. Um cargo internacional com influência e remuneração significativas.

      No entanto, a ideia de deixar Denver agora, de deixar o Victorian, os gatos... de deixar Ali justamente quando eles estavam começando a explorar o que poderiam ser...

      Seu computador apitou, um lembrete do jantar com Ali, como se ela precisasse de um. Jessica se viu olhando para o nome de Ali na tela, um aperto se formando em seu peito que nenhuma progressão na carreira parecia capaz de aliviar.

    Pela primeira vez em sua vida profissional, Jessica Taylor não sabia imediatamente que caminho escolher, e a decisão diante dela não era apenas Londres ou Denver — era a vida que ela havia planejado versus aquela que ela havia começado a amar.
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      Jessica andava de um lado para o outro na sala de estar vitoriana, com o telefone encostado no ouvido, grata pelo momento de silêncio para organizar os pensamentos. Ela havia saído mais cedo do trabalho, supostamente para preparar o jantar, mas na verdade para ter tempo de processar a oferta de Londres e o que ela significava para o seu futuro — para o futuro que começara a imaginar com Ali.

      "Não acredito que estão te oferecendo Londres", disse Vikram, com a voz cheia de diversão. "O universo tem um senso de oportunidade peculiar."

      "Não tem graça, Vik", respondeu Jessica, embora um sorriso relutante se formasse em seus lábios. A amizade delas sempre incluiu esse tipo de brincadeira fácil, mesmo durante o breve período em que tentaram namorar na faculdade. "Esta é uma promoção enorme... Tudo pelo que trabalhei."

      "Você parece emocionado." Vikram riu baixinho. "Não."

      Jessica parou junto à janela saliente, observando a luz do fim da tarde brincar no jardim. O Sr. Darcy havia reivindicado seu lugar ensolarado favorito no parapeito da janela, observando-a com seu olhar imperioso de sempre.

      "Eu deveria estar. É o próximo passo lógico."

      "Mas?"

      "Mas..." Ela hesitou, a palavra pairando entre eles. "É complicado."

      "Ah", disse Vikram, com um toque de presunção na voz. "O veterinário."

      "Ali", corrigiu Jessica, sem conseguir esconder o calor na voz. "E sim, ela faz parte disso. Mas não é só ela. É a casa, os gatos, toda essa vida que eu... herdei. Eu deveria estar cumprindo meus seis meses de servidão por gatos antes de vender a casa vitoriana e seguir em frente, mas agora..."

      "Agora você está se comportando como uma adolescente apaixonada", completou Vikram por ela. "Você já contou para sua mãe?"

      "Deus, não. Não haveria conversa. Ela estaria aqui arrumando minha mala em menos de uma hora! 'Jessica, querida, você precisa ir. É isso que faz todo o investimento que seu pai e eu fizemos em você valer a pena.'" Jessica imitou a voz da mãe e Vikram deu uma gargalhada.

      Jessica afundou no assento da janela ao lado do Sr. Darcy, que surpreendentemente não se afastou. "O que você faria?"

      "Eu? Eu aceitaria o emprego em Londres sem hesitar. Mas, afinal, não estou apaixonado."

      A palavra a atingiu com força física. "Eu não disse que estava apaixonada."

      "Você não precisava. Está na sua voz quando você fala dela."

      Jessica abriu a boca para protestar, mas fechou-a novamente. Seria tão óbvio assim? E se era óbvio para Vikram a milhares de quilômetros de distância, como ela não havia reconhecido para si mesma?

      "Mesmo que isso fosse verdade", disse ela cuidadosamente, "não muda o fato de que esta é uma oportunidade única na vida. O tipo de posição pela qual as pessoas passam a carreira inteira trabalhando para conquistar."

      "Verdade", concordou Vikram. "Mas considere isto: sempre haverá outra oportunidade de carreira. A pessoa certa é consideravelmente mais difícil de encontrar. Acredite, minha situação é complicada."

      "Isso é inesperadamente romântico vindo de você. E complicado em que sentido?"

      "Muito longo e chato para entrar em detalhes agora, mas veja bem, a Jessica Taylor que eu conheci em Yale teria feito as malas para Londres ontem. Mas talvez você não seja mais essa pessoa." Ele fez uma pausa e então falou novamente, em um tom mais provocador. "Talvez você tenha perdido seu instinto assassino. Essa mulher tirou as garras do tigre."

      "Então quem sou eu?" A pergunta soou mais vulnerável do que ela pretendia.

      "Não tenho ideia, mas é melhor você descobrir isso antes que sua mãe descubra."

      Jessica suspirou, encostando a cabeça no vidro frio da janela. "Obrigada por ouvir, Vik. Sinceramente, não tenho ideia do que vou fazer."

      Ela estava tão absorta na conversa que não ouviu a porta da frente se abrir nem os passos suaves no corredor. Só quando Ali apareceu na porta, com as chaves ainda na mão, Jessica percebeu que não estava mais sozinha. Seu coração disparou ao ver a expressão ligeiramente confusa de Ali, imaginando o quanto ela poderia ter ouvido.

      “Vik, preciso ir”, disse Jessica rapidamente.

      "É ela?", perguntou Vikram, com a voz soando conspiratória.

      "Sim. Te ligo mais tarde."

      "Jess, volto para a cidade no final da semana. É o aniversário de 70 anos do meu pai. Podemos conversar mais depois, ok?"

      "Sim, tudo bem. Olha, eu preciso ir." Ela encerrou a ligação com uma brusquidão incomum, colocando o telefone virado para baixo na mesa lateral.

      Ali estava ali, com um sorriso radiante tentando disfarçar a incerteza nos olhos. "Ei, desculpe se estou interrompendo. Eu ia entrar sozinha", disse ela, apontando para a chave na mão, "mas a porta estava entreaberta, então..."

      "Não, você não está interrompendo", disse Jessica rápido demais. "Era só o Vikram. Ele precisava de conselhos sobre sua inexistente vida amorosa." A mentira veio fácil demais, um sintoma de que ela estava lidando com as expectativas rígidas dos pais.

      O sorriso de Ali se apagou um pouco. "O 'solteiro cobiçado' que sua mãe convidou."

      "É esse mesmo." Jéssica se levantou e foi em direção à cozinha, inquieta pela culpa. "Estávamos só colocando o papo em dia."

      Ali a seguiu. "Parecia uma conversa bem séria. Está tudo bem?"

      Jessica fez uma pausa, dividida entre a honestidade e a hesitação. Não estava pronta para discutir a oferta de Londres, não antes de organizar seus próprios pensamentos. Contar a Ali poderia forçar uma conversa que ela não estava preparada para ter, poderia até mesmo fazer com que Ali se afastasse para se proteger caso achasse que Jessica estava indo embora. E essa possível distância era algo que Jessica não queria arriscar, não quando já estava lutando com a decisão.

      "Estou bem", garantiu ela, ocupando-se em reunir os ingredientes para o suflê. "Só um dia agitado. Relatórios trimestrais, reuniões com clientes, o caos de sempre."

      A expressão de Ali sugeria que ela não estava totalmente convencida, e ela colocou a bolsa no balcão. "Jessica, ouvi você dizer que não sabia o que ia fazer. Se algo estiver errado, pode me dizer."

      As mãos de Jessica pararam sobre os ingredientes. "Não precisa se preocupar com nada. Só estou ponderando algumas decisões de trabalho."

      "Mas você falou com Vikram sobre isso", disse Ali, com a voz cuidadosamente neutra.

      A observação acertou em cheio. Jessica se virou para encarar Ali de frente, reconhecendo a mágoa por trás de sua expressão serena.

      "É diferente com o Vikram. Ele... ele entende o lado profissional das coisas." A desculpa soou vazia até para os seus próprios ouvidos.

      "E eu não faria isso?" Ali perguntou baixinho.

      "Não foi isso que eu quis dizer." Jessica passou a mão pelos cabelos, frustrada com a própria incapacidade de conduzir a conversa. "É complicado, e eu ainda estou processando. Preciso pensar bem antes de falar sobre isso."

      Ali a estudou por um longo momento, depois assentiu lentamente. "Certo. Quando estiver pronta para conversar, estou aqui." Havia um tom de resignação em sua voz que fez o peito de Jessica doer.

      Tentando mudar de assunto, Ali se animou com visível esforço. "De qualquer forma, tenho algo que pode distraí-la do trabalho. Fiz um progresso significativo na apresentação da proposta de financiamento para o conselho do hospital. Estamos na reta final, e Fenna acha que está ainda mais forte do que a do ano passado. Tenho algumas revisões na forma como estruturamos os dados, que posso discutir com ela nos próximos dias, mas estamos quase acertando."

      "Que maravilha", disse Jessica, sentindo um calor genuíno percorrer seu peito diante do entusiasmo evidente de Ali, apesar da tensão entre elas. "Me conta."

      Enquanto Jessica media os ingredientes com atenção precisa, Ali se encostou no balcão e descreveu as melhorias que havia feito na apresentação: visualização de dados mais forte, estudos de caso convincentes, respostas direcionadas às perguntas que lhe causaram problemas no ano passado.

      "O único desafio", admitiu Ali enquanto Jessica separava os óvulos com cuidado e prática, "é que não temos o grande doador que tínhamos no ano passado. A contribuição da Vivian fez uma diferença significativa em nossas projeções orçamentárias. Sem isso, a doação se torna ainda mais crucial."

      Jessica assentiu, sentindo a culpa brotar em seu peito. Normalmente, ela teria se oferecido imediatamente para ajudar, para contatar sua rede de clientes ricos que pudessem estar interessados em apoiar a fundação de Ali. Mas a oferta de Londres pairava em sua mente, fazendo com que qualquer promessa parecesse potencialmente vazia. Como ela poderia se comprometer a arrecadar fundos para uma fundação sediada em Denver quando poderia estar do outro lado do oceano em questão de semanas?

      “Tenho certeza de que o conselho verá o valor do que você está fazendo”, disse ela, odiando o quão inadequadas as palavras soaram.

      Ali fez uma pausa, observando Jessica atentamente. "Normalmente, é aqui que você se oferece para me conectar com meia dúzia de potenciais doadores da sua lista de clientes." Ela disse isso de forma leve, mas Jessica conseguiu ouvir a pergunta por baixo.

      "E-eu tenho estado tão ocupada com o trabalho", respondeu Jéssica, concentrando-se intensamente em bater as claras em neve. "E eu sei que você está cuidando disso. Você está mais preparada do que no ano passado, e você superou isso sem dificuldades."

      Jessica misturou a mistura de chocolate às claras em neve, só então se lembrando do presente que a esperava na bolsa. O momento parecia errado agora, mas ela havia planejado aquela noite com tanto cuidado.

      "O suflê precisa de uns vinte e cinco minutos no forno", disse Jéssica, despejando a mistura em ramequins. "Vou colocá-los quando terminarmos o prato principal. É só uma torta de cebola caramelizada e queijo de cabra. Infelizmente, não tive tempo de fazer o risoto de cogumelos que eu tinha planejado. Você se importaria de pôr a mesa enquanto eu termino aqui?"

      Enquanto Ali arrumava os lugares na sala de jantar, Jessica subiu as escadas para pegar a caixa de couro azul na bolsa. Seus dedos percorreram a tampa de veludo, a incerteza a invadindo. Seria errado dar um presente tão significativo quando seus planos para o futuro eram de repente tão incertos? Mas recusá-lo parecia igualmente errado, como se ela já estivesse se afastando.

      Quando ela voltou para o andar de baixo, a mesa estava posta com os pratos vintage de Vivian, que não combinavam entre si. Ali havia encontrado velas em algum lugar e as colocou no centro da mesa, com sua luz suave conferindo o aconchego perfeito ao ambiente.

      “Isso parece lindo”, disse Jessica, sentindo a caixa azul de repente pesada em sua mão.

      Ali se virou, com a expressão ainda cautelosa, mas suavizando-se ao ver Jessica parada na porta. "Só um pouco de ambientação. O que é isso?"

      Jéssica hesitou e então estendeu a caixa. "Trouxe uma coisa para você. Um agradecimento por tudo o que você fez com os gatos. Comigo."

      Os olhos de Ali se arregalaram, surpresa e prazer se misturando em sua expressão ao aceitar o presente. "Você não precisava fazer isso."

      "Eu queria."

      Ali abriu a caixa cuidadosamente, prendendo a respiração ao revelar a pulseira de berloques aninhada dentro. Ela a ergueu delicadamente, deixando os berloques refletirem a luz enquanto examinava cada um com um sorriso crescente.

      "Jessica", ela sussurrou, os dedos percorrendo as pequenas figuras prateadas de gatos. "Isto é... eles estão todos aqui. Cada um deles." Ela ergueu o pingente do Sr. Darcy, rindo baixinho de sua postura altiva. "Isto é incrível."

      "Você gostou?", perguntou Jessica, subitamente incerta.

      "Gostou? Adorei. É o presente mais atencioso que alguém já me deu." Ali ergueu os olhos, os olhos brilhando de emoção, a tensão anterior momentaneamente esquecida. "Você me ajuda a colocar?"

      Jessica pegou a pulseira, com as mãos firmes apesar da turbulência em sua mente, e a apertou no pulso de Ali. Seus dedos se demoraram no ponto de pulsação de Ali, sentindo o ritmo acelerado de seu coração.

      Ali girou o pulso, admirando como os pingentes refletiam a luz, e então notou a etiqueta em formato de coração com a inscrição. Sua expressão se suavizou ao ler as palavras: "Para Ali - Que me ajudou a encontrar um lar no lugar mais inesperado. Com amor, J."

      “Com amor”, Ali repetiu suavemente, erguendo os olhos para encontrar o olhar de Jessica.

      O momento pairou entre eles, carregado de tudo o que não fora dito. Jessica sentiu as palavras subirem pela garganta — tanto a declaração de amor quanto a revelação do pedido de casamento de Londres —, mas antes que pudesse falar, o timer do forno tocou e sua coragem momentânea se dissipou.

      "A torta", disse Jessica, afastando-se relutantemente para salvar o jantar.

      Ela serviu a torta e colocou os suflês no forno, ajustando a temperatura, e eles foram para a sala de jantar para comer. Ali conversou sobre seu dia enquanto comiam, sua paixão contagiante, e Jessica se perguntou se ela já havia soado tão conectada com seu trabalho.

      O suflê de chocolate cresceu perfeitamente, um pequeno milagre depois de seus fracassos anteriores.

      "Não acredito que você fez isso", disse Ali, provando o suflê, com os olhos arregalados de admiração. "É incrível."

      "A receita da minha avó", admitiu Jéssica. "Pratiquei a semana toda. Foram quatro tentativas até acertar."

      "Bem, valeu a pena o esforço. E obrigada por isso", acrescentou Ali, a pulseira refletindo a luz da vela enquanto ela se movia. "Significa mais do que eu posso dizer."

      Depois do jantar, sentaram-se no sofá e conversaram mais sobre a importantíssima apresentação para o conselho. Jessica ouviu, genuinamente impressionada com Ali. Aquela mulher havia reconstruído sua vida e se reinventado após profundos contratempos. Todos os dias, em tudo o que fazia, Ali fazia uma diferença real e tangível na vida das pessoas — pessoas que não tinham as vantagens e privilégios que os próprios clientes de Jessica desfrutavam.

      "A questão é", disse Ali, com a expressão cada vez mais séria, "esta doação não serve mais apenas para expandir o programa. Sem a doação da Vivian, estamos enfrentando um déficit significativo. Se não conseguirmos esse financiamento..." Ela parou de falar, tomando um gole de vinho antes de continuar. "A fundação é tudo para mim, Jessica. Eu a construí do nada depois do meu colapso. Não é só trabalho — é como eu me reconstruí."

      Mesmo agora, enquanto Ali se abria com ela, compartilhando seus medos, Jessica continuava ouvindo, mentindo por omissão sobre o quão medíocre seu dia tinha sido... e pior, enquanto Ali explicava seus maiores medos, tudo o que Jessica conseguia fazer era pensar em como isso complicaria sua decisão. Como ela poderia sequer considerar ir embora quando Ali estava enfrentando um momento tão crítico?

      "Você vai conseguir a bolsa", disse Jéssica com mais confiança do que sentia. "O trabalho que você está fazendo é importante demais para ser ignorado."

      Ali pousou a taça de vinho e se virou para encarar Jessica mais diretamente. "Algo ainda está te incomodando. Sei que você conversou com o Vikram sobre isso, e entendo se não estiver pronta para compartilhar comigo." Jessica engoliu em seco enquanto Ali segurava suas mãos. "Seja o que for, estou aqui para ouvir, para te apoiar no que precisar — quando estiver pronta."

      A simples oferta provocou uma onda de emoção em Jessica, quase dolorosa em sua intensidade. Ela colocou a taça de vinho de lado, precisando tocar em Ali, para se ancorar naquele momento em vez do futuro incerto. Ela não merecia uma mulher com um coração tão puro, mas como poderia deixá-la ir?

      Ela estendeu os braços para Ali, que se aconchegou em seus braços de bom grado. Jessica deslizou as mãos pelos cabelos de Ali, puxando-a para um beijo que rapidamente se aprofundou com uma necessidade mal contida. Ali correspondeu imediatamente, envolvendo a cintura de Jessica com os braços, puxando-a para mais perto até que estivessem pressionadas juntas no sofá.

      Quando eles se separaram, os olhos de Ali estavam questionadores, buscando respostas no rosto de Jessica.

      "Para que foi isso?", perguntou Ali, com um leve sorriso nos cantos da boca.

      Jessica balançou a cabeça levemente. "Só porque sim", disse ela, encostando a testa na de Ali. "Só porque sim."

    Quando os lábios de Ali encontraram os dela novamente, Jessica afastou os pensamentos sobre Londres. Aquelas complicações e conversas potencialmente dolorosas ficariam para outro dia.


  

OceanofPDF.com


  
    
      
        
          
          

          
            
          CAPÍTULO VINTE E SETE


        

      

    

    
      
      "Calma, menina", murmurou Ali, mantendo os movimentos lentos e deliberados enquanto se aproximava do spaniel trêmulo, encolhido no canto da sala de exames. A cadela — Penny, segundo seu formulário de admissão — estava entre os doze gatos e dois cães resgatados quando sua dona idosa faleceu. Estimava-se que o corpo estivesse desaparecido há mais de uma semana. "Ninguém vai te machucar aqui."

      Kristi ergueu os olhos da mesa de metal, examinando um gato malhado e emaranhado, e suas mãos enluvadas, gentis, verificaram se havia ferimentos. "Como está a nossa menina?"

      "Apavorada", respondeu Ali, sentando-se de pernas cruzadas no chão, a alguns metros da cachorra. "Reação clássica de medo. Vou deixá-la vir até mim quando quiser."

      O centro de resgate cheirava a antisséptico e pelo úmido, e as luzes fluorescentes contrastavam fortemente com as paredes de concreto pintadas. Ali passara a manhã ajudando a avaliar os problemas comportamentais dos animais recém-resgatados, enquanto Kristi oferecia seus conhecimentos veterinários para atender às suas necessidades físicas. Era um trabalho extenuante e de partir o coração, mas necessário para que aqueles animais tivessem alguma chance de reabilitação.

      "Bem, esse garotinho está gravemente desnutrido, mas não vejo nenhum problema de saúde grave", disse Kristi, acariciando o gato tigrado com delicadeza. "Quantos você acha que serão adequados para o seu programa de terapia?"

      Ali refletiu, observando as orelhas de Penny se mexerem de interesse, apesar do medo. "O mestiço de golden retriever tem um temperamento excelente. Ele tem um temperamento natural. Um dos dois gatos que vi até agora é definitivamente um que precisa de algum trabalho. Penny aqui..." Ela sorriu enquanto o spaniel se aproximava lentamente, o focinho se contraindo. "Ela tem potencial se conseguirmos aumentar sua confiança."

      Trabalhando metodicamente durante a manhã, eles examinaram, trataram e avaliaram cada animal. Ali anotava detalhadamente os padrões de comportamento, anotando quais animais poderiam ser adequados para o programa Healing Paws e quais precisariam de reabilitação significativa antes de serem adotáveis. Ela estava grata por nenhum dos animais dessa admissão estar além de qualquer possibilidade de ajuda. Quando isso acontecia, seu trabalho era realmente devastador.

      "Pausa para o café?", sugeriu Kristi depois que terminaram com o último gato — uma gata malhada surda, com uma afinidade surpreendente por pessoas, apesar do nervosismo inicial ao ser tocada.

      Ali olhou para o relógio, surpresa ao ver que já passava do meio-dia. "Meu Deus, sim. Estou ficando sem fôlego."

      Eles se lavaram e foram para a pequena sala de descanso, onde uma cafeteira que já tinha visto dias melhores borbulhava algo próximo da cafeína. Ali desabou em uma cadeira de plástico enquanto Kristi misturava duas xícaras com o creme em pó que era o melhor que o abrigo podia oferecer.

      "Aqui", disse Kristi, deslizando uma caneca sobre a mesa. "É horrível, mas está quente."

      “Meus padrões caíram drasticamente desde que comecei a trabalhar no setor sem fins lucrativos”, Ali respondeu com um sorriso cansado, envolvendo as mãos na caneca.

      Ao pegar o açúcar, a manga do suéter se abriu, revelando a pulseira de prata refletindo a luz fluorescente. Os olhos de Kristi se arregalaram, esquecendo o café.

      "Nossa, o que é isso?", perguntou ela, agarrando o pulso de Ali antes que ela pudesse puxá-lo de volta. "Isso é novidade."

      Ali não conseguiu conter o sorriso que se abriu em seu rosto enquanto Kristi examinava a pulseira. "A Jessica me deu ontem à noite."

      "Ali, isto é..." Kristi girou o pulso delicadamente, estudando os berloques detalhados. "Não é uma pulseira de quiosque de shopping. É uma joia séria."

      Ali assentiu, sentindo o peito aquecer ao lembrar de Jessica prendendo-o em seu pulso, aqueles dedos elegantes demorando-se em seu pulso. "Ela mandou fazer sob medida. Veja." Ela apontou para cada pingente. "Aquele é o Sr. Darcy — está vendo como o rabo dele está levantado? E aquela é a Imperatriz. Aqui está o Ernest com seus seis dedos."

      "Ela até conseguiu capturar o sorriso bobo do Waffle." Kristi tocou no pingente do retriever, soltando um assobio baixo antes de soltar o pulso de Ali para pegar seu café. "Garota, essa é uma joia de 'Estou apaixonado por você'. Isso não é território de encontros casuais."

      "Eu sei", disse Ali, traçando a etiqueta em formato de coração com a ponta do dedo. "A inscrição diz 'Com amor, J.'"

      "Viu? Isso resolve." Kristi recostou-se na cadeira, observando Ali com um olhar cúmplice.

      O sorriso de Ali vacilou ligeiramente ao se lembrar do comportamento estranho de Jessica na noite anterior. "Talvez..."

      Kristi estreitou os olhos. "Para que serve essa cara?"

      Ali suspirou, envolvendo a caneca de café novamente com as mãos. "Foi simplesmente estranho. Ela me deu um presente incrível, mas depois ficou simplesmente... estranha. Meio distante. Ontem à noite, quando fui lá, ouvi ela falando ao telefone com o Vikram."

      “Vikram?”

      "O cara com quem os pais dela estão tentando arranjar um encontro para ela. Ele estava naquele jantar horrível com os pais dela, lembra? Aquele em que o Sr. Darcy derrubou o vinho?"

      Kristi arqueou as sobrancelhas. "Ela está falando com o cara que os pais dela querem que ela namore? Enquanto está com você?"

      "Não é bem assim", disse Ali rapidamente. "Elas são amigas da faculdade. Mas ela estava dizendo algo sobre não saber o que ia fazer e, quando me viu, ficou toda nervosa e encerrou a ligação. Como se tivesse sido pega em flagrante fazendo algo que não deveria."

      “Você perguntou a ela o que estava acontecendo?”

      "Claro que sim. Ela disse que era só uma questão de trabalho e que precisava pensar no assunto sozinha primeiro."

      Kristi franziu a testa. "Mas ela estava discutindo isso com ele?"

      "Exatamente." Ali empurrou o café para o lado, frustrada. "E quando mencionei que precisávamos de doadores para a fundação, já que não temos a contribuição da Vivian este ano, ela não se ofereceu para ajudar. Ela se ofereceu antes, mas agora..." Ali deu de ombros. "É como se ela estivesse se afastando, mas não consigo entender por quê."

      "Espera aí, volta", disse Kristi, inclinando-se para a frente. "Os pais dela sabem sobre vocês dois? Sobre o relacionamento de vocês?"

      Ali balançou a cabeça. "Acho que não. Não tivemos exatamente essa conversa. Faz só alguns meses."

      “Então, além daquele jantar, quando você estava lá, teoricamente, para cuidar dos gatos, quem mais você conheceu na vida dela?”

      Ali a encarou, sentindo um aperto no estômago. "Ninguém. Mas ela não tem muitas pessoas na vida. A única outra pessoa que ela menciona é seu assistente, Zach, e isso porque ele organiza partes da vida dela."

      "E esse tal de Vikram? Você tem ciúmes dele?"

      Ela suspirou. Não adiantava negar. "Eu sei que não faz sentido", admitiu. "A Jessica deixou claro que não está interessada nele romanticamente. Mas ouvi-la falar com ele sobre algo que ela não discutiria comigo..." Ela girou a pulseira no pulso. "Eu nunca tenho tanta sorte, Kristi. De encontrar alguém como ela que realmente queira ficar comigo. Parte de mim está só esperando a outra bomba cair — e acho que já começou."

      Kristi estendeu a mão por cima da mesa e apertou o antebraço de Ali. "Ei. Não faça isso com você mesma. A Jessica está completamente louca por você, por tudo o que você nos contou. E aquela pulseira, sem falar no preço, veja o cuidado e a atenção que ela teve para deixá-la perfeita." A amiga lançou-lhe aquele olhar de compreensão que a fez querer chorar, mas ela engoliu em seco. "Sabe, provavelmente é só estresse do trabalho ou algo simples."

      "Talvez", disse Ali, sem se convencer. "Só não consigo me livrar da sensação de que algo está errado."

      "Fale com ela. Quer dizer, diga o que você está pensando e sentindo. Eu diria que você pode estar imaginando, mas você é a pessoa mais observadora que eu conheço, Ali... Mas isso não significa que suas observações necessariamente levem à resposta certa."

      "Eu sei. Tentei ontem à noite, mas ela encerrou a conversa. Disse que ainda não estava pronta para falar sobre isso." Ali passou a mão pelos cabelos. "E eu não insisti porque não quero ser aquela pessoa que exige saber de tudo. É direito dela ter conversas particulares. Pensamentos particulares."

      "Verdade, mas também é seu direito saber se algo está afetando o relacionamento de vocês." Kristi tomou um gole de café, fazendo uma careta ao sentir o gosto. "Diga a ela exatamente o que você acabou de me dizer: que você está sentindo o distanciamento dela e que está preocupada. E se não for nada, você pode parar de se preocupar; se não for", Kristi fez uma pausa e colocou a mão no ombro de Ali, "então você pode lidar com isso também."

      "Você tem razão", disse Ali. "Vou falar com ela hoje à noite. A gente tem que jantar na casa dela de novo."

      Como se tivesse sido avisado, seu celular vibrou com uma mensagem de texto. Ali tirou-a do bolso, com o coração apertado ao ler a mensagem.

      “O que foi?” Kristi perguntou, observando sua expressão.

      "Jessica", disse Ali, virando o celular para que Kristi pudesse ver a tela. "Pedindo para deixar para depois nas próximas noites. Ela disse que está atolada de trabalho."

      Kristi leu a mensagem, franzindo ainda mais a testa. "'Projeto inesperado que exige atenção imediata.' Isso é vago."

      "E conveniente", acrescentou Ali, largando o telefone com mais força do que o necessário. "Primeiro me diz que está pensando em algo, mas não está pronta para falar sobre isso, depois não se oferece para ajudar a encontrar doadores para a fundação e agora está cancelando os planos. Some isso ao telefonema secreto com o Vikram..."

      "Tudo bem, não vamos tirar conclusões precipitadas", alertou Kristi. "Pode haver uma explicação perfeitamente razoável."

      "Tipo o quê? Que ela percebeu que namorar o veterinário bagunceiro foi um erro? Que a desaprovação dos pais importa mais do que ela imaginava? Que o Vikram é, na verdade, um parceiro melhor para ela?"

      "Ou que ela realmente tenha uma emergência no trabalho", rebateu Kristi. "Talvez os investimentos de alguém estejam despencando e ela tenha ficado com a responsabilidade? A questão é que você não sabe qual é a história e está fazendo o que todos nós fazemos quando pensamos demais: inventamos as peças que não sabemos e as adicionamos à história que sempre contamos a nós mesmos."

      Ali afundou na cadeira. "Sei que estou sendo paranoica. É que... nunca me senti tão feliz em anos, Kristi. E se eu não for o suficiente? E se isso for bom demais para ser verdade?"

      "E se você estiver catastrofizando porque é isso que você faz quando se importa com alguma coisa?", respondeu Kristi gentilmente. "Olha essa pulseira, Ali. Ninguém encomenda joias personalizadas como essas e depois muda de ideia de repente."

      Ali tocou a pulseira de berloques, sentindo conforto no peso sólido que ela sentia contra a pele. O trabalho artesanal detalhado de cada berloque gritava que Jessica se importava com ela — talvez até a amasse.

      "Você tem razão", disse ela finalmente. "Preciso falar com ela. Não acusá-la de nada, só... esclarecer as coisas."

      "Bom plano. E enquanto isso, vamos nos concentrar nessas criaturas. O golden retriever precisa de um relatório de avaliação completo se vocês vão incluí-lo no programa de terapia."

      Ali assentiu, grato pelo retorno aos assuntos práticos. "Vou responder à Jessica, depois podemos começar as avaliações."

      Ela digitou uma resposta rápida, tentando manter o tom leve apesar de suas preocupações:

      Sem problemas. Está tudo bem? Me avise se precisar de alguma coisa. Estamos trabalhando em possíveis animais de terapia para o programa hoje.

      A resposta de Jessica veio quase imediatamente:

      Apenas trabalhe o caos. Boa sorte com as avaliações. Até breve.

      Breve. Profissional. Nada parecido com as conversas habituais, que se tornaram cada vez mais afetuosas com o passar das semanas.

      “E então?”, perguntou Kristi, observando o rosto de Ali.

      "Nada alarmante", disse Ali, guardando o celular. "Só... não está muito certo também."

      Ao retornarem à sala de exames, Ali tentou se concentrar nos animais que precisavam de sua experiência. Mas, no fundo, o comportamento estranho de Jessica continuava a incomodá-la, juntamente com o medo crescente de que algo significativo estivesse acontecendo — algo que pudesse ameaçar a felicidade inesperada que ela havia encontrado.

      O golden retriever a cumprimentou com um rabo abanando entusiasmado, apesar do resgate recente. Sua resiliência era um lembrete do que ela havia aprendido durante sua própria recuperação: a força geralmente vem de enfrentar a incerteza de frente.

      "Tá bom, cara", disse ela, coçando atrás das orelhas dele. "Vamos ver do que você é feito."

    O mesmo, decidiu ela, se aplicava ao seu relacionamento com Jessica. Independentemente do que estivesse acontecendo, Ali não deixaria que o medo da perda a impedisse de lutar pelo que estavam construindo juntas. Ela só precisava encontrar o momento certo para se proteger de Jessica.
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      Jessica encerrou a ligação com Miranda Durrant, com o coração acelerado, apesar da aparente calma que mantinha. A headhunter estava quase sem fôlego de tanta animação ao apresentar a oferta final da Meridian Capital: Diretora de Investimentos Sustentáveis, escritório de Londres, com um pacote de remuneração que fazia o salário atual de Jessica parecer uma ninharia. Um escritório de canto com vista para o Tâmisa, um auxílio-mudança que cobriria um apartamento de luxo em Kensington e uma equipe de quinze analistas se reportando diretamente a ela.

      "Eles estão desesperados para te ter, Jessica", enfatizou Miranda. "Nunca os vi perseguir um candidato tão agressivamente. Eles precisam da sua resposta o mais rápido possível."

      Ela pousou o celular, olhando para as anotações que havia criado comparando a oferta com sua posição atual, os números flutuando diante de seus olhos. Listas de valores, pacotes de benefícios, opções de ações — tudo quantificável, mensurável. Mas em nenhum lugar de sua oferta meticulosamente elaborada havia uma coluna para "gatos que aprendi a amar" ou "mulher em quem não consigo parar de pensar".

      O telefone da mesa dela vibrou, e a voz de Zachary surgiu pelo interfone com uma tensão incomum. "Sra. Taylor? O Sr. Hamilton gostaria de vê-la em seu escritório. Imediatamente."

      Jessica alisou a saia enquanto se levantava, observando seu reflexo na janela do escritório. "Obrigada, Zachary. Vou para lá agora."

      A caminhada até o escritório de Walter Hamilton pareceu mais longa do que o normal, cada passo pesado. O Hamilton Trust fora seu lar profissional por oito anos. Ela construiu sua reputação ali, transformou a divisão de investimentos sustentáveis do conceito à realidade. E agora a Meridian se oferecia para levar esse trabalho para o mundo todo.

      O assistente de Walter acenou diretamente para ela entrar. "Ele está esperando você, Jessica."

      Walter Hamilton estava em pé à janela, com as mãos cruzadas atrás das costas, observando o horizonte de Denver. Ele era um dos dois únicos homens que Jessica conhecia — o pai dela era o outro — que conseguia comandar uma sala mesmo de costas, exalando presença e carisma sem dizer uma palavra. Ele se virou quando Jessica entrou, gesticulando em direção às cadeiras de couro posicionadas diante de sua mesa.

      "Jessica, obrigado por vir tão rápido." Ele se acomodou na cadeira, observando-a com aqueles olhos astutos que avaliaram inúmeras oportunidades de investimento ao longo de quatro décadas no ramo. "O comitê executivo acabou de encerrar a reunião."

      Jessica assentiu, mantendo a compostura profissional apesar da tensão que lhe roncava o estômago. "Entendo."

      "Vou direto ao ponto. Queremos que você lidere nosso novo escritório em Londres." Ele deslizou uma pasta sobre a mesa. "Estes são os detalhes da nossa oferta."

      Jessica abriu a pasta, prendendo a respiração ao ler a primeira página. O pacote de remuneração superava em quinze por cento a já generosa oferta da Meridian. Auxílio-moradia, bônus de assinatura, orçamento ampliado para a equipe e, o mais surpreendente, uma vaga no comitê executivo internacional.

      "Isso é... muito generoso", ela conseguiu dizer, erguendo os olhos para encontrar o olhar firme de Walter.

      "Não vamos perdê-la para a concorrência se pudermos evitar." Seu tom era pragmático. "Você construiu algo excepcional aqui, Jessica. Queremos que você expanda essa visão internacionalmente."

      Jessica continuou lendo, e cada página revelava incentivos adicionais que pareceriam impossíveis apenas algumas semanas atrás. Orçamento para viagens internacionais, fundo de investimento discricionário para projetos especiais, desenvolvimento de programa de mentoria. Elementos que ela mencionara de passagem e que só sonhava em implementar anos depois.

      "A posição precisaria ser realocada nos próximos trinta dias", continuou Walter. "Sabemos que é rápido, mas a comunidade financeira de Londres se move rápido. Precisamos estabelecer presença antes que a Meridian possa roubar nossos clientes em potencial."

      Trinta dias. Um mês para empacotar uma vida que ela tinha acabado de começar a construir.

      "Esta é uma oportunidade única na vida, Jessica." Walter inclinou-se ligeiramente para a frente. "O tipo de posição em torno da qual as pessoas planejam carreiras inteiras. Você seria a diretora mais jovem da divisão internacional da Hamilton, com um caminho claro para uma sociedade em cinco anos."

      Alguns meses atrás, ela estaria comemorando. Teria aceitado na hora, já arrumando mentalmente sua cobertura e planejando seu guarda-roupa londrino. A Jessica Taylor que se mudara para Denver com nada além de ambição e um plano de cinco anos teria visto isso como o ápice de tudo o que havia conquistado.

      Mas hoje?

      "Posso ter algum tempo para pensar?", ela perguntou, com a voz muito mais firme do que se sentia.

      Walter assentiu, embora a surpresa tenha passado brevemente por seus olhos. "Claro. Mas precisamos da sua resposta até terça-feira. O conselho se reunirá novamente para finalizar os planos de expansão internacional."

      Mais um prazo. Mais uma exigência por respostas que ela não tinha.

      "Obrigado, Walter. Agradeço a confiança que o comitê depositou em mim."

      Quando ela se virou para sair, a voz de Walter a fez parar.

      "Jessica, eu entendo que você queira um tempo para considerar a oferta, mas essa não é a reação que eu esperava de você... essa hesitação é bem incomum." Ele a estudou, lendo suas reações.

      Ela engoliu em seco, tentando manter o olhar firme. "Há considerações pessoais que preciso levar em conta."

      "Pessoal?", perguntou ele, franzindo a testa. "Considerações românticas?" Não havia como esconder a desaprovação em seu tom.

      Jessica sentiu o rosto corar. "Há uma série de fatores, Walter. Agora, se me dá licença, tenho uma reunião com um cliente."

      Ela colocou a pasta debaixo do braço, hiperconsciente do seu peso, apesar do pequeno volume de páginas — um futuro que ela trabalhou duro para alcançar —, levantou a cabeça e saiu.

      Enquanto caminhava de volta para o escritório, seu celular vibrou com uma mensagem de Ali: Sobrevivi à primeira rodada de apresentações do conselho! Chegamos à fase final na próxima quinta-feira! Jantar hoje à noite para comemorar a pequena vitória?

      Jessica parou no corredor, olhando a mensagem de Ali enquanto as palavras de Walter ecoavam em sua mente. Uma oportunidade única na vida. Trinta dias para se mudar. Londres.

      Ela respondeu: Adiado? Atolado com um projeto inesperado. Te ligo em breve. Parabéns pela reunião do conselho!

      A resposta veio quase imediatamente: Sem problemas. Mas sinto sua falta. Já faz dias.

      Jessica encarou aquelas palavras, e a simples admissão de que sentia falta dela lhe provocou uma onda inesperada de emoção. Quantos dias se passaram desde a última vez que vira Ali? Desde a noite em que lhe dera a pulseira de berloques, fizera o suflê e fizera amor com ela como se sua vida dependesse disso.

      No entanto, lá estava ela, evitando ligações e mensagens, usando o trabalho como escudo enquanto tentava resolver a confusão emaranhada entre sua ambição profissional e seus desejos pessoais. Dias sentindo tanta falta de Ali que chegava a ser uma dor física, mas ainda assim mantendo-a à distância.

      De volta ao seu escritório, Jessica fechou a porta e afundou na cadeira, colocando a pasta com a oferta e o e-mail impresso de Miranda Durrant lado a lado sobre a mesa. Ela os encarou por vários minutos e então abriu o laptop.

      Como tudo na vida de Jessica, ela analisou os dados. Os números eram inegáveis. Qualquer uma das posições catapultaria sua carreira para a proeminência internacional. Qualquer uma delas cumpriria a trajetória que ela havia traçado para si mesma desde a faculdade de administração. Qualquer uma delas deixaria seus pais mais orgulhosos do que nunca — se soubessem das ofertas, o que ainda não sabiam. Jessica havia deliberadamente ocultado a informação deles, sabendo que sua mãe começaria imediatamente a planejar sua vida em Londres, sem levar em conta o que Jessica realmente pudesse querer.

      E qualquer uma das opções significaria deixar Denver. Deixar o Victorian. Deixar os gatos.

      Deixando Ali.

      Jessica fechou a planilha abruptamente, incapaz de continuar a análise. Sua abordagem metódica habitual para a tomada de decisões estava falhando. Não se tratava de números, nem de progressão na carreira, nem mesmo de realização profissional. Tratava-se de algo completamente diferente — algo que ela nunca tivera que levar em conta em sua vida antes... Antes de Vivian, antes da herança, antes de Ali.

      Ela cancelou as reuniões restantes do dia, instruindo Zachary a remarcar sua agenda. Então, juntou suas coisas e saiu do escritório, ignorando o olhar preocupado que sua assistente lhe lançou ao passar.

      Jessica dirigiu até a casa vitoriana, sem nunca ter precisado tanto do conforto da velha casa quanto naquele dia. Ao destrancar a porta da frente, os gatos a cumprimentaram com sua habitual mistura de indiferença e exigência. O Sr. Darcy observava de seu poleiro alto, Ernest miava insistentemente pedindo o jantar, Zelda se enroscou nos tornozelos de Jessica, quase a derrubando.

      Ela os alimentou mecanicamente, com a mente ainda em turbilhão. Depois de garantir que todos tivessem água fresca e caixas de areia limpas, Jessica se retirou para o escritório, o único cômodo da casa que ela havia reivindicado como seu espaço de trabalho.

      Ela se sentou à escrivaninha antiga que um dia pertencera a Vivian, olhando fixamente para as duas pastas que colocara à sua frente. Londres ou Denver. Carreira ou... o quê? Amor? Era isso? Aquele sentimento que lhe doía o peito ao imaginar nunca mais ver o sorriso de Ali, nunca mais sentir o peso da Imperatriz em seu colo, nunca mais assistir ao pôr do sol de Denver da varanda da casa vitoriana?

      Tinha que ser. Não havia outra explicação para ela não ter aceitado nenhuma das ofertas imediatamente. Nenhuma outra razão para que a ideia de ir embora a deixasse fisicamente doente, apesar das oportunidades profissionais que a aguardavam.

      Jessica Taylor — metódica, precisa, sempre no controle — havia se apaixonado. Por uma mulher que usava meias descombinadas e falava com os animais como se eles entendessem cada palavra. Por uma vida tão diferente daquela que planejara que mal se reconhecia nela.

      O telefone dela tocou novamente — Ali. Jessica olhou fixamente para a tela, dividida entre a ânsia desesperada de ouvir a voz dela e o medo do que aquela conversa levaria. Se ela contasse a Ali sobre Londres, tudo mudaria. A tênue e bela conexão que vinham construindo seria ofuscada por uma data de validade, pela inevitável despedida que se aproximava em poucas semanas.

      A menos que ela ficasse. A menos que ela escolhesse Denver, escolhesse Ali, escolhesse essa reviravolta inesperada em vez da carreira à qual se dedicara por anos.

      Jessica deixou a ligação cair na caixa postal, incapaz de ter aquela conversa ainda, não antes de ter resolvido suas próprias emoções confusas. Não antes de saber o que realmente queria.

      Ela silenciou o celular completamente, precisando de um espaço do mundo exterior e de suas exigências. Do prazo de Walter Hamilton. Da compreensão gentil de Ali, que de alguma forma tornaria essa decisão ao mesmo tempo mais fácil e impossivelmente mais difícil.

      Ao cair da noite, o ambiente vitoriano ficou silencioso, exceto por um gato ocasional que se movia pelos corredores. Jessica permaneceu sentada à mesa, com as pastas de ofertas fechadas à sua frente, sentindo-se mais perdida do que nunca. A mulher que construíra sua reputação com base na certeza, em decisões baseadas em dados e precisão infalível, viu-se completamente à deriva.

      Londres acenou com toda a validação profissional que ela sempre buscou.

      Denver tinha um tipo de felicidade que ela nunca esperava encontrar.

    E em algum lugar no espaço entre esses dois futuros, Jessica Taylor esperava por uma clareza que se recusava a chegar.
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      Jessica acordou cedo na sexta-feira, mal tendo dormido. As duas pastas de ofertas estavam no criado-mudo, onde ela as havia deixado na noite anterior, na esperança de que a proximidade pudesse, de alguma forma, trazer clareza ao amanhecer. Não trouxe. Elas apenas a atormentaram ainda mais.

      Ela ligou para Zachary antes mesmo de ele chegar ao escritório, instruindo-o a limpar sua agenda e informar os colegas que ela estaria trabalhando remotamente.

      "Jessica", hesitou sua assistente, "está tudo bem? Quer dizer, há um boato de que lhe ofereceram o emprego em Londres, mas..."

      "Mas o que, Zach?", ela retrucou, arrependendo-se assim que a resposta saiu. "Desculpe."

      "Bem, você está agindo mais como se não tivesse recebido a oferta de emprego." Havia preocupação óbvia em sua voz, mas Jessica apenas suspirou.

      É claro que os boatos estariam a mil agora, e a última coisa que alguém esperaria seria que a estrela do show estivesse se escondendo do mundo... a menos, é claro, que ela tivesse sido esquecida na promoção.

      "Zach, não tenho tempo a perder com fofocas. Tenho trabalho a fazer", respondeu ela, a meia verdade vindo facilmente.

      “O Sr. Hamilton pediu especificamente que você ligasse para ele depois das duas da tarde…”

      "Zach, por favor, volte até ele e diga que preciso de mais tempo", interrompeu Jessica, mais bruscamente do que pretendia. Ela suavizou o tom. "Por favor, Zachary."

      Depois de encerrar a ligação, Jéssica passou a manhã tentando aplicar seu rigor analítico habitual à decisão que tinha diante de si. Ainda assim, não funcionou.

      No meio da tarde, a mesa de jantar de Jessica, normalmente limpa e organizada, estava coberta de pedaços de papel amassados, jogados em frustração. O Sr. Darcy havia escolhido uma pilha de papéis como seu local para tirar um cochilo, enquanto Ernest observava a crescente irritação dela do parapeito da janela.

      O telefone dela vibrou com uma mensagem de Ali: Não tive notícias suas. Está tudo bem?

      Jessica encarou a mensagem, o polegar pairando sobre a tela. O que ela poderia dizer? Que estava pensando em deixar tudo o que construíram juntos por uma oportunidade de carreira a milhares de quilômetros de distância? Que não conseguia escolher entre a razão e o coração porque seu coração já estava com Ali?

      Mas era cedo demais para levar Ali a uma decisão tão importante. Três meses não eram nada em termos de tempo, embora o investimento emocional parecesse muito mais significativo do que o número de dias sugeria.

      Ela suspirou e respondeu com palavras completamente diferentes da sua realidade: Estou bem. Só estou ocupada com o trabalho. Até breve.

      Walter Hamilton ligou duas vezes. Jessica deixou ambas caírem na caixa postal, ouvindo suas mensagens cada vez mais diretas com crescente inquietação.

      “Jessica, o conselho está pressionando por uma resposta sua. Há rumores de que a Meridian fará ofertas adicionais a outros candidatos caso você recuse. Precisamos saber sua decisão.”

      À noite, ela se retirava para a varanda com uma taça de vinho, observando a escuridão se abatendo sobre o bairro.

      A casa vitoriana rangia e suspirava ao seu redor, sua estrutura centenária de madeira se expandindo e contraindo com o ar frio da noite. Em apenas alguns meses, tornara-se um lar melhor do que sua elegante cobertura no centro da cidade jamais fora. A ideia de deixá-la — de deixar os gatos com algum zelador contratado até o fim do período de herança — lhe doía o peito.

      O sono a escapou novamente naquela noite. Na manhã de sábado, Jessica havia parado de responder às mensagens completamente — de Walter, de colegas e até mesmo de Ali, cujas mensagens cada vez mais preocupadas faziam Jessica se contorcer de culpa.

      Só para saber se você está bem. Me avise se precisar de alguma coisa.

      Jessica encarou a última mensagem de Ali, e a gentileza simples contida nela lhe fez sentir um nó na garganta. Ela não merecia a preocupação de Ali, não quando estava considerando abandonar tudo o que haviam começado a construir juntas.

      Por volta das dez horas, o telefone de Jessica tocou com o número da mãe. Ela quase deixou cair na caixa postal, mas algo — talvez o puro cansaço da indecisão — a fez atender.

      “Olá, mãe.”

      "Jessica." O tom de Lakshmi Mehta-Taylor era cortante. "Estou tentando falar com você desde ontem."

      "Tenho andado ocupada", respondeu Jéssica. "O trabalho importa."

      “Sim, imagino que ser cortejado por duas instituições financeiras de prestígio para seus escritórios em Londres manteria a maioria das pessoas ocupadas.”

      Jéssica congelou, com a caneca de café a meio caminho dos lábios. "Como você..."

      "Seu pai encontrou Walter Hamilton no clube ontem à noite", continuou a mãe, calmamente. "Walter mencionou a oferta — e sua preocupação de que você pudesse estar pensando em recusá-la por causa de algum... envolvimento romântico."

      As palavras aterrissaram como pedras, pesadas e duras, estrategicamente lançadas para criar fraturas em sua determinação. É claro que Walter mencionaria isso ao pai dela. Ele tinha interesse no resultado, principalmente em perder a credibilidade com a diretoria. Ele fora seu mentor por anos e sempre falava sobre como a via seguindo seus passos um dia. Assim como seus pais, Walter investira pesado no futuro de Jessica — o que lhe dava apoio quando suas visões se alinhavam, mas agora pesava muito quando ela contemplava um caminho diferente. A certeza de suas expectativas deixava pouco espaço para divergências.

      "Isso não é da conta do Walter", disse Jessica, tensa.

      "Eu não teria tanta certeza. Você deve muito a esse homem, Jessica."

      "Não devo nada a ele, mãe. Ele me deu oportunidades, mas também o ajudei a ganhar muito dinheiro. É o meu trabalho."

      Sua mãe bufou, desdenhosa. "Certamente é problema da sua família quando você pensa em desperdiçar a oportunidade da sua vida." A voz da mãe assumiu a precisão cortante que Jessica reconhecia de inúmeras intervenções acadêmicas na infância. "Seu pai e eu nos sacrificamos muito para garantir que você tivesse todas as vantagens possíveis, Jessica. As melhores escolas, as conexões certas. Nós lhe demos a base exatamente para esse tipo de oportunidade."

      Algo se quebrou dentro de Jessica, uma contenção que ela manteve por anos de repente cedeu.

      "Sacrificado?", repetiu ela, incrédula. "O que exatamente você e papai sacrificaram, mãe? Sua família está entre as mais privilegiadas de Déli há gerações. Você é brâmane — sua maior dificuldade foi ser gentil com famílias 'inferiores' e, ao mesmo tempo, lembrar a todos de sua linhagem superior. E papai pode ter enfrentado discriminação por ser negro, mas sua família tinha condições de mandá-lo para a faculdade de medicina — um privilégio que muitas famílias afro-americanas não tinham. Vocês dois vieram de famílias instruídas e de classe alta."

      "Jessica!", o choque da mãe era palpável. "Não é assim que se fala com a sua mãe. Podemos ter tido sorte em nossas origens, mas trabalhamos muito duro para construir nossas carreiras, nossas vidas. Você sabe como era ser uma mulher indiana na cardiologia? Ou o que seu pai enfrentou como um dos poucos neurocirurgiões negros do estado? Nós duas enfrentamos preconceito todos os dias de nossas vidas profissionais para garantir que você tivesse todas as vantagens possíveis."

      Jessica fechou os olhos, praguejando por dentro. Nem tudo tinha sido fácil para sua mãe, e mesmo agora Jessica sabia que havia pacientes mais velhos que pediriam outro médico, ou uma segunda opinião baseada não apenas em seu gênero, mas também na cor da pele de sua mãe. Mas ainda assim... "E eu sou grata por essas vantagens", interrompeu Jessica, soltando um longo suspiro. Sua mãe era mestre em manipulação.

      Mas não vamos fingir que você estava fazendo grandes sacrifícios, trabalhando em três empregos só para dar uma boa educação ao seu único filho. Sou grata pelo privilégio e pelas oportunidades que você e meu pai me deram, mas isso não lhe dá o direito de ditar a minha vida.

      "Ninguém está ditando nada", respondeu Lakshmi, com a voz fria a um tom perigoso que Jessica conhecia bem. "Mas você certamente deve entender o absurdo de hesitar diante de uma oportunidade pela qual trabalhou desde Wharton. Londres, Jessica. Prestígio internacional. Isso é perfeito para você!"

      “Perfeito segundo quem?”, desafiou Jessica.

      "De acordo com o plano que você mesma criou", retrucou a mãe. "Ou agora você está alegando que toda a sua carreira foi, de alguma forma, invenção minha, e não sua própria ambição?"

      Jessica fechou os olhos, sentindo-se presa aos elementos de verdade que sua mãe extraía. Ela queria isso. Planejava a exposição internacional, sonhava em levar suas estratégias de investimento sustentável para o mundo todo. Mapeava cada passo de sua ascensão na hierarquia da Hamilton Trust com a orientação de Walter.

      Até que uma herança relutante mudou tudo.

      “Minhas prioridades evoluíram”, ela disse.

      "Por causa dessa pessoa? Esse... pretendente que Walter mencionou?" A voz da mãe se aguçou de interesse. "Quem é ele? Alguém da Hamilton Trust?"

      Jessica apertou o celular com mais força. "Não vou discutir minha vida pessoal com você, mãe."

      Houve uma longa pausa, então Lakshmi suspirou com inconfundível teatralidade, seguida por outra pausa, e Jessica quase conseguia ouvir as engrenagens da dedução de sua mãe se encaixando. Sua voz ficou mais grave. "Não me diga que isso tem a ver com aquela mulher que você convidou para jantar conosco. Não vamos passar por essa farsa ridícula em que você finge interesse por mulheres para evitar que eu e seu pai sejamos apresentados a rapazes adequados."

      A rejeição de sua sexualidade — um aspecto de si mesma que Jessica nunca havia expressado completamente aos pais — foi um golpe duro.

      “Isso não é uma farsa, mãe”, disse Jessica calmamente.

      "É aquela amante de gatos, não é?" Seu tom mudou de confusão para clareza, como se ela estivesse juntando as peças de um quebra-cabeça. "A mulher desajeitada com os gatos da Vivian. Aquela que usa roupas de loja de departamentos."

      "O nome dela é Ali", disse Jessica, sentindo uma pontada de raiva ao ouvir o tom indiferente da mãe. "Dra. Alison Ritchie. E sim, ela é neurologista veterinária e especialista em comportamento animal que construiu uma fundação sem fins lucrativos de sucesso do zero."

      "Uma organização sem fins lucrativos", repetiu Lakshmi como se a própria palavra fosse desagradável. "Jessica, seja realista. Essa mulher passa os dias com animais da sarjeta. Ela não tem posição social, nem conexões familiares, nem compreensão do mundo em que você atua. O que ela poderia oferecer a alguém do seu calibre?"

      "Felicidade", disse Jessica simplesmente, a palavra emergindo antes que ela pudesse pensar. "Ela me faz feliz, mãe. Algo que eu nem percebi que faltava na minha vida até conhecê-la."

      Houve um momento de silêncio, mas Jessica sabia que, no que dizia respeito a Lakshmi Mehta-Taylor, isso não era um alívio. Ela se preparou para o grito de guerra.

      "Felicidade", ecoou Lakshmi finalmente, com uma mistura de descrença e desdém na voz. "E por essa... felicidade... você jogaria fora uma oportunidade de carreira pela qual milhares de profissionais matariam? Pela qual seu pai e eu a apoiamos há anos? Isso representa o ápice das suas próprias ambições declaradas?"

      "Ainda não decidi", admitiu Jéssica. "Por isso pedi mais tempo ao Walter."

      "Bem, deixe-me simplificar sua decisão", disse sua mãe, com acidez nas palavras. "Essa mulher — essa médica de gatos que mal consegue manter contato visual em ambientes sociais — é uma paixão passageira. Uma distração. Talvez até uma rebelião contra as expectativas que você criou para si mesma. Mas Londres? Londres é o seu futuro, Jessica. O caminho para se tornar a mulher que você sempre quis ser."

      "A mulher que eu deveria ser", repetiu Jessica, com a voz rouca. "De acordo com quem, mãe? Você? Pai? Walter Hamilton? Todos, menos eu, aparentemente."

      "Não seja infantil", Lakshmi retrucou. "Este é exatamente o tipo de indulgência emocional que eu esperaria de alguém como o seu Dr. Ritchie, não da minha filha. Você é Jessica Taylor, a mais jovem Diretora de Investimentos da história do Hamilton Trust. Não uma adolescente apaixonada que joga seu futuro fora por uma mulher que provavelmente estará tratando de cães vadios sarnentos em Denver daqui a dez anos, enquanto você poderia estar comandando os mercados financeiros globais."

      A mão de Jessica tremia, raiva e mágoa se misturando em um coquetel que ameaçava me dominar. "Chega, mãe. Não vou ouvir você menosprezar a Ali. Ela é brilhante, compassiva e tem mais integridade em um dia do que a maioria do seu círculo social demonstra em uma vida inteira. E ela jamais ousaria me dizer como viver a minha vida, ao contrário de algumas pessoas."

      “Jéssica—”

      "Não", ela interrompeu, com a voz fria como pedra. "Chega dessa conversa. Tomarei minha decisão sobre Londres com base no que eu quero, não nas suas manipulações ou chantagem emocional. Avisarei quando tiver decidido."

      “Jessica Vidya Taylor, não desligue este telefone⁠—”

      Mas o polegar de Jessica já pressionava a tela e desligava a chamada, seu corpo inteiro tremendo de adrenalina e emoção. Ela afundou no sofá, respirando com dificuldade, como se tivesse acabado de correr uma maratona. Embora correr 42 quilômetros e meio tivesse sido significativamente mais fácil e gratificante do que conversar com a mãe, especialmente sobre Ali.

      As palavras da mãe ecoavam em sua mente, tóxicas e insidiosas. O pior era que Lakshmi não havia dito nada que Jessica já não tivesse pensado. A disparidade entre o mundo dela e o de Ali. As implicações profissionais de escolher Denver em vez de Londres. A questão de se esse novo relacionamento justificaria a recusa da oportunidade pela qual ela havia lutado durante anos.

      O telefone dela vibrou novamente — sua mãe ligando de volta. Jessica silenciou o aparelho e depois o desligou completamente, incapaz de suportar mais vozes lhe dizendo o que ela deveria querer, quem ela deveria ser.

      De repente, a casa pareceu silenciosa demais, vazia demais, apesar dos sete gatos circulando pelos cômodos. O peito de Jessica se apertou, o peso da decisão lhe sugando o fôlego. Ela precisava de ar, espaço, um lugar para pensar que não se lembrava de Ali para onde quer que olhasse.

      Ela pegou as chaves e foi em direção à porta. Não tinha destino em mente, apenas a necessidade desesperada de se mexer, de escapar dos pensamentos vagos que a atormentavam havia dias.

    Ao sair da garagem, Jessica percebeu que sua vida tinha acabado de ficar infinitamente mais complicada. Ela havia desafiado a mãe abertamente, talvez pela primeira vez na vida adulta. Ela havia expressado sentimentos por Ali que nem sequer havia admitido totalmente para si mesma. E ainda não estava mais perto de decidir sobre Londres do que estivera no dia anterior.
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      Ali passou lentamente pela casa vitoriana pela terceira vez naquela tarde, procurando por qualquer sinal do carro de Jessica. A entrada da garagem permanecia vazia, as janelas escuras, apesar do início da noite de verão. Ela parou no meio-fio, debatendo-se se deveria usar a chave que Jessica lhe dera, pois ela pesava em seu bolso.

      Três mensagens sem resposta e duas ligações que foram direto para a caixa postal. Algo estava errado — mais do que apenas Jessica estar "ocupada com o trabalho". A distância entre elas vinha aumentando a semana toda, e Ali não conseguia se livrar da sensação de que Jessica estava se afastando, se escondendo atrás dos muros cuidadosamente construídos que vinham caindo gradualmente ao longo dos últimos meses.

      Mais cedo, ela chegou a ligar para a Hamilton Trust, apenas para ser informada por Zachary de que Jessica estava "trabalhando remotamente hoje". A evasão educada em seu tom de voz indicou a Ali que algo mais estava acontecendo do que apenas uma mudança de local de trabalho.

      "Onde você está?", Ali murmurou, olhando para a casa silenciosa. Ela sabia que os gatos estavam bem cuidados — Jessica era, acima de tudo, responsável. Não se tratava de preocupação com os animais; tratava-se do abismo crescente entre eles, que Jessica parecia determinada a aumentar.

      Ela pegou o celular e mandou mais uma mensagem: Estou na porta da sua casa. Gostaria muito de conversar. Por favor, me ligue quando puder.

      Nenhuma resposta.

      O dedo de Ali pairou sobre a chave na ignição, dividida entre o impulso de esperar o retorno de Jessica e a certeza crescente de que, independentemente do que estivesse acontecendo, Jessica não estava pronta para encará-la. Deixar-se levar quando as coisas pareciam tão precárias entre elas parecia cruzar um limite, especialmente quando Jessica claramente queria distância.

      Ela se afastou do meio-fio, com um novo destino se formando em sua mente. Seus pneus zumbiam no asfalto aquecido pelo sol enquanto ela percorria as ruas familiares, virando na Rua Milwaukee, onde a casa colonial espanhola de Yaya ficava na esquina, reconhecível pelo telhado de barro vermelho e pelas alegres persianas verdes.

      Ali passara inúmeros jantares naquela casa, buscara refúgio dentro de suas paredes quando sua própria vida chegara ao fundo do poço. Se alguém podia ajudá-la a entender a confusão e a mágoa que a atormentavam, era Yaya.

      Antes mesmo que Ali pudesse bater, a porta se abriu — a mesma pesada porta de madeira com a fechadura que sempre emperrava — revelando Berenice “Yaya” Vargas com seu estranho sexto sentido para visitantes.

      "Eu estava só fazendo limonada", disse a idosa, como se a aparição de Ali em sua porta no início da noite fosse perfeitamente esperada. "Venha, venha."

      Ali a seguiu até a cozinha aconchegante, com sua mesa alta de madeira, que abrigara gerações de conversas familiares. As paredes ao redor guardavam décadas de memórias — fotografias dos sete filhos, vinte e seis netos e vários bisnetos de Yaya, além de marcas de lápis acompanhando seu crescimento ao longo dos anos. O aroma familiar de frutas cítricas e açúcar a envolveu como um abraço enquanto Yaya gesticulava para que ela se sentasse.

      "Algo está errado", declarou Yaya, colocando um copo suado diante de Ali. Não era uma pergunta, mas uma simples observação. Ela sempre fora capaz de interpretar Ali com uma precisão perturbadora.

      "É a Jessica", admitiu Ali, envolvendo o copo gelado com os dedos. "Tem alguma coisa acontecendo, e ela não me conta o que é. Ela está se afastando, cancelando planos, mal respondendo às mensagens."

      Yaya se acomodou na cadeira à sua frente, sua blusa de cores vibrantes — tangerina hoje — contrastando fortemente com sua expressão séria. "E você acha que ela está se cansando de você?"

      A pergunta direta fez Ali se encolher. "Talvez. Não sei. Tem havido uma distância estranha a semana toda. É como se num dia estivéssemos construindo algo real juntos, e no outro... é como se ela já tivesse partido pela metade."

      "Hmm." Yaya tomou um gole lento de sua limonada. "Quando essa mudança começou? O que aconteceu antes?"

      Ali pensou, tentando identificar quando o comportamento de Jessica havia mudado. "Começou na semana passada. Passei na casa dela para surpreendê-la, e ela estava ao telefone com o Vikram — lembra, o amigo da família do jantar? Ela ficou toda nervosa quando percebeu que eu estava lá, encerrou a ligação rapidamente e está distante desde então."

      "E o que você ouviu?", perguntou Yaya, com os olhos afiados de interesse.

      "Nada demais. Só ela agradecendo por ele ter ouvido e dizendo que não sabia o que fazer." Ali balançou a cabeça. "Mas foi o jeito que ela olhou quando me viu — como se tivesse sido pega fazendo algo que não devia. E agora ela está me evitando, cancelando planos, mal respondendo às minhas mensagens."

      “E você não perguntou diretamente a ela o que a preocupa?”

      Ali olhou fixamente para sua limonada. "Eu tentei. Ela diz que é só estresse do trabalho. Mas eu a conheço bem o suficiente agora para perceber quando algo maior está acontecendo."

      "Então, em vez de exigir a verdade, você espera. Observa-a se afastar e não diz nada?" O tom de Yaya era gentil, mas continha um tom de desafio. "Esta não é a Ali que eu conheço."

      "Tenho medo", admitiu Ali, com as palavras presas na garganta. "Medo de pressioná-la demais. Medo de ouvir qualquer coisa que ela não esteja pronta para me dizer."

      “Porque você acha que vai doer.”

      "Porque eu sei que vai doer." Ali ergueu os olhos, finalmente dando voz ao medo que carregava a semana toda. "Estou me apaixonando por ela, Yaya. Talvez eu já tenha me apaixonado. E estou apavorada que ela não sinta o mesmo."

      A mão envelhecida de Yaya estendeu-se sobre a mesa para cobrir a de Ali. "O amor é sempre assustador, mi hija. É assim que você sabe que é real. As coisas que mais importam são as que mais nos assustam."

      "E se ela decidir que eu não valho a complicação? Os pais dela não me aprovam. A mãe dela deixou isso claro no jantar. E se a Jessica tiver percebido que eles estão certos? Que eu não me encaixo no mundo dela?"

      "De quem é o mundo?" A pergunta de Yaya era simples, mas direta. "O mundo dos pais dela? Ou o mundo que ela está construindo para si mesma?"

      Ali não tinha resposta para isso.

      "Deixe-me contar uma coisa sobre o amor", continuou Yaya, recostando-se na cadeira. "Quando conheci meu Fernando, meu pai era comandante da Guarda Nacional, enquanto Fernando lutava na frente de libertação. Todos diziam que éramos impossíveis — como Romeu e Julieta. Meus amigos diziam que ele era sério demais, quieto demais para alguém como eu, que adorava dançar e rir. Todos tinham opiniões sobre por que não combinaríamos."

      “O que você fez?” Ali perguntou, embora soubesse o final da história.

      "Eu escutei meu coração", disse Yaya simplesmente. "Não porque os corações sejam sempre sábios — às vezes, são muito tolos —, mas porque, no fim da vida, os arrependimentos mais profundos não são os riscos que corremos e falhamos, mas as chances que tivemos medo de correr." Ela fez uma pausa, com o olhar distante. "Deixamos tudo para trás — nossas famílias, nosso lar. Mas construímos algo novo juntos. Algo que vale o sacrifício."

      A condensação se formou no copo de Ali enquanto ela absorvia as palavras de Yaya. "Mas é mais complicado do que isso. Jessica tem sua carreira, as expectativas da família, todo esse plano de vida que ela tinha antes de eu chegar, com sete gatos e uma fundação de caridade."

      "Sim", concordou Yaya. "E essas são escolhas que ela pode fazer. Não suas. Sua única escolha é se manter firme na verdade ou se esconder de medo."

      "O que você quer dizer?"

      "Quero dizer", disse Yaya, inclinando-se para a frente, "que o amor exige coragem, mi hija. Não apenas para sentir, mas para falar. Para fazer perguntas difíceis. Para ouvir respostas que talvez não queiramos ouvir."

      Ali passou o dedo pela borda do copo, pensativa. "E se ela estiver se afastando porque percebeu que não é isso que ela quer?"

      "Então pelo menos você saberá", disse Yaya gentilmente. "O não saber é o que corrói a alma. A certeza, mesmo a dolorosa, pode ser encarada."

      "Tenho medo de perdê-la", confessou Ali. "Esses últimos meses com Jessica... tem sido como ver alguém descongelar, ver vislumbres de quem ela realmente é por baixo de toda aquela armadura profissional. E a pessoa por baixo é... extraordinária, Yaya. Compassiva, engraçada, muito mais gentil do que deixa transparecer. O jeito que ela é com os gatos quando pensa que ninguém está olhando..." Ela sorriu, apesar de si mesma, ao se lembrar.

      "E você se preocupa que essa Jéssica, a verdadeira, escolha outra coisa em vez de você."

      Ali assentiu, incapaz de falar devido ao aperto na garganta.

      "Escute-me", disse Yaya, sua voz assumindo a autoridade silenciosa que guiara gerações de sua família. "Aconteça o que acontecer com Jessica — se ela ficar ou partir, se esse amor crescer ou acabar — você continua sendo Ali. A mesma Ali que reconstruiu sua vida a partir de pedaços quebrados. A mesma Ali que cura animais e pessoas que perderam a esperança. Isso não mudou."

      "Parece que sim", sussurrou Ali. "Se ela for embora."

      "Por um tempo, talvez", reconheceu Yaya. "O coração se cura lentamente. Mas você já sobreviveu a perdas antes, Ali. Você encontrou o caminho de volta para si mesma depois que Amy foi embora, depois que sua carreira desmoronou. Você é mais forte do que acredita."

      Ali enxugou lágrimas inesperadas. "Achei que já tinha parado de sofrer."

      "Ninguém nunca se cansa de um coração partido", disse Yaya com uma gentileza inesperada. "Este é o preço de amar plenamente — o risco de perder o que mais prezamos. Mas sem esse risco, o que é a vida? Apenas segurança sem alegria. Segurança sem paixão. Isso não é viver, apenas existir."

      A cozinha estava banhada pela luz dourada do início da noite, o sol ainda alto no céu de junho. Yaya se levantou para encher os copos e voltou à mesa com um prato de cajetas de coco doces que Ali sabia serem feitas com uma receita mais antiga que ela.

      “Minha avó me disse uma coisa quando eu era jovem e tinha medo de errar”, continuou Yaya, oferecendo o prato a Ali. “Ela disse: ‘Amar não é encontrar alguém perfeito. É ver perfeitamente a beleza em alguém imperfeito.’”

      Ali pegou um doce de coco, cujo sabor era reconfortante e familiar. "Jessica está quase perfeita", disse ela com um sorrisinho.

      "Não", corrigiu Yaya gentilmente. "Ela é perfeitamente ela mesma. Com todos os seus medos e coragem, suas forças e lutas. Assim como você é perfeitamente você mesma, Ali. Este é o milagre do amor — não que encontremos alguém perfeito, mas que encontremos alguém cujo jeito particular de ser imperfeito se encaixa no nosso."

      Eles ficaram em silêncio por um momento, a sabedoria das palavras de Yaya pairando ao redor deles como o calor persistente de um dia de verão.

      "Não estou dizendo o que fazer", disse Yaya finalmente. "Cada coração deve encontrar seu próprio caminho. Mas direi uma coisa: a verdade dita com amor nunca está errada, mesmo quando o momento parece incerto. Se Jéssica está lutando com algo que não pode compartilhar, talvez seja porque ela teme perder você tanto quanto você teme perdê-la."

      Ali considerou a possibilidade de que a retirada de Jessica pudesse ser resultado não da indiferença, mas do mesmo medo que ela própria sentia.

      "Então o que eu faço?" ela perguntou, embora algo já estivesse mudando dentro dela, a coragem surgindo para enfrentar a incerteza.

      "Vá até ela", disse Yaya simplesmente. "Olhe nos olhos dela e peça a verdade. Não acusações, nem exigências, apenas perguntas honestas que merecem respostas honestas. E então, aconteça o que acontecer, vocês enfrentam juntos ou separados, mas com a dignidade da autenticidade."

      O relógio na parede de Yaya tiquetaqueava sem parar na cozinha silenciosa. Lá fora, o riso das crianças vinha de um quintal vizinho, a vida continuava seu ritmo apesar da turbulência dos corações humanos.

      "E se ela não quiser falar comigo?", perguntou Ali. "Ela não respondeu nenhuma das minhas mensagens hoje."

      "Então espere até que ela esteja pronta", respondeu Yaya. "Mas não em silêncio, não com medo. Deixe-a saber que você está lá, que vê a luta dela, que está disposto a ouvir qualquer verdade que ela precise dizer. Às vezes, a pessoa que amamos precisa de permissão para ser honesta, especialmente quando essa honestidade pode causar dor."

      Ali assentiu lentamente, sentindo algo se resolver dentro dela. "Você tem razão. Seja lá o que estiver acontecendo com a Jessica, não posso ajudar se não souber a verdade. E não posso esperar que ela seja aberta comigo se eu mesma não estiver disposta a me mostrar vulnerável."

      Yaya sorriu, dando um tapinha na mão de Ali em sinal de aprovação. "Isso é sabedoria, mi hija. Do tipo que não vem dos livros, mas de um coração valente."

      Quando Ali se preparava para sair uma hora depois, Yaya a acompanhou até a porta, envolvendo-a em um abraço forte que desmentia sua pequena estatura.

      "Lembre-se", disse ela, segurando Ali pelos ombros. "Não importa o que aconteça com Jessica, você é amada. Por mim, por Fenna e Kristi, por aquelas gêmeas que se iluminam quando você entra em um ambiente. Por seus animais que reconhecem a bondade em seu coração. Esse amor não depende de uma mulher ficar ou ir embora."

      "Obrigada, Yaya", disse Ali, sentindo-se mais firme do que há dias. "Eu precisava ouvir isso."

      "Agora vá", disse Yaya, empurrando-a gentilmente em direção à porta. "Encontre sua Jessica. Faça suas perguntas. Diga a sua verdade. E, o que quer que venha depois, enfrente com a coragem que eu sei que vive em você."

      Ao se afastar da casa colonial espanhola, com os faróis acesos desnecessários naquela longa noite de verão, Ali sentiu uma clareza que lhe faltara durante toda a semana. O que quer que estivesse acontecendo com Jessica, o que quer que ela estivesse escondendo ou com o que lutava, Ali não descobriria esperando em silêncio ou aceitando desculpas vagas.

      O amor exigia coragem — não apenas para sentir, mas para falar. Para perguntar. Para ouvir. Mesmo quando as respostas pudessem partir seu coração.

      Ela já havia se reconstruído uma vez. Poderia fazer isso de novo se necessário. Mas primeiro, precisava da verdade.

    O celular dela permaneceu em silêncio enquanto ela dirigia, a determinação crescendo a cada quilômetro. Era hora de encontrar Jessica e finalmente entender o que a estava afastando — fosse pressão familiar, estresse no trabalho ou algo completamente diferente. Seja qual for o segredo que ela havia compartilhado com Vikram, mas não podia contar para Ali, era hora de trazê-lo à tona.
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      Jessica entrou na garagem da casa vitoriana no momento em que o crepúsculo se aproximava de Denver. Ela passara o dia dirigindo sem rumo pelas montanhas, buscando clareza nas estradas sinuosas e nas vistas amplas, apenas para retornar com o mesmo emaranhado de pensamentos com que partira naquela manhã.

      As palavras da mãe ainda ecoavam em seus ouvidos, suas farpas encontrando eco apesar das tentativas de Jessica de se livrar delas. Londres acenava com promessas profissionais, enquanto Denver guardava... algo mais. Algo que ela já havia perdido a esperança de encontrar.

      Ao desligar o motor, ela notou uma figura sentada nos degraus da varanda — Vikram, elegante mesmo em trajes casuais, sua silhueta familiar um conforto surpreendente após a turbulência emocional do dia.

      "Vik?", ela chamou, saindo do carro. "O que você está fazendo aqui?"

      Ele se levantou, com as mãos nos bolsos da calça de linho. "Sua assistente me disse que você estava trabalhando em casa hoje. Como você não estava atendendo o telefone, pensei em arriscar e esperar. Estou voltando para Londres amanhã de manhã."

      Jéssica se aproximou da varanda e notou o carro alugado dele estacionado na rua. "Há quanto tempo você está sentado aqui?"

      "Só mais ou menos uma hora." Ele deu de ombros. "É uma noite agradável. E seu bairro é... interessante. Bem diferente do centro da cidade."

      "Você se acostuma", disse Jessica, destrancando a porta da frente. Os gatos deviam estar com fome, seus relógios biológicos mais confiáveis do que qualquer rotina de alimentação que ela tivesse criado. "Entre. Eu deveria alimentar os gatos, mas depois podemos conversar."

      Lá dentro, Jessica seguiu a rotina familiar de encher pratos de comida enquanto Vikram explorava a sala de estar, estudando as prateleiras para gatos com interesse divertido.

      "Sua mãe deve adorar isso", comentou ele, passando os dedos pela borda de uma mesa lateral antiga. "Você, cercada de pelos de gato e móveis vitorianos."

      Jessica bufou. "Ela ainda não sabe da metade, embora tenhamos tido uma conversa e tanto esta manhã." Ela pousou o último prato de comida, observando Ernest se aproximar. "Seus pais devem estar felizes por você estar em Denver."

      "Em êxtase", respondeu Vikram, acomodando-se no sofá. "Ainda mais quando mencionei que poderia te ver. Minha mãe perguntou imediatamente se você ainda era solteiro."

      Jéssica revirou os olhos ao se juntar a ele na sala. "Como eles estão?"

      "Igualmente. O consultório do meu pai está prosperando. A agenda social da minha mãe está lotada. Eles estão felizes por eu ter voltado de Londres, mesmo que seja só para o fim de semana." Ele hesitou, os dedos tamborilando num ritmo inquieto no joelho.

      “Achei que você fosse ficar mais tempo?”

      “Hum, é complicado.”

      “Como no mesmo complicado que você mencionou no telefone no começo desta semana?”

      O sorriso de Vikram se tornou pesaroso. "Exatamente. Meus pais teriam um ataque cardíaco coletivo se soubessem de toda a história."

      "Qual é?"

      "Conheci uma pessoa. Ela é casada. Quinze anos mais velha que eu, com filhos adultos e um marido doente há anos." A voz de Vikram suavizou. "Sou apaixonado por ela desde que entrei para o escritório de Londres, há três anos. Ela foi minha mentora, depois minha colega, depois... mais."

      Jéssica observou o velho amigo, percebendo a emoção genuína por trás da sua expressão normalmente serena. "Isso parece complicado."

      "É impossível, na verdade", admitiu. "Ela não vai deixar o marido — não que eu fosse pedir. Ela se importa com ele, e apesar do casamento deles estar efetivamente acabado no sentido romântico, eles têm uma vida juntos, uma história, e ele depende dela."

      "E você concorda com esse arranjo?"

      Vikram deu de ombros. "Que escolha eu tenho? Eu a amo. Não consigo me imaginar com outra pessoa." Ele ergueu os olhos, encontrando o olhar de Jessica. "Mas eu também quero ter filhos um dia. Uma família. Coisas que Kate não pode me dar."

      Algo na expressão dele deixou Jessica cautelosa. "Por que você está me contando isso, Vik?"

      "Porque tenho uma proposta para você", disse ele, inclinando-se para a frente. "Uma que pode resolver os nossos problemas."

      "Eu não sabia que tinha um problema que precisava ser resolvido." Jéssica sentou-se ao lado dele, um pouco cautelosa sobre o rumo que a conversa estava tomando.

      "Não é?" O sorriso de Vikram era de cumplicidade. "Você está dividido entre a oportunidade de carreira da sua vida e um relacionamento com uma mulher que seus pais jamais aprovariam. Eu diria que isso se qualifica como um problema."

      Jéssica se enrijeceu. "Não estou falando das complexidades do meu relacionamento."

      "Claro que não", admitiu Vikram. "Mas me escute. E se houvesse um jeito de você ter as duas coisas? A carreira em Londres e o relacionamento com Ali, sem a pressão constante dos seus pais?"

      "Estou ouvindo", disse Jessica, embora todos os seus instintos a alertassem sobre o que viria a seguir.

      “Case-se comigo”, disse Vikram simplesmente.

      Jéssica piscou. "Como?"

      "Faz todo o sentido", continuou ele. "Nós nos casamos. Nos mudamos para Londres. Apresentamos uma frente unida para nossas famílias. Você assume o cargo na Hamilton Trust ou na Meridian — o que preferir. Eu continuo com Kate. Você continua com Ali sempre que ela nos visitar, o que pode ser com a frequência que vocês dois quiserem. Teríamos vidas separadas, mas uma imagem pública compartilhada."

      "Você não pode estar falando sério."

      Estou falando sério. Pense bem, Jess. Nossos pais finalmente nos deixariam em paz. Você teria a carreira internacional pela qual tanto lutou sem sacrificar seu relacionamento com a Ali. Eu teria a família que quero — poderíamos até ter um filho se você fosse receptiva. O disfarce perfeito para nós duas.

      Jessica o encarou, momentaneamente sem palavras. "Deixa eu ver se entendi. Você quer que a gente faça um casamento de conveniência, se mude para Londres juntos, mantenha nossos relacionamentos separados e, potencialmente, tenha um filho enquanto isso?"

      “Essencialmente, sim.”

      "Isso é..." Jéssica se esforçou para encontrar a palavra certa. "Insano."

      "É mesmo?", desafiou Vikram. "Mais insano do que recusar a oportunidade de carreira pela qual você lutou a vida toda? Mais insano do que encarar a decepção da sua mãe pela próxima década? Mais insano do que tentar manter um relacionamento à distância com uma mulher que construiu a vida inteira em Denver?"

      A mente de Jessica girava com as implicações da sugestão dele. "Mesmo que eu considerasse essa ideia completamente absurda — o que não é o caso — você acha mesmo que a Ali concordaria em ser minha... o quê? Minha amante?"

      "Eu não diria exatamente assim", disse Vikram. "Mais como: seu parceiro que entende a realidade da sua situação familiar."

      "A realidade da minha situação familiar é que sou uma adulta que não precisa criar ficções elaboradas para viver a minha vida", respondeu Jessica, elevando o tom de voz. "O que você está sugerindo é..."

      "Pragmático", interrompeu Vikram. "Nós dois conhecemos o mundo de onde viemos, Jess. As expectativas, as tradições, a pressão. Esta seria uma solução prática para..."

      "Desculpe, você poderia repetir o que acabou de dizer?", interrompeu Jessica, certa de ter entendido errado alguma coisa no plano elaborado dele. A proposta toda era tão absurda que ela se pegou pensando se aquela era a ideia de Vikram para uma piada.

      “Eu disse, case comigo.”

    O barulho de chaves batendo no chão de madeira fez com que ambos se virassem bruscamente em direção ao corredor. Lá, emoldurada na porta, sua figura recortada pelos resquícios do sol do dia, estava Ali.
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      Jessica desligou o motor e ficou sentada por um momento, com as mãos agarrando o volante. O relógio do painel marcava nove e dezessete da noite. A luz da varanda estava apagada, mas uma luz suave emanava de uma das janelas da frente — Ali estava em casa.

      O fluxo de sangue em seus ouvidos quase abafou seus próprios pensamentos enquanto Jessica subia o caminho de concreto rachado até a porta da frente. Ela parou nos três degraus de madeira que levavam à varanda, notando a tinta descascando e o capacho gasto com um desenho de pata desbotado. Esta casa, assim como sua dona, parecia priorizar o conforto em vez da aparência e a felicidade em vez do status — o exato oposto dos valores que Jessica fora criada para perseguir.

      "Ali!", Jessica bateu com firmeza na porta, sem se importar com os vizinhos, com a decência ou com qualquer outra coisa além da necessidade desesperada de explicar. "Por favor, abra a porta. Precisamos conversar!"

      Silêncio.

      "Eu sei que você está aí." Jessica encostou a testa na madeira fria. "Por favor, Ali."

      Uma sombra se moveu atrás do painel de vidro fosco da porta. Ali estava parado do outro lado.

      "Vá embora, Jessica." A voz de Ali estava carregada de mágoa. "Acho que já ouvi o suficiente."

      "Não, não ouviu. Você não ouviu nada perto da história completa." Jéssica pressionou a palma da mão contra a porta. "Por favor, deixe-me explicar."

      "Explicar o quê? Que você vai se casar com o Vikram? Que tudo entre nós tem sido... o quê? Uma distração? Uma aventura final antes da sua vida real começar?"

      "Nada disso é verdade." A voz de Jessica falhou. "Ali, por favor. Não vou embora sem conversarmos, e eu realmente não quero ter essa conversa onde seus vizinhos possam ouvir."

      Um momento de silêncio.

      “Ali, vou ficar aqui a noite toda se for preciso.”

      A fechadura fez um clique e a porta se abriu o suficiente para que Jessica visse o rosto de Ali, com os olhos vermelhos e a expressão cautelosa.

      “Você tem cinco minutos”, disse Ali, sem se mover da porta.

      "Posso entrar, por favor? Não quero fazer isso parado na varanda."

      "Por que não? Você manteve todo o resto do lado de fora, por que começar a deixar as coisas entrarem agora?" Apesar das palavras, Ali deu um passo para trás, permitindo que Jessica entrasse.

      O Presidente Meow observou de seu poleiro na estante enquanto Jessica entrava, fechando a porta atrás dela. A pequena sala de estar estava desorganizada, mas aconchegante — livros empilhados em todas as superfícies, brinquedos de cachorro espalhados pelo chão e uma caneca de chá pela metade na mesa de centro.

      Ali cruzou os braços, mantendo o cômodo inteiro entre eles. "Então. Vikram me pediu em casamento. Parabéns."

      "Não foi um pedido de casamento de verdade." Jessica respirou fundo. "Foi uma sugestão insana e equivocada de um casamento de conveniência."

      "Um casamento de conveniência." A risada de Ali foi vazia. "Que conveniente."

      “Ali, por favor⁠—”

      "Me conta o que está acontecendo de verdade, Jessica. Porque tem alguma coisa errada há dias. Você anda distante, cancelando planos, não respondendo minhas mensagens. E agora isso?" Ali gesticulou vagamente. "O que você não está me contando?"

      Jessica sentiu um nó no estômago. "Recebi uma oferta de emprego em Londres", disse ela finalmente, as palavras saindo apressadas. "Diretora de Investimentos Internacionais no novo escritório do Hamilton Trust em Londres. E a Meridian Capital fez uma oferta concorrente. É o cargo pelo qual trabalhei durante toda a minha carreira."

      Ali a encarou, a mágoa em seus olhos se aprofundando. "Londres", repetiu ela baixinho. "Quando você ia me contar?"

      "Eu não sabia como", admitiu Jessica. "Estou enlouquecendo tentando decidir o que fazer. É por isso que tenho estado tão distante. Era isso que eu estava discutindo com o Vikram ao telefone quando você entrou outro dia."

      "Então, todo esse tempo você estava planejando ir embora e não achou que eu merecia saber?"

      "Não! Eu não estava planejando nada. Estou dividida, Ali. Completamente dividida." Jessica se aproximou, desesperada para preencher a lacuna física entre elas. "Tudo mudou. Eu mudei. Por causa da herança da Vivian. Por causa de sete gatos que, de alguma forma, se infiltraram na minha vida. Por sua causa."

      "Eu?" A voz de Ali era quase inaudível.

      "Sim, você." Jessica engoliu em seco. "Eu tenho me destruído tentando escolher entre a carreira pela qual sempre trabalhei e... e isso. Uma vida inteira que eu nunca soube que queria. Com a casa velha, gatos exigentes — mas, acima de tudo, com você."

      "Por que você não me contou isso?" Ali estreitou os olhos, como se quisesse acreditar no que Jessica estava dizendo, mas não sem antes testar.

      "Porque não era justo", admitiu Jessica. "Estamos juntos há apenas três meses. Como eu poderia pedir que você me levasse a uma decisão tão importante? Como eu poderia dizer que estava pensando em ir embora se nem eu mesma tinha certeza? E aí minha mãe ligou, e o Vikram apareceu com aquela proposta ridícula..."

      O olhar de Ali endureceu novamente. "Me explica isso. Achei que você tivesse dito que não havia nada entre vocês dois. Ninguém faz um pedido de casamento do nada, principalmente depois de... o quê, quinze anos?"

      Jessica estremeceu. "Nós dois temos dificuldade em lidar com as expectativas das nossas famílias. Acho que você não entende a pressão que isso nos impõe."

      “Eu entendo que vocês são dois adultos na faixa dos trinta, com mentes próprias... talvez melhores do que qualquer um de vocês.”

      Jessica baixou o olhar para o chão. Ali estava certa. O comportamento de Vikram era indefensável... mesmo que ela conseguisse entender o desespero que o escondia.

      Você tem razão. Foi ridículo, e se você tivesse chegado dez segundos antes, teria me ouvido dizer exatamente isso. Nós dois estamos apaixonados por pessoas que nossas famílias não aprovariam e, ridiculamente, ele achou que poderíamos nos casar, nos mudar para Londres, apresentar uma fachada unida para nossas famílias enquanto mantivemos nossos... relacionamentos separados. Ele tem alguém em Londres. Eu te teria. Foi uma loucura completa, e eu estava dizendo isso a ele quando você entrou.

      Um silêncio pesado pairou entre eles.

      Ali estudou o rosto dela, em busca da verdade. "Então, o que você ia fazer? Sobre Londres?"

      Jessica respirou fundo. "Não sei. Essa é a resposta honesta. Construí toda a minha identidade em torno da minha carreira, das minhas ambições. Então, de repente, surge esse outro caminho — essa possibilidade de algo diferente, algo mais. E estou apavorada, Ali."

      "De quê?"

      "De fazer a escolha errada. De abrir mão de algo pelo qual trabalhei a vida toda. De decepcionar meus pais, meus mentores." A voz de Jessica baixou. "E tem o outro lado da equação..."

      A expressão de Ali se suavizou. "É, volta lá por mim. Você e o Vikram estão com o quê?"

      O coração de Jessica disparou ao perceber o que havia dito. "Nós duas estamos apaixonadas..." As palavras saíram, vivas e pulsantes, existindo em sua própria realidade, plenamente formadas. "Espere", acrescentou ela, em pânico. "Quer dizer, com outras pessoas. Não entre nós. Eu não o amo, pelo menos não do jeito que te amo." Mesmo assim, Ali apenas a encarou como se não tivesse registrado completamente o que Jessica estava lhe dizendo.

      "E isso não era para ter acontecido." Jessica estava quase balbuciando agora, com a voz trêmula. "Eu deveria ficar naquela casa por seis meses, cumprir as condições ridículas da Vivian e seguir em frente. Eu não deveria me importar com um bando de gatos neuróticos. Eu não deveria encontrar um lar naquela velha casa vitoriana barulhenta." Sua voz falhou. "Eu não deveria me apaixonar por você."

      Ali descruzou os braços, a linha rígida dos ombros se suavizando. "Jessica..."

      "Sei que é muito cedo. Sei que três meses não são suficientes para tomar decisões que mudarão minha vida. Mas também sei que, quando imagino Londres agora, tudo o que vejo é o que deixarei para trás."

      Ali diminuiu a distância entre elas, pegando as mãos de Jessica. "Tudo bem ter medo. Eu também estou com medo."

      "Você é?"

      "Claro que sim." Os olhos de Ali brilhavam com lágrimas não derramadas. "Neste momento, estou com medo de que você escolha Londres. E, ao mesmo tempo, estou com medo de que você fique ressentida comigo se ficar. De que eu não seja o suficiente para competir com a vida que você planejou."

      “Isto não é uma competição⁠—”

      "Não é? As expectativas da sua mãe, a orientação do Walter Hamilton, a carreira que você construiu — essas são influências poderosas, Jessica. Não quero que você fique por minha causa e se odeie, ou a mim, por isso depois."

      "Isso não vai acontecer."

      "Você não tem como saber disso." Ali estendeu a mão e pegou a de Jessica, o polegar traçando círculos na maciez do pulso dela. "Eu também te amo. Deus me ajude, eu te amo, com cada pedacinho de mim. Mas amor não é culpar alguém para ficar quando precisa ir."

      Jessica puxou Ali para mais perto, encostando as testas. "E se eu não precisar ir? E se o que eu preciso estiver bem aqui?"

      O primeiro beijo foi gentil, hesitante. O segundo foi mais profundo, marcado pelo desespero da quase perda, do medo transformado em necessidade. As mãos de Jessica encontraram os cabelos de Ali, os dedos se enredando nas ondas escuras enquanto Ali a conduzia de costas para o quarto.

      "Ainda temos coisas para resolver", Ali murmurou contra o pescoço de Jessica enquanto a puxava de volta para o quarto.

      "Amanhã", sussurrou Jessica, os dedos já abrindo os botões da camisa de Ali. "Esta noite, eu só preciso de você."

      O quarto estava banhado pelo luar, iluminando Ali enquanto ela puxava Jessica para a cama, com as roupas arrastando atrás delas. Seus corpos se encontraram com a familiaridade urgente de amantes que temiam a separação, cada toque uma afirmação, cada beijo uma promessa.

      "Eu te amo", Jessica ofegou enquanto a boca de Ali traçava um caminho pela sua barriga. "Eu te amo. Eu te amo."

      Ali ergueu os olhos, com os olhos escuros de desejo. "Mostre-me."

      Jessica o fez — com as mãos, a boca, o corpo inteiro. Mapeou cada centímetro da pele de Ali, dedicando atenção aos lugares que a faziam ofegar, que a faziam arquejar sob o toque de Jessica. Seus corpos se moviam juntos com urgência crescente, encontrando um ritmo há muito negado.

      Quando Ali se desfez sob ela, foi o nome de Jessica que ela gritou. E quando os dedos ágeis e a boca perversa de Ali retribuíram o favor, levando Jessica a um alívio trêmulo que a deixou sem fôlego e sem ossos, ela soube com uma clareza repentina e impressionante que nenhum escritório de canto, nenhum título de prestígio, nenhuma aprovação parental poderia atingir esse nível de euforia.

      Depois, elas ficaram deitadas entrelaçadas, o suor misturado esfriando em suas peles, a cabeça de Ali apoiada no peito de Jessica.

      "Estou pensando em recusar os dois", disse Jessica na escuridão silenciosa. "Hamilton Trust e Meridian."

      Ali se apoiou em um cotovelo, o rosto meio sombreado pela luz fraca. "Você não pode tomar essa decisão assim, sem mais nem menos."

      "Por que não? Eu sei que não quero ir embora." Jessica traçou a curva da bochecha de Ali, sua pele incrivelmente macia sob a ponta dos dedos. "Nem você, nem os gatos, nem o que poderíamos ter."

      "Jessica..." Ali pegou a mão dela, pressionando-a brevemente contra o rosto antes de abaixá-la. "Estamos falando da sua carreira inteira. Do seu futuro. Você não pode decidir algo tão importante só porque passamos uma noite juntos."

      "Não se trata só disso", insistiu Jessica, com a frustração crescendo em seu peito. Por que Ali não conseguia enxergar que aquela não era uma decisão impulsiva? "Trata-se de tudo. Passei a minha carreira inteira ajudando outras pessoas a investir em futuros sustentáveis. Talvez esteja na hora de investir no meu próprio."

      Ali a estudou com aqueles olhos azuis penetrantes que pareciam ver através das defesas cuidadosamente construídas de Jessica. "Acho que você precisa tirar o fim de semana. Para realmente pensar no que você quer."

      "Eu sei o que quero." As palavras saíram com uma aspereza involuntária.

      "Você acha?" Ali sentou-se completamente ereta, o lençol enrolado em volta do corpo. "Porque há poucas horas você estava escondendo de mim a oferta de Londres. Isso não parece ser alguém que já se decidiu."

      Jessica sentiu seus argumentos vacilarem diante da lógica gentil, porém implacável, de Ali. "Ali⁠—"

      "Preciso que você tenha certeza", disse Ali suavemente. "Não por mim, mas por você. Este é o tipo de decisão que molda a sua vida inteira. Não quero ser o motivo para você desistir de algo pelo qual trabalhou tanto."

      “Você não estaria⁠—”

      "Eu faria isso. Nós duas sabemos que eu faria isso." Algo brilhou no rosto de Ali — dor, talvez, ou resignação. "Acho que não devemos nos ver até você dar a sua decisão final ao Walter."

      Jéssica sentou-se abruptamente. "O quê? Isso é ridículo."

      "É necessário", retrucou Ali. "Todo mundo está pressionando você — sua mãe, Walter, até o Vikram com sua proposta estranha pra caramba. Eu não vou fazer isso."

      "Estar com você não é pressão, Ali." Mesmo enquanto Jessica dizia isso, ela sabia que não era totalmente verdade. Estar com Ali a fazia querer ser melhor, diferente — escolher uma vida diferente.

      "Não é?" O sorriso de Ali era triste. "Depois da noite passada? Depois de tudo que acabamos de compartilhar? Você não acha que estar perto de mim influenciaria sua decisão?"

      Jessica ficou em silêncio, incapaz de negar. O calor do corpo de Ali junto ao seu, a lembrança do ato sexual ainda fresca em sua pele — claro que a influenciaria. Como não?

      "Tire o fim de semana", repetiu Ali. "Pense no que você realmente quer. E quando souber — seja lá o que for — me diga."

      "E se eu escolher Londres?", perguntou Jessica baixinho, a pergunta cravada em sua garganta como uma pedra.

      Ali estendeu a mão para ela e entrelaçou os dedos. "Então a gente se entende. Eu nunca estive em Londres." Ela tentou sorrir. "Posso economizar meu tempo de férias. A gente faz dar certo."

      "Simples assim?" Jessica não conseguiu esconder o ceticismo na voz. Nada em sua experiência jamais fora tão simples.

      "Não, não 'assim mesmo'. Seria difícil. Talvez a coisa mais difícil que eu já fiz." A voz de Ali vacilou um pouco. "Mas eu esperaria por você, Jessica. Mesmo que sejam anos, contanto que eu saiba que você vai voltar para mim."

      Jessica examinou o rosto de Ali, em busca de qualquer sinal de insinceridade, qualquer indício de que aquilo fosse apenas uma bela mentira para amenizar o inevitável adeus. Não encontrou nada. "Você faria isso?"

      "Sim."

      "Eu não mereço você." A admissão escapou antes que Jessica pudesse impedi-la.

      "Não se trata de merecimento", disse Ali. "Trata-se de lhe dar espaço para fazer a escolha certa para você. Nem para seus pais, nem para Walter Hamilton, nem para Vikram. Nem mesmo para mim."

      Jessica se inclinou para a frente, pressionando a testa contra a de Ali, inalando seu aroma — o leve xampu de ervas que ela usava, os traços persistentes da excitação combinada das duas. "Você está me pedindo para ir embora."

      "Estou pedindo para você ter certeza", Ali sussurrou, seu hálito quente contra a pele de Jessica. "Quando você voltar para mim — se você voltar para mim — eu preciso saber que é porque é isso que realmente vai te fazer feliz."

      Ficaram assim por um longo momento, a opressão da possibilidade e da perda preenchendo o pequeno quarto. Jessica fechou os olhos, memorizando a sensação de Ali contra si, com medo de que aquela pudesse ser a última vez.

      Quando finalmente beijou Ali, ela tentou expressar tudo o que sentia — toda a sua confusão, seu medo, sua gratidão e, acima de tudo, seu amor. Foi gentil, quase reverente, mas tingido com o gosto amargo do que poderia ser um adeus.

      "Eu preciso ir", disse Jessica suavemente, afastando-se antes que sua determinação se desfizesse completamente. "Preciso dar uma olhada nos gatos."

      Ali assentiu, com os olhos brilhando mesmo na penumbra. Jessica juntou suas roupas, a rotina familiar de se vestir uma distração bem-vinda do caos em sua mente. A cada peça, ela se sentia deslizando de volta para uma vida que não queria mais.

      Na porta do quarto, Jessica parou, virando-se para Ali, que parecia incrivelmente pequena no centro da cama desarrumada. "Ali?"

      "Sim?"

    "Obrigada. Por me amar o suficiente para me deixar escolher." As palavras ficaram presas na garganta, inadequadas para o que ela realmente queria dizer.


  

OceanofPDF.com


  
    
      
        
          
          

          
            
          CAPÍTULO TRINTA E TRÊS


        

      

    

    
      
      "E agora estou organizando meu porta-tempero em ordem alfabética. É assim que o fundo do poço se parece", anunciou Ali ao Presidente Meow, que observava a frenética reorganização da cozinha com seu característico julgamento caolho. "Eu nem cozinho. Esses temperos venceram antes de The L Word ainda ser a coisa mais legal da TV, e agora, veja só."

      Ela colocou o cominho ao lado do coentro e imediatamente os trocou, insatisfeita com qualquer um dos arranjos. Suas mãos não paravam de se mexer, queimando energia nervosa.

      “Esse é um comportamento completamente normal antes de um coração partido”, continuou ela, agora colorindo suas canecas de café sem nenhum motivo racional. “Muito digno. Muito maduro. Esses são mecanismos saudáveis de enfrentamento.”

      O presidente Meow bocejou, totalmente desinteressado.

      "Não me olhe assim", disse Ali, apontando a caneca para ele em tom acusador. "Nem todos nós conseguimos lidar com o sofrimento emocional cochilando vinte horas por dia e, de vez em quando, derrubando coisas das prateleiras."

      A verdade era que ela estava tagarelando para esconder o fato de ter se apaixonado perdidamente por Jessica Taylor. O tipo de amor que não sentia há anos. O tipo de amor tão intenso que ameaçava esvaziar você se não fosse correspondido. O tipo de amor que estava prestes a ser testado por 4,8 mil quilômetros de oceano e uma oportunidade de carreira que nenhuma pessoa sã recusaria.

      Uma onda de náusea percorreu seu estômago, e ela pressionou a mão contra o azulejo frio da bancada, esperando que passasse. Seu celular tocou com uma mensagem de Kristi: Atualização de status? Em uma escala de "um pouco ansiosa" a "dando banho no gato", como você está?

      Ali olhou para o liquidificador, a torradeira e a cafeteira que, na verdade, acabara de organizar em ordem crescente de altura, e depois para o Presidente Meow, que ergueu o rabo e saiu da sala. O gato era definitivamente telepático.

      "Atingi o ápice da estabilidade emocional", respondeu ela. "Está tudo ÓTIMO. Tão bem que inventei um novo sistema de organização para minha gaveta de meias."

      Ah, então você está em "colapso total!", foi a resposta imediata de Kristi. Vinho e sorvete à disposição. Ligue se precisar de serviços emergenciais para melhor amigo.

      Ali sorriu, apesar de tudo, grata pela compreensão de Kristi. Ela havia minimizado seus sentimentos quando conversaram antes, usando o humor para desviar a onda de emoções. Mas Kristi a conhecia bem demais para se deixar enganar.

      "Dezessete minutos", disse ela ao Presidente Meow, olhando o relógio pela décima segunda vez. Dezessete minutos até Jessica chegar para dar a notícia de sua decisão. O momento que Ali temia desde o momento em que partira no sábado à noite.

      Voltando para a sala de estar, ela retomou seu circuito, afofando travesseiros que já estavam afofados, reorganizando livros que já estavam perfeitamente alinhados, pegando brinquedos de gato que o Presidente Meow imediatamente tirou de sua mão como se dissesse: "Deixe meu caos em paz". A casa estava impecável.

      "A verdadeira questão", disse ela ao gato enquanto pegava um rato de catnip debaixo da cama, "é por que estou limpando para alguém que está prestes a partir meu coração? Tipo, 'Desculpe, estou me mudando para Londres, mas ei, que arranjo de almofadas bacana?'"

      Sua tentativa de humor não foi bem recebida nem mesmo por seus próprios ouvidos, as palavras apertando sua garganta com uma onda de vulnerabilidade. Ela passara o dia ensaiando respostas de apoio, lembrando-se de que mal haviam começado o que quer que fosse que havia entre elas, em preparação para a confirmação final da partida de Jessica.

      "Está tudo bem", disse ela ao Presidente Meow, que a seguira até a janela onde ela agora observava o pôr do sol em Denver. "As pessoas têm relacionamentos à distância o tempo todo. Poderíamos fazer aquela coisa toda de reencontro no aeroporto, correndo um em direção ao outro em câmera lenta, como nos filmes." Ela fez uma pausa. "Só que eu provavelmente tropeçaria e cairia de cara no chão antes de alcançá-la, porque coordenação não é meu ponto forte."

      O gato fez um som suspeito, parecido com um bufo.

      "Ok, então talvez seja improvável que uma longa distância funcione", admitiu Ali, mais para si mesma do que para o gato. "Novos relacionamentos raramente sobrevivem a uma separação internacional. Tínhamos chamadas de vídeo que se tornavam cada vez mais estranhas, visitas que pareciam mais férias do que vida real, um distanciamento gradual conforme nossas experiências diárias divergiam. Mas, ei, pelo menos eu teria souvenirs chiques de Londres. Talvez um daqueles cofrinhos vermelhos de cabine telefônica."

      Sua leveza forçada desmoronou sob o peso da realidade, e ela pressionou a testa contra uma almofada fofa. "Droga", sussurrou. "Isso não era para acontecer. Eu não deveria me apaixonar por alguém com um plano de cinco anos que não me inclui."

      O toque da campainha enviou uma descarga de adrenalina por seu organismo. Ela olhou para o relógio: eram exatamente sete da noite. Porque, claro, Jessica Taylor, mesmo enfrentando grandes transições na vida, chegaria na hora.

      "Certo, hora do show", disse Ali ao Presidente Meow, que já se dirigia à porta, como se também estivesse emocionalmente envolvido no possível resultado da noite. "Aconteça o que acontecer, serei solidário e maduro, e não serei nada catastrófico emocionalmente."

      Ela alisou as mãos na calça jeans, respirou fundo e abriu a porta.

      Jessica estava na varanda, com seus cabelos escuros ondulados caindo sobre os ombros, usando um vestido azul de verão que a deixava com uma elegância inacreditável. Por alguns segundos, o corpo de Ali perdeu a capacidade fisiológica de respirar. Mas a expressão de Jessica não revelava nada. Droga, ela jamais enfrentaria aquela mulher no pôquer!

      "Olá", disse Ali, seu discurso de apoio cuidadosamente ensaiado se dissolvendo em constrangimento. "Você está incrível. Muito bem vestida para Londres. Não que Londres tenha um código de vestimenta. Embora talvez os distritos financeiros tenham? Eu realmente não conheço as expectativas de vestimenta dos bancos internacionais." Ela parou, mortificada com a própria tagarelice. "E eu estou falando demais. Pode entrar?"

      Um sorriso surgiu no rosto de Jessica quando ela entrou. "Obrigada. Tem algo com um cheiro incrível."

      "Comida tailandesa", respondeu Ali, fechando a porta e encostando-se nela, precisando de apoio mais do que queria admitir. "Eu não cozinhei, então não precisa ter medo. É daquele lugar que você gosta. Eu pensei... bem, eu não tinha certeza do que esta noite pedia, mas a fome é uma constante universal, certo? Mesmo durante grandes transições da vida. Não que eu esteja presumindo nada sobre a sua decisão. Que é totalmente sua. Sem pressão. De mim ou de qualquer outra pessoa." Ela apertou os lábios, interrompendo fisicamente o fluxo nervoso das palavras.

      “Ali”, Jessica disse gentilmente, com um toque de diversão suavizando suas feições.

      "Desculpe", Ali fez uma careta. "Acontece que a ansiedade me deixa ainda mais incontinente verbalmente do que o normal. Quer se sentar? Ou uma bebida? Eu tenho vinho, ou posso fazer café, ou..."

      "Podemos conversar primeiro?", perguntou Jessica, com a expressão passando de leve a sombria. "Tem uma coisa importante que preciso te contar."

      Lá vem. O estômago de Ali se revirou dolorosamente, mas ela conseguiu assentir. "Claro. Vamos sentar."

      Elas se dirigiram ao sofá, Ali empoleirada na beirada, como se estivesse preparada para uma fuga rápida, e Jessica sentada ao lado dela com a graça que a caracterizava. A curta distância entre elas parecia, ao mesmo tempo, próxima demais e impossivelmente distante.

      Ali engoliu em seco, sentindo a garganta arder. Seria uma má hora para vomitar?

      "Tenho pensado em Londres", começou Jessica. "Sobre o que isso significa profissionalmente, pessoalmente. Sobre o que eu quero para o meu futuro."

      "É uma oportunidade incrível", disse Ali automaticamente, as palavras de apoio que havia ensaiado finalmente encontrando seu caminho. "Eu consigo." A pontada de lágrimas a fez piscar rapidamente. "Tudo pelo que você trabalhou."

      "Sim", concordou Jessica, com o olhar fixo no rosto de Ali. "É o que todo mundo vive me dizendo. Walter, o conselho, meus pais. O próximo passo lógico..."

      Ali assentiu, mexendo os dedos em um fio solto da calça jeans. "Você merece. Tudo."

      “A questão é”, Jessica continuou, com a voz um pouco mais suave, “que percebi algo importante nos últimos dias.”

      "O que foi isso?", perguntou Ali, preparando-se para a despedida que certamente viria.

      “Que eu não quero isso.”

      Ali ouviu Jessica dizer as palavras, mas não conseguiu processar o significado. Ela encarou Jessica, certa de que tinha ouvido errado.

      "Você... o quê?"

      "Recusei o cargo em Londres", disse Jessica, com a voz mais firme agora. "Hoje disse a Walter Hamilton que, embora apreciasse a oferta, decidi permanecer em Denver."

      Ali sentiu como se o chão tivesse sumido sob seus pés, sua mente girando para processar aquela informação inesperada. "Mas... por quê? É tudo aquilo pelo qual você tem trabalhado."

      A expressão de Jessica se suavizou, a vulnerabilidade substituindo sua compostura habitual. "Porque o que eu quero não está em Londres. Está aqui."

      "Aqui?" Ali repetiu, incapaz de aceitar essa reversão de tudo o que ela havia imaginado, de tudo o que ela temia.

      "Aqui", repetiu Jessica, sem tirar os olhos de Ali. "Nesta cidade. Naquela casa vitoriana ridícula com sete gatos que, de alguma forma, viraram família. E...", ela fez uma pausa, respirando fundo, o que pareceu exigir coragem, "com você. Se você também quiser."

      As palavras penetraram o choque de Ali como um banho de gelo depois de uma sauna quente demais. "Você vai ficar?", perguntou ela, com a voz estranhamente aguda. "Você vai mesmo ficar? Em Denver? Por causa dos gatos, daquela casa velha e... de mim?"

      "Sim", disse Jéssica simplesmente. "Eu vou ficar."

      O cérebro de Ali entrou em curto-circuito. "Mas... Londres. Sua reputação. Sua carreira." Ela estava reduzida a fragmentos de frases, sua fluência verbal habitual completamente perdida.

      Um pequeno sorriso divertido curvou os lábios de Jessica. "Colocar marcadores não muda minha decisão."

      A provocação gentil fez Ali rir, não a risada de sempre, mas uma que beirava a histeria. "Desculpe, eu só... Passei o dia todo me preparando para ser nobremente solidária quando você me dissesse que estava indo embora. Eu tinha discursos planejados. Preparei mentalmente um pacote de aeroporto metafórico com salgadinhos britânicos e aquelas almofadinhas de pescoço."

      "Desculpe", disse Jessica, com a expressão séria novamente. "Eu deveria ter sido mais clara na minha mensagem. Eu só queria te contar pessoalmente."

      "Não, está tudo bem, é só que..." Ali balançou a cabeça, ainda se esforçando para absorver a boa notícia. "Jessica Taylor recusando o Santo Graal? Você bateu a cabeça? Está com febre? Devo ligar para alguém?" Ela estendeu a mão como se fosse verificar a temperatura de Jessica, o gesto meio de brincadeira, meio de preocupação genuína.

      Jessica pegou a mão dela, segurando-a entre as suas. "Estou perfeitamente saudável. Só reavaliando minhas prioridades."

      "Suas prioridades", repetiu Ali. "E essas agora incluem ficar em Denver? Com gatos problemáticos e...", ela hesitou, com medo de presumir demais, "...eu?"

      "Sim", disse Jéssica com pura certeza. "Passei tanto tempo me certificando de que supero as expectativas sem nunca questionar se isso ainda me leva aonde quero chegar. Indo de conquista em conquista, cumprindo metas... as dos outros e as minhas. Mas estes últimos meses me mostraram possibilidades que eu não havia considerado antes. Maneiras de viver com um campo de visão menos estreito do que o que eu tinha."

      Ali olhou para as mãos unidas. "Walter deve estar furioso", disse ela, agarrando-se a uma preocupação prática, pois as implicações emocionais pareciam avassaladoras demais para serem assimiladas. "E seus pais..."

      "Decepcionada seria uma descrição mais precisa", respondeu Jessica com um sorriso irônico. "Principalmente minha mãe. Mas estou aprendendo que viver minha vida para os outros não me faz feliz."

      "E o que faz?", perguntou Ali, finalmente erguendo os olhos para encontrar o olhar de Jessica. "O que te faz feliz?"

      A expressão de Jessica se suavizou, um pouco insegura. "Não sei exatamente. Ainda estou descobrindo. Mas sei que inclui aquela velha casa vitoriana com o piso rangente. E sete gatos com problemas de limites. E...", ela fez uma pausa, apertando levemente os dedos de Ali, "...inclui você. Se é algo que você também quer."

      As emoções de Ali transbordaram, fortes demais para conter com seu humor dissimulado de sempre. "Eu quero isso", admitiu ela, com a voz um pouco trêmula. "Tanto que me apavora. Tenho me sentido fisicamente mal desde que te mandei embora, pensando em você ir embora. Até organizei meu porta-tempero em ordem alfabética hoje, e eu nem cozinho. É assim que estou."

      O sorriso de Jessica se alargou. "Impressionante."

      "É patológico", disse Ali, com um resquício de sua autodepreciação habitual voltando à tona. "Eu ia me oferecer para ajudar você a fazer as malas para Londres enquanto roubava suas meias secretamente para que você tivesse que voltar para buscá-las."

      "Um plano sólido", concordou Jéssica, com os olhos cheios de ternura. "Muito estratégico."

      "Não sou conhecida pelo meu pensamento estratégico", disse ela, e respirou fundo. "Jessica, preciso te contar uma coisa, e provavelmente é cedo demais e definitivamente intenso demais, mas se esses últimos dias me ensinaram alguma coisa, é que a vida é curta demais, então..." Ela fez uma pausa, reunindo coragem. "Não estou apenas apaixonada por você. Estou completa e ridiculamente apaixonada por você. Tipo, não sei como eu teria continuado respirando se você tivesse decidido ir embora."

      Jessica a silenciou com um beijo que não deixou dúvidas em Ali de que o sentimento era recíproco. Quando finalmente se separaram, Jessica segurou o rosto com a palma da mão.

      "Eu também te amo", disse ela. "Não sei quando aconteceu ou como, mas me apaixonei por você, Ali Ritchie."

      As palavras enviaram uma onda de felicidade por Ali tão intensa que beirava a dor física. "Diga tudo de novo", ela sussurrou, precisando ouvir para acreditar que era real.

      "Eu te amo", repetiu Jessica, com um sorriso ainda maior. "E vou ficar em Denver. Para ficar com a mulher que amo."

      Lágrimas escorriam pelo rosto de Ali e ela não conseguia se lembrar de uma época em que tivesse sido mais feliz — tipo, nunca.

      Estou propondo uma alternativa ao Walter. Que eu estabeleça aqui um braço de investimentos focado em sustentabilidade, expandindo nosso alcance sem realocar a expertise que construímos. Na verdade, é um modelo de negócio mais econômico do que me mandar para Londres, embora o Walter precise de um tempo para se convencer. Foi nisso que passei o fim de semana. Mas, se eu soubesse que você estava organizando sua prateleira de temperos em ordem alfabética, teria me sentido tentado a correr para ajudá-lo.

      Ali soltou uma risadinha involuntária de menina. "O cominho e o coentro teriam se beneficiado da sua perícia!" Seu sorriso se esvaiu, sua testa se franziu. "Mas e se ele disser não?"

      "Então eu tenho opções", disse Jessica com surpreendente serenidade. "Outros escritórios estariam interessados nos relacionamentos com clientes que desenvolvi. Ou eu poderia considerar abrir meu próprio escritório de consultoria. Tenho economias... E um apartamento que posso vender." Ela ficou séria, seu olhar fixo no de Ali. "A questão é que estou escolhendo isso, nós. Não porque seja lógico ou parte de algum plano, mas porque quando estou com você, me sinto mais feliz e mais viva do que nunca."

      Ali a encarou, ainda meio convencida de que estava alucinando durante toda aquela conversa. "Você sabe que eu ainda sou um desastre, né? Deixo xícaras de café em lugares estranhos, esqueço de pagar contas e uma vez perdi as chaves do meu carro na geladeira. Trabalho em horários imprevisíveis e trago bichinhos de estimação para casa e..."

      "Eu sei", interrompeu Jessica, com um sorriso nos lábios. "Você é caótico, impulsivo e completamente despreocupado com a manutenção adequada de planilhas."

      “Essa não é uma recomendação muito boa”, ressaltou Ali.

      "Ainda não terminei", disse Jessica, colocando a mão em concha no rosto de Ali. "Você também é a pessoa mais genuinamente compassiva que já conheci. Você vê o que importa. Você me faz rir, desafia minhas suposições e, de alguma forma, fez com que até os aspectos mais conturbados da minha vida parecessem aventuras em vez de inconveniências."

      "Uau", Ali conseguiu dizer, a emoção ameaçando dominá-la novamente. "Que discurso e tanto vindo de alguém que organiza seu porta-tempero pela frequência de uso."

      "Ordenar por ordem alfabética é ineficiente", respondeu Jéssica com absoluta seriedade. "Você precisa dos temperos mais usados na altura dos olhos para uma recuperação ideal."

      Ali caiu na gargalhada, e o som carregava consigo todo o alívio e a alegria que ela não conseguia conter. "Meu Deus, eu te amo", disse ela, as palavras saindo com mais facilidade agora. "Mesmo, não, principalmente quando você está sendo ridiculamente metódico com coisas banais."

      "Eu também te amo", disse Jéssica, com a expressão se suavizando. "Principalmente agora que você está virando a minha vida de cabeça para baixo."

      Um miado alto vindo da estante os lembrou de que não estavam sozinhos. O Presidente Meow aparentemente havia decidido que eles já tinham tido tempo suficiente de privacidade e estava exigindo atenção.

      "Devo avisá-la", disse Ali, sem soltar as mãos de Jessica, "o Presidente Meow tem poder de veto final sobre todos os meus relacionamentos. E ele é muito exigente."

      Como se tivesse sido avisado, o gato pulou e se aproximou, circulando os tornozelos de Jessica uma vez antes de se sentar e olhar para cima com seu olhar único de julgamento.

      “Acho que estou sendo avaliada”, observou Jessica, estendendo a mão cautelosamente.

      "Julgamento final", confirmou Ali, prendendo a respiração enquanto o Presidente Meow cheirava os dedos de Jessica e, em seguida, batia a cabeça na mão dela, num claro pedido de atenção. "Bem, isso é inédito. Ele costuma fazer as pessoas se esforçarem muito mais pelo seu amor."

      "Tenho experiência com gatos difíceis", apontou Jessica, coçando o queixo do Presidente Meow. "A Imperatriz tem sido uma excelente professora na arte da expectativa."

      O ronronar e a pressão do Presidente Meow contra a mão de Jessica foram o elemento surreal final no que estava se tornando um dia surreal, e ela não conseguiu evitar balançar a cabeça em quase descrença.

      "O quê?", perguntou Jessica, notando sua expressão.

      "Nada. Faz só uma hora que eu estava convencida de que você ia se mudar para Londres e que eu nunca mais te veria. E agora você está aqui, dizendo que me ama, e meu gato está te dando a benção, e acho que estou tendo algum tipo de trauma emocional."

      A expressão de Jessica ficou séria. "Sinto muito por ter te feito passar por isso", disse ela, aproximando-se até que seus ombros se tocassem. "Eu não estava tentando ser misteriosa. Só precisava ter certeza da minha decisão antes de falar com você sobre isso."

      "Entendo." Ali se inclinou para o lado de Jessica. "Mas uma pequena dica poderia ter me poupado de limpar a cozinha até ela ficar parecendo uma revelação de reforma do HGTV."

      "Notório por decisões que podem mudar a vida no futuro", disse Jessica, passando o braço em volta da cintura de Ali. "Comunicação mais clara, revelação menos dramática."

    Ali se virou, estudando o rosto de Jessica. "Ainda não consigo acreditar que isso está acontecendo", admitiu. "Que você está escolhendo ficar. Que você me ama. Parece que vou acordar e descobrir que dormi assistindo a filmes da Hallmark de novo."
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      "Posso garantir que não há nada de Hallmark no que estou prestes a fazer com você..." Jessica ofereceu a Ali um sorriso lascivo enquanto arqueava as sobrancelhas, mas antes que pudesse flertar, Ali avançou, sua boca encontrando a de Jessica com uma intensidade desesperada. Não havia nada de gentil no beijo — apenas uma necessidade crua e o alívio primitivo de encontrar algo precioso que quase havia escapado. Jessica respondeu instantaneamente, enredando as mãos nos cabelos de Ali para puxá-la para mais perto, sua compostura habitual abandonada diante de um desejo tão avassalador.

      "Achei que tinha te perdido", Ali ofegou contra a boca de Jessica, seus dedos já desabotoando a blusa dela com uma urgência frenética. "Quando entrei e ouvi Vikram..."

      "Isso nunca vai acontecer", interrompeu Jessica, ajudando Ali com os botões antes de tirar a seda dos ombros. "Sempre foi você, Ali. Só você."

      A admissão as fez superar qualquer restrição restante. Jessica empurrou Ali em direção ao quarto, as mãos já deslizando por baixo da blusa, as palmas quentes contra a pele nua. Quando a parte de trás dos joelhos de Ali tocou o colchão, Jessica não hesitou — empurrou, seguindo Ali para a cama, usando seu peso para imobilizar o corpo de Ali do jeito que sabia que gostava.

      "Preciso de você", sussurrou Jéssica, com um tom beirando o desespero. "Agora mesmo."

      Ali assentiu, incapaz de formar palavras enquanto a boca de Jessica encontrava seu pescoço, os dentes roçando a pele sensível antes de amenizar a ardência com a língua. Suas roupas desapareceram em um frenesi de puxões de tecido e mãos impacientes, nenhuma delas disposta a ficar separada por tempo suficiente para se despir com cuidado. O sutiã de Jessica prendeu em seu pulso, e Ali riu — um som que se transformou em um suspiro quando o corpo nu de Jessica pressionou totalmente o dela pela primeira vez.

      "Nossa, como você é gostosa", Ali suspirou, as mãos mapeando as curvas das costas de Jessica, a curva da cintura, a largura dos quadris. "Tão gostosa."

      A resposta de Jessica foi capturar um dos mamilos de Ali entre os lábios, chupando com força suficiente para fazê-la gritar, arqueando as costas para fora da cama. A sensação atingiu seu âmago, o calor se acumulando entre suas coxas, onde ela já ansiava pelo toque de Jessica.

      "Por favor", implorou Ali, sem orgulho nem paciência. "Preciso das suas mãos em mim. Dentro de mim."

      Jessica ergueu a cabeça, os olhos quase negros de desejo. "Ainda não", disse ela, com a voz numa promessa perigosa. "Quero te provar primeiro."

      Antes que Ali pudesse processar as palavras, Jessica já estava descendo por seu corpo, deixando um rastro de beijos e mordidas suaves que a fizeram estremecer. Quando Jessica se acomodou entre suas coxas, Ali se apoiou nos cotovelos, sem querer perder um momento sequer da visão — os cachos escuros de Jessica soltos em volta do rosto, a intensidade de seu olhar enquanto percorria todo o corpo de Ali.

      "Observe-me", murmurou Jessica, mantendo contato visual enquanto abaixava a boca em direção ao centro de Ali.

      O primeiro toque da língua de Jessica foi tão delicioso que beirava a dor. Ali jogou a cabeça para trás, um grito estrangulado escapou de sua garganta enquanto o prazer dava um curto-circuito em seu cérebro, abrindo as vias neurais em um prazer ardente. Mas a mão de Jessica em sua barriga a trouxe de volta.

      "Eu disse, olhe para mim", repetiu Jessica, o tom autoritário enviando outra onda de excitação pelo corpo de Ali. "Quero que você veja o que faz comigo. O quanto eu te desejo."

      Ali se forçou a olhar para baixo novamente, encontrando o olhar de Jessica enquanto sua boca retornava à sua tortura requintada. A combinação visual com a sensação física era quase demais — a língua de Jessica circulando seu clitóris com pressão deliberada, sua expressão de prazer concentrado, como se não houvesse nenhum outro lugar onde ela preferisse estar do que entre as coxas de Ali.

      Quando Jessica deslizou dois dedos para dentro, curvando-os contra o ponto que fazia Ali ver estrelas, foi preciso toda a sua força de vontade para manter os olhos abertos, para manter a conexão que Jessica exigira. Seus quadris se moveram por conta própria, buscando a pressão da boca de Jessica, a plenitude de seus dedos.

      — Jessica — Ali ofegou, seu corpo se apertando em volta dos dedos de Jessica. — Eu vou...

      "Ainda não", disse Jessica, afastando-se o suficiente para negar a Ali o alívio que ela tanto desejava. "Só quando eu disser."

      A negação enviou uma nova onda de excitação pelo corpo de Ali. Este era um lado de Jessica que ela já havia vislumbrado antes — a diretora de investimentos controlada e autoritária canalizando essa mesma autoridade para o prazer —, mas nunca com tanta intensidade. Era enlouquecedor e emocionante, e ela nunca desejara alguém com tanta intensidade.

      Jessica continuou o doce êxtase que proporcionava, levando Ali ao limite repetidamente antes de recuar, seus dedos e boca trabalhando em conjunto para levá-la em direção a um pico que permanecia fora de alcance. O suor escorria pela pele de Ali, sua respiração ofegante e irregular enquanto o prazer aumentava a uma intensidade quase insuportável.

      "Por favor", implorou ela, além do orgulho, além do pensamento. "Jessica, por favor..."

      "Diga-me o que você quer", exigiu Jessica, com a voz rouca de desejo.

      "Você", Ali ofegou, seus quadris se contraindo contra a mão de Jessica. "Só você. Sempre você."

      Algo na expressão de Jessica mudou com as palavras, um abrandamento em meio ao desejo, uma vulnerabilidade percorrendo seu controle. Ela subiu pelo corpo de Ali sem tirar os dedos, capturando a boca de Ali em um beijo que tinha o gosto da sua própria excitação.

      "Goza pra mim", Jessica sussurrou contra os lábios, seu polegar encontrando o clitóris de Ali enquanto seus dedos se curvavam dentro dela. "Agora, Ali. Me solta."

      A permissão, combinada com a pressão perfeita da mão de Jessica, destruiu Ali completamente. Sua libertação a atingiu com uma intensidade que lhe arrancou um grito da garganta. Ondas e mais ondas de prazer irradiavam de seu âmago, seu corpo convulsionando em torno dos dedos de Jessica.

      "Eu te amo, Ali Ritchie", sussurrou Jessica, segurando-a enquanto os últimos tremores de seu clímax a percorriam.

      Por vários minutos, nenhuma das duas falou — os únicos sons no quarto eram suas respirações gradualmente mais lentas e o zumbido distante da cidade além das janelas. Ali enterrou o rosto na curva do pescoço de Jessica, inalando o cheiro de sua pele misturado com as evidências de suas atividades, sentindo-se completamente desfeita.

      Quando finalmente recuperou a voz, ela surgiu como pouco mais que um sussurro contra a clavícula de Jessica. "Não sei o que teria feito se tivesse perdido isso... perdido você."

      Os braços de Jessica a apertaram. "Mas você não fez isso", murmurou ela, dando um beijo na têmpora de Ali. "Fui tola por não descartar Londres antes. Não há comparação com o que temos."

      "Prometa", disse Ali, afastando-se o suficiente para encontrar os olhos de Jessica, encontrando-os suaves com uma emoção que ainda fazia seu coração disparar, mesmo depois de tudo o que haviam compartilhado. "Prometa que sempre encontraremos o caminho de volta um para o outro, aconteça o que acontecer."

      "Eu prometo", respondeu Jessica sem hesitar, as palavras carregadas da mesma certeza que ela trazia para suas decisões mais importantes. "Aconteça o que acontecer, sejam quais forem os desafios, nós os enfrentaremos juntos."

      A promessa parecia mais vinculativa do que qualquer contrato que Jessica já tivesse negociado, mais curativa do que qualquer terapia que Ali já tivesse experimentado. Seus dedos traçaram a curva do maxilar de Jessica, um sorriso se espalhando lentamente por seu rosto. Aproximando-se, ela beijou e lambeu um caminho da clavícula até a orelha, mordendo o ponto sensível onde o pescoço encontrava o ombro com pressão suficiente para fazer Jessica ofegar.

      "Você gosta disso?", perguntou Ali, deslizando a mão livre para o seio de Jessica, o polegar circulando um mamilo já tenso de excitação. "Quer que eu seja gentil ou...?"

      "Eu pego o ou." Jessica se virou para beijá-la.

      “E como pedimos educadamente?”

      “Por favor, Ali, você pode não ser gentil comigo?”

      O apelo, tão raro nos lábios de Jessica, enviou uma nova onda de desejo pelo corpo de Ali. Ela capturou o mamilo de Jessica entre os dentes, e a mordida suave arrancou um som da garganta de Jessica que era meio dor, meio prazer. Sua mão continuou descendo, encontrando Jessica molhada e pronta, o calor escorregadio contra seus dedos enquanto ela explorava.

      Quando ela deslizou dois dedos para dentro, as costas de Jessica arquearam-se para fora da cama, um som agudo escapando de sua garganta. Ali impôs um ritmo implacável, seu polegar encontrando o clitóris de Jessica enquanto seus dedos se curvavam a cada impulso, observando o rosto de Jessica enquanto o prazer tomava conta de seu controle habitual.

      "Mais", exigiu Jessica, com a voz rouca. "Outro."

      Ali obedeceu, adicionando um terceiro dedo, esticando Jessica de uma forma que a fez ofegar. A nova plenitude, combinada com a pressão do polegar de Ali contra seu clitóris, fez Jessica se agarrar aos lençóis, seu controle se quebrando ainda mais a cada estocada.

      "Você é tão linda assim", Ali disse a ela, sem diminuir o movimento da mão. "Desmoronando por mim."

      Os olhos de Jessica se abriram de repente, encontrando o olhar de Ali. "Só para você", disse ela. "Só para você, para sempre."

      Olhando diretamente nos olhos de Ali, Jessica gozou gritando seu nome, seu corpo se apertando ritmicamente em torno dos dedos de Ali enquanto o prazer a dominava. Ali observava com admiração, memorizando cada detalhe da expressão de Jessica enquanto se rendia à sensação.

      Mas Ali ainda não tinha terminado. Assim que as ondas iniciais diminuíram, ela desceu pelo corpo de Jessica, substituindo a mão pela boca. A pele sensível de Jessica se arrepiou ao primeiro toque da língua de Ali, mas Ali segurou seus quadris com firmeza, não lhe dando outra escolha a não ser aceitar o prazer renovado.

      — Ali — ofegou Jessica, com a voz rouca de surpresa. — Você está tentando me matar?

      "Não", disse Ali, com a respiração quente contra o centro de Jessica. "Só talvez fazer você gozar com tanta força que desmaie."

      Ela redobrou os esforços, traçando com a língua padrões que sabia que deixariam Jessica louca, cantarolando de satisfação ao sentir o corpo de Jessica reagir apesar dos seus protestos. Em poucos minutos, Jessica estava subindo em direção a outro pico, com as coxas tremendo de cada lado da cabeça de Ali.

      Desta vez, quando Jessica chegou, foi com um grito que Ali tinha certeza de que os vizinhos ouviriam. Seu corpo inteiro ficou rígido antes de se dissolver em tremores incontroláveis, suas mãos entrelaçadas nos cabelos de Ali como se precisassem de uma âncora na tempestade de sensações.

      Ali continuou até que Jessica a puxou fisicamente, sensível demais para outro toque. Ela se moveu para cima da cama, apertando o corpo ainda trêmulo de Jessica contra o seu, depositando beijos em sua têmpora, em sua bochecha, no canto de sua boca.

      "Eu te amo", Ali sussurrou novamente na pele de Jessica, as palavras carregando toda a emoção dos últimos dias — o medo, a incerteza, o alívio avassalador.

      "Até mesmo a parte de mim que te tortura levando dias para tomar uma decisão que deveria ter levado segundos?" Jessica riu, o som ainda instável enquanto ela recuperava o fôlego.

      "Principalmente essa parte", confirmou Ali, dando outro beijo nos lábios de Jessica. "Porque eu sei que você não nos escolheu por capricho... Embora eu preferisse que você não fizesse disso um hábito."

      Jessica se virou nos braços de Ali, com a expressão séria apesar do estado desgrenhado. "Chega de segredos", prometeu. "Chega de esconder coisas porque acho que devo lidar com elas sozinha. Se vamos fazer isso — fazer isso de verdade —, então eu faço com você. Juntos."

      “Juntos”, Ali concordou, selando a promessa com um beijo.

      Ali traçou padrões indolentes na pele de Jessica, seu toque agora suave onde fora exigente momentos antes. A reconciliação fora selada da maneira mais primitiva possível, seus corpos comunicando o que as palavras às vezes não conseguiam — confiança, desejo, comprometimento.

      "Vai ficar aqui esta noite?", perguntou Ali. A pergunta era desnecessária, dado o estado em que se encontravam, mas ainda assim era importante.

      Jéssica sorriu e deu um beijo no ombro da outra. "Tenta me fazer ir embora."

      À medida que a escuridão se adensava ao redor deles, Jessica estendeu a mão para Ali novamente, seu toque agora mais lento, mais deliberado. O desespero havia sido saciado, substituído por algo mais profundo — o luxo do tempo, da certeza, de saber que aquela era apenas uma noite entre muitas que compartilhariam.

      "Segundo round?" Jessica perguntou, seu corpo já respondendo às mãos ágeis de Ali.

      "Eu estava pensando mais nas rodadas dois, três e quatro", disse ela. "Temos muita coisa para compensar."

    "Nesse caso", disse Jessica, com aquele sorriso raro e desinibido que ainda fazia o coração de Ali disparar, "é melhor começarmos".


  

OceanofPDF.com


  
    
      
        
          
          

          
            
          CAPÍTULO TRINTA E CINCO


        

      

    

    
      
      O som de um ronronar abafado acordou Jessica, um peso quente aconchegado ao seu lado. Ela piscou lentamente até recuperar a consciência, momentaneamente desorientada pelo teto desconhecido. Então, imagens da noite anterior voltaram à tona. Suas confissões mútuas de amor, adormecendo abraçadas. Ela virou a cabeça e encontrou Ali ainda dormindo ao seu lado, cabelos escuros espalhados no travesseiro, um braço jogado acima da cabeça. Havia algo de pacífico e inocente em sua expressão que fez o peito de Jessica apertar tanto de emoção que era quase assustador. O Presidente Miau aninhou-se no quadril de Jessica, seu único olho bom fechado em aparente contentamento.

      Agora, enquanto a luz da manhã filtrava pelas cortinas transparentes de Ali, Jessica observava as pilhas de livros, roupas espalhadas por toda parte (inclusive as dela) e fotos emolduradas lotando a cômoda. Cada centímetro de espaço estava tomado por Ali, como se ela preenchesse cada espaço do coração de Jessica da mesma forma.

      O Presidente Meow se espreguiçou e migrou para o outro lado de Jessica. Seu movimento despertou Ali, que murmurou algo indistinto antes de seus olhos se abrirem.

      "Bom dia", disse ela, com a voz rouca de sono. "Você ainda está aqui."

      "Você achou que eu sairia escondida antes do amanhecer?", perguntou Jessica, sorrindo.

      "Não." Ali estendeu a mão para acariciar a bochecha de Jessica com dedos delicados. "Mas uma parte de mim estava com medo de ter sonhado ontem à noite. De acordar e descobrir que você estava na metade do caminho para Londres."

      "Não é um sonho", garantiu Jessica, pegando a mão de Ali e beijando-a. "Mas eu preciso ir trabalhar hoje e encarar a realidade. O conselho se reúne na quinta-feira para decidir sobre minha proposta alternativa. Só então saberei se ainda tenho emprego."

      Ali estremeceu, solidária. "Espero que dê certo. Fico feliz em me oferecer para mantê-la no estilo de luxo ao qual você não está acostumada..." Ela gesticulou ao redor de seu quarto bagunçado, com móveis descombinados e estante de livros usados.

      Jéssica riu. "Agradeço a oferta."

      "Acontece", disse Ali, apoiando-se em um cotovelo, "estarei com Fenna na quinta-feira para a apresentação final ao conselho sobre a subvenção. Quem sabe nós duas temos algo para comemorar depois?"

      "Ou lamentar", disse Jessica, seu sorriso diminuindo um pouco.

      "Deveríamos nos encontrar depois de qualquer jeito. Você, eu, Fenna, Kristi. Comemorar o sucesso ou afogar as mágoas. Talvez as duas coisas."

      "É um encontro", concordou Jessica, inclinando-se para beijar Ali de leve. "Mas agora preciso ir para casa me trocar antes de ir para o escritório."

      "Hmm", Ali murmurou contra os lábios. "Ou você poderia ficar aqui o dia todo. Poderíamos construir um forte de travesseiros e nos recusar a reconhecer que o mundo exterior existe."

      “Tentador”, admitiu Jessica, “mas duvido que isso ajude minha posição profissional”.

    Ali suspirou dramaticamente. "Tudo bem. Seja um adulto responsável. Veja se eu me importo."
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      Duas horas depois, Jessica estava no elevador do escritório da Hamilton Trust no centro da cidade, observando os números dos andares subirem com crescente apreensão. Ela havia parado primeiro no Victorian, alimentando os gatos e vestindo um tailleur cinza-escuro que parecia uma cota de malha. Seus dedos percorreram o delicado pingente de ouro em seu pescoço — tinha sido de Vivian. Parecia apropriado usá-lo, visto que ela era a única membro da família que sempre encontrara seu próprio caminho.

      A determinação do fim de semana parecia mais frágil ali, cercada pelos adereços da carreira que ela havia construído meticulosamente ao longo dos anos. E se ela estivesse cometendo um erro terrível? E se estivesse jogando fora tudo o que havia conquistado em um relacionamento que ainda estava engatinhando?

      As portas do elevador se abriram no andar executivo, e Zachary estava esperando, sua expressão era uma mistura de alívio e preocupação.

      "Aí está você! O Walter está chamando você a cada quinze minutos."

      "Bom dia para você também, Zach", disse Jessica, aceitando o café que ele lhe entregou — preparado exatamente como ela gostava. "Alguma outra emergência que eu deva saber?"

      “Apenas o caos habitual de segunda-feira, mais as consequências da sua...” ele baixou a voz, “decisão inesperada.”

      Jéssica suspirou. "Imagino que a notícia tenha se espalhado."

      "Como um incêndio", confirmou Zachary, seguindo-a até o escritório. "Miranda Durrant ligou três vezes. Aparentemente, Meridian está 'perplexo' com a sua rejeição. E Walter esteve em reuniões a portas fechadas com o comitê executivo a manhã toda."

      Jéssica colocou a pasta sobre a mesa, o espaço familiar parecendo ao mesmo tempo reconfortante e estranho. "Parece uma segunda-feira típica."

      "Jessica", disse Zachary, abandonando um pouco a fachada profissional, "você está bem? Isso não é típico de você."

      Ela fez uma pausa, considerando a pergunta. Ela estava bem? Ela havia rejeitado a ascensão profissional pela qual vinha lutando há anos. Sua mãe não falava com ela. Seu futuro profissional estava em jogo. E ainda assim...

      "Estou melhor que bem", disse ela, surpreendendo-se com a verdade daquilo.

      Zachary estudou o rosto dela. "É a mulher com os gatos, não é?"

      Jessica sentiu o rosto corar. "Isso não é da sua conta, Zach."

      "É como se eu precisasse começar a atualizar seus dados de contato para incluir um Dr. Ritchie", disse ele, com um sorriso nos lábios. "Eu vi como você olhou para ela quando ela passou por aqui naquela hora. Se serve de alguma coisa, acho que ela é boa para você. Você tem estado diferente nos últimos meses. Menos..."

      "Rígido?" Jessica respondeu.

      “Eu ia dizer ‘intensamente focado’, mas claro, menos rígido também funciona.”

      Jéssica balançou a cabeça, mas estava sorrindo. "Você não tem trabalho para fazer?"

      "Sempre", confirmou Zachary, voltando ao seu comportamento profissional. "Walter quer te ver no escritório dele às onze. E sua mãe ligou. Duas vezes."

      Jéssica gemeu. "Claro que sim."

      “Eu disse a ela que você estava em reuniões o dia todo.”

      "Obrigada", disse Jéssica, falando sério. "Eu falo com ela depois."

      Depois que Zachary saiu, Jessica se acomodou em sua mesa, tentando se concentrar nos relatórios trimestrais que aguardavam sua atenção. Mas sua mente continuava vagando entre Ali — quentinho e desgrenhado sob a luz da manhã — e a reunião iminente com Walter. Ela se viu repetidamente remoendo a proposta que havia preparado no fim de semana: um plano de negócios detalhado para expandir a divisão de investimentos sustentáveis do Hamilton Trust localmente, em vez de internacionalmente, completo com métricas de crescimento projetadas e análises de custos.

      Uma batida na porta a tirou de seus pensamentos. Ela olhou para cima e encontrou Walter Hamilton parado na porta, sua presença imponente de sempre, de alguma forma ofuscada pelo que parecia ser uma preocupação genuína.

      "Li sua proposta", disse Walter sem preâmbulos enquanto entrava na sala dela, agitando o documento que Zachary lhe entregara mais cedo. "Ela tem mérito, mas quero que você me diga por que eu deveria apoiar essa abordagem alternativa, já que você me permitiu ir lá na semana passada, com todas as armas em punho, te apresentando como a nova Diretora Internacional."

      Ele puxou a cadeira de visita em frente à mesa dela e sentou-se, cruzando as pernas numa pose típica de macho alfa. Por um segundo, Jessica quase o viu como algum tipo de vilão covarde de James Bond, mas claramente não era. Era um homem que gostava de fazer as coisas do seu jeito e que acabara, inadvertidamente, com a cara no chão.

      "Entendo sua frustração", respondeu Jessica, mantendo contato visual. "Mas acredito que esta proposta oferece à Hamilton Trust vantagens significativas em relação ao envio para Londres."

      "Estou ouvindo." A expressão de Walter permaneceu cética.

      Jessica inclinou-se ligeiramente para a frente. "Primeiro, é econômico. Estabelecer-me em Londres exigiria um pacote substancial de realocação, auxílio-moradia e orçamento para viagens internacionais. Minha alternativa mantém nossa infraestrutura existente intacta, ao mesmo tempo em que expande nosso alcance."

      “Dinheiro que estamos dispostos a gastar para o posicionamento estratégico correto”, respondeu Walter.

      “Segundo”, continuou Jessica, “retenção de clientes. Meus clientes de investimentos sustentáveis têm relacionamentos pessoais comigo que seriam difíceis de transferir. Vários já expressaram preocupação com a minha possível saída.”

      Walter arqueou levemente a sobrancelha. Ela havia chegado a um ponto crítico: o relacionamento com os clientes era a alma do escritório.

      Em terceiro lugar, mantemos nossa vantagem competitiva no mercado de Denver, que está vivenciando um crescimento sem precedentes no interesse por investimentos sustentáveis. O corredor Boulder-Denver está se tornando um polo para empresas de tecnologia com consciência ambiental que buscam oportunidades de investimento ético.

      "E quarto", acrescentou, "essa abordagem permite uma expansão mais gradual e ponderada no mercado internacional. Podemos construir o escritório de Londres em torno de especialistas em mercados europeus, em vez de transplantar nossa expertise americana."

      Walter a observou por um longo momento. "Todos os argumentos são válidos. Mas não abordam a questão da minha credibilidade com o conselho. Passei semanas te vendendo como nossa pessoa de contato internacional."

      Jéssica assentiu, reconhecendo a abertura. "É exatamente por isso que você é a pessoa perfeita para apresentar essa alternativa."

      “Explique”, disse Walter, com um tom neutro, mas com interesse brilhando em seus olhos.

      "O conselho respeita sua visão estratégica", disse Jessica cuidadosamente. "Se você apresentar isso como uma mudança deliberada — uma resposta à evolução das condições de mercado e ao feedback dos clientes —, isso demonstra sua capacidade de se adaptar e otimizar nossos recursos. Em vez de simplesmente executar o plano original, você estará demonstrando a visão necessária para refinar nossa abordagem com base em novas informações."

      A expressão de Walter mudou sutilmente. "Continue."

      Você poderia enquadrar isso como uma iniciativa sua — uma reavaliação estratégica que aproveite melhor nossos pontos fortes existentes e, ao mesmo tempo, alcance nossos objetivos internacionais. O conselho veria isso não como uma reversão, mas como uma liderança ponderada.

      "E você?", perguntou Walter, com o olhar penetrante. "O que você ganha com esse acordo?"

      "Posso continuar a construir a divisão de investimentos sustentáveis que trabalhei durante anos para estabelecer, sem deixar de contribuir para o crescimento da empresa. E posso trabalhar com o mentor que orientou minha carreira desde o início." Ela o encarou diretamente. "Prefiro ter sucesso aqui do que fracassar lá."

      Walter descruzou as pernas e se inclinou para a frente. "Você está insinuando que eu leve o crédito pela sua proposta alternativa."

      "Estou sugerindo que apresentemos uma frente unida, com você liderando a direção estratégica", corrigiu Jessica. "Os detalhes da divisão de sustentabilidade ainda seriam minha responsabilidade, mas a visão geral seria sua." Ela fez uma pausa. "Como sempre foi."

      A sutil bajulação não passou despercebida por Walter. Seus lábios se curvaram no que poderia ser o início de um sorriso.

      "Preciso considerar as implicações", disse ele finalmente. "Dormir pensando nisso."

      "É tudo o que posso pedir", respondeu Jessica, tomando cuidado para não demonstrar muito alívio ou entusiasmo. "A reunião do conselho é só na quinta-feira. Seja qual for a sua decisão, agradeço por ter dedicado um tempo para considerar a alternativa."

      Walter se levantou, guardando a proposta debaixo do braço. "Você sempre foi minha protegida mais estratégica, Jessica. Talvez estratégica demais para o seu próprio bem."

    Ao sair do escritório, Jessica soltou um suspiro longo e lento. Não era um sim, mas também não era um não. Pela primeira vez desde que recusara o cargo em Londres, ela sentiu uma pontada de esperança de que seu futuro profissional pudesse não estar tão comprometido quanto temia.
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      Ali andava de um lado para o outro no corredor administrativo do hospital, do lado de fora da sala de reuniões, ensaiando baixinho os pontos-chave de sua apresentação. As paredes azul-acinzentadas estéreis e a iluminação institucional não a acalmaram. Ela ajustou o blazer — emprestado de Fenna e com as mangas um pouco curtas demais — e desejou, não pela primeira vez naquela manhã, possuir ao menos uma fração da compostura natural de Jessica.

      "Você vai deixar um rastro no linóleo", observou Fenna, erguendo os olhos do tablet onde revisava os slides de dados. "Sente-se antes que fique tonta."

      "Não consigo sentar", respondeu Ali, continuando seu circuito. "Se eu sentar, minha perna começa a balançar com tanta força que a sala inteira vai pensar que eu tenho algum tipo de problema neurológico."

      Fenna fechou o estojo do tablet com um estalo decisivo. "Ali, já revisamos esta apresentação uma dúzia de vezes. Os dados são sólidos. Os resultados falam por si. E Yaya acendeu uma vela para dar sorte, o que, segundo a tradição familiar, significa que a decisão já está a nosso favor."

      Ali conseguiu sorrir ao ouvir isso. "Quem me dera ter a sua confiança."

      "Não é confiança. É certeza." Fenna se levantou, ajeitando a calça do terno. "Olha, eu trabalho com esses membros do conselho há anos. O Dr. Monahan pode ser cético, mas nem ele consegue contestar uma melhora de 22% no tempo de recuperação de pacientes pediátricos."

      Antes que Ali pudesse responder, a porta da sala de reuniões se abriu e uma administradora com uma expressão severa fez um gesto para que entrassem. "O comitê está pronto para sua apresentação", anunciou ela.

      Ali respirou fundo, juntando suas anotações e a pasta com a documentação de apoio. "Aqui vai nada."

      “Aqui vai tudo”, corrigiu Fenna com um sorriso encorajador.

      A diretoria do hospital era composta por doze membros sentados ao redor de uma imponente mesa de mogno. O Dr. Monahan, o presidente, ocupava a posição central, com a expressão severa inalterada desde a reunião preliminar, três semanas antes. À sua direita, sentava-se a Dra. Elizabeth Rosen, Chefe de Pediatria e uma de suas maiores apoiadoras. Os rostos restantes se confundiam na visão nervosa de Ali.

      "Dr. Ritchie, Dr. Ivers-Vargas." Monahan assentiu rigidamente. "Podem começar."

      Ali deu um passo à frente, com a garganta subitamente seca como lixa. Por um momento aterrorizante, sua mente ficou completamente em branco. Ela olhou para Fenna, que lhe assentiu com um aceno encorajador.

      "Obrigado pela oportunidade de apresentar nossas descobertas", começou Ali. "Como vocês sabem, o programa Healing Paws está em operação no Denver Memorial há dezoito meses."

      Ela avançou para o primeiro slide, um gráfico simples mostrando métricas de recuperação de pacientes. O território familiar de dados e metodologia a acalmou, e ela encontrou seu ritmo.

      Nossa hipótese inicial era que sessões estruturadas de terapia animal melhorariam os resultados dos pacientes em casos pediátricos, reduzindo o estresse e incentivando a atividade física durante a recuperação. O que descobrimos, no entanto, superou nossas projeções.

      Nos vinte minutos seguintes, Ali delineou os resultados do programa, destacando estudos de caso específicos em que a terapia animal havia feito diferenças mensuráveis na recuperação dos pacientes. Ela passou da estatística para as aplicações práticas, explicando como o programa poderia ser expandido e padronizado em outros departamentos do hospital com o mínimo de recursos adicionais.

      “A evidência mais convincente vem do nosso trabalho com pacientes pediátricos de longa permanência”, continuou ela, avançando para um slide que mostrava uma jovem chamada Lúcia com um cão de terapia. “Lúcia passou por três cirurgias de grande porte ao longo de seis meses. Antes de participar do nosso programa, sua adesão à fisioterapia era inferior a 40%. Após sessões regulares com nossos animais de terapia, essa taxa aumentou para 92%, com melhorias correspondentes em seu tempo de recuperação.”

      O Dr. Rosen assentiu em aprovação. "As crianças ficam visivelmente mais engajadas com seus planos de tratamento quando sabem que há sessões de terapia animal agendadas."

      Ali sentiu uma onda de confiança com o endosso. "Exatamente. O programa serve como motivação e, de certa forma, como intervenção terapêutica. Ele aprimora os planos de tratamento existentes."

      Ao concluir sua apresentação, Ali notou que a expressão do Dr. Monahan havia mudado de puro ceticismo para algo mais pensativo. Ele examinava as folhas de dados com interesse.

      “Em resumo”, disse Ali, “estamos solicitando uma bolsa de dois anos para expandir o programa Healing Paws para incluir populações adicionais de pacientes e desenvolver protocolos padronizados que possam eventualmente ser implementados em outros hospitais do sistema”.

      Ela deu um passo para trás, completando sua parte. Fenna avançou para abordar os aspectos clínicos operacionais da proposta, usando seus próprios casos e os de seus colegas para demonstrar os dados em ação.

      Quando terminaram, o Dr. Monahan os observou por um longo momento. "O senhor apresentou um caso convincente, Dr. Ritchie. Mas continuo preocupado com a ausência de um grande doador este ano. O financiamento da bolsa só vai até certo ponto. O financiamento adicional precisará ser obtido em outro lugar."

      "Diversificamos nossas fontes de financiamento", explicou Ali, grata pelas horas que dedicou à preparação para essa pergunta específica. "Embora a contribuição de Vivian Porter tenha sido significativa no ano passado, desde então garantimos o compromisso de três fundações menores e desenvolvemos um programa de doações sustentável."

      "Entendo." Monahan folheou as páginas do orçamento. "E os próprios animais de terapia... todos devidamente certificados, presumo?"

      “Sim, todos os animais passam por treinamento e certificação rigorosos”, confirmou Ali. “Cada tratador também deve concluir nosso programa especializado para garantir abordagens terapêuticas consistentes.”

      O Dr. Rosen inclinou-se para a frente. "Gostaria de abordar algo que não constava na sua apresentação formal. O impacto emocional em nossa equipe tem sido notável. O esgotamento dos enfermeiros é uma preocupação séria em pediatria, particularmente em oncologia. Observei uma melhora acentuada no moral da equipe nos dias em que animais de terapia estão presentes."

      Ali assentiu com entusiasmo. "Na verdade, estamos coletando dados preliminares sobre esse efeito, embora não tenham sido incluídos nesta proposta. O bem-estar dos profissionais de saúde é uma área potencial para pesquisas mais aprofundadas."

      Os membros do conselho se entreolharam, e o Dr. Monahan pigarreou. "Obrigado pela apresentação completa, Dr. Ritchie, Dr. Ivers-Vargas. O conselho ainda tem contribuições de colegas clínicos para considerar, além da sua proposta. Entraremos em contato ainda esta tarde com a nossa decisão."

      Ali sentiu o coração afundar um pouco com a falta de aprovação imediata, mas manteve a postura profissional. "Claro. Obrigada pelo seu tempo e consideração."

      De volta ao corredor, Ali se jogou contra a parede, subitamente exausto. "Só isso? A gente só... espera?"

      "Procedimento padrão", Fenna assegurou-lhe, embora Ali notasse um toque de tensão em sua voz. "Eles nunca tomam decisões na hora, mesmo quando estão impressionados."

      "Mas eles não foram indiferentes de imediato", disse Ali, buscando segurança. "Isso é bom, né?"

      "Isso foi excepcional", respondeu Fenna, apertando o braço dela. "Você foi brilhante. Profissional, experiente, apaixonada na medida certa. Acho que você conseguiu."

      Ali queria acreditar nela, mas anos de contratempos profissionais a ensinaram a moderar suas expectativas. "Veremos. Monahan ainda parecia preocupado com a lacuna de financiamento sem a doação de Vivian."

      "Mas você abordou isso muito bem. A abordagem de financiamento diversificado, na verdade, fortalece sua posição a longo prazo." Fenna olhou para o relógio. "Vamos lá, vai demorar algumas horas até termos notícias. Quer voltar para a casa da Yaya?"

      Ali hesitou.

      "Não adianta ficar aqui parado olhando para a porta." Fenna agarrou o braço dela e a puxou para longe.

      Ali mal conseguia falar durante o curto trajeto até a casa de Yaya na Milwaukee Street, ocupado demais repetindo silenciosamente cada passo da apresentação da manhã, ouvindo suas palavras, imaginando cada uma das expressões do conselho.

      "Devo ligar para a Margo?", perguntou Ali de repente. "Avisar que ainda estamos esperando?"

      "Espere mais uma hora", sugeriu Fenna. "O conselho tem outras propostas para analisar. Pode demorar um pouco."

      Ali checava o celular periodicamente. Nenhuma mensagem de Jessica ainda. Sua reunião do conselho começaria em breve, e Ali enviou uma mensagem rápida.

    Boa sorte hoje. Aconteça o que acontecer, estou aqui para te apoiar. E talvez algumas caixas de papelão se nós dois ficarmos desempregados.
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      Do outro lado da cidade, na reluzente torre de vidro que abrigava o Hamilton Trust, Jessica estava sentada na antessala, do lado de fora da sala de conferências principal, revisando suas anotações pela última vez. Walter havia ficado em segredo com o comitê executivo por quase uma hora antes de chamá-la.

      Tudo o que ela podia fazer era esperar.

      A porta da sala de conferências se abriu e a assistente de Walter fez um gesto para que ela entrasse. "Eles estão prontos para recebê-la, Sra. Taylor."

      Jessica alisou a saia e entrou na sala, com passos confiantes. O comitê executivo — nove homens e duas mulheres, todos sócios seniores — estava reunido ao redor da mesa enorme. Walter estava sentado à cabeceira.

      "Jessica", ele assentiu. "Por favor, sente-se. Estávamos discutindo a estratégia de expansão internacional."

      Ela se acomodou na cadeira ao pé da mesa, bem em frente a Walter, ciente de que todos os olhares estavam sobre ela.

      “Após uma análise cuidadosa das condições de mercado e das prioridades estratégicas”, anunciou Walter ao conselho, com a voz carregada da autoridade confiante que o tornara uma lenda nos círculos financeiros, “determinei que nossa abordagem inicial para expansão internacional requer refinamento”.

      Jessica manteve a compostura, conseguindo fingir uma leve surpresa. Uma de duas coisas estava prestes a acontecer: ou Walter aceitaria a nova proposta dela e a seguiria como se fosse sua, como ela sugerira, ou bolaria uma terceira estratégia. Uma que não a incluísse. Ela prendeu a respiração.

      “Embora o escritório de Londres continue conforme o planejado”, continuou Walter, “recomendo que reestruturemos nossas operações domésticas para fortalecer nossa posição competitiva aqui antes de comprometer pessoal sênior adicional no exterior”.

      Jessica soltou um longo e lento suspiro enquanto Walter delineava uma estratégia quase idêntica à que ela lhe apresentara na segunda-feira. Ele a apresentou com floreios e ajustes suficientes para torná-la inconfundivelmente sua, mas ela reconheceu cada ponto-chave da proposta.

      Eleanor Winters, uma das sócias, inclinou-se para a frente. "Walter, o objetivo da expansão em Londres não era que a Jessica estabelecesse nossa prática de investimento sustentável internacionalmente? Isso parece um afastamento significativo dessa estratégia."

      Walter não hesitou. "Pode parecer superficialmente, Eleanor, mas minha abordagem, na verdade, acelera nossa posição global, em vez de atrasá-la. Ao consolidar nossa força doméstica primeiro, criamos uma plataforma mais robusta para o crescimento internacional."

      "Sei que isso representa um distanciamento das nossas discussões anteriores sobre o seu papel", disse Walter, virando-se para Jessica com um tom de arrependimento ensaiado. "E entendo que isso pode ser decepcionante, dadas as suas aspirações profissionais."

      Foi preciso um esforço considerável para não rir da ironia. Em vez disso, Jessica adotou uma expressão de aceitação profissional. "Agradeço sua franqueza, Walter. É claro que as necessidades estratégicas da empresa devem ter precedência sobre as ambições de qualquer indivíduo."

      "Exatamente", disse Walter, com um leve traço de apreciação no olhar pela atuação dela. "Dito isso, sua expertise em investimentos sustentáveis continua inestimável para o Hamilton Trust. Proponho expandir o escopo da sua divisão internamente, com os correspondentes ajustes em seu cargo e remuneração, e gostaríamos que você atuasse como consultor enquanto lançamos as bases para uma fundação internacional."

      "E quanto à expansão da Meridian em Londres?", perguntou Eleanor Winters, ainda preocupada. "Isso não nos deixará vulneráveis à sua expansão internacional?"

      Walter se virou para Jessica, com a sobrancelha erguida em um convite silencioso.

      "Se me permite", disse Jessica, reconhecendo a deixa. "A Meridian está se expandindo com expansões simultâneas em Londres e Singapura. Ao consolidar nossos pontos fortes no mercado interno e, ao mesmo tempo, estabelecer uma presença focada em Londres, estamos nos posicionando para conquistar participação de mercado em ambas as áreas. Enquanto eles diluem sua expertise, nós estaremos conquistando negócios bem debaixo do nariz deles."

      Walter assentiu em aprovação. "Exatamente. Essa abordagem nos permite maior flexibilidade e capacidade de resposta às condições de mercado."

      “Devo dizer”, disse Richard Townsend, o membro mais antigo do comitê depois de Walter, “que eu estava cético quando Walter propôs essa mudança pela primeira vez. Mas a estratégia parece sólida. Às vezes, o caminho mais óbvio não é o mais vantajoso.”

      “Walter sempre se destacou por enxergar além da sabedoria convencional”, disse Jessica, alimentando seu ego com precisão calculada. “Sua visão estratégica é o que diferencia a Hamilton Trust das empresas que simplesmente seguem as tendências do mercado.”

      Ao final da reunião, Jessica havia garantido não apenas a aprovação para permanecer em Denver, mas também uma promoção a sócia — com participação acionária e direito a voto — juntamente com o total apoio de Walter à expansão de sua divisão doméstica.

      Enquanto os outros sócios saíam, Walter ficou ali, organizando os papéis até que eles ficaram sozinhos.

      "Bem tocado", disse ele calmamente. "Foi uma performance magistral."

      “Aprendi com os melhores”, respondeu Jessica, com um pequeno sorriso nos lábios.

      Walter a observou por um instante. "Sabe, quando te contratei, vi algo de mim em você. A mesma garra, o mesmo pensamento estratégico." Ele tamborilou os dedos na mesa. "Mas você se tornou algo diferente, algo mais do que apenas uma versão de mim." Olhou por cima do ombro para garantir que ninguém estava ouvindo. "Você conseguia ser mais inteligente do que qualquer um nesta sala, Jessica, inclusive eu, e faz isso com o coração. Isso é raro neste setor."

      “Obrigada”, disse Jessica, genuinamente tocada pelo reconhecimento inesperado.

      "Não me agradeça ainda. A parceria traz seus próprios desafios. O alvo nas suas costas fica maior, as expectativas, maiores." Walter reuniu seus papéis. "Formalizaremos tudo na semana que vem. Enquanto isso, vamos organizar um coquetel no Pinnacle Club amanhã à noite para anunciar a nova estrutura da parceria. Sete horas." Ele fez uma pausa, lançando-lhe um olhar avaliador. "Você deveria trazer aquela sua médica. Qual é o nome dela? Ritchie?"

      Jessica sentiu um choque momentâneo ao saber que Walter sabia sobre Ali. "Dr. Ritchie, sim. Como o senhor..."

      "Minha missão é saber o que importa para meus sócios", disse Walter com um toque de diversão. "Além disso, Eleanor Winters está sempre em busca de investimentos em saúde inovadora. A fundação do Dr. Ritchie pode interessá-la."

      Quando Walter saiu, Jessica pegou o telefone e percebeu uma mensagem de Ali.

      Boa sorte hoje. Aconteça o que acontecer, estou aqui para te apoiar. E talvez algumas caixas de papelão se nós dois ficarmos desempregados.

      A mensagem a fez sorrir. Ela respondeu.

      Acabei de sair da reunião. O Walter apresentou meu plano alternativo como sua própria visão estratégica, exatamente como planejado. E me tornaram sócio com participação acionária! Conto tudo depois. Como foi a apresentação?

    Jessica guardou o celular, tomada por uma sensação de satisfação. A jogada de segunda-feira dera resultado perfeito. Alguns poderiam ter achado frustrante ver Walter reivindicar o crédito por suas ideias, mas Jessica via a situação de forma diferente. Era um pequeno preço a pagar pelo futuro que ela realmente desejava — um futuro que ela jamais teria encontrado se não fosse por Vivian.
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      No meio da tarde, a comida de Yaya estava proporcionando a Ali uma distração bem-vinda da ansiedade da espera.

      "O coentro vai por último", Yaya instruiu Ali, que, sem muita vontade, ajudava a picar os legumes para o pozole, enquanto checava o celular a cada poucos minutos. "E não exagere. Os americanos sempre exageram."

      "Mmhmm", murmurou Ali, mal prestando atenção enquanto olhava para a tela escura. "Por que ainda não ligaram? Já se passaram quatro horas."

      "O conselho é famoso por atrasar", disse Fenna, colocando os talheres na mesa. "E eles tinham outras três propostas para analisar depois da nossa."

      A campainha tocou e Yaya correu para atender, retornando momentos depois com Jessica. O rosto de Ali se iluminou ao vê-la, esquecendo momentaneamente sua ansiedade pela bolsa.

      "Ei! Recebi sua mensagem, parceira!" Ali abandonou sua tarefa de cortar a carne para envolver Jessica num abraço apertado. "Isso é incrível!"

      Jessica retribuiu o abraço, a tensão visivelmente se esvaindo de seus ombros. "Ainda não parece real. Entrei esperando resistência, talvez até mesmo a eliminação, e em vez disso..." Ela balançou a cabeça, maravilhada.

      "É porque você é brilhante", declarou Yaya, dando um tapinha carinhoso na bochecha de Jessica. "Até a minha Ali diz isso, e ela sabe das coisas."

      As bochechas de Ali coraram.

      "O que vocês estão fazendo aqui?", perguntou Jessica, olhando curiosa para o jeito sem graça de Ali cortar os vegetais.

      "Distraindo Ali com a cozinha", explicou Fenna. "Yaya está convencida de que sua casa traz boa sorte."

      "Sim", afirmou Yaya. "Todas as decisões importantes da nossa família acontecem aqui. Boas notícias só nesta mesa."

      Jéssica apertou a mão de Ali. "Alguma notícia?"

      Ali balançou a cabeça, a ansiedade retornando. "Nada. Estou começando a me preocupar que..."

      O telefone tocou, interrompendo-a no meio da frase. O identificador de chamadas mostrou o consultório do Dr. Monahan. A sala ficou em silêncio enquanto Ali olhava fixamente para a tela.

      “Responda, mija”, Yaya insistiu gentilmente.

      A mão de Ali tremeu levemente ao atender a ligação. "Dr. Ritchie falando."

      Os outros observaram enquanto a expressão de Ali mudava de antecipação nervosa para confusão, depois para algo que parecia choque misturado com devastação.

      "Eu... eu não entendo", disse ela, com a voz trêmula. "A apresentação foi bem recebida. O Dr. Rosen mencionou especificamente os impactos positivos..." Ela ficou em silêncio, ouvindo atentamente, o rosto perdendo a cor. "Sim. Obrigada por me avisar pessoalmente. Agradeço a cortesia."

      Ela encerrou a ligação e abaixou o telefone lentamente, como se ele pudesse explodir em sua mão.

      "Ali?", perguntou Fenna. "O que eles disseram?"

      "Não conseguimos", disse Ali. "A verba foi negada."

      "O quê?" Fenna levantou-se abruptamente. "Isso é impossível. Sua apresentação foi impecável. Os dados eram irrefutáveis."

      "Aparentemente houve uma intervenção de última hora", explicou Ali, ainda atordoado. "Uma preocupação foi levantada sobre... sobre minha adequação para comandar o programa. Algo sobre estabilidade emocional e histórico profissional."

      Jessica se aproximou, com a expressão sombria. "Isso é um absurdo. Quem questionaria suas qualificações?"

      "Monahan não disse especificamente. Apenas que um 'membro respeitado da comunidade médica' expressou reservas com base no meu... colapso anterior." As últimas palavras saíram num sussurro.

      O telefone de Fenna já estava em sua mão. "Isso não faz sentido. Vou ligar para Elizabeth Rosen."

      Quando Fenna entrou na sala ao lado para fazer sua ligação, Jessica passou o braço pelos ombros de Ali. "Isso não está certo. Seu histórico profissional é exemplar. E sua doença anterior foi há anos, completamente resolvida e absolutamente irrelevante. Eles não podem usar problemas de saúde mental contra você."

      "Aparentemente, sim", disse Ali, e o choque inicial deu lugar a uma aceitação tediosa que Jessica achou mais dolorosa do que as lágrimas. "Era disso que eu tinha medo o tempo todo. Que, não importa o quanto façamos um bom trabalho, meu passado seria sempre usado para minar o trabalho que fazemos."

      Yaya murmurou algo em espanhol que soou nitidamente pouco elogioso e começou a picar coentro agressivamente. "Política", ela disparou. "Sempre política. Nunca sobre quem faz um bom trabalho, apenas sobre quem conhece quem."

      Fenna retornou, com uma expressão tempestuosa. "Acabei de falar com a Elizabeth. Ela também foi pega de surpresa. O conselho estava prestes a aprovar nossa proposta quando alguém enviou uma carta formal questionando a aptidão da Ali para gerenciar um programa que interage com pacientes vulneráveis. Isso teve peso suficiente para interromper o processo."

      "Quem?", perguntou Jéssica. "Quem enviou?"

      Os olhos de Fenna se voltaram para Jessica, depois se desviaram, com uma expressão cada vez mais desconfortável. "Elizabeth não podia dizer oficialmente. Mas ela insinuou que veio de alguém com influência significativa no hospital. Alguém da diretoria da ala de cardiologia."

      Jessica ficou imóvel. "A ala de cardiologia", repetiu. A expressão de Jessica se transformou de confusão para um horror crescente e, em seguida, para uma fúria gélida. "Minha mãe", disse ela. "Minha mãe fez isso."

      A sala ficou em silêncio atordoado.

      — Jessica — começou Ali, pegando a mão dela. — Não temos certeza disso.

      "Sim." Jessica se afastou, andando de um lado para o outro na pequena cozinha. "É exatamente assim que ela opera. Ataques furtivos onde causarão mais danos, sempre mantendo uma negação plausível." Ela parou de repente, virando-se para Fenna. "Elizabeth mencionou quando esta carta foi enviada?"

      "Ontem à tarde", confirmou Fenna. "Pouco antes da reunião de revisão final, mas os membros do conselho só foram apresentados na deliberação final de hoje. Ela disse que ainda votou a favor, mas isso pareceu influenciar outros e, para que o programa funcione, precisa da adesão total de toda a equipe clínica."

      "Menos de 24 horas depois de eu ter contado a ela que ficaria em Denver", disse Jessica, as peças se encaixando. "Depois de eu ter contado a ela sobre a Ali, sobre nós. Não se tratava das qualificações da Ali. Tratava-se de mim."

      Ali balançou a cabeça. "Não entendo. Por que sua mãe sabotaria meu pedido de bolsa? O que isso resolve?"

      "Controle", disse Jessica, com a voz carregada de raiva. "Ela quer te machucar. Atrapalhar suas ambições da mesma forma que ela acha que você atrapalhou as dela. Ela não é uma boa perdedora."

      “Isso é...” Ali parecia sem palavras.

      "Monstruoso", respondeu Yaya, brandindo a faca para enfatizar. "Usar o poder para destruir sonhos porque eles não se encaixam nos seus planos... planos que não lhe dizem respeito."

      “Mas Jessica, isso não é uma brincadeira”, ela disse, observando Jessica pegar as chaves do carro.

      "Preciso ir."

      “Onde?” Ali perguntou, alarmado com a raiva em sua voz.

      "Para o hospital. Para falar com a minha mãe." O tom de Jessica deixou claro que não era para uma conversa em família.

      “Jessica, espere...” Ali começou, mas Jessica já estava indo em direção à porta.

      "Jessica!" Ali gritou para ela. "Não faça nada de que vá se arrepender!"

      A porta da frente bateu em resposta. Pela janela, eles observaram Jessica caminhando em direção ao carro, com cada linha do corpo rígida de fúria.

      "Isso não é bom", disse Yaya, largando a faca. "Confrontos raivosos nunca terminam bem."

      Fenna já estava pegando suas próprias chaves. "Precisamos ir atrás dela. Ali, vamos."

      "Então eu também vou!" Yaya tirou o avental e pegou seu cardigã nas costas da cadeira da cozinha.

      Enquanto corriam para o carro de Fenna, Ali sentiu uma mistura de emoções se agitar dentro de si — devastação com a bolsa, confusão com a interferência de Lakshmi e profunda preocupação com o que Jessica poderia fazer em seu estado atual. Desde que a conhecia, Ali nunca a vira com raiva, nem mesmo com os gatos que haviam virado sua vida de cabeça para baixo. Controlada e serena, Jessica agora dirigia por Denver com o tipo de fúria fria que fazia o estômago de Ali se revirar de preocupação.

    "Depressa", ela pediu a Fenna enquanto se afastavam do meio-fio. "Estou com um mau pressentimento."
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      Os nós dos dedos de Jessica estavam brancos no volante enquanto ela navegava por Denver. Sua mente era uma tempestade de raiva e traição. Que sua mãe interferisse em sua carreira não era surpresa — Lakshmi fazia isso desde que Jessica tinha idade suficiente para ter ambições próprias. Mas sabotar Ali ativamente, usar sua influência profissional para minar alguém cujo único crime era amar Jessica... isso era tão fora do normal que ela nem sequer havia considerado sua existência.

      O trânsito ficou lento ao se aproximar do hospital, e Jessica lutou contra a vontade de buzinar com a palma da mão. "Vamos lá", gritou ela, verificando as horas. Sua mãe estaria terminando as rondas agora, provavelmente indo para o consultório para preencher os prontuários antes da consulta noturna.

      Atrás dela, porém, ela não percebeu que o carro de Fenna havia entrado no mesmo engarrafamento, com Ali observando ansiosamente o veículo de Jessica, três carros à frente.
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        * * *

      

      
      "Você não pode ir mais rápido?", perguntou Ali, mexendo no cinto de segurança.

      "Só se você quiser que eu passe por cima desses outros carros", respondeu Fenna, tensa. "O que você acha que ela vai fazer?"

      "Não sei", disse Ali honestamente. "Nunca a vi assim. A Jessica é sempre tão calma, tão comedida em tudo o que faz. Sou eu que me assusto com as coisas. Mas o olhar dela quando percebeu que a mãe estava por trás disso..."

      "O inferno não tem fúria maior que a de uma mulher cuja bolsa de estudos da namorada foi sabotada por sua mãe controladora", Fenna murmurou, avançando o carro lentamente.

      No banco de trás, Yaya fez o sinal da cruz. "Isso é como nas minhas novelas. A mãe médica, a filha financeira, a amante dos animais no meio. Muito dramático."

      "Não está ajudando, Yaya", disse Fenna, embora Ali não conseguisse conter uma pequena risada nervosa, apesar da tensão.

      “Só estou dizendo que, nas novelas, é quando alguém revela um bebê secreto ou um gêmeo perdido há muito tempo.”

      “Espero que a vida real seja menos dramática”, disse Ali, com os olhos fixos no carro de Jessica enquanto ele finalmente saía do trânsito e acelerava em direção ao hospital.
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        * * *

      

      
      Jessica atravessou a entrada principal do hospital com uma concentração absoluta, ignorando a saudação do segurança. Ela sabia exatamente para onde estava indo; visitara o consultório da mãe inúmeras vezes ao longo dos anos, comparecendo diligentemente a eventos beneficentes e jantares para doadores oferecidos pelo departamento de cardiologia.

      Ela pegou o elevador até o quarto andar, e seu reflexo nas portas polidas revelou uma mulher que ela mal reconhecia. Bochechas coradas, olhos brilhantes, uma tensão no maxilar que revelava a fúria interior. Não se tratava da diretora de investimentos serena que calculava riscos com precisão matemática. Era alguém completamente diferente.

      A recepcionista da ala de cardiologia ergueu os olhos quando Jessica se aproximou, com um brilho de reconhecimento no rosto. "Sra. Taylor! Que bom vê-la. A senhora está aqui por causa da Dra. Mehta-Taylor? Receio que ela esteja em reunião no momento."

      "Onde?", perguntou Jessica, com a voz entrecortada.

      "Desculpe?"

      “Onde é a reunião?”

      A recepcionista hesitou, claramente sentindo que algo estava errado. "Está na sala de conferências, mas pediram para não serem incomodados. Posso dizer a ela que você passou por aqui quando..."

      Jessica já estava passando pela mesa, ignorando os protestos da mulher. A sala de conferências ficava no final do corredor, com paredes de vidro que ofereciam uma visão clara dos ocupantes. Sua mãe estava sentada à cabeceira da mesa, cercada por cardiologistas e residentes, gesticulando enfaticamente enquanto fazia alguma observação sobre um arquivo aberto à sua frente.

      Jéssica não bateu. Empurrou a porta e entrou, interrompendo a conversa abruptamente quando todas as cabeças se voltaram para ela.

      A expressão de Lakshmi Mehta-Taylor mudou de surpresa para prazer e depois para cautela em questão de segundos, enquanto ela registrava o estado da filha. "Jessica! Que surpresa inesperada. Estamos no meio de uma revisão de caso, mas se você quiser esperar na minha sala..."

      "Precisamos conversar", disse Jéssica, com a voz monótona. "Agora."

      Os médicos juniores trocaram olhares desconfortáveis. O sorriso de Lakshmi permaneceu fixo, embora seus olhos tenham endurecido ligeiramente. "Como podem ver, estou bastante ocupada no momento. Talvez possamos nos encontrar para jantar mais tarde?"

      "Isso não vai esperar." Jessica permaneceu parada na porta, inflexível.

      Lakshmi suspirou com a paciência maternal praticada. "Muito bem. Por favor, com licença a todos. Nos reuniremos em trinta minutos." Enquanto os médicos passavam por Jessica, o sorriso de Lakshmi não vacilou. "Feche a porta, querida. Seja lá o que for que a deixou nesse estado, tenho certeza de que podemos discutir como adultas."

      Jessica fechou a porta com cuidado deliberado, apesar da vontade de bati-la. Permaneceu de pé, sem querer abrir mão nem da pequena vantagem da altura.

      “Por que você fez isso?” ela perguntou sem preâmbulos.

      "Fazer o quê, exatamente?", Lakshmi embaralhou papéis. "Você precisa ser mais específica."

      "Não brinque, mãe. O pedido de financiamento da Healing Paws. A fundação da Ali. Você interferiu."

      As mãos de Lakshmi pararam momentaneamente antes de continuar seus cuidados. "Entendo. E quem te disse que eu tenho algo a ver com isso?"

      "Isso não é uma negação."

      "Não, não é." Lakshmi finalmente ergueu os olhos, encontrando o olhar direto de Jessica. "Apresentei uma avaliação profissional com base em preocupações legítimas sobre a liderança do programa. A Dra. Ritchie tem um histórico documentado de instabilidade mental que a torna inadequada para trabalhar com pacientes vulneráveis, especialmente quando se trata de animais resgatados e instáveis. O hospital tem o dever de cuidar de seus pacientes."

      A precisão fria das palavras da mãe só aumentou a raiva de Jessica. "Você está falando do colapso dela há seis anos? Depois de trabalhar oitenta horas por semana em uma clínica com falta crônica de pessoal, enquanto assistia animais morrerem porque seus donos não tinham condições de pagar pelos cuidados? Essa 'instabilidade'?"

      “Os profissionais médicos devem ser submetidos aos mais altos padrões”, disse Lakshmi como se estivesse recitando um livro didático. “Principalmente aqueles que trabalham com populações vulneráveis. O conselho merecia ter todas as informações relevantes antes de tomar sua decisão.”

      "Não se tratava de padrões ou bem-estar do paciente", respondeu Jessica, elevando a voz apesar dos esforços para manter o controle. "Tratava-se de mim. Da minha decisão de ficar em Denver em vez de assumir o cargo em Londres. Do meu relacionamento com Ali."

      A expressão de Lakshmi se suavizou, quase compassiva. "Querida, eu entendo que essa mulher tem um certo... charme. O trabalho dela com animais é admirável, ainda que um tanto excêntrico. Mas você certamente consegue entender que se envolver com alguém tão impraticável, tão fora do seu círculo profissional, poderia prejudicar a carreira que você tanto trabalhou para construir?"

      "Essa decisão não é sua."

      "Alguém precisa pensar no seu futuro, quando você claramente não está", respondeu Lakshmi, com a voz dura. "Essa paixão está descarrilando tudo pelo que você trabalhou. O cargo em Londres era seu. Você o conquistou. Em vez disso, está se contentando com um trabalho doméstico por causa de... o quê? Alguns meses com uma mulher que coleta animais abandonados?"

      "Uma mulher que construiu uma base do nada depois de sobreviver a um colapso que teria destruído a maioria das pessoas", corrigiu Jessica, com a voz tensa pela emoção reprimida. "Uma mulher cujo trabalho melhora vidas todos os dias. Uma mulher que eu amo."

      A última palavra pairou no ar entre elas. A expressão de Lakshmi vacilou — surpresa, depois rejeição. "Amor? Jessica, seja sensata. Você a conhece há quanto tempo, três meses? Isso é paixão, talvez até uma leve rebelião contra as expectativas que você sempre correspondeu tão admiravelmente. Vai passar."

      "E se não der certo?", perguntou Jessica. "Se ela for quem eu quero na minha vida, para sempre? Você aceitaria isso ou encontraria mais pedidos de auxílio para sabotar? Mais maneiras de minar a carreira dela, a confiança dela, a vida dela?"

      Lakshmi se levantou, alisando o jaleco com mãos experientes. "Você está sendo dramática. Fiz uma avaliação profissional baseada em fatos. O conselho concordou com minhas preocupações. É só isso."

      "Você mencionou na sua 'avaliação profissional' que é minha mãe? Que estava avaliando o parceiro da sua filha? Sua potencial futura nora? Você revelou esse conflito de interesses, mãe?"

      Pela primeira vez, Lakshmi hesitou, um lampejo de algo parecido com culpa cruzando seu rosto. Era resposta suficiente.

      "Achei que não", disse Jessica, com a voz fria. "Você sabotou deliberadamente o pedido de bolsa da Ali para me punir por não seguir seu plano de vida. Por escolher ficar em Denver. Por me apaixonar por alguém que você não aprova."

      "Eu estava te protegendo", insistiu Lakshmi, perdendo um pouco a compostura. "Acha que não vejo o padrão? Você herdou a casa da Vivian e, de repente, está abraçando as tendências boêmias dela, o desrespeito dela pelas convenções. Está se cercando de gatos e... e..."

      "Lésbicas? Pessoas que se importam mais com a minha felicidade do que com as minhas conquistas profissionais?", Jessica completou por ela. "Pessoas que me amam pelo que eu sou, não por quem elas querem que eu seja?"

      Não seja ingênua, Jessica. O que é o amor, afinal? O amor não paga hipotecas nem constrói legados. Seu pai e eu trabalhamos a vida inteira para lhe dar vantagens que nenhum de nós tinha.

      "E sou grato por essas vantagens. Mas eram presentes, não investimentos com expectativa de retorno. Você não pode ditar como eu as uso."

      Uma comoção do lado de fora da sala de conferências chamou a atenção deles. Através das paredes de vidro, Jessica pôde ver Ali, Fenna e Yaya sendo interceptadas pela segurança do hospital. Os olhos de Ali encontraram os dela, a preocupação evidente mesmo à distância.

      "Ah", disse Lakshmi com sutil desdém. "Seu... amigo parece ter seguido você. Com reforços."

      Jéssica foi em direção à porta. "Ainda não terminamos."

      "Na verdade, acho que sim." Lakshmi reuniu seus arquivos com eficiência clínica. "Você está chateada, o que é compreensível, mas eventualmente verá que tudo o que fiz foi para o seu benefício. Quando esta... fase passar, ainda estarei aqui, pronta para ajudá-la a retomar sua carreira."

      Algo no tom desdenhoso da mãe rompeu o último fio de contenção de Jessica. Ela se virou, sua voz grave o suficiente para fazer as cabeças se virarem no corredor lá fora. "Você não decide mais o que me beneficia. E isso não é uma fase. É a minha vida — a que estou escolhendo para mim, não a que você planejou."

      "Jessica, fale mais baixo", sibilou Lakshmi, observando a atenção que elas estavam atraindo. "Este é o meu local de trabalho."

      "É conveniente como os limites profissionais importam quando são seus", retrucou Jessica. "Você não teve problema em usar sua influência profissional para interferir no meu relacionamento. Por que eu deveria respeitar seu local de trabalho se você não respeitou a carreira da Ali?"

      A essa altura, o segurança já havia desistido de tentar conter Ali, que o empurrou para se aproximar da sala de conferências. Fenna e Yaya o seguiram de perto, juntamente com uma plateia crescente de funcionários curiosos do hospital.

      "Jessica", disse Ali, pegando no braço dela. "Vamos. Este não é o lugar."

      "Não, é o lugar", insistiu Jessica, elevando ainda mais o tom de voz. "Bem aqui, no hospital onde minha mãe usou sua influência para sabotar sua bolsa. Onde ela deliberadamente minou sua credibilidade profissional para me punir."

      Lakshmi deu um passo à frente, perdendo a compostura. "Chega, Jessica. Você está fazendo um escândalo."

      "Como a cena que você fez com o comitê de financiamento? O que exatamente você disse a eles sobre a Ali? Que ela teve um colapso depois de se esforçar até a exaustão ajudando animais? Que ela reconstruiu a vida e criou uma fundação que ajuda crianças a se recuperarem mais rápido de cirurgias? Você mencionou alguma coisa disso antes de destruir o financiamento dela?"

      A multidão crescente no corredor agora incluía vários membros da equipe do hospital, incluindo, Jessica notou com alguma parte distante da mente, o rosto que vira quando Ali mostrara as pessoas envolvidas nas avaliações de subsídios. Ele observava o confronto com interesse indisfarçável.

      "Jessica", Ali tentou novamente, com a voz gentil. "Sua mãe não foi o único fator na decisão do conselho. Essas coisas são complicadas..."

      "Não, não são", interrompeu Jessica, embora sua mão tenha encontrado a de Ali e apertado brevemente. "É muito simples. Minha mãe decidiu que você era um obstáculo, então ela te eliminou do mesmo jeito que elimina qualquer coisa que não se encaixe na visão dela."

      "Isso não é justo", protestou Lakshmi, com a autoridade do seu médico vacilando diante da rebelião inesperada da filha. "Apresentei minha opinião profissional com base em preocupações legítimas."

      "Sobre uma mulher que você conheceu exatamente uma vez, num jantar onde passou a noite inteira menosprezando a carreira dela como 'brincar com animais'", interrompeu Jessica. "Uma mulher cujo único crime foi me amar o suficiente para me dizer para aceitar o emprego em Londres se fosse isso que eu realmente quisesse. Uma mulher que estava disposta a me esperar mesmo que isso significasse anos de relacionamento à distância."

      Os dedos de Ali apertaram os de Jessica, um apoio silencioso que lhe deu forças para continuar.

      "Sabe qual é a pior parte?", Jessica baixou a voz, sem gritar, mas ainda mais devastadora por sua intensidade silenciosa. "Eu teria respeitado suas preocupações se você as tivesse expressado honestamente. Se tivesse vindo até mim como minha mãe, em vez de usar sua posição profissional como arma. Se tivesse tratado Ali como uma pessoa digna de respeito básico, em vez de um obstáculo a ser removido."

      O corredor ficou em silêncio, os espectadores reunidos, fascinados pelo drama familiar que se desenrolava diante deles. Entre eles, Jessica notou com um sobressalto, estava seu pai, parado ao lado do homem que ela vagamente reconheceu da fotografia, com uma expressão indecifrável.

      "Jessica, por favor", disse Lakshmi, com a voz mais baixa, consciente da presença deles. "Podemos discutir isso em particular."

      "Como você discutiu suas preocupações sobre Ali em particular com o comitê de financiamento?" Jessica balançou a cabeça. "Não, acho que prefiro transparência. Afinal, você está tão preocupada com a divulgação completa de potenciais conflitos, não é?"

      Uma figura se moveu no meio da multidão. Seu pai. "Chega", disse ele baixinho.

      “Pai, ela—” Jessica começou.

      James Taylor levantou a mão. "Já ouvi o suficiente." Virou-se para a esposa. "Lakshmi, isso é verdade? Você interferiu no pedido de bolsa do Dr. Ritchie sem revelar sua conexão pessoal?"

      Lakshmi ergueu o queixo ligeiramente. "Apresentei minha avaliação profissional de uma candidata cujo histórico suscitou preocupações legítimas."

      "Sem mencionar que ela está envolvida com a nossa filha?", James insistiu. "Sem se recusar a tomar a decisão devido a um óbvio conflito de interesses?"

      “Eu estava protegendo o futuro da nossa filha”, insistiu Lakshmi, embora sua certeza parecesse vacilar sob o escrutínio do marido.

      "Sabotando a mulher que ama?", perguntou James, com a voz suave, mas firme. "Isso não é proteção, Lakshmi. É controle."

      Jessica encarou o pai, chocada. Em todos os anos em que sua mãe administrou sua vida com tanto cuidado, seu pai fora um parceiro quase sempre silencioso, apoiando as decisões de Lakshmi com aquiescência silenciosa. Sua intervenção agora foi inesperada, mas poderosa.

      "Dr. Monahan", disse seu pai, virando-se para o presidente do conselho, que observava de longe, à beira da multidão reunida. "Acredito que o senhor já testemunhou o suficiente para entender a situação. A carta da minha esposa sobre o Dr. Ritchie continha um conflito de interesses significativo que foi deliberadamente omitido. De acordo com a política do hospital, isso torna a avaliação dela inválida para consideração no processo de concessão."

      O Dr. Monahan deu um passo à frente, com uma expressão grave. "De fato. Se soubéssemos dessa conexão pessoal, as preocupações da Dra. Mehta-Taylor teriam sido deixadas de lado, aguardando uma avaliação independente."

      Ali, que permanecera em silêncio durante a maior parte do confronto, finalmente falou: "Isso significa que o conselho vai reconsiderar o pedido da Healing Paws?"

      O Dr. Monahan olhou entre as pessoas reunidas, como se estivesse avaliando a resposta emocional que suas palavras poderiam causar.

      "Acredito", disse ele cuidadosamente, "que, dadas as circunstâncias, o conselho deveria analisar o pedido apenas com base em seus méritos, sem considerar a carta da Dra. Mehta-Taylor. Considerando os sólidos dados de apoio e o apoio entusiasmado da Dra. Rosen, não vejo razão para que a subvenção não seja aprovada após nova análise, sujeita à devida diligência."

      Um murmúrio percorreu a multidão reunida. Fenna deu um passo à frente, com sua postura profissional firme apesar do drama. "Quando podemos esperar essa reconsideração, Dr. Monahan?"

      Ele olhou de Jessica para a mãe dela. "Estou preparado para reunir novamente o comitê esta tarde, se todas as partes necessárias estiverem disponíveis. Dra. Ivers-Vargas, sua presença seria muito apreciada."

      Fenna assentiu, apertando o braço de Ali em sinal de apoio. "Estarei lá."

      Jéssica, ainda processando a intervenção inesperada do pai, virou-se para a mãe. "Não se trata mais da bolsa. Trata-se de confiança. Você me mostrou exatamente até onde está disposta a ir para controlar a minha vida."

      "Eu estava tentando te proteger de um erro", insistiu Lakshmi, embora sua voz estivesse um pouco trêmula. "Londres era o lugar certo para você. Este... relacionamento é uma distração. Eu não podia — não, não vou — ficar parada vendo você jogar fora tudo o que conquistou."

      "É aí que você se engana", disse Jessica, com a voz mais baixa agora. "Não estou jogando nada fora. Estou construindo algo novo. Algo que importa para mim. Walter e o conselho reconheceram o valor da minha proposta alternativa e me nomearam sócia. O escritório de Londres está prosseguindo, e eu atuarei como consultora, mas a partir de Denver, e o Hamilton Trust se fortalece com isso."

      "Parceiro?" A surpresa de Lakshmi era evidente. "Mas Walter estava tão determinado a mandar você para Londres."

      "Ele é um mentor melhor do que você imaginava", respondeu Jéssica. "Ele reconheceu que a minha felicidade me tornaria mais eficaz do que apenas a minha ambição."

      James tocou o braço da esposa gentilmente. "Lakshmi, é hora de dar um passo para trás. Nossa filha é uma mulher adulta que provou ser mais do que capaz de tomar suas próprias decisões. Nós a criamos para ser independente, para pensar criticamente. Não podemos nos surpreender quando ela aplicar essas qualidades à própria vida."

      "Mas", começou Lakshmi, depois se calou, parecendo subitamente perdida. A autoridade que a impulsionara por décadas como uma das cardiologistas mais respeitadas de Denver pareceu abandoná-la enquanto olhava para a filha, talvez a vendo de verdade pela primeira vez em anos.

      "Eu amo a Ali", disse Jessica simplesmente, pegando a mão dela. "Eu a amo o suficiente para arriscar decepcioná-la, para escolher um caminho diferente daquele que você acha que eu deveria seguir."

      Os dedos de Ali entrelaçaram-se aos dela, quentes e firmes. "Jessica⁠—"

      "Não, deixe-me terminar", continuou Jessica, sem tirar os olhos da mãe. "Estou cansada de meias-medidas e concessões. Estou cansada de organizar minha vida para corresponder às expectativas em vez de ser feliz. Ali me faz mais feliz do que eu jamais imaginei ser possível, e não vou me desculpar por escolher essa felicidade."

      Ela se virou para Ali, cuja expressão refletia uma mistura de espanto e preocupação. "Eu te amo", disse Jessica, as palavras não mais cautelosas ou comedidas, mas fluindo livremente. "Eu amo quem eu sou quando estou com você. Eu amo quem poderíamos ser juntos."

      "Eu também te amo", respondeu Ali suavemente, com os olhos brilhando de lágrimas não derramadas. "Mas Jessica, isso é muita coisa. Sua mãe, a bolsa, tudo isso..."

      "É clareza", insistiu Jéssica. "Durante anos, tentei equilibrar as expectativas da minha mãe com os meus próprios desejos, mas hoje tudo ficou cristalino."

      "Jessica", interveio o pai gentilmente. "Talvez esta conversa deva continuar em algum lugar mais reservado." Ele gesticulou para a plateia ainda reunida, assistindo ao desenrolar do drama familiar.

      Mas Jessica não tinha terminado. As semanas de indecisão, os anos de obediência, deram lugar à certeza absoluta. "Cansei de encontros marcados e filhos elegíveis de amigos da família. Cansei de minha carreira ser planejada por um comitê familiar. Cansei de fingir ser alguém que não sou para evitar decepcionar pessoas que deveriam me amar, mas que não conseguem me ver. Na verdade, não."

      Ela se virou para a mãe, cuja expressão havia mudado de autoridade para incerteza. "Estou apaixonada pelo Ali. Não por uma rebelião ou fase, mas pela pessoa com quem quero construir uma vida. Uma vida inteira — carreira, lar, família, tudo."

      Ali prendeu a respiração. "Jessica..."

      "Estou falando sério", continuou Jessica, com a voz firme apesar da enormidade do que dizia. "Quando imagino meu futuro agora, você está nele. Quero acordar com você todas as manhãs, cercada por gatos ridículos e quaisquer outros animais de rua que você tenha coletado. Quero discutir sobre organização de temperos, purificadores de ar e se é apropriado deixar animais em cima dos móveis."

      Uma onda de divertimento percorreu os espectadores reunidos, quebrando um pouco da tensão. Até James deu um leve sorriso, embora Lakshmi permanecesse paralisada em choque.

      "Quero ser sua parceira em todos os sentidos", continuou Jessica, suavizando a voz. "Algum dia, quando estivermos prontos, quero que tenhamos uma família juntos. Filhos que crescerão sabendo que são amados exatamente por quem são, não por quem os outros querem que sejam."

      Ali a encarou, com os olhos arregalados. "Você quer ter filhos comigo?"

      "Uma casa cheia", respondeu Jéssica sem hesitar. "Se é isso que você quer."

      Todos ficaram em silêncio, pelo que pareceu uma eternidade, até que Yaya, que observava toda a cena com atenção absorta, benzeu-se e murmurou algo que soou como uma prece de agradecimento. Fenna abriu um largo sorriso, e até James Taylor pareceu comovido com a declaração inesperada.

      Lakshmi, porém, empalideceu. "Jessica, você não pode estar falando sério. Filhos? Você conhece essa mulher há alguns meses. É exatamente desse tipo de decisão impulsiva que eu estava tentando te proteger."

      "Mãe", disse Jéssica, com a voz mais suave agora. "Você precisa entender uma coisa. Não estou fazendo isso para te machucar ou para rejeitar tudo o que você e o papai me deram. Sou grata pelas oportunidades, pela educação, pelo apoio. Mas, em algum momento, você precisa me deixar usar essas vantagens para construir a vida que eu quero, não a que você imaginou para mim."

      James deu um passo à frente, colocando a mão no ombro da esposa. "Lakshmi, ouça a nossa filha. Escute de verdade. Ela não está jogando fora o futuro dela — ela está escolhendo. E, por tudo o que vi, ela está escolhendo bem."

      Por um longo momento, Lakshmi permaneceu rígida, presa entre a autoridade do médico e a incerteza maternal. Então, quase imperceptivelmente, algo em sua postura mudou.

      "Sócia", disse ela baixinho, olhando para Jéssica. "Fizeram você sócia sem Londres?"

      "Sim", respondeu Jessica. "Walter reconheceu que minha abordagem alternativa fazia sentido estratégico para a empresa."

      "E você está realmente feliz com esse acordo? Com ficar em Denver, com...", ela hesitou antes de continuar, "com o Dr. Ritchie?"

      "Mais feliz do que nunca", confirmou Jéssica. "E o nome dela é Ali."

      Lakshmi assentiu uma vez, um gesto tão sutil que poderia ter passado despercebido por alguém que não a conhecesse bem. "Entendo."

      Não era aceitação, ainda não. Mas era reconhecimento — um primeiro passo, talvez, em direção à compreensão. James apertou o ombro da esposa gentilmente, uma mensagem silenciosa passando entre eles. Qualquer ajuste de contas que viesse a acontecer no casamento deles, na família deles, aconteceria em particular.

      "Dr. Monahan", disse James, virando-se para o presidente do conselho. "Acredito que o senhor mencionou a convocação do comitê de doações. Talvez devêssemos permitir que o senhor prossiga com esse assunto importante."

      O Dr. Monahan assentiu, grato pela saída diplomática do drama familiar. "De fato. Dr. Ivers-Vargas, você poderia me acompanhar? Dr. Ritchie, entraremos em contato em breve com a decisão do comitê."

      Quando a multidão começou a se dispersar, Jessica se viu parada no corredor do hospital com Ali, seus pais e Yaya, com as consequências de sua declaração emocional se acumulando ao redor deles como poeira após uma explosão.

      "Jessica", disse o pai baixinho. "Sua mãe e eu precisamos de um tempo para processar tudo o que aconteceu hoje. Deveríamos conversar de novo, talvez durante o jantar na semana que vem, quando as emoções não estiverem tão à flor da pele."

      Lakshmi não disse nada, com uma expressão chocada, mas novamente serena, embora Jessica pudesse ver o esforço que isso lhe custava. Qualquer entendimento que pudessem eventualmente alcançar não viria fácil ou rapidamente.

      "Eu adoraria", respondeu Jéssica, imitando o tom comedido do pai. "Obrigada, pai."

      James assentiu e guiou Lakshmi para longe, com a mão ainda firme nas costas dela enquanto caminhavam em direção aos elevadores, deixando Jessica e Ali parados no corredor com Yaya.

      "Bem", disse Yaya no silêncio que se seguiu. "Isso foi muito mais emocionante do que minhas novelas. Nada de bebês secretos, mas amor e futuros filhos! Muito dramático."

      Ali riu, e o som quebrou a tensão. "Yaya, por favor."

      "O quê? Só estou dizendo que, quando vocês, americanos, decidem ter um drama familiar, não fazem pela metade." Ela deu um tapinha no braço de Jessica com uma gentileza surpreendente. "Você se saiu bem, chica. Defender o amor nunca é errado... pode ser complicado, mas nunca errado."

      "Foi uma bagunça, não foi?" Jessica fez uma careta ao perceber a enormidade do que havia feito.

      "Gloriosa bagunça", concordou Ali, com os olhos ainda refletindo espanto. "Você realmente quis dizer tudo isso? Sobre crianças?"

      "Cada palavra", respondeu Jessica sem hesitar. "Embora eu tivesse planejado ter essa conversa em algum lugar um pouco mais privado do que um corredor de hospital, com metade da equipe médica observando."

      "Desde quando você não tem um plano?", perguntou Ali, com um sorriso ainda maior. "A Sra. Tudo-precisa-ser-ordenado-por-frequência-de-uso de repente decide declarar suas intenções diante de uma plateia ao vivo?"

      "Estou aprendendo a abraçar a espontaneidade", disse Jéssica, retribuindo o sorriso. "Tenho uma professora excelente."

      Yaya olhou para eles com satisfação. "Isso merece uma comemoração. Não aqui neste hospital com sua comida horrível, mas em casa. Com comida de verdade e vinho de verdade."

      "Vamos esperar por Fenna", sugeriu Ali. "E a decisão oficial sobre a concessão. Mas depois disso..." Ela apontou para o corredor agora vazio onde o confronto havia ocorrido. "Acho que é seguro presumir que Monahan fará questão de se distanciar de qualquer aparência de impropriedade no processo de decisão."

      "Sinto muito que tenha acontecido assim", disse Jessica, subitamente consciente da natureza pública de seu desabafo. "Nunca tive a intenção de fazer uma cena ou colocar seus relacionamentos profissionais em risco."

      "Tá brincando?", respondeu Ali, com os olhos brilhando de emoção. "Você acabou de enfrentar sua mãe — a formidável Dra. Mehta-Taylor — em defesa de mim e do meu trabalho. Isso foi..." Ela balançou a cabeça, sem palavras. "Ninguém nunca lutou por mim daquele jeito."

      "Acostume-se", disse Jéssica suavemente. "Porque pretendo continuar lutando por você, por nós, enquanto você me tiver."

      A resposta de Ali foi ficar na ponta dos pés e beijar Jessica, ali mesmo no corredor do hospital, com Yaya sorrindo, em aprovação, ao lado delas. Quando se separaram, Jessica se sentiu mais leve do que se sentira em anos, como se o peso das expectativas que carregara por tanto tempo finalmente tivesse sido deixado de lado. O que quer que viesse a seguir — com seus pais, com a bolsa de Ali, com o futuro juntos —, elas encarariam como parceiras, não mais controladas por medos ou expectativas externas.

      "Então", disse Ali, entrelaçando o braço no de Jessica enquanto se dirigiam para a saída. "Uma casa cheia de crianças, hein?"

      Jessica riu, o som ecoando no corredor do hospital, livre e genuíno. "Bem, talvez devêssemos começar com um e ver como vai."

    Ao saírem para o sol do início da noite, Jessica experimentou uma certeza como nunca antes. Não a certeza calculada dos retornos de investimentos em um mercado em alta com o vento a favor, mas a profunda certeza de que estava exatamente onde deveria estar, com a pessoa certa ao seu lado.
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      A neve caía suavemente do lado de fora das janelas vitorianas, e a noite de dezembro trazia uma escuridão precoce que tornava a casa ainda mais aconchegante. Jessica ajustou o último enfeite na árvore, recuando para avaliar seu trabalho. O abeto Fraser, com mais de dois metros de altura e meticulosamente decorado, dominava o canto da sala de estar — embora ela já tivesse precisado substituir a camada inferior de enfeites duas vezes após os ataques do Sr. Darcy.

      "Perfeito", disse Ali, entrando no quarto com uma caneca de chocolate quente aninhada sobre sua barriga de oito meses. "Mas notei que você deixou uma zona livre de gatos lá embaixo."

      "Decisão tática", respondeu Jessica, aceitando a caneca que Ali ofereceu. "O Sr. Darcy considera os galhos mais baixos seu playground pessoal, e a Imperatriz desenvolveu um gosto por enfeites de Natal. Cocô de gato com fios prateados não o torna mais atraente."

      Como se tivesse sido chamada pelo nome, a Imperatriz apareceu no parapeito da janela, seus olhos âmbar refletindo as luzes coloridas. Ela observava a cena festiva com indiferença, embora Jessica a tivesse flagrado rebatendo uma bola prateada pendurada mais cedo, quando pensava que ninguém estava olhando.

      "Primeiro Natal em casa", disse Ali, acomodando-se no sofá com um gemido suave. "Bem, tecnicamente seu por mais tempo, mas primeiro como nosso. Primeiro como uma família."

      Jessica se acomodou ao lado dela, com uma das mãos automaticamente encontrando o lugar na barriga arredondada de Ali. "Primeira de muitas", concordou ela, com a voz suave e contente.

      Os últimos dezoito meses transformaram ambos. A promoção de Jessica a sócia trouxe novas responsabilidades, mas também maior flexibilidade. A fundação de Ali garantiu não apenas a bolsa hospitalar, mas também financiamento privado adicional por meio das conexões de Walter, permitindo que o programa se expandisse para mais três instalações médicas em Denver.

      Até o relacionamento de Jessica com a mãe havia evoluído, a distância gélida gradualmente se transformando em algo que lembrava uma aceitação cautelosa. Lakshmi surpreendeu as duas ao chegar no último fim de semana com uma colcha feita à mão para o bebê — aparentemente criada com a ajuda de Yaya, uma amizade improvável que ainda deixava Jessica confusa.

      "Você já embrulhou o presente da sua mãe?", perguntou Ali, inclinando-se para o calor de Jessica.

      "Esta manhã", confirmou Jessica. "Embora eu ainda não tenha certeza do que te levou a sugerir suéteres combinando para nós e meus pais."

      Ali sorriu. "A oportunidade de tirar uma foto de Natal em família era boa demais para deixar passar. Além disso, a cara da sua mãe quando ela perceber que esperam que ela use um suéter com gatinhos peludos de verdade? Vale cada centavo."

      “Você é incorrigível!”

      Da cozinha veio o som de algo caindo no chão, seguido por um miado indignado. Jessica suspirou. "Deve ser o Ernest investigando a casa de gengibre."

      "Eu disse que a gente devia ter guardado na despensa", Ali lembrou. "Ele está de olho desde que trouxemos para casa."

      "Achei que a bancada fosse segura", admitiu Jéssica, sem fazer menção de se levantar. Algumas batalhas não valiam a pena, principalmente seis semanas antes da chegada prevista da filha.

      Ali se aninhou mais perto, com a cabeça apoiada no ombro de Jessica. "O que você acha que ela vai achar de tudo isso? Nossa filhinha, chegando numa casa com oito gatos, dois cachorros e duas mães?"

      "Acho que ela será a criança mais amada e adaptável de Denver", respondeu Jessica, dando um beijo na têmpora de Ali. "Como poderia não ser, cercada por tanta... variedade?"

      Lá fora, a neve continuava a cair, cobrindo o telhado de duas águas e a cerca de ferro forjado da casa vitoriana com um branco imaculado. Lá dentro, Ernest entrou da cozinha, parecendo suspeitosamente satisfeito, com uma mancha de glacê visível em seus bigodes. Ele pulou no sofá e se acomodou ao lado de Ali, seu peso criando uma depressão nas almofadas.

      "Você pensa em Londres?", perguntou Ali de repente. "O que poderia ter sido?"

      Jessica refletiu sobre a pergunta, a mão ainda fazendo pequenos círculos na barriga de Ali, onde a filha chutava e se espreguiçava sob a palma da mão. "Não", disse ela finalmente. "Nem por um instante."

      "Sério?" Ali olhou para ela. "Nem mesmo quando Walter voltar da sua viagem trimestral a Londres com todas aquelas histórias sobre finanças internacionais e reuniões com parlamentares?"

      "Descobri que administrar investimentos sustentáveis em Denver com uma equipe de controle de qualidade de sete funcionários já é um desafio e tanto", respondeu Jessica com um sorriso. "Além disso, você já viu como eles celebram o Natal em Londres? Toda aquela chuva. Péssimo para decoração de áreas externas."

      Ali riu, os cantos dos olhos enrugados de um jeito que ainda fazia o coração de Jessica disparar. "Ponto válido. Mas ouvi dizer que eles servem um chá excelente."

      "Temos tudo excelente aqui", disse Jessica, puxando-a para mais perto. "Carreira, casa, futura família. Até minha mãe está se adaptando, embora eu ainda não esteja convencida de que ela não tentará esconder os prospectos da faculdade no berço do bebê."

      “Falando em berços”, disse Ali, “encontrei a Imperatriz lá novamente esta manhã, enrolada no cobertor que sua mãe enviou.”

      "Aquela gata", suspirou Jessica, embora houvesse apenas carinho em sua voz. "Ela se autoproclamou guardiã do berçário. Desisti de tentar mantê-la longe."

      "Ela está se preparando para receber a Vivian", disse Ali suavemente. "Cada um à sua maneira. O Ernest fica dormindo encostado na minha barriga quando o bebê está agitado, como se estivesse tentando acalmá-la. E o Sr. Darcy inspeciona cada item novo de bebê que trazemos para casa."

      "Controle de qualidade", concordou Jéssica. "Ele é particularmente cuidadoso com bichos de pelúcia."

      À medida que a noite se transformava em noite, eles permaneceram no sofá, relutantes em interromper o momento de paz. Ernest começou a roncar baixinho ao lado de Ali, enquanto o Sr. Darcy mantinha sua vigilância vigilante sobre a árvore de Natal. Lá fora, Denver desaparecia sob um manto perfeito de neve, o mundo se aquietando como se estivesse se preparando para a nova vida que logo os uniria.

      "Feliz Natal, Ali", sussurrou Jessica, sentindo uma satisfação tão completa que quase doía. "Eu te amo."

      “Eu também te amo”, Ali respondeu, com a voz sonolenta de conforto.

    No quarto do bebê no andar de cima, Empress mantinha uma vigilância silenciosa sobre o berço onde, em apenas algumas semanas, Vivian Porter Ritchie-Taylor começaria sua vida — cercada de amor, família e sete gatos que, à sua maneira única, uniram essa família inesperada.
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      "Tem certeza de que quer cuidar do sótão hoje?", perguntou Ali, embalando delicadamente Vivian, de três meses, no ombro. "Podemos esperar até seus pais levá-la para passar o fim de semana."

      Jessica sorriu ao vê-las — sua esposa e filha banhadas pela suave luz da manhã que entrava pelas janelas da casa vitoriana. Toda vez que as via juntas, seu coração dava aquela palpitação peculiar que ainda a surpreendia depois de tanto tempo.

      "Se esperarmos o momento perfeito, aquele sótão ainda estará intocado quando a nossa pequena Vivi for para a faculdade", respondeu Jessica, dando um beijo na testa de Ali e depois na cabeça peluda do bebê. "Além disso, os empreiteiros já estão aqui, e este é o último cômodo. Depois que estiver reformado, finalmente teremos aquele escritório em casa que você tanto queria."

      A fundação de Ali havia se expandido para cinco hospitais no Colorado, exigindo mais trabalho administrativo do que a pequena clínica dela conseguia administrar. O escritório no andar de cima lhe daria um lugar para trabalhar em casa nos dias em que não quisesse deixar o bebê.

      "Boa observação", admitiu Ali. "Só não levante nada pesado. Preciso de você inteiro."

      "É para isso que estamos pagando os empreiteiros", garantiu Jéssica. "Eu supervisiono enquanto você alimenta o monstrinho."

      Como se tivesse sido avisada, Vivian emitiu o som de fungada que inevitavelmente precedia os gemidos de fome. Ali riu. "Momento perfeito, como sempre. Ela definitivamente herdou suas habilidades de planejamento."

      "Mas seus pulmões", respondeu Jéssica com um sorriso enquanto o choro do bebê aumentava de volume. "Vá alimentar nossa filha. Eu cuido do sótão."

      No andar de cima, Jessica observava o espaço desorganizado, com seu teto inclinado e janelas de mansarda. Elas o usavam como depósito desde que Ali se mudara definitivamente — caixas com seus pertences que não tinham encontrado lugar em outro lugar, decorações de Natal e itens diversos herdados de Vivian dos quais Jessica não conseguira se desfazer.

      Encostado na parede do fundo, havia um enorme guarda-roupa vitoriano, com sua madeira escura marcada pela idade, mas ainda imponente. Ele tinha sido pesado demais para ser movido durante a reforma inicial da casa, então eles simplesmente o contornaram. Agora, com três empreiteiros corpulentos prontos para transformar o espaço, finalmente era hora de decidir seu destino.

      "Precisamos esvaziar isso antes de tentarmos mudar de lugar", instruiu Jessica, abrindo as portas do guarda-roupa para revelar os casacos de inverno de Ali e uma coleção de livros didáticos de veterinária raramente usados. "Vamos tirar tudo e depois ver se vale a pena ficar com ele."

      Enquanto ela e um dos empreiteiros esvaziavam o guarda-roupa, Jessica pensou onde poderiam colocar a peça enorme. Era grande demais para qualquer um dos quartos, e os espaços do andar de baixo já estavam mobiliados exatamente como eles queriam. Talvez tivesse que ir embora — mais um pedaço da história da casa abrindo caminho para o futuro da família.

      "Está vazio, Sra. Taylor", anunciou o empreiteiro — Mike, segundo sua camisa de trabalho bordada. "Pronta para ver se essa fera se move?"

      Jessica assentiu, recuando enquanto Mike e seus colegas se posicionavam ao redor do guarda-roupa. Com esforço coordenado, começaram a afastá-lo da parede, as pernas raspando na madeira com um som que fez Jessica estremecer.

      "Espere", disse Mike de repente, espiando atrás do guarda-roupa. "Tem alguma coisa aqui atrás."

      “Provavelmente décadas de poeira”, respondeu Jessica, embora tenha se aproximado para olhar.

      "Não, senhora. Tem uma porta."

      Jéssica piscou, surpresa. "Uma porta?"

      À medida que o guarda-roupa se afastava da parede, o contorno se tornava inconfundível: uma pequena porta, pintada da mesma cor da parede, com uma maçaneta de latão antiga, quase preta devido ao tempo.

      "Bem, que se dane", disse Mike, coçando a cabeça. "Você tem um quarto secreto. Parece saído de um romance policial."

      Jéssica olhou fixamente para a porta, sentindo uma onda inesperada de excitação. "Você consegue tirar o guarda-roupa completamente do caminho?"

      Com entusiasmo renovado, os empreiteiros manobraram o enorme móvel para o centro da sala, revelando completamente a porta escondida. Não era muito mais alta que a própria Jessica — certamente não era uma altura padrão — e mais estreita que uma porta comum.

      "Quer que a gente abra para você?", sugeriu Mike. "Verificar se não tem nenhum corpo?"

      Jessica balançou a cabeça. "Não, eu cuido disso. Você poderia levar o guarda-roupa para a Goodwill?"

      Mike bufou, obviamente tão curioso quanto Jessica para descobrir o que havia atrás da porta. Enquanto os empreiteiros carregavam o guarda-roupa em direção à escada, murmurando especulações sobre o que poderia estar atrás da porta, Jessica se aproximou lentamente. Algo naquela descoberta parecia significativo — como se a casa estivesse prendendo a respiração, esperando o momento certo para revelar um último segredo.

      Ela experimentou a maçaneta, encontrando-a presa por falta de uso. Após um momento de resistência, ela girou com um rangido relutante, e a porta se abriu para dentro, revelando um espaço não muito maior que um closet. Partículas de poeira ricocheteavam na luz do pequeno cômodo, iluminando pilhas de caixas, diários antigos e o que pareciam ser álbuns de fotos.

      Mas o que imediatamente chamou a atenção de Jessica foi um grande envelope pardo encostado em uma das caixas, com seu nome escrito em tinta roxa — a mesma caligrafia característica que ela reconhecia dos cartões de Natal de Vivian.

      Com as mãos que agora tremiam de forma repentina e estranha, Jessica pegou o envelope. Dentro havia uma carta e o que parecia ser um manuscrito encadernado com fita desbotada. Ela desdobrou a carta primeiro, escolhendo uma caixa próxima para ler.

      Querida Jessica,

      Se você está lendo isso, então descobriu meu pequeno santuário. Sempre suspeitei que seria você quem o encontraria — você tem a mistura perfeita de curiosidade e persistência, assim como eu na sua idade, embora esconda isso melhor do que eu jamais consegui.

      Este quarto guarda as histórias que eu não conseguia contar em companhia educada, as memórias preciosas ou escandalosas demais para compartilhar com nossa família desaprovadora. Eu o fechei quando minha saúde começou a piorar, sabendo que um dia a pessoa certa o encontraria.

      Eu a vi crescer à distância, minha querida sobrinha-neta. Vi você construir uma vida de conquistas e respeito, galgando cada degrau que lhe foi imposto com notável determinação. Mas também vi o preço que você pagou por essa escalada — o coração gentil que você guardou com tanto cuidado, a alegria que você reservou em busca do sucesso que outros definiram para você.

      É por isso que te deixei a casa e seus guardiões felinos. Uma casa nunca deveria ficar sem animais de estimação, Jessica. Eles são reflexos de nossas almas, nos ancorando nos momentos mais difíceis da vida, nos lembrando de que o amor não precisa de justificativa além de si mesmo. Meus gatos me ensinaram mais sobre a vida honesta do que qualquer ser humano jamais poderia. Eles não aceitam pretensões, exigem apenas autenticidade e amam sem cálculos ou expectativas. Em um mundo que constantemente nos pede para sermos mais do que somos, eles nos lembram que ser exatamente quem somos é suficiente.

      O manuscrito anexo contém a história sem censura da minha vida — Os Casos de Vivian Porter, como o intitulei descaradamente. Você encontrará relatos das minhas aventuras, dos meus amantes (sim, no plural), dos meus erros e da sabedoria que adquiri ao longo do caminho. Alguns trechos podem chocar você. Outros, espero, farão você rir. Todos são verdadeiros.

      Também anexei um bilhete separado para a Dra. Ritchie. Tive um pressentimento sobre ela desde o momento em que nos conhecemos. Há uma clareza em seus olhos que me lembra da minha Josephine (você lerá sobre ela no capítulo quatro). Quando chegar a hora, por favor, compartilhe com ela.

      Lembre-se, minha querida: legado não é o que você deixa em contas bancárias ou conquistas. É o amor que você cultiva, a alegria que você cria, a autenticidade com a qual você ousa conviver. O maior ato de coragem é viver uma vida honesta em um mundo que recompensa a conformidade.

      Com todo meu amor, sua tia Vivian

      P.S. Se você ainda não se apaixonou por Ali, você está sendo incrivelmente teimoso e eu estou muito decepcionado com você do além.

      Jessica riu em meio às lágrimas que se acumulavam em seus olhos, o posfácio capturando com perfeição a natureza direta de Vivian. Ela dobrou a carta cuidadosamente e pegou o manuscrito, passando os dedos sobre o título escrito na mesma tinta roxa rabiscada: "Os Casos de Vivian Porter: Memórias Sem Censura de uma Senhora Desonrosa".

      "Jess?", chamou a voz de Ali da escada. "Está tudo bem aí em cima? Você tem estado muito quieta."

      "Venha ver isso", respondeu Jéssica, enxugando os olhos rapidamente. "Você não vai acreditar no que encontramos."

      Momentos depois, Ali apareceu na porta, com a bebê Vivian dormindo pacificamente em seu ombro. "O que é isso?", perguntou ela, observando o quarto secreto e as caixas cobertas de poeira.

      "Um quarto escondido", explicou Jessica, com a voz ainda carregada de emoção. "O santuário secreto de Vivian. E tem uma carta para você."

      Os olhos de Ali se arregalaram quando Jessica estendeu um envelope menor com "Para a Dra. Alison Ritchie (Quando chegar a hora certa)" escrito. "Para mim? Mas como ela..."

      "Acho que a Vivian sabia muito mais do que deixava transparecer", disse Jessica, abrindo espaço para Ali se sentar ao seu lado. "Aqui, deixa eu levar a Vivi."

      Ela recolheu cuidadosamente a filha adormecida, embalando-a contra o peito. A pele bronzeada da bebê Vivian, uma mistura perfeita do castanho intenso de Jessica com o tom mais claro de Ali, parecia brilhar à luz empoeirada do sótão. Jessica deu um beijo suave na testa da bebê enquanto Ali abria a carta. Jessica observou a expressão da esposa se transformar enquanto lia — surpresa, depois divertimento, e então um suave assombro que fez seus olhos brilharem com lágrimas não derramadas.

      "O que está escrito?", perguntou Jessica quando Ali finalmente olhou para cima.

      "Ela sabia", disse Ali suavemente. "De alguma forma, ela sabia que nos encontraríamos. Ela diz..." Ali pigarreou, lendo em voz alta. "Você, caro doutor, tem o raro dom de ver as almas de criaturas que outros consideram banais. Espero fervorosamente que, quando ler isto, tenha ensinado minha teimosa sobrinha-neta a ver a própria alma com a mesma compaixão que você demonstra aos seus pacientes de quatro patas. Se você também conseguiu encher minha casa de risos, amor e talvez mais uma geração de Taylors, então tem minha eterna gratidão."

      "Incrível", murmurou Jessica, olhando para a filha, nomeada em homenagem à tia-avó que havia orquestrado o encontro. "É como se ela tivesse organizado tudo."

      "Talvez sim", disse Ali, encostando-se no ombro de Jessica para olhar o manuscrito em seu colo. "O que é isso?"

      "As memórias da Vivian, aparentemente. Aviso: ela promete que são escandalosas."

      Os olhos de Ali brilharam de malícia. "Ah, com certeza vamos ler isso. Hoje à noite. Depois que a Vivi dormir."

      "Sra. Taylor?", perguntou Mike, olhando para os três sentados no chão, encostados na parede. "O que a senhora quer que a gente faça com as caixas?"

      Jessica trocou um olhar com Ali, que assentiu, encorajando-a. "Traga-os para baixo", ela gritou de volta. "Todos eles. São heranças de família."

      Naquela noite, depois que os empreiteiros foram embora e Vivi dormia tranquilamente em seu berço (com a Imperatriz de guarda por perto), Jessica e Ali se acomodaram no sofá cercado pelas caixas de Vivian. O manuscrito estava aberto entre elas, e duas taças de vinho estavam na mesa de centro, ao lado de um prato de queijo e biscoitos.

      “Capítulo Um: Como Escandalizei a Assembléia Auxiliar Feminina e Encontrei Meu Primeiro Amor”, Ali leu em voz alta, com a voz cheia de alegria. “Paris, 1952.”

      "Paris?", repetiu Jessica, intrigada. "A família sempre dizia que ela tinha ido para a Europa para 'estudar arte'. Ninguém nunca mencionou nada escandaloso."

      "Escutem isso", disse Ali, continuando a ler. "A primeira vez que vi Camille, ela estava discutindo com o dono de uma galeria sobre a interpretação correta do uso da cor por Matisse. Sua paixão era hipnotizante — mãos gesticulando descontroladamente, voz elevada de convicção, olhos escuros brilhando de inteligência. Eu sabia, antes mesmo que ela me dissesse uma palavra, que ela mudaria a minha vida."

      Jessica arqueou as sobrancelhas. "Bem. Isso explica por que ela nunca se casou."

      "Meu Deus", exclamou Ali, virando algumas páginas. "Jess, sua tia-avó teve um caso com uma modelo francesa que posou para Picasso! Há fotografias!" Ela ergueu uma imagem em preto e branco de uma jovem Vivian, abraçada a uma mulher impressionante de cabelos curtos e escuros, ambas seminuas, rindo no que parecia ser uma sacada parisiense.

      Jessica se aproximou, maravilhada ao ver aquela versão jovial da tia idosa que ela conhecera apenas como uma parente distante e excêntrica. "Ela parece tão... livre. Tão feliz."

      "Tem outra carta", disse Ali, puxando um envelope do meio das páginas. "É endereçada a nós dois."

      Juntos, eles abriram e encontraram uma única folha do papel de carta lilás característico de Vivian.

      Meus queridos,

      A essa altura, você já deve ter descoberto que minha vida não era o que nossa família acreditava. Eu vivia de acordo com minhas próprias regras, amava quem eu escolhia e me arrependia apenas das vezes em que me rendi ao medo em vez de seguir meu coração.

      O mundo diz a mulheres como nós que precisamos escolher: carreira ou família, paixão ou estabilidade, convenção ou autenticidade. É a mentira mais cruel. Podemos criar vidas tão expansivas e complexas quanto nossas almas exigirem, se tivermos a coragem de desafiar aqueles que nos confinam.

      Jéssica, você sempre foi mais parecida comigo do que qualquer pessoa da família se importaria em admitir. Aquele fogo nos seus olhos, aquela energia — eu reconheci imediatamente. Foi útil para mim em minhas aventuras, como tenho certeza de que será útil para você. Mas lembre-se de que seja seu servo, não seu mestre.

      Ali, seu coração gentil me lembra da minha Josefina. Aprecie essa suavidade — não é fraqueza, mas a força mais profunda. O mundo precisa de mais almas que curem, que enxerguem além da superfície, que tragam luz a lugares escuros.

      Juntos, vocês têm o que nenhum dos dois conseguiria realizar sozinho. Minha casa sempre teve espaço para o amor em todas as suas formas. Preencha-a com mais do mesmo.

      E talvez, quando chegar a hora certa, compartilhe essas histórias com seus filhos. Deixe-os saber que grandes paixões, aventuras extraordinárias e escolhas não convencionais são um direito inato dela como mulher da nossa linhagem.

      Com todo meu amor e travessura, Vivian

      P.S.: No porão, atrás da grade na parede da frente, há um cofre. Pode estar velho e enferrujado agora, mas a combinação está marcada para a data em que conheci Josephine: 17/05/54. Lá dentro, você encontrará alguns itens que acredito que garantirão o futuro da fundação. Considere-a minha doação final.

      Jessica e Ali olharam uma para a outra e, ao mesmo tempo, olharam para as escadas do porão.

      “Não tem como”, disse Ali, já se levantando.

      “Só há uma maneira de descobrir”, respondeu Jessica, colocando cuidadosamente o manuscrito de lado.

      Eles desceram correndo as escadas, acendendo a única luz trêmula como crianças animadas, com Jessica na frente. Exatamente como Vivian havia prometido, havia uma grade de ventilação grande, preta e suja.

      "Se tirarmos isso daqui, a casa não vai cair aos pedaços, né?", perguntou Ali com uma careta. Jessica deu de ombros, deslizando o dedo entre as ripas de metal e puxando. Assim como a porta que encontraram no sótão, a porta não se moveu a princípio, então ela se afastou um pouco e puxou novamente, e desta vez ela se soltou, fazendo-a gaguejar de volta para Ali.

      O equilíbrio foi recuperado e o metal descartado, mas nenhum dos dois falou nada enquanto seus olhos pousaram em um velho cofre de metal que parecia inequivocamente do século passado.

      Jessica ajoelhou-se diante dela e, pegando um pano velho da lateral, limpou o grande mostrador na frente antes de digitar a combinação: 0-5-1-7-5-4. A fechadura fez um clique e a porta se abriu, revelando pilhas de papéis, caixas de joias e um envelope lacrado com o rótulo "Fundação Healing Paws — Doação".

      "Meu Deus", Ali sussurrou enquanto Jessica abria o envelope para revelar documentos legais que estabeleciam um fundo fiduciário substancial, especificamente destinado ao trabalho da fundação. "Isso... isso financiaria nossas operações por décadas."

      "Ela pensou em tudo", disse Jessica, balançando a cabeça, espantada. "Até em garantir que seu trabalho continuasse."

      Os olhos de Ali se encheram de lágrimas. "Gostaria de tê-la conhecido melhor. A verdadeira ela, não apenas a velha excêntrica com gatos."

      "Eu acho", disse Jessica lentamente, abraçando Ali, "que estamos conhecendo quem ela realmente é agora, exatamente quando estamos prontos para entendê-la."

      Do monitor do bebê preso ao quadril de Ali veio um choro suave, seguido pelo som característico das patas da Imperatriz batendo no chão enquanto ela abandonava seu posto para encontrar os adultos.

      "Momento perfeito", Ali riu, enxugando os olhos. "Igualzinho à sua xará."

      Mais tarde naquela noite, com a bebê Vivian alimentada e adormecida, Jessica e Ali retornaram ao sofá e ao manuscrito de Vivian. Leram até altas horas da noite, alternando entre risos e espanto enquanto a vida extraordinária de Vivian se desenrolava diante delas — suas viagens, seus amores, suas revoluções silenciosas contra as limitações do tempo.

      “Escute esta parte”, disse Jessica, lendo um capítulo posterior. “‘As pessoas frequentemente perguntavam por que voltei para Denver quando poderia ter ficado em Nova York ou Paris. A verdade é que lar não é um lugar — é qualquer lugar onde você possa ser plenamente você mesmo, cercado por aqueles que o amam incondicionalmente. Descobri isso primeiro com Josephine, depois com Birgit em Londres e com inúmeras outras mulheres em minhas viagens. Minhas façanhas me levaram à riqueza das maneiras mais inesperadas, dando-me a opção de lançar uma âncora. Todos nós precisamos de âncoras que não nos restrinjam, mas que nos deem a segurança para explorar quem realmente somos. Minha liberdade e meu amor definitivos vieram com meus gatos e a própria casa.’”

      Ali apoiou a cabeça no ombro de Jessica, os dedos brincando distraidamente com a pulseira de berloques que ainda usava diariamente. "Ela tinha razão. Sobre tudo."

      "Ela certamente sabia o que estava fazendo quando me deixou esta casa e aqueles gatos", concordou Jéssica. "A melhor herança que eu jamais quis."

      "Falando em gatos", disse Ali, apontando para a porta onde Ernest estava sentado, observando-os, "acho que eles sabiam do segredo o tempo todo."

      "Conspiradores no grande plano de Vivian", Jessica riu, estendendo a mão para coçar o queixo de Ernest. "Sete gatos para mudar o coração de um idiota teimoso e teimoso."

      "Para ser justo", disse Ali, virando-se para dar um beijo na bochecha de Jessica, "era um coração particularmente teimoso".

      "Mas valeu a pena o esforço?", perguntou Jessica, com a voz suave e vulnerável, que às vezes ainda aparecia, apesar de tudo o que haviam construído juntos.

      "Cada minuto", Ali assegurou-lhe, pegando o manuscrito e colocando-o de lado. "Agora, acho que devemos continuar esta exploração do legado de Vivian lá em cima."

      "Essa é a sua recomendação profissional, Dra. Ritchie-Taylor?", perguntou Jessica, sorrindo enquanto Ali a ajudava a se levantar.

      "Com certeza", Ali confirmou, conduzindo-a em direção à escada. "Ordens médicas."

      Atrás deles, o Sr. Darcy pulou no sofá, enroscando-se no lugar que haviam deixado, com seus olhos âmbar os observando partir. No quarto do bebê, a bebê Vivian dormia pacificamente, com a Imperatriz mais uma vez de guarda. Por toda a casa vitoriana, gerações de histórias se instalaram nas paredes — algumas concluídas, outras apenas começando.

    E em algum lugar, Vivian Porter estava, sem dúvida, se sentindo muito satisfeita consigo mesma.
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